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Por decreto de hontem, o gov~rno federal <lisµens9u a convocação das policias 
estaduaes - Vae ser exp1Jrta<lo café de typo inferior - Regressou a S. Paulo 
o Interventor Cardoso de Mello NeUo - Será responsabilizado pelo desvio de 
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MONTE ARRAES 
<Exclusividade da A UNIAO neste Estado) 

A an.ilysc a que vimos submc- vo eleito, de um Poder Legislativo 
tendo, nJ.s su:>.s linhas geraes, a Con- proprio e o de instituir, como orga ... 
stituição de I O de Novembro, teci nizaçâo independente, sua futura ma, .. 

dez mil libras esterlinas, o ex-governadcr Flôres da Cunha 

levado aos que nos tenham lido á g1stratur:>. 
O SR. ALCANT ARA MACHA· pasta da Guerra, foram assigna-1 :,artamento Nacional de Propa. convicç,o de que a locucão _ [nte· Descarte, os preceitos do Codigo 
DO l',\E ELAHOHAH O :·,OYLJ elos, os seguintes decretos: ganda, em vesperas de passar resse peculiar do Estado_ ,doptada Policico promulgado, que fixam a 

CODlGO PE1 r AL Exonei"ando os generaes Ray- por uma grande reforma, <lesti. nas nossas três ConstituiçôL:s Repu- representação de cada unidade no mi-

RIO, 11 - <A UN"UO) - O 
sr. Alcant:ira ~ach~do re.~bea. 
hoje, u,:na ,· 1irt1 do m~nisL·;) 
Francisto l'ar:,pc.,~, incl;m:,intlo_ 
o de d.1.ho,,.1r o novo CotliJo 
Penal. 

Nessa rni::;d,;a, o t:lular <la 
pasta da Ju.stiça <le lru·a: .. estnu 
certo de tJU.e das s..ias mi~Otoi sa­
hhá uma obr11 digna do Ilr isil, 
corre~:pondcralo ás r,:,al ;.dades e 
these!::. e ~v-. pr,>oipma.s e r.~~~U· 
lados da actual pita:-.e rb cn; ll~ 

ção do direito cdmin,'l'''. 

mundo Barbosa, José Coêlho NeL aada a ampliar o seu raio de blicanas, pertence mais á nomencla- nimo de 4 e no maximo de 10 depu· 
to, :Newton Cavalcanti, José Joa- acção nos diversos sectores, CO· tura do Direito Constitucion:1-l " tados, na Camara Política, e de 1 de­
quim de Andrade e i\lauricio rneçou a fazer sua mudança da Administrativo, <lc que é uma cria· legado, no futuro Conselho Federal, 
Cardoso, respectivamente, chefe antiga séde no edificio da St~n- ção legal, do que ao c:1mpo <ll echno- devem ser considerados não como 
do Departamento do Pes.::,oal do dard, onde funccionava desde graphia política. antinomices á forma federativa, se· 
Exercito, director da Aviação l\Ii. sua installação, para o edificio não como vindicantes do attributo 
l~tar e commandantes da Primei- da Carnara. E assim é pn~cisamence ~arque, que melhor :1 caracteriza : - o da 
ra, Quarta e Quinta Brigadas de Essa transferencia representa nã~ s:ndo O . Es~ado, como circ1;1m· igualdade politica 
Infantaria; consideravel eeonomia scnpçao terntonal, u~ia c~im.um?a- 1 Esta não poderia existir onde, co· 

refo.rmando o capitão aviador de exf)ontanea co~o os umcipios, mo succedia no Brasil, as entidades 
Ruy Refio, nos termos do artigo - J nem como ª Naçao um \ as LO erga- .idministrativas, presuntivamente j_ 
17i da Constituição, sem prejui. DISPENSADA A CONVOCAÇAO/ msmo echnico, suo configuração, guaes. mantinham, no seio da Ca. 

DAS FORÇAS PUBLICAS ES. como rntidade pol1t>c·a procede da 1 · l · f d J d · • zo do processo a que terá de res- T \DUAES , • _ · _ • h . , mara eg1s ativa e era, um eswve1 
pouder; ~ let e nao de causas cstnn as ª or- de poder deliberante que destruia to-

transferindo para a reserva o RIO, 11 (A UNIÃO) _ 0 go. dem legal , da a possibilidade do equilíbrio da; 
REGRESSOU A' P Al L!CE' A O genenl de Brigada Euc)ydes de verno assignou um decreto dis- Esca conclusão, fun<lldl na rea- vonrndes 
INTERVENTOR CARD'.)SO OE Souza :\morim e p~e1sando a convocação da8 for· !idade hisrorica, é exactamcnte que' Como emprestar ás resoluções do 

MELLO NEI'TO nomeando os generaes José ças publicas estaduaes. autoriza a persuasão de que a Carta cxcincco corpo legislativo um cunho 
Joaquim de Andrade, director dn de 10 de Novembro podia, sem con- .iccordc com a media do pensamento 

S. PAULO, ] l í ~\ U ''Ci~'i.O) Aviação ~lilita1·, e Mauricio Car.. _ tradictar os princípios card1aes do do país, se, no seu plenario, Estados 
- Regrec,,;ou, hoic. a esta cida- <lo,o, (interinamente), chefe do 

1

. REFORMADOS POR CONVENI. federalismo brasileiro. comprinur, nos ha,·ia, cuja representação orçava por 
de, o ini.cr,":.\iltur Ca.rdo.:-;o de De~a :tamento do Pes~oa! do Ex. ENCIA DO REGIME limites coparatÍYei!<. com o bem 4 mandata rios, emquanto outro, tl-

Mello Netto, scnclo recebido pc- erctto I publico e com a inviolabilidade da nham assegurada a sua hegemonia por 
las alta3. ª''.turi~ac'.es e;iaduaas RIO, 11 (A UNIÃO) _ Fc- soberania nacional, a esphera da au- uma somma de votos políticos dez 
no Palacrn .io;; (am;,o, Elyse •s. \' AE SER )!UDADO PARA O Iram reformados, nos termos do conomia dos Estados, sem violar com vezes superior áquella ! 
SEGUIU p \RA PIRASSU:'<l'N. 1 EDIFICIO DA CA:\IARA O DE- '1 ª:,t!go 177 da Constitui~ão,. o ca. isso a estruccura orgJntca do pais Desta forma quem pode negar que 
GA O Mli~ISTRO DA A•JRI-1 PARTAMENTO DE PROPA- . pi.ao Ruy Be:lo e o pnme1ro (e- Rigorosamente não pode existir, os dispositivos que corrigem cal ex· 

CULTURA GANDA J nente Bened1cto Alves do Nas. num Estado nacional, interesse do horbitlncia, se revistam de uma fet-
RIO, ll (A UNIÃO) - O De· cimento. qualquer circulo inregrante que não ção que, sobre ser preponderante-

s. PAULO, 11 (A U:.\f .. ,J)} j _ represente, ao mesmo tempo, um in- mente brasileira, veiu repor a iguaJ ... 

~;e Oci:;;:~~tr~o,;.!~,a;~d:5~o1~: 1 ~4 No M EM /.1 ~ o DO s p RE- ~:r,e~s:ul;;"1m ~~:· ~;:n:a: ~~~~;~!]~ ~:te relativa das autonomias politi-

tado, se~uiu, hoje, para Piras. 1 ~ mente tal expressão, o que se define Tornando menos desproporciona ... 

~~~:ri~, t~~çt~:rr:.e-:,e,sará na· FEITOS M U N l CIP A E S ~~~º Esi~~;:nrª \;~~idad:uc;;o;~:~~ t:d!~r~c:tr~c1~dtº~e~ªtgiilicti~ 
EntrevL,.;tado pe!a imprensJ., orgJnização de livre funccionamcnto Feder;1l e corrigindo, com amplia-

declarou que a sc:i vh~."?em nr~ 1 . Em data de hontem, o sr. ln- / Após, os novo~ edis e~tiveram de seus Poderes, completada com 1. ção d.1 faculdade intervencionista, o 
SP prende a fins pvJhico.-,, Yindo I terventor Federal nomeou o sr. em conferencia com o Chefe do prerogati,·a de tributar as fontes das transviJmento dos governos regio­
tratar apena. s de intere~::.es li1ra. - A r:tonio Olympio l\.Iaia para pre_ 1 Executivo, que os orientou a res- proprias riquezas territorial e social nalistas, restituiu o novo Estatuto, 
dos ao commerC!o de ~lg.>d<..o. feito do município de Brejo do I peito da política de protecção á Taes direitos Jhe são expressamen.. automaticamente, o rythmo da har-

,... , _ , , ., .,. C~uz, <lr · Ag_ai:nemnon Duarte 
I 
lavoura, de accôrdo com o pro· te reconhecidos, embora com limita- moni1 entre o Poder geral e os Po-

V .AE SEH, r.:XPOl~~~~DO ( Af L Lima, do mtrn~e1p10 de _Se~raria, igramma que vem sendo executa_ çõcs necessarias, nos v.1rios disposi- deres est.1duaes, animando, por est1. 
DE 'IYPO l"il!r.RIOR ~ o _sr. Zachar,as Vaz Ribeiro, de ,do desde o inicio do actual go- tivos do texto, que lhe conferem o forma, o surto de um patriotismo 

S. PAULO, 11 (A L:·; . .ri) Inga. 
1

vêrno. privilegio de um Chdc de Exccuti· que será, d'ora em diante, emmen-

;1!s°\::i:et::fe~:~~\''tt,[~;,;:;; NOTAS DE IA R Ir!' ..... , o VA e A--º- te~~n::}:·~i~::rono primeiro instan-
do goYêrno federal relai~· .. ·,) :1 e:-.. p ALA e I o ~ ,~ " te, o habjto de raciocinar dentro da 
porfaçã<, do~ !ypo,; :nlérior~cs '1~ · 1 perspectiva do passado e de con· 

café. D A E s Q u A D R A B R A s w-1 L E J R A tempbr os contornos da moldura 
SERA' nESP0~5AT1lLiZADO fP.l';ir~~-0 :::;~;~;~~º~mArJ:l~rge rteho~i- . . transmudzda, levará a opinião nacio ... 

tem tP,l?;:;ro.n-na do sr. Sá CavDC 1 1 n.11 a n:io encontrar, de modo im~ B1ft1i~º E~~~1~\3f~ 1
~ ~~'.c1G: ~rn i . c,m,nu"rucando a s. exda. ter_ 1 Foi, hontem nos estaleiro;; navaes batida a quil:1a do 'mediato para o julgamento do acto 

JC' cm_ .~:.,a:Jo 1:0 cargo d:e prde=.i;' de • • • ' , ' [ reconstituidor, senão m. otivos de c:1.-
VERN AOOR FLORES DA Pombal. nar: o ru,,1 '"'ª .~ nn·,acÍo. navm-mme1ro ' Camocim", pelo presidente da Republica racter puramente senc,mencal No ClíNH.\ E~u :.l;rc11!: u sr .u11,-m"' d" s~u,·a 

commoniccu ao eh, e º" ç,ovlr;o - Partirá para O Brasil no proximo c!ia 14. a flotilha de entanto, se, sobrepondo·nos ª melin. 
PORTO AL"'GRB, 11 - (A. l~~· ei de1x~cio ~Cl~1clla" hr.·:-o ·s. cp_ • • dres, até certo ponto de1iculpavei, 

vnha excrc ndo llllOrtll,\rucn:e. submarmos recem-constru1dos na ItaFa encaramos a Carta Magna vigente B.) - O irterveatc-
1 

,;ener~tl 
Daltro FilhJ. enc~'!minho!! an 
Pro,·urador Geral ,fo E,tado o 
inquerito rcsi;.Y,sa :,itiza.não o 
ex g,)\·t'rnatlor F!ores da Cu,1!H1 
pelo desvio de 10.0ü~ 1ibr1s t·•. 
terlinas. 

CONS -LHO PENJT Rro. 11 (A União) - Revestiu_.se annu!lciando seu proximo regresso do ponto de vista intellectual da con· 
E ENCIARIO de grande solennidade o batimento ja ao Brasil. eommandando a flotilha de veniencia da patria homogeneizada e 

EXONERAÇôES E NOMEA­
.ÇõES NOS ALTOS f"Ol\li\L\N-

DOS DO EXERCITO 

RIO, 11 (A l'NIÃO) - Na 

Reune ~ m:.1 1.1ã ã, 14 horas n,) 
local de cc1.;;tu111c o Von.s.?lho Peni­
:~encia .. ia do .rl:st.icto a fim de dar 
cump~·1mento ã sentenç:1s liberado. 
nts --,.ar:das pelo dr j,.üz. da. Exe. 
<:m;õe:, Criminaes da comarca desta 
capital. E: lJ"li assl.m µara . apreda­
rão e!:· (1•1e:· .. c'- ped1r1o.~ d.? hvi.·;;,,men 
,o cor..ii.c-ir;~,~1. -

O pr.~'-'id:•nk· enc · recr o ccmpare­
·!n,€r.ta dl' tod 'S os con'"dheiro3 

DIA DO MARINrIEIRO 
Transcorre amanhã a data do nasci_ A' noite, por especir.J gentileza das 

cimeLto do Almirante Marquez de Ta_ eniprê.s:as cinematograplúcas desta ci 
mande.ré commemorada cerno o Dia d.ade. t·"'râo cs f1.mcr:1:nar1os <ia ca-: 
do Marinheiro. p!tanl:. offir;iaes reformados e praças 

A Capitania dos Portos deste F.s_ a".iyl:::das d:l Marinha e suas familias 
tado em homenagem á data festiva e11trad.1 gratuita nos Cines "Plaza"' 
dos homens do mar, promoverá ás 12 'Rn,·· "ieliocéa", ··sa.ntaRosa" "Re· 
hora5 em Cabectello, no !lestaui:ant publ~ra", "SRo Pedro" e "MetrOpole"~ 
Bahian:J, um almoço de confraterniza_ ~:::11_ante apr,?::2ntaç~o eles ingressos 
ção. em que tomarão parte su9 g~ar_ ms,r1bJ1dos h::ntem. profusamente, pe 
nição miliLlr e o pessoal da Prat1ca_ la CAPltanh -
gem local. ! Não haverá recepç~o official por es 

Nesta capitA.l, á mt-sma hora, o sr. tar o .p,·cd'.o da Capitania dos PortOS 
Capitão doa Portos ,rt.rrecerâ. no pnsando p:r uma. Umpésa interna só 
"Bar Tabajara ., • aos tuncclonarios cl_ fun: c!~nando ,\ rennrtiçáo amariliã. 
vi5 da Capitania , um almoço tntilno I no primeiro expediente. ' ' 

quilha de mals uma unida:..'~ para a e:;_ l submarin~s "Tamoyo". "Tupy" e indissoluvel, um novo complexo, alen­
qu:.:i.dra, o navio mineiro "Camo:im". : "Tymbil:a'', recem_:onstruidos a man_ tador da antevisão de um Brnsil m.1-

P:uca depois das 10 horas, chegou . dado do güvêrno brasileiro ior, logo socrguirá a direcção do nosso 
aos estaleir?-5. navaes, ac~mpanhado do , .o ccmmandante Cockrane deverá civismo, norteando-a para finaüda­
muncto officw.l, .º. presidente Getulio i:art:r no P~ :...ximo dla 14. de volta des muito mais propici,1s á grandeza 
Varg_as, que deu micio ~o ecto. batendo I ac Brasil. após uma viagem de expe d:i propri:t raça 
a quilha dessa nova urudade- naval, ~o riencia reali2l.l.da, entre e.'.;ta cidade ; Qu~ndo compar.1mvs o qu.1dro da 
~=~:ºnét:,~ºe ~'~~.~:~a ~m construcçao I Liv.:rno. nossa \·ida no meio cthnico, phrii.:o 

Falou. nessa occasião, o titular da 
P:J..Sta da Marinha. almirante Henri-
lll' Guilhem. qne --alientou a impor_ 
tancia da renovação da esquadra. e os 
mestimaveis serviços que veem pres_ 
tando á Nação aa figuras m,ais •des 
·acadas da e'lgenharia nacional, qu; 
trab:ilham nas c:nstrucçõe1- na vaes 

A VINDA DOS NOVOS SU1lMA_ 
RINOS DESTINADOS A' ESQUA_ 

DRA 

SPEZZIA, 11 (A União) - O com­
rnan1ante Cockrane esteve. hoje, em 
v..sita tu, autorlda.des na v""° ltal!ll-na,s, 

AUSTRIA 

VIENNA. 11 CA B. \ - De 10 a 12 
d:? j61:eir.'.) reunir~e á. 1:1ª capital da 
Hungna uma conf Ptcnc a dos mmis 
tro~ dos E:::trangetros dos pai..~s s1gna: 
.. ~r'o~ dos protocollcs roman:.s. para 
c!1scuOrem os ultimos desenvolvmentas. 
Segundo :,e declara de fonte offícial a 
A~·tria S<'rá repr.esentada pelo i,ec~e. 
ta rio de Esti1do dr. Guida Srhmidt 
O Jornrl '·Neuikelt_Weltbla'.t'" declarn 
de~de .lá que as deliberações. que sF 
cxte~derão a todos, os accôrctos esta­
tt.lec1dos nos citados prot;;coll0s parão 
nov'lmente cm manifesto a 'cordial 
..iiz.i<le út,i;nte en'.re oo ti>ês !llUl*. 

e político dos d.!mJi,; povos da Ame­
rica ou da Europ..1, é que podl!mO'i 
sentir o erro, cm bô.1. fé, perpetrado 
pda geração que nos precedeu, rene­
~.1ndo aqu1llo que o dc,;;rino nos le­
gára, como premio inestimavel : 
a unidade da nação 

E bem se diga que estamos a di· 
vagar 

Se um verdadeiro Esudo naclo1ul 
é, conforme ensinam os mestres d.u 
seu.meias politicas, aquellc que :11isc11t2 
sobre O fundamento de uma popull­
ção dotada de uma unidade ethnic~ 
e que habita uma unidade gcogo. 
phka, nenhum povo di~put.1v .1., -.o 

( Co.nclúe na 8. • pg. J 
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as 

Como 

Mulheres 

adoecem 

t+! .... :-:-:-:-:-:-:..:-:-:..:..:-:":-:-:-:••:~-:-:-:-:-:~i., f EXMAS. DONAS DE CASA ! i 
: ~ 

~.• Na c"Ga da 20 annos, a - .... t À 
:1: MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" :i: 

Bem sabem os rned;cos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres :Í+ - A SUA M.~:ITEIGA - +f+ 
sZ'to sertlpre: cat e;étdos pela ... ,;;;, infianuiçllcs de importantes orgãos internos. ~i• l R"Rt 'ONI-IECID RRF ••• 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo •• vem senc o "'_, A e P ~; ERIDA pela .:. 
de enlouq,iecer ! •i• sua qualidade insupe .. :avel e, actua!J,1'.inte, a -'- .. t. 

A \·ida assim é um inferno 1 "t'* .:. 
Para evit.ir e tratar as inílamaçê">es internas, e todos estes terríveis •t MANTEIGA MINEIP A ''G~ \ÇA" A 

sofrimentos, urc Reguh:uior Gesteira. •+• ª' _ •~• 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o i• - A SUA lUANTE!GA .:. 

começo. •.• apresenta.se, pela sua pureza absol!Jlt:i e delicio:,o .:. 
Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações interna::;, +~• X 

que são ainda mais perigosas <lo que as inflamações. l •!4i salJôr, MELHOR QUE NUNCA. ::: 
~l+.,. Não consintam, pois, (!Ue o s2u fol'nececlor, tendo ~t 

Comece hoje mesmo ~ • ~'" 
a usar Regulador Gesteira ! t em vista os seus interesse$, procure substituir a- .:. 

VI D A E S C O L A R ;;, ~ TooM,~ """""';;-;;;._ I i MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" Í 
l"')i2udia de Flgue!rédo, Ccntabili-1 +t - A SU,\ M.'.STEIGI\ - .:. 

1 

i;õ_n_ct~ Me1can~U 6. Id.~'-h n~at"ca Fin-9.n_ .:. 1 
. cmn. 8 !J,retto Commercwl Torres re · • p@r Uffla ffl8ri!f eiga q éllfi.4!ef 1 •+• 

ACAD2' !IA DE COMMERCIO 
· EP;TACIO PESSOA" 

Da ~"B.'1 'In de Co.mrr.-ºrcio ''Epita_ 
cio i?P' ::.)a" nc1,;bemos a .seguinte no­
t3. cem •\.f>dil,o de publicar:-ã.o 

"Rc .. ul . . ctns pro::ioçõe.,:; vcrifi" · -
c'.::<s , i .l\.c . '"'miR d~ e -n!Ilr-cio "Epi_ 
1 . 1:-, Pe.<"·cJa •• E>.n 30 cie nov-emb:o: 

e P. Ci\.11 ~· M. C.o.mn~erchl 5 .. ~~-1 6· M~rceclo;:;:ta 10, 'f~..:hnica···Commer. J ++.+ +•• 
ch11Lgraph1a 7, L. d~ Fr.zenda 6, Se .. - e 2.l e Prcµo.g~ndu 9 Econo-nla Pe,1L J NO"'A.; J 

c,gr::i.phia 7. Co:itab1hdade 5: media t. t~a e Fluauças lO; Íned..tl 8 1 ••• .... - Os Vales cneontradcs dentro de sim•; Ida'i estão sendo ++• 
Lmz D:::.m~ttJ. B~~rra de M~ni!zeS, Vic::.nte- ",.l"ncar Lun'\, c Mercan- ++.+ pagos" EI\l DINIILJRO, peJc,s a;;cntes: ++.+ 

D. C; 1:;,Cril_P. M. Comrr:ecml 6. til 4. M. F'inancelra 8 D .e. Terres_ %: %. 
,r~chano<r•'1hcs 7, L. ~.e Fazenda 5. tre 4 M:ercccloeia 9 T. e. e Propa. ·r A. LUCENA & ( f A. • .. 
.::LE~.:grn.ph13 8, Contabilldadf. 5; i:;and:i 8, E;_ ::>_. ;:,!> f n'1nças 9; medla 7. ~~ •*• 
.lf'~Ia _E. . . . Ja} ·-ie iÍ",d:-·;:;1..:.::s .·, B::i.r~·cs, e. M-e1·_ j t ESCRIPTORIO - PALACETE D.\ ASS. (.O~Lu"ERCI.\L t 
,N*"J 2 Bn.rbcz.:i ~mn. D. C. e C1_ c,ntil 5, M. Financeira 7. D. C. Ter_ t ••• •+"+ 

L- .••. M. ~ommyrc1al 5 Mechanc~ra. i.,t,e.3. M•rceo':gie. s, T e. e Po. '~·• __ J O Ã O p E S S Ô A __ +•• 
'lERCEIRA SERIE - CURSO PRO- _h1a ~- Le_,c;}a~a:, ~. S!cnograplua 9. }:Gganàa 3 E. P. e Fm;:;i.nças 9; me- L. .... 9. J 

PEL.'~UTICO 1....'c1-:•.c:)J!•aac.8 ~- mt:d1a 7 . . d:J 7. ' . . <,,:~ •+• 
. . . Ark>t...·..1.e~ Dal!.9. d~ M€'Uo, D. C. 01_ l\an Machacb de Sique ra, e. Mer . • ,.~~"'"4~.r+<~* t~• .... ~+........• .. ~ ..... +. ... +.++.+.+.•~• :& ~ • • • • • ~ 

Foram prcmovidos ao pr1!11eiro am10 ·:·:i. 9, M. Com~erc!al 6. Hechan.ogra. c?..ntil 7, i\i. F:n:inceira 9, D. e. Ter~ •~+ •· ·v • :, ~ • ~• .. ·+ • • ~ • ++-t+Wv+-.+++•+++"+ ... +"++•~ 
ci<J ~ur.m Technico -OS seguintes aJum- r:.m< ~. L."'g1:la1;.ao ,._.stenographia 10. ~2stre 4 '.\1:-,·r:!O·ogia 9. T. e. e P.ro- e I e A»n" ,1 ura ') P P e e Ge.>e:1aph1a Gcr.1.l do l.º anno -

Jl:}~b1"ti,::;o P:1~.,..ici da SHva, Portu-1 Go~~;j~~Id~~L-~t '~~m~e 7 .Albuqu~rqu~. i fagand~ 8, L. P. e E',nanças 8; m~di:i ~co~·~;11~~\.lºc e I ~an~:1~co1! 1~ 1 t/typr~\~~ªq~e~qº~e pclae::i~i~~tntMear-1a oºo': 
g?ês 6. F~:~ncês 6. Inglês 6, Geo~e- p. C. ~ c:,,.1:_ ''l, 1.r .. com!l"..f'rc1~l 6, j Pedro Cel?.s ino, e. ~.1ercant'l 6 M. 1 "" 

na 5, Ca!hgt'B!~hia 5, P. e. H. Na- .cl~.~han. Jgr..i)h:~ 8. ~egislaçao 6, <?On- 1r.·~narn.:eir1 7, D .. e .. Terrestre 3, Mer_. P'.cdn 9 lores Gaudenc10 N1lza Jorge de An_ 
t1.?!·a1 7; media 6. . ~ .. JnlJ~~de 5. s~:.n~~1aµh1a 8: media 7 1 ce:!ogia ::,, T. e " P..:opagnncta 7,. E H Ai.g€:\ 

13~~t~:~~f1~{a ~t~t s~c3. 0
6

• ~~ tem~ rg~rtto 
2~fª ~~~=· a!º·c:~~a 

E'l .. 3. Cr>S3.r do N 3sC:_imento. Por,.1;1-

1

.1 lt ·0 d La 1 °::-1. ~cs :i, D. e. e P. e rnançrt3 C· n::r1ia 7 e C'cmmerc l .. o. C B ... ncari.L 10, S ção Me-quita e Rita Almeida 70-
guê~ 7. Fr:r1c_ês 8, Ingle.c; 9_ Geometrn <::1· 1J !:J. M. C"'rntn·_ rc1al 5. Mechan'?- 1 Jccé F'crr.:ir·~ ck . eu ar e. Mer _ 
3 .. c·lligr::l}:.·'hla s. P. e. H. Natur.al :-·a:· ... 3. .6 .. LE~1sl~ç20 6 ... Stenographn lc~;.1..J .!, ;.".!. .Fil • .i.:lceir; 7 .b .. C. Ter- Lc"~cm•r-o 5 C I e Ai;ncola 10, IApprG\.a~ ... :c:1~ com s!mplesme11te· -
a·· m:dia 8 . v C' ,01ab1hr . .:1~, 6: media e. r_ ...... ~ \G:e,.c?ri.- 1 ,-; T e. e Pro r::1~d1::i. 8 \Ig~1ez Snntos P 1',fan~ das D6ret. Gu.s-

F.i.:.OTI ,rorge J.ll'r,cte.r:to. Por~ugu~ 5 AI_t tm-; YL .mda ~1tc. D, e. f:: 
1 oaiancta 8 E. r. ~ Finanças l: med~i 1tiao 60, MaJ'a d, Gma R1beuo 50 

r, ~ ri:·ê~ 4, Inr;l ·~ ~. ~omPtna 5. Ctt.- e, H <J. 'i. CC:•r1:n~r::"l r.. ~ech3n?- t.. ' L STIT jT:J PED1i..OOGICO DE Oescn!to do_ l." a!ic:> - Promovida:, 
lig!'acliia 6, P. C. H. Natural G; 

1 

... .-:-~~ J,,c,. Fi. l:"ºnrlaçao 9, .St-"'nographra SeYerin3. Euc:1.,b. de M:rll() C. Mer_ CA .. !r:El\ GRl\..i:
1

DE com fü~tmcçao - Ntlza J1rg= di, 
l--:lt'dia ti. Ccn.t· billcad-· 6; mt>dia 7. e n 11 5 1 i, , 19.nrrira '7 0 • C. T·'" _ Andrade lOG, G1zely Alouquer4ue 

K,l":!Il"l José da Silva, Pcr~uguês 5, . p acl() éi S1h•'. Lucena. D. e CL l;St~e 4' -Mer,._ 1·o!C!!'fa 8 T e ~~- Pe::::i lt,1do 'fmal ªª apuI:J.ç.. o ~e Cam3.ta :15 Prcmov1d1s com p1en;._ 
FT.•ncê 6 ln""lco: 7 Geometria 8 CaL .l 5 _a~'·. Ccmm.e!'cial. 4 Mech.:-1110 f""";!la~ â E~ep ""e Fm"nça 1; '""me-1 mc.-11- · ~t nctm

1

a aos ulumnos r:1 lme1nt.c - Mf..r~3 da Conce1i;-fi.o Mes-
ligrâphta 7, P. - c • H Naturàl 8; r:r11:;hi.a i.tº!l' l.,ção 4 Stenograph1à e:. .. ; 6 .. s ' - Esc~1a No1mal "Je:..i.o rc Ja" no <'OI- quita 90, R:ta AlmP1cla. 85, MJ.na 
m,:,dia 6. . . _ C' n nade 3. ine~1a 5. _ Lc' on L.ms d" f;f"llo. e Mercant·l re1a,e anno d~ Gm~ ca.~tro lg~tez ~a!lto~ e M.ª-

E~nesto Frrnandes Vieira. Portugues 01 a:i.rl() ae: Ffguerredo í M F 1.anr,eira 8 l) e Terrestre 1 .... 0 ~ , nu Z,la'l Lun 
1 

80, Maria aa Gma 
!!. Fr' ~ces 7, Inglcs 7, Geometria 7, ~ c·v.;1 8. M~~.t1:rnatic:1. J Mc-"etlo~ia 9 ,1 • e e P!'opago.nda 

1 
For., ;;;'1.t::'S t~o 1. ... nno 12 P. 11

·~ ~·- R1be1ro e Marn Dolores G1udenc10. 

~~~i:r~·.u•.i S P. e .. H. Niitursl 8; f , , 'l !l [~te:lfe: ~::;~{'f!"i.p~~nt;_ 7 E. P. e F,.11an~as 7, media ·e. 1 ~o:.. ~cc ~ 1,1 J~f5"' de . A11J:1~G2 . 2_::; 70 M!;f:~ª e ~~a~~re~o;"!f~1,J.01 º6~:1rco 
Ad~1-nt'rto BeZErra Santos Portuguê3 b:Udadc 6; media 6. TERCEIR<\. SEP..IE _ CURSO :\!r.na DolL_ l 1 ·d u 

1
0. 7o, G,z,:,ly Promovidas com distincção: -

fl_ Fran 2S 4 Ing1!.'s 10, ~ometria 6 Diogcn~.~. qastell::> Branco Guanae~ l\1t110 1,er4 1lf Cama t>. .i..l:.rta eh GL!.,!.: Gizely Aiouqucrque (;run·,rn .. ~ia.ria 
cnlli,r bia. '7 P. e. H. N'.Ltural a; D. C. e Cn,1! 9, M. Commercial 5: 'TEChNICO C::>"rto. M ·1.. .~1lc: - Luua _e Genv d3. Concclçf"c Me·-qulta. R1t1 Alme1L.a 
Pedia 7. !cch:tnor.r·tphfa 6. 'í...egisb.ção e. Ste- E: · bc~a Dt111CN,. 70. Proin~v1da:i c_c:m e Maria Zilcla ~una lC{); Maria dá 

Ccl~'.) Ri.beiro dos S1ntos. Português .ogra~-:hia 10. ContRbilidade G; media C--:nclui:am a terceil'.1. ser'e da Cur- ~m,p~ ~-.t 1)-: I\I na. Ct:J.. Ce:i -·~1
- Guia Castro e N1lza Jor~e de Anàra_ 

'", Frlncês 6, Inglês 9. Geometria 10 7. "º Trcbnic.:; os segnin'c·, ahtmncs qm~ Ç,tr,.•'J1ví~.qu1,3 'R.Jt • l,E.?1aa I" .Maria àe_ 95. Promo\·ida.~ com plenam,ntc: 
C~ll•g- T iia 7. J?. c. li. Natural 8; ... ~l.o !,.3.C;f'l d 15 s~n!o~ D. e. e rêceberão o titulo de Perito Contador Ja_ Do~e Gttfn . ..:..:> 60;_ t.?1rJ. _dJ. _ 1'.i,\ria Dolor~s Giuctc-nrio f:0; Ma~ 
i:..1. r e -11 g_ . ,. . e· !Ilm rcrnl 5,' Mcch;:mo a que faz r~lerenriu o 2.:.1. 28 do de- Gt-::.'.=l t-~b~irc D .... l\' .. · Ca, k..t11.Li EO :-ia da Guia R:b~iro e IgneZ Santo!. 

Luiz Te-Lxeir'3. de Can.'alho, Port':]-· pl.a fí. ·1.~gir.Iacào 7, Stenographiâ ereto 20.158 ci.e 30 de jurihti de 1931: l!..aar·'. de!.º_ :1.,n~ - PnmO\·.ia 80; Maria ctn,; .uores Gtfsmão. 70. · 
gue 7. Frnnces 3, Inglês 6. Geometrrn. 1 Ct !H b 1dn.dP 5: medin 7. ... Stellita ~~ Sil\'a_., &tatisti:a 6. H~- ccn µ 1 na·ne1. i~. -

1~(z;a .Je; g~. Tra.halhos :\-lanuaes do 1.c, anno -
7_ e ·, graphia 7. P. e. H. Natural ~-'?-·.cl L:.i.c:-L..r Rn:~:1de D. e. e .... r 1~ do (; mn:i~rc.o I.1dustna e A~1.- Ar!dr::.G._. 70. Fromov1c1as cc:n --) 1

:1.- Frmnovidas com di!:Uncção: - Gize.-
B rr.r-:l '1 (i .... ll l ... C ,1·11·rcial G. lVIechano- L 'l,.!rf\ 8:. Pra::_ca d': ~~cce:c;.so C1v1l plt,rn nt.ci.: 1_1a toi ir~· Gc u_ ly _l\lb•1qucrquc Camrr1_ S5. PrJmo_ 

J:·c::é ibel .. o de V~concellos .. Por- !:. ~·phi·1 1 .i :_~tr.l.aç.C.•) 7. stf'nographia ~-.. e· '!mm2.c_ial .~· Con,,.:i.bil~aa~ B.-m.ca., ".,e.,cio• r 1vi.:.\r. . ... , :, LU' C;'1:. _e, ... ,,_ vida." com plen.amcnL: - h'!aria_ da. 
•u u s • F"1nce, 6, In~lês a. G~ome- H, t : 1 ll)i:•na ,, €: m"dia 7 ~ 1~ 1• Scmm:uw_ Ec -nom.co .>, Conta- r A1'"'"qt' ·0 1 t ( r T:..'-"' i.' n' da Conreição M ·squlta 90; Mara Ztlda 

i:..'l :- (; ·Jtgfa~hl:1 8, p_ e. H Na_ s M· q .. p, cir- Oliveira D. e. b~td~dc Indus !'1al e Ar;rlcoh 9; me_ Co tç o 1,. i 11 1tJ. n.ii.~ ... Luna 8G: Rita Al·n.,.id.1. M:J.r1a àa 
t . ;, 7: mrdia 7. Civ 10 : - mn1 retal G 1\-icchnno. dª '· . . . 11 ~- e; ,. ,i.; { o ·u n d Gun Ca;tro. N, 1za Jo.g~ rl:, Andrc.r.lc 

\l'- Dant.a" Pinheiro, Português 6, _ ~i t: I.cg1;::;l,.,ção <7_ Stenogn::1.ph;:i t· ~.daucto B:nrL~~ d 0 Quf'~roz. Esta_ 01·1 :,. I~ :.;,1_ro . 'lnl "'· ..,e Mt.- e Man,.; das Dórec; Gn~p,Ao 80; Ig-
Pr2nr'. 4. Inglê, ·> GMmetri:l. 5. Cal t· _nt-'l.hliJ·'1df' 6: !!l<'dia 7 ,.f-t.1ra 6, H C · .1.._ e A~ncuJrnrfl R, ria d·1; Der - ~ Gu'"'m,•o. 4!i ne1. Santos 75; Maria Dolores G:.1.u-
l_i~:"ph-a 7 P. e.;. H. Natural 8; me: An ,.,u~ Fe:-Td'Jjo P2Lx:>to. de vas_ :· P.e::C. e. Ccm_11.:e.1.c1,d 8. C. Bc?c:::i- .!\r .. "1..r..1c,iC:1: d-a l." "'nno - !-upro_ àencio. 70. Pr~mo•:'M~ com sif!1p~es_ 
e rn G .,c'"llo~. D e :• Clvit Li, !,1 {;(:lm:n~r- . 1n .ª· .º· ~, onomH::> 8, C. I. e Agnco_ \,·. ·a con 1; . u.t,! ·, ~ . tll!_.a Jor- mente: _ Mana da Guia R1bê1ro. 

A:i.:.tr:t- 1 !la. df' !'rança. Por~ugu_ê.s 9 -:11 4. 71.t:-, 1,!1,o~;r. .. phia 6, Ll'.''ülação ,3._}J· muiia ~· ,.,.., ... , ,·.,. li,,..;; d ... ~~ndr~o .• 10, .i\L•L.1 Dol~!'"e ... 50, 
:F!"anc-.s 1~. Ingks 10, Geometria 9 ~ S_l€1'""'.0.º,r·,.)llla 8, Contabilidad(; 4; .1.- ... le.na P.acl.cco ~.l.;tI .~· E ... ta~ .. tI- G. "l!rl~!i lO e ..... a·pro·:.":' 1 

• com s::1.1- Gymnastica do 1.0 anno - Promo-
ce.r. . .,raph1a 9, P. C. H. Natural 9; lr.1-rma 5 ca 6, H. C. I. e AgricultuiJ. 8i P.P.C .. ;:,1p~mente: ~ G1:_.,1.y A1cu'.'lu<"1qu·• 0a_ ,idas com pl~na]J1.enLe: - Gizely AL 
P'Cdia 9 . Ir cy \1ari~ Braga, D. e. e ch:ll 7 ·. co,_imrcc,ril 5, C. Bancaria 8, S. jm.--ra 60; _ 11.,•. ;a ela C~nC'e1,;c10 1\.;.e'..- buouc1que O.mE'ira Maria rla. Gui:'.'I. 

t;-Is.nu?l Lui_:' de FJgueirêdo, Port~l- \1. _e 11:_me:.:1;,I 4. l\'Techano~rnplua 5'. 'f:.fm· iico lü, C. I. e Agri.ccla 8; me_ qu.ta e H.1i.·. ~"lm"id~ :JíJ; MJ."ia r~a caStro. Ignez Ssnfo3 e NiU:a. Jorl:1'e 
, '.1.~s 6. Fr ·nc_ec:; 8, Inglês D, Geometria J l_·,1 ... l.nç· o 4, Sten03T<\phia 6, Conta. d_;:i_ 8. · . . _ . _. . 

1

! GLia. Caslru Ign z .:::.. 1
1 to.:..~ <' .M:ana de Andrade 7C; !·faria da Gma RI_ 

o c ... ~_.grl-.plua 9, P. e. H. NaturaJ 'idade 3: mcdin 5. Nr,' PnulJ Ar:,UJO, Esta..:. 1stica 6. H. Zi!1a Lun:1 40. Rcpr ad'.l':; due~. beiro e Mari3. das Dôrcs Gu~mão W 
~- ~'l' la ·,. 1 ~rn I hcc~ 'rcpro"t~.ções. C. I. e f.1.g,_rcultur' 9. r P. C. e Com- , ~g lJra do I." ?n"lo - Appro\'~das Promovidas com simpl~sm·~nte:' 

p~, :~, Pir:.t'.:> NavalTO, Português 8. mercnl 1- C. ~ nc~rt<.\ a. S. Econom 1CJ C'Oi l :~l 11"'tr~nt ·:. - G, "t 1·., A1b11qu · - Maria da Conceição Mesquita ?v!a .. 
rr') ~,. <::. 9. Inglr's 9, . Geometria ~-1 Fesul~"'do das promoçóe.1 verificaàn~ 1·.\,? ·. I. e &;. ·: .. k_l,1 :.: ,1,~t~clln 8.. . . 1 Qa e. .. _ ,1ar1 .· R< .ª. ,\lm, .. n e :t~i ·" 1 ri'\ Dolores Gaudcnclo e Ma;,1a' ZD.d.a. 
CtllrrrC'r,lua 8, P. e. H. Natural 1L l Acad:mia c:e Cnmmercio "Eµ!tacio -;,nna aas Nevt.s R1b,1ro_ Estat15h- tJcr;e o, ... :,.r..1 1 ac. 10. ,(_>PJ()' ra'i Luna 60; Rita Almeida 55. 
l': j F ~ •. ::'>..1." em 3'J e:~ i101-emi:ro ultimo· ,·- v. H. e I. f' At'Ticultrua 9, P. P I Olil •im1 '"' :r ~ le: Mnria G.1 '- J:d . - . 
. J· ,,,~1~ Alv ~ dp. ~WV!!.. Portuçuf>c:: S ~r;.UNDA SEPIE _ · ~· e,~mn:ie.c. 1 10._c. Ban.~arla lO: 1C2 .tl'o _. ~ . .:i· :"" z· da L~n:J.. 60; }!. - Português d,,, 2.º a·mo - PromovL 
, . f: l· -CS 4., Ingle;:: 6, Geometria 4 ct,RSO =::~cH ·-cu · _ ~- -ru:,mico 8. C · >- e A~ico.a 10, 1 ru1 cl 1 .:::-··. 1- 1 Mie ;qu1 a e ~.1..t11a das com pl nJ 1:~nt~: _ Maria do 
C"ll1g .• · .. hi.1 8. P. e. H. Natural 5 _- _ l ~ .'111' • ll .. dia 9. . _ . •. __ Dr'"'C' Gaudern·1". 50: M:1.na da carmo Araujo Lima e Guiomar Al_ 
11.,..,·1 6. _ Foram p1omoV1dos á terceira serie .. 1Jy.·e r..- s~nt' 'f',l'"t!c; 1co. 6, .a. 0 .. 1., n,,.:,.· •. ,. 10. R·prov".clíl. d'! ves da Nobrega 90; Mcirin Euni~e 

' T" ( -.+a.. Po1:turruês 3. _Frene~ 3, n Garcü 80; Marb da ~o,;.ta R~m~ . 
-,;,~:e>~ Gom,~tna.~ Cal1Igraph1a4 --~--...:;,-.._..-~~...,-,.....--....-.....,r,, r-. Honorio_Gonralves dq Silva e.:M:,:iria 

._ 1-\_N<>tu!"'l 6. M~dia. 4. A Augu.::tR Plmentel Oliv<>tra. 70 Pro-

V f .. __ .m1n~J da. Stlva Portugue.i:. A s s o M D R os o ' ' F o R M I D A \~ E 1 ' ' mo,·icL.s ccõ11 c;implc:c;niFnte· - An-. ;1:·11 , 4 ,ngle· 6, Geome'ria 5, . "• \ • 
0 

f nuncia.:a ?equcno e E:lith Le:,,, dcs 
(c.J.t O!! hi 6. P. C. H. Natural 7; !, Santos 60; Petronlla Mrria díl. S,l 
11·<d1a 5. . ' ~ ,. ~ 9 

va Ad1l~i.sa Pereira doo Sento, e 

i, '~ g,~,;~1/!\d;;,g~l;~~h~:~0:~Yi A mar:iteiga LYRIC :;cmpr!: _imit- rJa 1. 1 e li' ca i;i,;ilada.' 1 Jh>3 11rimos quinze :tri~ i:n:~~~ .. ,e,quifa. 
50

· Per. 

: ,;;~d!; 6 .L!a 7· l. e. H. Natural_ dias foram ptgos · ÍIU1!3ffiSros cti~qlies, {h sa.~irosa mimtiga l YIU!J Francês ,lo 2 .. ann, - ApprovndaS 

--.::·_11l) ~.'~rbo<:1, . ...P?rtu~~és 5. Fran~ ~'!\if~e1t8:<.;nt;: ·011fo~~~- ~\\~:r~~ 

eh' /~.1c.6i/\r 1:~1 t;;.!~/ft ALEM DE 6ZO<t09 EJII C!IEQt'!;S ,\BAIXO I)', ~C"O"O Ji"OR~ll CO~i'7E11Pí.ADAS UAIS AS ~Ed'UD:TES Nobre~º-. 90: l,/fn'Ü EunJi:;c G~rcb. 
A'cl·,,:ijr Augu··to de Holhnda ca P E 8 s ~ o A f. : f\~ Ma.ri.a ·d: ~?::.ta . Ro.mos ~ ~di~h 

vr.l,. ,
1 

'.:' n~rfurr ,r 1-0 Fran"' 
6 1 

- Leao dos Sa~.t~,. 80. Mann Au..,u n 
~ it' "' G -metri / 5 'calligra;hin. ~- N.n 7 .~O. de Rs 100$000 - S;-Jr;erto d:i PoH- 1a , 1ilõhr M:\:'.J!.iF.L A\"~LI?--"O DA S!LV \, actu:1:Jmentc em Plm,.nt."'l Q,1c•ira 

7o. App_:-ov:::.drs 
P e. a. ;>1:1tural 7; media 6. • ~,,. '""1] Ee'~m ele- (aiC'a;a co!n !"'~r,le,;m~nte: - /d-'lf_"llia P·-

lI ,.. d1 r"pTO\JÇÕCS parclaes. .. i. 4"1, " lQfl~O'J') -Jl.ª 1\-IAROC.\S JICSQlTfA - 1:u:1 ih Ror~ºl"'; fit ~~~~~" d~! ~~f,..:7" A6
~1;rn;~~~~~

10 
~tf~:L 

.. 7 3'"'Z. lOU';COO - Dr. FLAVIA .,.O RIBEIRO f"OUTINliO. 'l~tua.lm~--t:.- f'm T:imhaú, Peq11f'no e l'tt'lrfo da Gloria M 0 !'QUl-
1·P '- lt.aQ:> das promoções ,·erifica_ 

C'"3 n, A,~1• 1"m 1 d Commerch "Epi-
. P , • cm 3!) dr:,, novembro: 

p~rlln- A SF.ºTE - CURSO 
TECHNICO 

,. 7.3'.1. " lOOSOCO - SOLEi\1 Jl Rl.8EI O BOTELHO - ll.ua Diogo Velho, 332. ta 5.1: Pe\rnnila Maria da a,)lv,; 'IIJ. 
" i ..,,..,, 50SOOO - D.a ELEO ·ORA CC'ST \ - .\v 21 dr Maio 37~ Perdeu o anno um:i. · 
" 7 :4:-â' 5C,$i'OO - JOAQ PEl;f.El"t'\ DE LlU.'\ - Rt•:i Des:mt}arg_ndor Rf\tfo, !ir'm. Arithmrtica do z..(I snno - Appr,.,_ 
" 7 3~ , :J0'-'~00 - ZEFERINO V~I:lr.A DA SIL\'A - Rn:t Floriano Pei.xo~o, ~- Yad3s com r.línfl.mc!1t1:: - Guiam .. 
" 7 4·1: " SOS 00 - Dr. ALVARO LE~IOS - Rua Non,. n.0 Alves da I.ol:r ge. 00: Maria Euruce 

Garc-:.a 80; Apprcvados ~cm !ir.iplt•.-;_ 
mente: - A{ tia da Ccstl RrunJ:; 

Maria co Catmo Arau ·o V ::,3. Adal~ 
gi.('.a Pereir~~ r" Jc:: ~ nt.os e Ecütb Leão 
dos Santos cn: Mqr e! Olorh M.c • 
q•1lta 65: Honorio Oonçalv . da SII_ 
va Maria ~1igu.:,ta. Pimentel Olivei­
ra e At,.'1Ullf4',ja li:luilia Pequeno ,o. 
Re:p .. ovada. uma.. Perdeu o an.na, 
t•ma. 

NUM TOTAL DE R S. 1 :2?.0SOO ! ! 

A maa,t~esa "L YRIO" nlio distribúe "chuva" de dinhEiro, mas 

D I N N E l A O li V E IU A BE H 
COonelu• na 5 • 11&1P 
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1 A UNIÃO - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

PARTE OFFICIAL A GUERRftll CIVIL NA ESPANHA 
ADMINISTRAÇÃO DO 

DE 
EXMO. SR. 

FIGUEIRÊDO 
DR. ARGEMIRO PROSEGUEM SEM NENHUMA ALTERA CÃO Df. IMPORT ANCIA MILITAR AS OPERA­

ÇõES DE GUERRA NOS DIVERSOS SECTORES ESP ANHóES 
Interventoria do Estado ]ci~,1;~1

~ 1v~i ct~1~~~~d:·' sargen\o 
CALMA NA F RENTE DE ARAGAO \ t
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1
odamdaeu. tempo que prejudicou a vi_ 1 aadtrvaev~:~admo de
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qnsuetandteesmdeenªtelguans

1
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E...XPEDIENTE DO INTERVEN1 V R 

1 

~muda da Cadei.a 3 º_ .sargento j 1 = 
DO DIA ll: Is·1as P into de Carvalho SAINT JEAN-DE LUZ 11 <A União) teira francésa innumeros carros de as 

Dia á Secretaria do C. G. cabo _ Noticiãs de fontes gOvernistas in_ PERIGOSA A NAVEGAÇÃO NO LIT_ 1
1 
salto sem que. as autoridades _tomeffi 

Decretos Othon Nun<'.s da Silva. · fcrmam que reinou completa calma TORAL MEDITERRAN~ . qualquer medida para impecbr esse 

O ·Interventor F\:deral do Estado I Serviço para o-dia 13 <segunda_ na~r«:::!!m!: :~i~~ adiantam que o ror!;;-!sQ~~ ~:·c~zado:;: ~:~i~~5
at~.: contrabando. 

da Parahyba nem.eia Zachar1as Vaz I feir..1,. tE>mpo continu'a pe,orando, estando os tas "Baleares". "Canarias" e " Alrru- AINDA EM TORNO DO INCCIDENTE 
Ribelr_o_ no~ t.ctmos do art. 27 da. .. . . montes cobertos de neve, o que torna a rante Cervera" deixaram o porto de NA FRONTEIRA FRANC"tSA 
Constltuic;í.lo du Repu_bllca. para ~-.=e:- . _Of1lcw_l ele dm. 2. 0 tenen te Sebas_ 1 situação desesperJtd:ra, obrigando tan_ Cadiz, acompanhados de dois navios 
<:er o ~argo ctc prefeito eh? mumc,plO two Cahxto de Anr~1jo. f to os nacicnalistas como os _governis_ lança-rninas e estão completando a.s P ARIS, 11 <A. B'.) - o govêrno 

~:n~~gi~Cn~J:.~·!nCo-lhe tle titulo a pre-1 Jo!t1~rn!n~e~-~1~n;ç~~tvL 
O 

sargento I tas a uma tregua involuntar1a. :iâft~f.:ai:r~s:st~~°ttan~~r~: iu~r~ºf!~ ~~~~~ê~e e:;~~~~:aªreªm r~~~lv;~i ~~f= 
O Interve11Lor Feder::l.l do Esl:1.do Acljuncto P.o official de dia, 3.º !' AVIÕES REPUBLICANOS TENTAM do o bloqueio dos portos ainda sob o nado um cidadão francês pelos mllicl_ 

ô.a rarJh}ba nom'."h clr. Ag.amen:n~n sr,r~:.ento Seven __ no Aprigio de Luna. BOMBARDEAR OS NAVIOS D A dcminio dos vermelhos. Um extenso anCS: vermelhos, não somente exemplar 
Du2.rte L,rr.a. no.s termos do art .... 7 D:a á Eft.açao de Racli<? 1. 0 so.r- ESQUADRA INSURRETA . . . campo de minas foi collocado deM.e castigo dos culpados como ainda uma 
C.:a Const1tu1çD.o da Republica. l '.'lra I gento Luiz GonÍ'dg~ de Lima. Va!encia até a fronteira marittma forte ind'3mnização que ponha a fa 
t:·~e.r1.·er o cH~o de prefe_it.o do mu- G,\<-'\r1 rlo ~uaru:l _ 3 ° sargento GI BRALTAR 11 í A União) _ No francêsa. tornando e\.-tremam'ênte pe__ milia ~9- victima a coberto de qual: 
~~~l~:,a ctt;r_·~~-:~~!r~~or~~~~~~mdo-lhe de ;s:~/-~~~da caJ:ºJa~c~~a fül~au sargento 11 tici~ aqui c!w·gadas informam quê ~;g:~u!n~:v;;rªt~ºct~ª;!stf.ªr~Iona e que-difftuldade futura. O sr. Massia, 

O Intt:n·entor ·l'"'t·de!'al do E.'jt.ado JJcsê severino da S1Ivâ. 1 avi()'çs de~bom~ardeio republ~canos ten_ CARROS DE ASSALTO FRANCf::SES ~~~~~a~~~a~~e1!i:é~nf1m ~e:z:fc:'~~ 
d.i Paraln·b;.J. no!.·d,: Antomo Oiym._ D~a á .3ecretaria do C G.. cabo' taran:i, b ... m?aid~~r os navi~ da es- C:JM DESTINO A' ESPANHA VER_ mar e ~r. Negrin sobre O caso. Ess~ 
pio Me.ia nos termo:. do ert. 27 da · H:-raldo C. valca:1ti de Paiva. 1 qn~_di ª ~aciona,1_:,ta que b~oqueia tcdo MELHA r·~presentante espanhol passou O dia 
Coru::tituiÇão da Republica. prefeito 1 ° ··!'~~ra_ mec,herrane~. a altura d_e ~ALAMANCA, 11 <A. B.) -:-- A1:. au_ de hontem em Pergignão on::le se en_ 
du município d::! Ei.,..jo ao Cruz_ ~f'r- :Scletim numero 269. 1~1::~.~.o~1:,Ú ~~-~,º ~:rg~rl~â~,~~ a~~,;l- toridades nacionalistas _PUbhcam um 1tendeu cem o prefeito do Departamento 
,:indo-lhe de tit~lo a presf'nte porta_ / YIV _ E'.\.vu lsões _ Sejam exoul jada~ b~~ -~om~ de Palma de May~ ar.~llo vehemcnte á. opmião mundial francês dos Pyrineus Orhntaes. 

"~ Interventor Federa.! do Estado se.,- do estado • effectn·o d~ PoÍic,â orca· B I l3 L I O G R A p H I A ALUGAM-SE dois modernos 
d?.. P~rahyba nomeia O bel. Virgil~o ) Militnr e do 1 · 

0 Btl. de ~ccórdo com o GEN~AL ORGAZ E' O CONSE _ predios, r ecem_construidoe em 

rio~ Pubhco.s do Estado. po~·açáo. os ~old~dc~ n.s 1.115_ W1l- CIONALISTA e Propaganda - Recebemos os trê3 Estados (Therezopolis), coru 
rêctor d~ Montepio do~ Funcc10n;i_ d.a moral.idade e di c.yima_ desta cor- Boletim rJ, Estatistica, In/onnações oca} a prazivel, á Avenida doe 
Cordeiro p:1ra ~-x'--r.(·,;r o cargo d~ dl- , o 2.rt. 131 da, C. R. p. 1\1:.. a bem LHEIRO DA PHALANGE TRADL l 

, - J ., . ~' ~o.~ Da.l!laSCJ11 ºs1fª Sll~aÕO" 
1]!~- SALA.L'\1ANC1\, 11 !A Uniâo) - As ~rg~~\:1~m~-~~~6l~! ~~b:~;t;; Je dois pavimentos, quatro quer-

Sec.tetaria CiO , nter1or e 1f;;ouee:-i~:mc~u1~-!!:o_v~ ~ril.nei~·o po~ sumiu, h::::ntem. o cargo de Conselhef: Planta.<, Texteis. deste Esta.ão tos, insta llaçõee eanitarias com. 
~csrurnnra l'Oublica ter introciuzido na Cadela i::ublica rc da Phalar.ge Tradicionalista. em Os numeLs em apreço, que trazem pletas. nos andares ter reo e 8U -
l... ,:> ... dr )frê:m3.nguape duas gar;·a•3S de r1~:~!-~t~~~~ ~~ i>l~r~~~'.S~.J~:rafgi'~f~ interessante maí.eri!'.t >c.st~tistlca., corres_ perior, 

CADEIA PLBLIC.\ DA P."iRA!lYBA r,ç,;ua:-dente para ·os dE-tt>!1to~ e com ,. pondem acs méses de Julho, agosto e I B d á 
!'!l~ ~e embriagado da!1rl.o margem Ol.'gaz setembro do coITente anno. on e porta. 

EXP.l'~DIENTE DO DIRECTOR DO a qu~ os mesmos foragi~sem. ~.provei 1 - A trata r com o er. Antonio 
D IA ll l l ldad nta- cl• •·•11t1n, A ARTILHARIA NACJ!'.)NALISTA 1· " V d " Rapo"s ' R 13 d M · 4?3 - Ao sr_ ci:- _ dL vnc o esse so o e o ~· .,y " ESTEVE l!:1\f ACTIVIDADE NA .. A cz o _M~r - Temos em nossa I o. a ua e a10. ... • 

f .. o~~i.~,j'_i:f~~:iI~~c,~º.z~t:r:u~~: r~;·!a.;~:~l~:!·~I~iti:~cdffr:i)l~ri~:f:}d~;;~ :::: :; (:A::~N~H:Lcom ~JE.~::i:Y:i:f~l :~~=~r:l:l ;; "L~!;~~.D~ ~~!~~ia~u;:ô"CE 
_ companh.i:.1 e.e c "lS esc as.si 1cJ. os: mando n•c'_;onalista ,·nrorma que ,,a- 1Erg,;1L no Rio. de Janemr 
Idem n.0 ll:,V - Ao dr. Secretario ··n 1 e1te te1ceil"O por ter com ... - T d 

~~~ ~ra~ei:~n~i~en~~a~:· 1~~mâ;~~~~o ct! ~~~1-~:~~ ·a;~m~~t:1i~~e cbi~:dii ~~:eat~~a~~~te:m ª!r~~::t~cl~:~:~i ccm
1

~~!~~~~ios i:;lb~e~ª~~~~~~: d: magnifica, em traducção impecavel de 
~ cto corn-nte r~f<'rent.e ao fornecL por occarião em que fóre. e.;calado ~s linhas vermelhas àe Carabanchel, sua ~~~cial;ctade, ~.sse numero daquel_ Alvaro i\.1oI'.:yra. 
menLO C.:e vheres f~ito para este es- 1:,3 ra um~. dill~,-·ncia. 1gnorancio, porém. o resultado. em vis_ ~~n{b~~;1

c:J~e~:.,ni!.:.: 0~~~e:~~1~:.0 a g:!~ 

~~~~!~f:n~~~m~·~1t~~11~~~0·~i~r~·frtril~ t AS.) 1)<:miro Pereira de A.ndra - THESOURO DO ESTADO phica. 
ccm:nercial ctcstn pr;-ça J. Mln'?rvi_ de coronel comm.anCi.antc geral. De rc;;istrn oe ~ ':i\ 1'os 6: ''JC'.'} 

A Gramle Enciclopedi,,_ Portug~sa 
e Brasileira - Livraria Moura - Rio 
- Nesta esplendlda publlcação luso. 
brasileiro acabam de apparecer os seus no & Cia. na importancia total ele Confere com o original - Gui- D~ v1!'tos em L'arrr•·ra, };J.JJOO 

Me·u amigo Rob~pierre, de Henry b~~~cuc!~~s~::â. 
2
~;~ \~~ ~~~~esao ~!= 2:210$".)0ü therme Falcoue. major sub_comman_ D~ in: cnµci o de e-:,:,:1w 5'.1:J:;~Q'.) 

JCcm n." ;~:-o - Ao dr juiz d!\s rlantc interino. De titulo de habílit·.·.Çc::A.O 1,;;,;~;VO'J 
Ex"~Ucõc~ Criminne:; d::1 comai·c. d'l De outro'.!> emc!J1,.e11Lc..s l 7V:).,J•. 
capital• remettendo uma. petição tlc Dt: p!acas p t[l ·.e üculor,: ':tu;O;JO 

Beraud. - Traducção d.•a Alvaro Mo... neíra criteriosa e int·dligente com que 
rey~·a_ - Edição PongettL - Rio - está sendo realizado este extracrd1nario 
Jl.1eu amigo Robespien·e, é um livro emprehênctimento. A escolha dos colla deten~o $':\'C,rin.o LaurLno Cardo~o. !NSPECTORIA. GI:hAL D{) TRAF.li_ 

na qua! ~clicitJ. uma audiencia. GO P UBLICO E DA G~J ..\RDA 1 :030:sOOO curiosi.Mimo. Fuglndo aos moldes elas_ boradores é a melhor credencial que ã 
f'JYIL 

CONSELHO ECONOM.ICO l\Icvimento :,:-era t de hontem: 

E;<.,i '.:11n 257 .-ecln:;os. foram reco­
lilitlos .:: r -i'ti1n rc'-!.ub1tados 5. fica­
r;.i.r:1 e.dStindo 2;14. st:ndo 1 H;lo ana­
,;oado por c;:;t.a e ülei.a. por ser alL 
m 0 ntadv ii,, JW\.-, cu~t.[!;:;. 

E1 (! J oflo Pessõa 
de 1937. · 

11 de dezembro I De llcf'nca; pron·· orias 13~000 
21,•JOO 
8v~OOO 

sL :s_ da biographia, tão usaão.s por Encyclopedia apresenta. As diversas 
Z.i,;,:;.g_ Maw-cls, Ludwig etc., Henry s~cções são tratadas por especiat:stas, 
B.raud cumpoz essa obra admiravel, todos nomes d·a relevo nas letras bra 
ime.ginando_.s.e companheiro de in_ sileira e portuguésa, versando cadã 
fs.ncia ,\riZinho e maior amigo do ln- qual a materia que lhe é mais fami­
corru.ptivel. Uar _ Ao mesmo tempo, outrJ titulo 

Foram l1oje ct1str1buidns 399 ra­
ç.-:.cs: 15 ªº'" (;~tentos qu:::: se encon_ 
tnm ~m dkh na enfermaria . 239 
··o-~ ~cmai.s pre~:)S. 17 ao.; cmpre~Z:­
àos ir,dU:3ive nos Co1s guardas ClVl­
cos · Manuel I.;arbosa de Lucena. e 
José Jovino Pontes addidos ne:;ta 
repartição. 93 aos presos commums_ 
t:i.~· !HC;li· .ive 25 ~ws i;oldt:.clos que fa_ 
Zf'tn vigilancia do~· m~smos na ·'Fa­
í'"'nda S3.o Haph:.1cl ·· _ ::S3 ~º" .soldados 
que C',.,nduzrm os pre.sos aos "en•,ços 
f" .: ";·no .:i rapital e 3 aos i-ndigentes 
con.<.t n1t da p !·r~ d, ri3. ~nter~or. 

Galcl~no de Alm<'i<b. ~fantene:~ro 
4.º eR~·riptnnrio 

\ 1,tn: Durwal ele Albuquerq_ue, di_ 
recto:- mtermo 

Serviço para o dia 12 1 domingol 

Uniforme 2. 0 tkaktl. 

Ptrm2nC'Lte á S T guJrda n. 81 
Permanente á S'P . · guarda n .1. 
Rondantes. guardas ns. 3. 125 e 

P lantões guardas ns. 27. 42 18 e 
26. . 

serYiço 
teira). 

para o dia 13 

Urüforme 2 _ 0 < kaki) . 

isegunda_ 

Perma!1ent?- 3 S P gu rda n 1. 
Pe!·manenle á b.t'.· guarct. n. 2. 
P..cndJntes fi--cal Geraldo guardas 

r. 9 e i!6. · 

1 De c:llo c.u.. d UIL..:oo 
D,• ,.;art ~iras ae mo,or1-sta 
De pro.nptur,ric 
Df> reg1.-,tro a.e µ. tiçào 

lSOOQ 
11 .. ;ooo 

E deu_nos a....sim, o retrato mais per- de merito d•.:ssa publicação é o espirita 
feito, maIB intimo e mais acabado do pratico que a preside visando por o 
famoso revolu cionaria. consulenta a par das noções mais mo 

êonhece_se o Robespierre sangm_ dernas em todos os ramos scientliicÕ 137~000 nario. o heroe, o h omem publico, que artistico, literario, industrial, econorni 
HJ _ Petição desparhada _ De sacr_ificou tantcs companheiros de re. co lY~m como no campo da política ctã 

Gilberto Stucke1 t moto?rclisLa ,a_,. ~·~~lr~iu~~o ~omq~t!seden~t~v:ã~areu~~-- qv~~\es~~~~~e eaoii;;;~~celoásna~~,;~aspba:ate_ 
Q.Ut.:rc:ndü licença de p1aucagei/{ pa~ '4a> 

~~vi ºa s~~(/0~;3_,~d:-\~ix~i~~a ct;,. C~rvalho. ~~v~~vi~a~~:~~n~r~~is~~:k~~~q~== ~~ei~~! :u~ie~~l~::l~~tr~~ ~~~!~ª~~ 
_ Con~edo por 30 doas ~o9 Pb seiro da .senhora Duplay . genero, Pelo .seu en~rrne vulto essa 

1 O 1 vro de [!emy B~raud, mostr a publicação não pede ser feita sinão 

IA } TNt<';t t • João ô.e Sou<.a e l~r~u~~a~sh~~:!ceci~º1sraªdo:1~~ed~= ~~~;:~~~~' ~ ~p:bll~a~1a te~~u~= 
sava. m~i.x:r_:1 or geral. 

Confere (;0IT1 O O!JgiPal - F. Fer- ~e ~alS podei na França terrorista. ~r~b~:dion~urf!º:ri~
45

br~~Íle~;: ~ã 
reira d'Oih-cira, sub-JI~-pector. A casa Pong-etti apre~enta essa obra I monumenta cbra. 

C A S· A Y OLAND A 
- a u __ ODERuA 

1 

Plantões guarcta.s ns 27, 42. 18 e 

COMl\l \ SllO C.\ POLICl .• mLITA.R Boletim numeio 212 m ri 11 O R G A N l _'l. A Y Ã D 1) E SER V IÇO S F U N E R AR I O$ 
DO r-;s1 .\DO D.\ P A.RAl ffllA DO f • , • "- 1 

NúlWs •''m Ç'.l",wme:1to ela Corpora,5." orni~,m::lhO gr:du1to see cairr~, camara ard&nte, ! C3diçaes aos enterros de 
(Rescrv:i do Excrdl<>) 1 ~e:'1ol'icla execução, publico o seguin. IIJJ'.'j quaeS(IUflr Cf8SSeS 

Quaricl em Joiío Pescõa ll de de_ I - En trega de guia.. - Entrega_ ,RUA BARÃO DO TRITJMPHO, :J!-17 E 51)3 -TE LE P. '~ .º 63 - E ND. TELG. WILMA 
zembro de 1837. · 1,e ao [r. enc. da ST. umas guias de 

· ·egi•.tro ct~ "'.ehku.los_ · remettida5 pe- , ·t 1 1 , . ~ ] · · d . · I · . · ; -
Serviço pa a O dia :s <domingo) 1 lo , r admmistrador d. Mesa de I .-.. nossa C3lll a , D~ O Sell ('XÍ!'uOrf JnarIO esen, f: v1mento, estava a ex1g.r uma 

. Rendas ct, Alagõa Grande. . 1 moderna casa ,Je artigos funeraríos ,í. altura de sua destacada posicão de cidade 
Lo~~~ic~a~rd~~ d1a. 2 :i ten"nte I saa: j s/I e~. J~!'"e~~ .de c~~~~~~~~~a ~vi 

I 
ch·iliza da. -

p!~~ct; ~_ .2ur"'~ão. 
10 

sarg 'nto 1 ~;i~re~u\;,i;ª_g•~irir1ii~~to.cº~?~~::: A ra~ YO ...... \ NIH. l'/>1') l'l'SOlve,· este problema. Assim é que dispõe <la mais 
,.~~t~t~,oªºF~;.;'~'.:~1 ~; ~~us; º ar- â~·;~';t/~' P~~;~~';;' c1/~q~•

1
:~ ~;cft~: moderna org-.rniza,·ão rle S"rvii:os funerar;os. Fundiid? ha pouco, a Casa YOLANDA 

Drn a E-llç , o Ra,110 3 º -ar- 1 rrnt 0 conforme dr;crimmação abai- está apparellrnch ele ma :erial completamente novo e -::~ primeira qualidade, collocan. 
,.'º10 Ayr,.on N:.;,c•; da Sli·.-, ,:o· do-se dess~ nl'.,U() em sih acão privilegiada. 
P R E F E ( T U R A M U N I C I P A l A Ca,,,1 YOLAND \. offerece, aimla, a vantagem de fornecer gratuitamente 

D E J O Ã. O p E S S Ô A carro, caman1 ardente e cast iraes aos enterros df' tod<>s ~s classes, cobrando unica-
mente n ataúde. 

BALANCETE DA REn ElTA E DESPESA DO DIA 
11 DE DE; EMBRO DE 1937 

Ha ataúde<; !)'ll'a r drlfo1; cl"SCTP os mais modest'>!l de 20SOOO aos luxuosissimos 
de 1 :000$000 rle imhuh. entalhados, enf'ernizados e ú metal. forrados de lindos vel. 
Judos da m'lis f ina qm1;i farie existente em preto, rô.,,o e branco. Para enterros de 
criancas de<;dP o ure("'.o d" !'íSOOfl. 

Saldo o ct:n 11 
R· ~itJ. '10 cha 11 

.. ~CJo:LTA · 

l.'J:SPl!:l!!A; 

Fr~ ,., ., de operarias di:1r1s1.J r. 'len­
ic ,bt·1 ref ,-cn.~ á gfm'l '3 le 4 

., :i.O .1 t<' mês 

~ ldo pan: o rJi:1 13 

F rio"'UT.cn-•· ··g rlf' valor .. 
D~ .. ," Piro em caix:1 . . 

9 :940S200 
3 :fi08$300 

7 ·2493300 

!42S700 
G: 056S500 

T i1e cm1rla.. da P ~ ·fct11rn i.'htn icip •l de Joàr, Pe' .. ón 
D 7··m1JI' de 1~37 

Gentll Fernand•'I. 

13 :448$500 Dispõe de ataúdes propr:os oara embalsamame .itos em madeira e metal, cober­
tos a ,:êda cnm vidro~ e aka~ em to,l:I a exten'iiio. 

Fo ·necc a ir.da por emprc~timo ccas modernís~b ias e casticaes de metal. 
Stock permanent" de finas corôi~ de melai e ' biscuit" clei cle 1()~000 a 150$000 

7 249
$

300 nas rlimen,Õe'- :i p:irti r c'e O,:JO cent a 1,50 mt. 
s .rn~swo E vccuta com pn:steza serdço~ dentro e fóra da capitll l aos pre<:os acima re-

feridos. 
5 : J99S200 DisµJe ele aut1Jmrwel de 

Abstenha-~e de fazei- as 
em 11 cte v:mtagens dessa c:i sa. 

luxo, além de dois 01 ,tros, um oara cada clas~e 
suas compras antes c'e conhecer os precos modieos e 

Ahre-~e a rrn alQi!H hora. 

The,ouretro interino. ENTERROS DE .\DULTOS DESDE 20$000 E CRIAN('AS DESDE 5SOOO . 



A UNIÃO - Domin!l'o, 12 dt dezembro de 1937 5 
VIDA ESCOLAR - - ----- --·--- -----------

1(";01 _ lU w (la 2 ~ 1 
Geom~!tia do 2-º a_ 'lo - p: o_ 

vc.d~ com r:.tt.n, 1:1: n1e - < ,li • ·r 
Alves cta Nc::rr~~ ,'•"' 11íl- L ctr 

!ªe~~/- ~- "i\r':,i:.:;,º'.,.~1~icec:;g~ ;'l-
:rv1a~1a d. Co -r;... R ...... nc::.: • .::i.J _.fa 
Ca.rmo A1 'lUJO L1nir P :.í ·Í'J. da :ile­
ria M" c!uit 50· lic ,rio G 1c ve-.. 
da Sll ·1. • Irria Aw~;_;- L.. ,,r·1 1 

Olivril .<\!'lr•·11c .. e Er,ll 1 no 
e Ac!algi· a f-:>r::>ira dt. Sa u \ 

Rcp.-c.: ·;ic11 llll; .1 o :no. l 
uma 

Gt'e 1:1at-'1ia tl-c ::;,·o,1 11 . i: 'º ,·•n.:. 
- l .. f1 r ,\'a! n ._om r\l• -li.e·_.::') -
Guio~na. A·, d8. t,l.'Ól'êf. -,_ 100 11?­
prov r:h .. ::. co1~1 plen m;r · - ·, '-<•ni! 
Ai;:g-u., l'L,L r1,. l. 

E1_n:icL Gare e Ec\i · L u- c!c 
tos 90; 1,,, ,\ d· ,... "1 R~ni ~ ri,·; -

ri do Ca!"- · '- ·;_njo Lil.1•1 íO; P.! 1 ,J_ 
g: ,l P.·rc;i1 du. ~:n •. :> 6. A 1)p•-r,_ 
v~,c: co:11 .1pl -1, .,.,t, , ü-
la M.1ria (\J. s:1,, '\r ,.,,, 1 

liJ Pequeno ,r ria 1a Gloria Mes_ 
c,u:ta 50: H· 11 r. .1 I .....,; •.- .:311-
,·a 55 Perd. Lt , r: - --. , 

De!:rn:if' do .º. :.: 1r:io· -r,1 1m . ~as ,, 
L""ffi ,1, .• ~111 _ 1\1, i:-:uri 
Garcia M .. ·:1, L Goi •· r_ ll1.! e 
Guiomi,1.r _·,.J,·e h 
ria. do e ;rmo 1 1_ > L,na 8~: 
/,.ugw·t-' P':11 'n_ .1 Jl''" i. .l " 

Ca Costa Ra,no:, ...,etr nHP :ivl ... i~,· 
Silva i'a'! icü·~lP. L!1-)· t. Pequ_no, 
Adalgba Pn=-1,·a ü .Sall .. '.l E''' lJ1 
L. ão dos Sz . .-i.s 7n Pro:""""' 1r·> 
.s·mpl:.~cir•lte .r..- 1ori. r ,, h ~s 
d;:, SH· • .-..1. 00. P-c1 .:',1 o r: 0 1-. 1· . .a.1"' 

1\-tusit-a e r';n, 10 Cor::l j1 ? º 1,,.,.. 
- Pron1 ,v , 1

, ".1 j! n ... ·,o; -
","r·n1 n G -c:.t r. ·\r.1"1 ~.J 
gusta Pime11 !...:l Oll• irn .·rn JTu 
nice G:rc1 .. P ' ,.\".' ' :1 3ü 
ya lv.:aria .-· ;, t, ., L .n'l 
Ad.1l:!1 ·a P r, ... : .... rc.1 
da Glen~. ~IE 11. ~--;t'1 ~i:: .o dos 
S:intc,. ::. G :~e· _ \lv· fi · 
11)0 Pr1..- •• H).'"._,(J 11 ili 1;- ·ª 
Anmn-,c::,:r1::i. ·-·· li.·· F .!.~.J. :.tC: Ho_ 
norio Goonl·.. da ~,,l .. 70~ Per ~-·u 
o anno U".""1'C 

Trabalhos MCLnuaes do 2.' anno: -
promovirlo.s com plenamente-: - Maria 
da Gloria Mesquita e ou:0!~1ar Alves 
d:1 Nobre;:a, 90; Maria Aúgt;.s\a Pi_ 
m~ntel • Oliveira, M:1.ria Euni.·~ G:.u _ 
eia e Petronil:1 Mai-ia da Si1Ya. 80; Ma_ 
rta da Costa Ramos, 75; l\1aria d u 

Carmo Araujo Lima. Anmmciad:1 E­
mitia Pequeno e Adalf:"isa P:.reira dos 
Santos, 70; Honorio Gonçalves da 
Silva. 65. Promovida cem plenJmcn­
b:' - Edith Leão d~s Santos. 60. Per_ 
deu o :lnno. uma. 

Gymna.,ttca do 2." annr.i:: - promo­
vidos com plt:namente: -1 Mari.1 da 
Costa R1mos, Hcnorio Gonçalves da 
Silva, Maria da e · v, Mesquita, Edi. .. 
th Leão dos Sanr 1s ~ G~üorna.r. Alve.3 
da Nobrega 70 Promovidas com sim_ 
plesnv=nte: ·_ Ma1·ia Eun!o., GJI"C'ia 
P. AdcJgisa Pcreir1 do" S,mtos_ 60; Pe _ 
t.ronila Marh. C0 Silva e '1á"ia do 
Carmo ArauJo Lima_ 56; 'Mal'ia Au_ 
zusta Pimentel Oli' -in, e Annunciad~ 
Emllia Pequ'n · , 50. Pe . .-d n o anno, 
uma. 

Português do 3.º anno: - P!"omovida 
csm plenamente: - Miriam Niafr:an de 
B1rros, 80. Promovidas com simples_ 
mente: - Mai'ia do Carmo Borja. 60, 
Marh José de VasconcelL_.s, Wanda 
Saidanh:i e Mar:1 d-= Lourde.s Dantas. 
50: Cecy Vieira e Z:.:.lcica de' Oliveira. 
40. Reprovadas, sete <7 > Perdeu o 
anrio. uma 

Hbtoria da Ci:Jtlizacío ão 3.11 ann.o: 
- A.pprovada.s com plenam'2'nte 
Belmira Fe,·r,_ira da Silva. 85; Judith 
L'.ns e Maria José cie Vasc .n::"'.:11~ 80; 
Cecy Vie"i:-a. 75; Miriam Niafrnn ::le 
Barr:s, Luzia Nun:-:3 d:> Rcusr. e i1a­
ria do Carrr.o Borja. 70 Aprovadas 
com simpl:.smente: - Lui:eL~ Dali.1:1 ... 
Vland:a Saldanha, 60; Zild:'! Honcrio 
Maia 50: Emike JordPo e ~1 :ria dilS 
Neves Ta vare·_: 4-0. Perd~u o anno. 
uma. 

Historia do Brasil do 3.,:i n.mz.o: -
:::.pprovada.3 o:n plenam,.:nlc: - Ju_ 
dith Lin.s. 90; M:.1ria Jo~:i de Vnscon:el" 
los e Mari:l do Carmo Boria, $0; C2cr 
Vieira, 75; Belmira F·_-r··eira da Silva 

~J:~ha~i/\~~ ~m,!3r~is. s~~~ 
Maria das N"ves Ta,·ares. ~O. App.-n _ 
vadas com simplesmente· Li1L=:e e 
D3lia e Zilda H:norio Mata, 60. Emil. 
ce Jo'!"dão. 40. Perdeu o :Juno uma 

i 

c;a5 N~'Yes Ta·;ar,:s, 1()1); Judith Lins, 
10::>; Cecy Vieira ,95. Promovidas com 
plen"'ment::-: ~ V .. â.1ete_ Dalla. Belmira 
Fcr, cffl ja Silva Mana José de Vas_ 
ccn~f'.'1lo.s e 1\1:aria· d.: Carmo Borja, 90; 
~!.riam Niafran d·~ B.':Tos, 85; Emilce 
Jord-,o. 80. \Vand1 Saldanha, Luzia 
:N.n1-~s de Sou.sa e Zild:1 Hcnorio Maia, 
~O. Perd:::u o ~nno. uma 

Para cada go~to um tom 
Para cac!a pelle uma côr I 

PO' DE Al?ROZ 

ORYGAM 
DE GALLY 1 

o pó de arroz qu e va 1orba a 1 

p:rbpi·i:t br !k1.a 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

Trn1Jallics Manuc.es do 3. · ann:1- -
at:p<'oVo.'4.a com dH1ncção: - M:;iria 
<1.'c; Ncv-·,:. Tavnres. 100. Approvadas 
com plenamt~nte: - M(l.ria cto Carmo 
B ·r.i ~. 90; 1\L~.rb José de Vasconcel_ 
103 '-' Mlriam Ni:->fran de Barros, 80; 
Lui~ete Daii:.1 e Milce Jordão, 70. Ap- 1 

J'7'0V · 1a.._ com ·,implesm..;nte: - Ju_ 
rtith L:nt Ce<:y ,>Vieira. Belmira Fer- Dorzbt Quer1?10, 75~ St:verina Elcides 
r ir, d:i. Sil~:a. Wand 1 Saldanha, Lu_ P:-drosa e Dulce Leao d..:s Santos, 70 

a ~~ , .. ~., de St,uc:" e Zilda Honorio App:-o\"adas com sir.lplesmente: -.~-
M. i __ 611. P1..'rdeu O anno, uma t•·:ria Almei<la. 60; Creuza de Ohve1_ 

G nn,,a. •ica do 3.º anuo: Promo_ ra e M.1.ria de Lcurdes Ramos. 50; ~fa-
1 M: · d r; · do Carmo Elias e Nancy Rodri_ 

:,J1\~,"~ ;:;:~o.~i~ª~/.~i~:d;C1r~~ªBo:~ gues de Albuquerqu~. 40. P~rdeu o an_ 

~~~ f1~r-:~~!{/:;, 't;~~f-t!e ni1t;·::ºs~~e~l~i~ ,ncil~;?ene do 4. anno: - approvadas 
rrc.1 ·as com "imµles;..u.ntc: - cecv IC~!ll plenamente: - Jos~pha_ Dor_ 
',.'íeir. a e Be. 1n, .. 1r:1 F. rreira dR Silva 60; 1 ziat Qu.eri.no. Ir~ccma . S1que1ra Se_ 
Zil<:L1 Ho:o.1ori · Maia, 55; Mlri:tm Nia_ ~bra e Ben~·niC? Pires. 60; Cr~m_a 

r1..g de Barros e Luzia N11nes de Sou- c..e Ohverra, 75: l\:Iana de L_m_ 
? 15:J R '11ro\·ar:.1 i por falta de fre _ dcs Tavares de M!Uo e D~ce 

:F?a!'a ggoanc!e economia 

sem sacrifi~io de con-

~J/.f 
óOl/P 

CCM lodos os caracterisiicos do Ford V-8 

de d5 H P ... diifarinCo doste apenas em 

pote .. da, o Fo:d V 8 de 60 H, P. - o mais eco• 

nomice, do!: motores Ford f:xbricados até !i.oje -

proporciona e.xtrcorJinu!:..a economic: .. offere­

cendo aíi: zr.,ais àe lJ kilometros por cada li­

tro ~e ga~olina. Conve nça-se de que F crd 

offerece mais 1.cilo:netros por li tro e m a ior com­

modi:iade por kilometro. pedindo u rna expe· 

ri€-t1C..J.·::t s ... m ccmp!'omisso. O agente Ford sen, 

t .. r-c.::-á Ji:,;c11j~ado com su a v i sita. 

O SANG UE 
O SANGUE E' A VIDA PURGUE O SANGUE DE 

P REFERENCIA AO ESTOMAGO. 

Inoff P.nsivo as crianças Agradavel como llcór. 

RHEUMATISMO ! ACIDO URICO 

SYPHIUS ! 

CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 

Phvnceo. e Chimica do 3. · a-r1no -
pr.::mov1rl1S r'Offi plenam·-n.t~: - c~cy 
Vieira. 90: Judith Lir.::; Muia das Ne_ 
VP..s Tiva'!"es ~ M:1rb d.0 e mo Borj;f 
80: Lu:c: 0 te Delia Belmira Ferreira d:l 
Silva. Mada JO"·~ (i(' Vas:-onC':·llos:. Mi_ 
ril!r.. NizJran d· B.,.rr En1ilce Jor 
dão. Wa~da Salrianhe e Li\i-,;ia Nurc 
cte Scn::a, 70. ?r(\·r.oYld~· --0~ ~~1m_ 
plesmente: -- Zi1da Honorir M· ia, 6::l. 
Perdeu o anuo. um:i 

Desenho do 3.0 a1ino; - auprova_ 
das com pl~namente: - JiJdit'1 Lin..c;, 
85; Mir~am Ni.é'lfran de- Barr:! e M: 

;_}~·:;·.~ duJs. Peràn1 o armo. uma. I L'~ão dos Santo~. ,o; Severma 
Per; ·,v:if:: ao 4 · anno: - Approva _ ~kides Pt<lrooa, 65. A~provad~s com 

dRs ::0111 plenanien.!e: _ - ll:'ac:ema Si_ js1;1·~lcsmente. - Antonia Alme_ida. 6.0 : Tom<:m O unico depurativo consagrado 

r~i~fe ~~:rt :~1;i~· .r>~ 9JfYvY~~~~~ 
ma Al1(lcida, 90." Jo"2pha Dmziat do Carmo Elias e Nancy Rodrlgues / 

Q u. 1:, 0 e Nr-mcy Rodrigur~ de Albu- f ~,.. Albuque1que, 40 Perdeu o anno, ... 
1 

~ crirn0ater a syphllis pC'la vla gastrica e as 

cell:-,~. L'Jzia Nunes <lc Sousa e Ma~ia 
das Nrv~s Ta\'arrs::. 70 Approvadas 
com sir1l~.n ntc: - Belm!.rà Ft"!'reira 
da s;Jv, W nda S ldan ha e Zílda 
Honorlo 11'.aiR., (l!); E ;11 ce Jordão. 50. 
Pl'rd~u o ann_, uma. 

queir" s··abr'l, Berenice Pire~ e An_ rv~ana de L:urdes Ramos, 55 • Maiia I p,•;a clar.se me<Lc::l O melhor elemen to para 

q11er 1ue. 85, J\Iana de Lourdes Tava_ l um 
O 

I d<'enças do s('l.ngue 1\., .hot:s d,_. pessõas curadas. Ven da annual 2 ml-

:~ ~ e d&i~!llf;. lp,~;~n~a~;~~~~s0 P~!~- ap~~g,s~cdaq/ c~~m~~!n~~e~ite an~ J--;_ 1!,õLs d<' \IÜh)'-; "ID tiJd i a Amf:'ncri do Sul - - - --

za de Olne11.1 t3 N1ria de LourdeS 1 ~pha Dorz1at Quer.:io e Beremce- PL • 
Ram .. cs .. 70 App1crnda com simples_ 1 res .. ,)(); Ir,cem. '!., S1que1ra Seabra, Ma_ tos. 80; M<rh de. Lo. urdes Ramos. 70. 1 Agua de Colon,a 

Afu~i ,, P ca,zto cc:-ral do 3.·• a, no: -
prcmovida cQm disnnr, .:a~ - Maria 

m · ·~t~ · :'.1:n1a do Ca 'n Elias 60. n:, de Lourde~ .1-av1rcs de Mellc e Se_ Perd?u o unno. um. 
PPrú~u o anno um . - V":·m:.1 Ekidr:-,; Pedrosa, 80; Cre11za de j },Iethocl.ólGgia D1dactica do 4.º ann.o· ORGANDY DE BAZIN 

Pedcq,.,qia do· 4 ann()· - d.ppro\.·a OEvira e Dulce Leã~ dos S'ln'os. 70 · _ a:,pr~,va~af; com dislmcç_S.o: - Ira_ 
cl._a C'J:II pl!':!na,-ic1k - ~r_osepha Dor: iraria do ~.armo Ehas, 65 Approva_ cerna S1que1r1 Se:>bra_ :Mn.r,a df' Leu: \ 
:.::1t Q· .... r,- :o e B1.:re1.1ce Pir;!g, 90; Ira- d~s cmn s.tr'plesm.nte'. - A.ntonia dcs Ta vare~ de M~llo e Be:---ni('~ Pi_ Um perfume tnesquec1ve1 que marca 
e ma Slqucira Ser.Ore.. 8.:i; M1ri 1 de l-l:T1eid1. NEinc~ Rcr1.-igu-:s de Albu_ rc,,. 100. A-;>provadas com plena_ment~· o-; mom{'nt~ m ais e:>..--pre.ssivos 

1 LCl!rd~,. Ta\.·ores dC' -:vi:~11 0 e Ant.::nia q:1erque e M:u1a :.ic Lourdcs R:i.- o~ .J~.:epha Dorzjnt Querlno. Snve~ma EL_ \ de sua vid a. 
J Al:r..::da, 60; S.evcrT,!I. t~cidCS Pedro_ 60. P,rdtu o annc, um <":.~cs Pedras~ e Anto:1h Alme~d:a. go,_ 1 A' VEI"IDA EM Tono 

O 
BRASIL 

O R G A ,T D y : sn. 6.J A. prov"'ii°l.". ro1n '-lrn.pl~o;mLnt.P. Mu;-ira e Canto Coral do 4 .. - an º. !',.T -~cr Rodr .. ~es_ de- Albuque-rque. 80 l." - C.rt•Jz1 Oll\•eln P Duk1· Leão de. aporovadn.s com distmcção· - ,To- Cr~ .... z:\ d~ :=:1ive1r~. Dl'lCC~ _Leá" dos:__ -----•. __ _ 
S!lnt 60· M·u-in -·Je Lnurdes R3.mo3 rcpha Darznt Qut:rmc. Iracema S1_ San:os. Ma.na do lJa!'mo l:J1:,s i:;> Ma_ 

D E 50; !V'I,:.i.na ck Ca no Elia., e Nane> o·u•ira. Seabra. l\far~e de Lourctes Ta_ rir 0P LJurde.s 'r.{.1moI 70 P:t•·dp· e r""~ e S ,·e:·ina Elcides P e-drcsa. 80 ; DuL 
1 Rocl.-1gue,; d .t\

1
1:l1.cr1 ero.ue, !5 P.rcl,u v·• r ".;, de Mcllo e Br.~nice P irs. 100 an no. um. ce Leão dos S.into\ M aria do Carmo 

1 

~ a1mo. um. .A'1p~·ov .. da.~ r..om plen,1;nente: ....:: s~_ Gvmna;,tira ao 4: annr, - n.ppro .. rias e Nancy Rndr.l!ue_s ~e Albuquer" 
DltinZlJP •1 n ltr -~n t•li'C" murto~ Ptdr;lnqw d.o 4." cnno: -- ~j)'lrovaclfl.5 \'Eri:.a Eicidrc:; Pedrosn, Antonia Al_ va<l:~s com plenar:.ente 1'--faria df' qu ~. 7J· Creuz~ de Ohve1ra, 65. AJ:>­
l.'' t 1 1\, t -", l1 f'nura ff> 1 :om oknamente: - Iracema S1ql1C'i!'P.. rr t: '.ja Mana do Carmo F.lias e Nan:y Lourdes T·,vn"s je J,.I, Uc. e Ant·n1a rrow--'..i e m s1mplrfmeme: - Ma.na. 

u ~nm ~o~to [ Sc.'.Ji a e Berenice Pil'e 90; ~fr ria dr Rr1d·· '.:·1ie~ de Albuqut'rql1 90; Creuu, Almeicta, 90: Jo~~Pha Don,l-lt Q1,~r.ino, ric Lour(ks R.unoc:. G.l Pt.'rdc>u o a nno, 
A \ EhDA 1 I rur>O o IlR.\. JL Lourde.s T avares ,de ~íello, 85; J osepha ~.:: OlJ\·e-1r'i 85 ; DLtlce ~ d• San .. ln.cerna Siqueira Seabra Bere·uc .. P i ,m 
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NOVOS PREFEITOS NOTICIAS 
m u N I e I r A E s INGLATERRA 

Por m'Jtivo ct:1 nomeação do: novo.s 
prefeito:.,. o interventor Arg~miro d'· 
Fitueiredo rrccbrn_ ainda telegram­
mas de congratuüi.rl,c.s d:'15 .seguinte~ 
petsô..u,: 

De João Pe'-'Óa. p~la nomeação do 
prefeito de Picuhy; 

Augurt'.J Odilon da Co:t . funccio-:­
n arlo da Policia Civil. Leonel Jose 
aa Costa. guardn da Cad=:-itt Publica, 
Luiz Gonzaga de Macedo cllmmer_ 
ciante Joao da Co.st,, xainos, func­
cionario da Guarcto. Civica. 

De Pilar: 

Oscar Costa Pereira Ern~sto Pc 
reira J;aquun Me~·quita_ Sebastião 
Pt1redes Severino Barbo •n Cvrillo 
Cunha · Jo~·é Pai\'a Jayme ·Montene. 
gTo I:ro.el Euclrctc·s Manuel Nlauri­
cio: Sarnrnino Pc··círa J:"JtOY Emygdic 
de Paiva Anlcnio M1.lrinho e CandL 
do Gomes. 

De Pian;:ó: 

Lima ?Jcheco. 

De Esperança: 

The:ttonio Cosia. 

De Alagôa Nova: 

Luiz Galdino de Oln:eira Antonio 
Cardoso da Co!-lta NicodemUS Cardo_ 
so da Costa Amelio Cardoso da CoS-
ti . 

D e MJscricordia: 

Lima Pacheco. 

De J oazeiro: 

José Maciel Malheiros. 

De J oão PessôJ., pela 
do prefeito àe P1cuhy: 

nomeação 

LONDP.ES, li IA B. l - Por oc­
cesiáo da~. in crpell:."çÕf's feitns na 
Cnm<::>J·a dos Ccmmuns a respeito da. 
rl!o,gan 7'.l('áJ do Exerc,to britnnnico. 
ei ministro da au~1rn. Str HJre_Bea.c. 
ha. derlarou que cturant.e o periCdJ 
eh· d:-.r.e mbe;;, termin:1cl.o a 30 de ou­
tulJro for'lm ri 1mitt1rhs no exerci: o 
t.rr:tCrin.l 13.923 reciut!ls, isto é, de~ 
mil e quinhento. a ma·s d.J que no 
~Jeriodo corrt'spond~nc de 1935 - 36. 

FRAHÇA 
P.~RIS, 11 tA. B , - A commis­

~o c:mrnerc,al d.'.l. Cam~rll dcs D-:-pu_ 
l dos p:-:~nur.ciotLSC por n::,v.. ,otc:;. 
cLntn. qu~tro em favcr d," reabcrturn 
,t Expo:ição MunUJal ctc Pari.s. 

PORTUGAL 

De CaLlé do Roc1'a: 

Antonio Rodolpho Filho 
fo.cal, João Lu1:t B.'\pt1 ta 

ImpEriano G~imarães de SJusa. Rodvlph:,_ 
O~car Pereira de Sousa Maria GuL 
murães dE· S0u.::a Celiria Gu1h1arfl.l'..i D~ T, pcrcá: 
d.e .Sousa AmeJio.· Chave~ de s~:msa 
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D 
[ ip. busca do titulo cl: vic-c;impnio, me !l.":H> 

hoje o "S!J:rt CH.," e o .. ·- rn,.'a" 
for;a5 

EsLa.rã.o fpi;.t-l' \ fr"1 
pouct>-'> hor;s. a ttu m 
tivas do ".: p:,1 t Gn ,) 
péa ·· nuo.1_ me !.Ç·-·c ((' , 
attrabmi, ( c·nLu 111.1: 1 r 
ac campo Li.:~ 1.\· u~c1 1.., ,, 

]!;;:;::jQ p:.!g_.lJ. C'- ;.:r·, (> ,... 1 

t- d."\ c:irln.de ,1 •11) t ~r 

in~~~~tt"º e \·~~1;~t}~P' io o 
ttadJ wn uni. . .:o d , _,. 
t~\·o; tornnr : "' ... ).e 
rn. de Uln :•1ul; h<i:1: ... !.., ,, 1 n v 
sporti\\l de ;_1f'1 1.:J·•) d.'." " .., 

:i r· .. l' li d t t 'l'.l 
n I t d.lC; 11() c~r .. 

('',_;., niiurn--·o p:. 

' t (~ " ~.,·· p:ir: 
,. 1 > ·•t•'eU ,µ~' 

0 1t 
j 

' ) 
1·1. 1 '. 'lt; Oi , 

t' 1 1' :n a::. t1;?\'S 

" ,~ \ C •Tln P~\. 
A.-, e· 

) Jlrll l nu ·d ·, l 0 111)Jr:1 
r,,,:.i. , ., 1J1 c1 .... iJ·•b ri r 

1J I l ' l O p .. X'ff'J '- J 

Et.::-:1 t .rnl!!:1 E!1tly e , -1 > o~ 11,n•c, icg:~rl rp•,. 
ai ·i.1 ubrc:; v ·,1 'iertk 1 1 e\ '* 1 1::.:r~: hH nird Qttict :') 
um Qom a~ontec1,t:'1i;' d ç.. r ""e- J.f' E o nn, 1· ( -.n ., 
tu.:lo m::istn 01. 11 e ~ l t, ~1 P 1r 'Ü''. J CC'1.::-:-g;~ .. 
~~~~~r dcntr .. o.., ;:,. 1•: .. :.. , t, n r- t l'i 1111... v, L 1a 1 ; d • 1 .- e 1 

1

1 
.L.(_ t Ncvl, t:a Fr-:.~''-':J. p: ..1. J1te. 

A BO~ FO~l\. \ LOS pn• L ,. l 

'\ est:tund~,1 e\, " ' - v ' "'i"ll!,, .. x 'o.!J D:: T\IAR".'0" 

t~ndç um {1(;.;;,l:;'XlpC-' ll'.' i 'l, ~' r }i~· t-.L:' ,, ... n.:, e "Tl. o d~ 
çR·; li. "pe1·'!.,1i·1n ...... :1c." ç .. Alir iO. , e I J <l:: ff ·') u .. 1 ':.) dt' fr,; ~. , 

~~!fie1:1~e1;~l.ll~2.) ~!~~t.1~·:'.l.ll~~l ., d: -~!' lHtl \1 ., 1>,1rm~:, cio "Tui'!~'' X l 
arreci;2vel ela'- .e. '1. h t 1. dcs., + nrl in' :r1c ~e 

A equipe do ··S1rrt.'' cc.,1La c,rn p~r.i 1 nr iar;tn l.~ p:, ..dr:. 
una. r<.>cbrruarcla ~eg:;ra ., d 'l / om ~ s t ., ... 11· · ,:-:-1 :·,n m,a'.s 
Y.llor::i,:;as d 11.i.. r ,,~ quê e' 'Tl n f.., ._ o "~, .. 0rc,,a1..,c, o., scg-:?,ntes 
carr,peonn ~o -t" --iç,p: 1 e eüe ._ , ') .., .. 

A _Itnhú de .ltJ(!Ui:: r.e lJ"'m qu, n.;,... 
este,a t.. alt.ur:i. l J. ,,ua de:!. ,,1 ' ... I c:h)' v:i·s:n~ - J1:C'.• _ ,To<;"- - Yval 
condt~zir c-m animo e cn;}r';. .· r ic-·: - ·:>F 1rn11 - '\•~v. 1 J -

~J1t~~:> d~ ~~:1.er1~~;f>;;1. ~·e,::,: .. d~ 1 ~~~:·~'. - E e,<l - i co - ? ~ ·o -
llppé-a ·• lüct a1 cú n lnl. ., > e.,. • .t• •1' 1 P.~ .. :rva:- T_,uC'~ Se' '-'-ião e ,Jn.â 
pro~urando otGt·· !.': u 1a V!" li F dro _ Pa• ~ - fim - Lu.!, 
que dará a um ctf'll ~, o 1· f?ar de c,m V., 2 - w .... ,m _ Lucio -

:i!~iritrtt;~Bg~·l;,C.ºtJ~· P~: •. ll:J t-er~ S;/~;;~r~-r - .;, é 

os "TE.nrs · 
Os alvi.,ru?r..,s e~trorão rm c'lmpQ 

cbedrcendo a S-.'g111:1te forn,;:.;.r,ã"' · 
Richard - Quid?-o - ~!:-:guel - GC>..· 
m2 - Lé'J - CatJ-:,J.rino - P.:.d• i1'li.c 
- Gon:.::aga - Otfoni - l'~clhimar -
Lila. 

O onze·• repre:sentativo do "F.:-l!o 
péa" St.rã. -~ secu .. u te: · -

Sevc:-::1') - Biu - Zino·•o - E\'~;:rl_ 
do - Zclequlnh=?. -- AU!1o - C-.:dho 
- Ascend!.'1:, - .a·rto Corrr-1:. -
Biguara. 

Reservas - Martins. Cnbo e Alves. j 

Dcpo: do jogo, h'lveró. tr ino do 
.:.àultv d::- '19 · 

.'\ D/rc,t•ria de Fc nd~ 
a\'i.sa aos co:1tribuiutes do im­
pa to pr,.,·1;.11 e de Hc nças 
cvmm~r~ia s qnc o l'l'J.ZO pari 
page.!nJ;nto, $Cm m·,i.t:1, ele di­
tos inipost,c · t""r,n!nn, irn~rtte­
ri\clm"ntr no dia 15 do cor­
r nte. João 

•.r t.:1 

MAR C A 

LEITE CON DENSADO MOCA 
Agente: F. REIS 

Pes s ôa 
P.ua B. da Passagem, 12 

P ara by ba 
O JUIZ J 

Havendo o juiz escalado, ''spcrtman" 
!"" rnr-ndo Sc11<~., e mi: ,ID.icadu ~. ~L. 
D. P " a s1.p auscncin.. hoJe. ,1:: tR 
\..cJ.p1tal~ o pri.:.1ic:e11,te d,1. ~1;.;ntor~ (L~~ 
si.gncu para substitu:1.0 o s1·. E.er'll,lo 
cip Oli'.'dra.. cuja UI.ln. nct11~~ã · s,· ·.'. 
maip um.l. rnz[J.:; para o brilho d~ 
PUli.na de hoj~. 

i'':. ME'5111~ d:,.'~ expira tam­
be1n o prazo p r \ os atrtt-

;:;,;;.';:f~~-~:· m~'. 1 A Guerra entre o J pão e a C 1ina 
P~i\A OOf,-::;! i ·R !à IFE,BliE IA B A li D E IP. A N I p p o !a 1@ A T R IE M u li. A ' il E s ~ E H o N T E M ' 

St;rvirá de r;,p:;:escntante da "L. D, 
P." o u ài.-ecr.vr ~r. jcSo Nogu2':ra. 

C;:;mo preliminar. haverá um en .. 
contra entre <..' "tee.m~ '' jm·ems e.) 
"Fí:.L.ppé'.t'' e do "TJnl.1.o" 

Esse jogo t.~ui. inicio, preci:..mnenlt.:. 
ás 14 livras. 

~-,i~UU ~:_ ~!UlH~A!Ji -~ 
0 

. $ ~ B R ~. AS M ~ R ~ L M. AS D E N, A ~ K ! H 
:Sei .iam p~~ -:_h0 ~!cm, \ . 1 O g~verno Ja~ones dc~:d u prosei;~,r ate ,:i fim a luc.ta contra ?s. elementos anti-nip­
av._o da F, ,,déu, \tHR.s m!w.

1

p:m1cos na C!rna - Nao r:!gressarao .:os Estados Un.1dos os fuzileiros de~emharc;ados 
cos da un açao ~;: ~- e m S h a n g h a i 

felb 
I V'.'ASHINGTON. 11 (A União) - O I\I\IS V[C'TOR'\S ,J,\PO,';'S\S oupremo das !•rços chiné:as. acha 

"FYTAGC'\RES ~·pon.r (Ll.7;;1" 1 D ~ntc das n t.iciac: proc!:'dentes de Dtp .. rLan:_cnto da Gue:-ra d~sm. ntm, 1 oUe es~a. c!CU!.c!e res1..-:,t•râ acs atequc:-; 
(C,ffa. 1,..1:'J j p_r u npÇ,2.o ..,obie O ~pplr"Cllllento d t iJC c.1; li~orir':!mrnte, a nottci-.\. de TOKIO, 1

1 
- IA UNIA(': - D"~ •. 1 nlppcm"c~ por ini4t? temno. v~-1-.') 

"'aFos suspeites df' ( bre 2.marella no que hav1a autorizado o regress~ dos !u_ de hcnt'?m _('-:Jcoi r, n ("'"""1; P 0t n, ...1. c.:ec:s.:i._rb:; r~da menos de 
Renmr-~e_ó. ác; .. 9 1.,ras de ~ _ \ Par.:qua.r, a Fund~çã.o R•rkff'-ller do z1le1ros yonk'!es r;centemente desC'm_ ~\~i:.~~' P:;.~~:'º' 1 i dei· ~e~ i • 1 1., 0~~ .. -.io.p.:r:~e:;: pJ.ra um:! s,êgl11..1. 

nhã,__ern sua sc?e jCl'll ?_ •pr ~ .. ta \ R10_ de Janeir'J re:::,>l'º'J. of1.crec2r ao bsrcadcs m ShanDhai. 1ens ro Yan 'f ,-::b.nrr. ,, J ~b~-i- _, . ..1,~. 
1e..-. Sport Ciub • , 11. e "ªJ- ctt aor_ go,erno dàqt•"lle pa~ .11111"0 º" seus 1 - . g c:-minha p .a a i;il '"''"' .... - lL 
d.nan3. de cl2n; Lo1 1 :1. fim de tratar r,"rv1çrJ. t:>bV'Jli do o.l;uris mrdiccs as_ SHANGHAI 11 (A Untao) - ur ... S1:;1 ~r::b:·o Nrnkin 1- O JAPA.O I'1\' ATÊ O FOI 
de urg\ .. ntes um1tos 11 ... , ... V ~ ... u. m_ sL-n cc. ,10 ,arcin1.< e matcnal de con_ QCntc - A B1nd<1ra nlpponica trewu_ 
taesst:.: trole de smtos ep1dem1cos ia sob~ as .n·Fall:la.s de Nan.km, :sem Ct\ ·:r..io Pi1..::r. R ... SE r.\R,\ \ TOKIO, 11 - CA U)Jl\OJ - Em 

O .s_r. Tub..i.l Vi1)··:~. pres1de::tz... Per m:l vez. a cmprfs·~ de-· naveg-a- cn~e e~sa cic'2.da tenhl se rendido in_ o.:FE'.'\ 
1

· .mia.) de ror.t~m. o C1:ibii1~te Nii, 
rect1\0, L:r;at ~t o e rnpar~ .. ~r:1entn ç:io f:ér8a Pin Ame-·knn Airways, obe_ teiramcnte aos invasores. rcmco 1csclveu prcf

0

gu~r flté o finl 
C:a todos -:s cu.ecl '"''' r>~~ "!'l.:l~l!U', decet:do ó. ,:;i1a jâ antiga tracticç:i.O d2 SHANGJIP..! 11 _ , .'.. U"'!l.i\OJ ~ll~~t~;rnt-:~~~in\/0

:~~-~~ ~~f~~1iv;ng~ 
~~!ésiié :,.uda~~D O ~~1:";;;~~1 T~-u~/ ,;,:-es:rr tcd._s e~ auxilies a s-et1 _alcance HA.i'l_}COW. 11 (A União) - NoU- Nc.; · :i.lc. aqu. Chi:í;:::.d.·• i,:,fo,mam Qt. n!ppo• i::oc. alli im:taU·ldoi:. 
cto:s S8:lto'. ~ -ol "" ~·"" uos casoc de. c.1.1ergci1::l1 1~ubll'.a. poz cias reocn ct_cgar!n.s d~ Nankm 1nfo-_ :•.s t.·~n:rn, ri.:nê·f'., ~ Cnlt·" 3 

l 
1m~ed1atamente é. disuo:::uÇ,W d9. Fun_ 1 mam que spçz~1 daqu 0 1h1 cidade pr.'p;:tr ~(1 ~º:u- 1 ncntc D,l'" f':-.l "' 

1

A".'IOLS NlFPOiV!COS: BO.l\ICAR 
L"G.A J'L'VENIL L [~PCRTI\'.\ PA- rlar.~o R~ckfel,ler Um rap,~ss'imo e.?ta .. wàme .. ttd a u111 bcr.r.barde10 tr • im !tn· t ;1al aiaque ,r: ~ ..cr- D~At\-A~, ~\JANIS.l!\i .. 

RAII \ M~A I n,·1c;1.o "Electra' C'UJa. tJ1pulaçoo foi mendo, não !01 p~shc:1 a.os Japonê:-,) '-' iwi'"·<:s millt r lJ.JltJn 
r-rn maior d0 mora Y1C"U1J1da contra irem alem elas muralli.1& afiiur.~.m. e~: ~:el ':'1~-, e I rq•1e1Ie ci SHA.:.'1G-IAI 11 - (A B.) - Avi-

Em fUa t'l''!11;, ic a'L _h"ntem, a a !eb1" a,11a1"1la. - e. d ,i • .- _,1 ,.1 "ºl" fl, 1,· nki:1. é""s ct~ M.ar ... -_ha Jlpouc:j1 bombatdca_ 
"L. J. D. p •· r . - .., . .1 o J-·- rt 1 · E"~"'_ a,•1ã~. cor.duzmdo os mrdi~o~ NA~ .ia.iN ;\FJN \L co'.;QC.lST.\;)A wt. r:•:t' d:i. 11 1. Fnr • ,,, .. 1 1L :n N .n"'-. 1 i"::utem, pe!J m2:ii.1ã 

- credenciar como tui2., 01 1dne: 0·3.s1I~u·os drs. Calo M2nso. Ma.1101 pJrt r os primcü·os at'..'l.qu.f's aére(l~ e. F lí:.?:~ pcr-nrn?rP~ <b lJ mbantei~. 
e.:; .:;r~. Ern?!li B,. t r rr .ra e s 1 Fra.nc1 e Juarez Lrmos. a.1sim coino Tor::--.o. 1J - < A UNIÃO) _ A.. r' ._ f l.i'',, m oi 1 ni ip .111 H 1 :ç1 ~ ~ .• : à .-:; 1na1s -~·.c--lentos. 
c.'Jr d (.,,n:alu , ~ 1 H1 kilo3 de varcin:.1. e demais m::i.te_ trr:pas .upo ;.-2,; cnlrarom 14 l · - Cc~ 1

~ ª·!',,.sua_'! w q11 1.: .~ r"''~ J _ ..... GO\-,'.R'IO C'IIl111.,.r-,. "'···o ~ .. r. 
- apprc r n3 :cie{Tuir 'S Jc~"' r 1- nrJ r.!..:> C(lmbate ái-: <·;)i:l,:mLl.s. d2ccllou 1·~ ."' 27 "", 1u10 -ie ·~ ·m. 1 -~ .• u i-.:t',., '."-. .-::-.., 

l1'l'~d:::s. "}, li1ipé1. :~ L .ao" ir ~ntehcn:em é..s 7 horas da manhã do N.ànY.in, t,1('}~ l)"' !l.S do ul. nortn c A-:, v::-.:. fl!.;·;i~e~ qu~ condu71,o, ar 6E~'l·-,., S~GUR:J L\l J;.\.:·-KQ',\' 
ouadro-J. c'JD ::i.nd I p mt'.) par ca.. At.;rop~110 s~ntos DJmont, t ndo aL nç:- i:;t P~J. _ ciu:..de Ja. ~e cnc- .ntratn clic1a, 1 
tia ur,, , .• ,,b e m ~ x "1t: l"I• _ c.:!nr .do a o.p:tnl do Paraguay ás 15.3.0 ,!e "'º ."a ;uin,; ·1 (·Ji:..1_ .a1 t:> o tra1 LC'KD?!::2 11 - e!\.. B.1 -- O "Ti-
wo" e. quafü,, co1 ta.ido tam hcr-:s. EIU i"flO'"!:R nos ~ rPG'l!COS :cvctarnrnt.._, vigL.1do e controlado. ! n ) .. µub'~<'a um trlPg.annm? cto S"l 
bem t [) ·,t,o para c~.d:'.l., No "Electra" ,..~guiu t-ambem O offi_ 'I~.\ A(. lJ ·\ ~Oil,'..lE C\NTAO fl.ESl' Tai. \ ' 1 corre:,ponck tP. Ct> Pe1phg segun·..&0 o 

hO-;;'i~1~7c;· ~.J,~~n~s:,·· e~~ 12L-,~ ·a_~! í'i l d·l ncsa M!lrinhn. 'Ommandante TO.KIO 11 _ IA UNIAOl _ Com _ 1 d~~a/ fu\~;~-~~ .~ª
1
;;;,~J.~fu1

:~~~~~~ t-~l~ 
dó '·Teum Ncgtn". 1;;tn ct~c .,- c:a ti- P:'ynaldo de Carv9lho r .. "'t~e!i.i d. Nr.nki·-1. b:;n1:·1P a p:o_ Ci\I-'T~\O 11 '-'\ UNIA0 1 

- OI UlH"- c!darl.e de m,,.•s tlifücil acc<!sso 
tule e.1 cárnpc"n ftcu

1 
ri _·,J, . L . .,..j. vmc11· r:ie Ch3.n 'l'ung Cha f!ar g~ne,rnl Yu-Han_NaJ, c-ommandante I n .. mt•-:·ior chtni·, 

elo para Ji..l:& O sr J J.o C:1:Jíl. l ~J. ~O'fICIARI·o H:o-Pey_ fj1.]jf·:--1mu I' ~hnn.m. ~fl.:n. • 
Crn:, 1 ' . . . . 1 ram. !ntc •.•.mrn,e .º.11 ]>ud r d,:_s .ja: ÇS HORROI\ES QC COMMU• ROUP AS DE BJ\'1110 para senho-

- m"' :1dar jo . .r..: e.~ cl 1 • .; :> ·• PÇ~~ê.'tC, · . . . 1 r as, desde 8~000 p ara crianças d esde 
'·3-tzfé'go" r "T',.llll zç,_.-.-,.•· ":·ú H:,, na r 1ar ir.;.{o rl·"'t, Telegrnph::,s_ op1!~/ ,m 1~~1:.r~.,··"' P3P'Jac 1'· -;:-__, 'fUSIJO fjA SPA KA 4S.':OO, calções Para homens e

1 

rapa. 
~t~ J. Q~l~ci':: "_e r'lPCC!latô ri. prt_ t . =>., ·~ 1:a.s ~et·~o· u r~~ d·,: fe~-n~n- µ~~\. V\:b \h\lr; \ J ~f t~ (; s r .. p_ Ri~. 11 (Communic'ldO d:i A1jenc1a ' zes, .. o melhor sort!mento, na CASA 

0 ,.- \,~ '·r \~ 11~~;:1
1
; ~R~~-,~ ~ra~t; - -- - Na~ic~alJ - ~i 101 lev_~.ntada uma es_ 1 VF4 S UVIO rua l\l a e j+-1 Pinheir () i r.o 

1 

. ., c-1 M, 1 30Cl e c1 · t ( L .... rff ) • 1 2':1 , :,r,do· l.omcn 188 ~ 1111crf's 93: ta .!tl_·a parcial relat1~a ac~ m ons_ 1 . • _ 
iÍz 0t 

1 
i:-i" ,0\ ;J...,. IJ a~m;~,., • .1 ~l'fl.111 r.1 l 262 ndo ho .. ,r , t :1 tn:o-o::, e. 1..tcm::.dos p-at!co.dc.s contra : da_d:!u·as conf_1~oes de~~~ barba~o.s 

1 . r J~ ·:s4fl)'.) Q 17tl'.J. r ;~ dr. ~nulh<>r".'. ~1 fallc ('T;:!.n-l_ l_lj Pti ia: . a E. ;1·e.,:i pdos commun:..Stas na Espa_ 1· n~~- A~dre _Nin, .chefe. do Partid:J 
o,,p"·t'.\-,,Pnto rle d~Sl1A"1o rt· 1' 

1 
r;i1 h···.,-"~ ,') mi'h('rsê ,..fic:.-·- 11 m·nlP. _ ~:l.}.1.c:taCat1lao,declarou.porexem_ 

"·if'a n Nee·o Ju~...,p il"' P"t"a1 u pr-r ! : ... ....,t.1rn- :'"' -;'7 1 D.> ac::'Jrd1 com r::.ses dAódOS, forsm p.o: "Rcsol1.'.fmos pela raiz o probl~-
c1rterminP"ao c.J.a L. D. P .J.. ( LO ... !:T J .l Ff

4

n~R \ I, Ilc .,m',u h ~.1do _ Tr~tl e'" 53: rr_ ,a~·as,,i:-,ados. pe"l~ vermE:'lhcs onze 01s. ma rcll.r-ie20: supprimindo ~3 padre.·, 
e· ,.) ar- lixo e,_ 1c d::" ·r.J.o Cf} I cq .. 'ldü~ 51 po:, dPz~ .e mil sacerdote~. cPntenas as Eg!·cJas '; o cult ". J osé D1as. secr.2'· 
\ ic~~n') do .. ô(.i. Li "'. 1 v~ t -;o • ..., 11 ... ,)r:r. ""bro de H}"'"l' 1 No G a.l,"nelr Odont.olo;1co - T!'~- <ie reli~io~a.5: .. Dt:,S('S .m~:tps, SQ ~ 9Q'" 1 torio f,!C .. s>J do. P.:irtido Com m uh isl:i 

- j ·i tadc<:' .)ô . . i..,.tt111 mart1r,zado..".. Soa·cntP dt:rnnte F ' p3t 1ri co~1f1rmou recen temen te es 

0 
~e ~~tli{~, ~\~cg:•~~·,cn~

0 
N J~;, 

1
, ... e ,c.i. '7'7 _ 

1
., ll. '.:>1)(1 "Ofl'''.'.)(•·) v, .: ;... ·a ·n o ho p•l.11 dia!'iarn,.nte ! e_ ,~··'i de f~ w"'re.r:i ultl'"llO J:or1m 1n::-en_ sri a_s , c:ão: · ·· N,'.s provin cias em quê 

2.· •it uro do . ~ ui ~~ ... r m ,r.t - R1Q 1WIJ1>0f /10 ln dEJ .~"t :is _ 1..t L .Jo é M:1cwl • e ,.1as. naqulle paL'\ dez mi~ Egr_jas I dcrnmarr,cs a Ee.reja não t•>;L<: tP m ais'' . 

0 
"Uc a ... ·• ,3- 0 i ;, 10 1o·onití)hl") •. J:P·, Lini ,_ E1u;1" v,n::ir ... Lour!··:11 1 cc.nt,ria.s. de ccnve1 .. ,~~ collc~1cs e bt_ A' vi~ta dess_~ .. es hct:s, que. envrrgo_ 

r:: ;,7 ·,f, 11 p ll . ;)'. O;, ,;pou 1 ~-, '~ J. l ii ·0 · · ~derle\' ~ri.~Ortio thothera3 . De~trit• ;1.m_.. · numeros•- nham a no.<::<:1 época e ma5tnm 8 qu'3 
SPORT CLlB • DE JO \G PE~~O.\ 2C 4J Sao Pa J!n :,:GOG)O'JO 11-· n" e~ 1ar..:, Jbic~a. Alu;.;:,io 111._ obras .de art~ an...io-,s e moden,as de ~bjecC'áo co'f'~egue cte•:c··r o rommunl'{ 

_ , ..J ?- l:.·,'nd !':O P~1lo E i:c:; ll ,,.}_ valo_r m· sthfü,Vel. 1 mo :mnº'uiiiar io. ~ justo q11e ellr, .se-
io:· fi dal) 1 " 'P'fA ( '.\ , -- N-, hO'"pit :1 1 San-1 ~~;~'1 . ~e~ .<

1
"" A:m~ida l\J _n~un~.i . D_i~n_tc dt tão_ slgniflcati~·as dcm::ns_ jP:m tcm.,cios .com .. uma setera lição~ 

1 ·rt 110 11 i, 1,-,,o r -~ d,e L~Jtubr:, ..... ~ . :.i. -a.e F .nb um. C": 1 ~ ,mo rraçoes ct,, ~.eri.:Fg r~a . d?Vem !~l" ac- por tod3s as n 1cô('5 christãs do mt:!1do 
Está rnai-1.:1d:1 r11-1 )ir 1. tard ~; tl:!11 :z;4 ti .11 · 1t!c"t.:~1.'fc l "l1!1. l:0'1dre"1 .J~<:.."' N~,1- cresc:nt:lda~. ape1.ias o, d\.; poiment as a.-·------ -- -----. 

n, MPü .dt; "C n 'C·nnr•c, ·, fl nr~ F.m nov r1t;,n p l):lS.~:\rlo r n tr!'trnri1 ·:\' E iuu.0 Ccvd1111,1l. H;. .L n,spetto .p1es t ado) por dl"':l1.1s chef,.:, l ' ' Ll':"lCT. \ " D E ,:~ \ NDE .\LC.l\'\'"('F, 
nn T,1\ () ,' .T. 1 un clr 1 ln:,. i I mi·•n ini.;.t·1 P>Spa n hc-<' e qur são ver ,\' yrmh hi· , nfo trn-,1. 1140 



8 JOAO PES,ôA - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

ULTIMA HOR AS DIRECTRIZES DA 
NOVA CONSTLTUIÇÃO 

( D Q PAIS E E S T RANGE f R O) <Conc1u,~o da J.• pa., 1difficuldades, em demanda da aspi-
1 rada unifica-.:ão do ~eu poder poli-O Brasil será o provavel fornecedor de um milhão áe toneladas de manganês ao De• tempo em que nos federalizamos, de ttCO -

G d E t d U id M r . f I d ti t pr31!3 condições tão privilegiada como I Para av,liar o contC3Ste entre a partamento da uerra os S a os n os - usso 1n1, & an o, on em, iia 3' nós, neste particular nossa orientação e a da propria na-

Yrneza, deante 300,000 camisas-negras, annunciou a retirada da !talia da Liga diS A nessa continuidade physica o,- ção norte-americana, basta dizer 

h t M I Alk • d f h i rcntav,1-se do Amazonas á fronteira que, no advento da Republica, com Nações - Foi preso on em, em oscow, o genera anis, comman an e em c e e mcrid10na1, nao éxistindo entre º· ,e,enta anno, de ;ndepcndencia, ri-

da aviação milítar sovietica e candidato ás Eleições de hoje a um cargo no su,r:?m!» dois extremos senão a uniformid.1<lc nhomos assimilado quasi toda a po-c O n S e I h O R U $ S O do territorio, articulada pelas vi:is pulação indigen_a e grande parte do 
íluviaes e maritimas, ou pela terrestre, elemento negro, e, não obstante esta 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL, 11 - IA UNJAO) - O 

intcnent.or i>deral assi1,11ou um de_ 
ueto lei, que tomou o numero 358 
o qu:?.l consolida a reforma dos ser­
vícos de estath,Uca do E~tado com a 
apprcvação do regulamPnto ·~ do novo 
quadro do pessoal. 

DISTRICTO FEDERAL 

nú!1?;u!!u~ i~n~~!:?Jac;ão ~ºc"a~i~ 
do aspilante Ad.tlberlo Caja.ty. ac:cu 
sado de haver infelicitado e a.ssa.ssi 
nado a. sua irmã. Eleonora Cajaty. 
1~m Nictheroy. · 

O aspirante Cajaty persiste cm ne­
gar a autoria de crirnf' tão nefando. 

Hoje. procuratla pela reportagem. 
a noiva. da.qudle militar declarou: 
···Agora. mais do que n~nca, eslou 
ligada ao meu noh•o. Nao o bando_ 
narei ". 

SAO PAULO 
SANTOS 11 - (A UNIA.O) - A 

aviadora. tia-ocêsa. 1\-Iarise Bastiê, que 
está. realizando um vôo á America do 
Sul pousou hontem, nesta cidade. ás 
9 horas ,? 50 minutos, tendo escolW_ 

MATERIAES SANITA. 

do o ca.mpo da Air France na Praia! \-V,,.SHINGTON 11 - IA: B.) · d 1 d 
Grande nàra a. llescida de , .. cu Po!- - O m.ini::tro da. Guerra pediu au.. nunca seccionan ° por qua quer l!i quasi homogeneidade racial, transita-
sant.e a\•lão. torizacã.u ao L!Onbrc~o J}2.ra comprar barreiras de clima de alta~ cordilhc:i mos da forma unir::iria para a fede. 

A intrepida aviadora. i,;irtiu do Rio um milhão de toneladas de mang ra.s ou bo!iqucs impcnetrJve1s qul.' dtf- raciva 
:Je Janeiro com e; intuito de attingir nês. a flrn de constituir um "stock" ficultavam as communicaçôe,; inc...:rn.1s Emquanto iss(), os Esta.'os Unidos 

:~émca~~·:~~s ~:;\~~~ºcm·~;:~itr:!!i°~ dcp~r:~~a acquisição , :-i aberto o ou externos dm v~nos país~s que, na mesma data, conforme do-
:t. tra,·e~,\;ia que prejudica,·am <'om- credito de 40.000.(JOO de dollz.rc.c;. 1 Do ponto de vista echn1co, :1p..: wnenr:i o "S!atesman's Yesrbook', 
i'lt:~~ment~ a. •·isíbiltda~e. no_!a~a- E' bem proyavel que o Bra!,H seJ_a sar da me5tiçagem primiti\ ;., muito correspondente ao anno de 1889, 
:ne •. :: na_ enC'm:t~ da seu::t. . ~J.an_se O pai;; fornecedol·. uma n~z qi;e .º 11- cêdo ainda quasi fixamos O no~s0 1 Ih 
Bastze resolv~u r •• udar. d~ iune1.ano. tular d.'\ pasta da Guerra y?'C:,c~m_o~ 1 , numa popu ação de 63 mi ões, con· 
dt:.scendo cntao na Pi-_aia Grande minérios bt-a.tjleirn~ aos russos. md1a_ l rypo humano tavam apenas com 29 milhões de 

,nuya,:ite todo o dia P ·r~~nc~,u r..u, ou aíric~nos oois iu!go os prL Com uma origem. híbrida ma:. Americanos authenticos, sendo o res-
iL~a.f-~~.toa:cºei:!~d:pp~lhc~u~~~e;!~ m.ei.ros. su.~riore. C~~fh,:i~f~lonaes de commum, - falamos, uniformemente, tante representado por Allemães, 
ib~ iôra feito. l\larise na~ti~ vciu á Sa.o Fi2.nci O 

d.1 _ · a mc5ma lmgua, pratic:::.mo! .t mi)- Celtas e Latinos, e 81 milhões de ne­
~:bde p::tr::i. . vi~·iiaLa, t~nd~ perc01·_ WASHINGTON 11 - (A. B.) -ma rdigião e a mesma mqral e assi- gros, haviam passado, uns dois decen­

:ido_ ª~ P:;•:; ep~o::g~[l~ ;:~u~=:· P~i~ - O transa.tfantiCo ''President~ Hoo-1 n_-iilados identicos pendore!l litter:1_ nios antes da sua descentralização 
~e s:; pre{e~dendo alcanç.u ?llrt~ ver·· Ia.nç.ou peJr. manhã. ~e hoJe · ~:i- nos, embtbendo-nos na influr.:ncia de confederalista para o regime mais 
\le.e-r~ ~,:m etapas. ;~~ ;~qu~teS :ne:~i::~?pj:ur!!!:,?~!? uma unic:1 tradi~fio instirucion.3l unificado da federação 

RIO GttAHDiE. i)Q SUL I partiu a tctja velocidade pera o local. Entrementes, ao relancearmos a vista Por tal modo, rebentavamos n6s, 

1 

O "Pi·• ddrote Hoover'' bateu num l pelo m:ippa _d .. Europ~. ao tcm~o cm numa perfeita inconsciencia, a golpe 
recíft; ~ubmerst>. ao largo de Foi:r?o 

I 
que renunciamos o estado umrario, de o. icareta, o bloco monolytico da PORTO ALEGRE 11 - 1 UNIAOl sa v1a.1ando de Kobe p·,ra ".\fa.m!:i'.1 , 

_ Está se.ido chaffl.1.do, per edital a! com 83C past;ageiros. num mar muitu mesmo pond~ a n,arg~m l mes~iç.- nossa homogeneidade política, no 
•pr~.Entar-:,;e ao quartt.l gen.~ral da I agitado. gcm erhnolog1c:1 dos pa1scs Balkanicos. mesmo passo que a grande Nação, 
~riuada :\-IiHtar. deatro do praso de - , o qu~ se nos depara é o espectacuk dandq-nos um exemplo pratico de 
>~n~~Ô~S ~~:üf~.'°: tedneentt~~;~~~el e~ ! _ WA~~}!

6
~~0Npa;1~r ~ (!d~~~!!!,), afflictivo de nações compostas dt sensatez, argamas~ava, em um só 

-e~erva df'sta for,,/a. Se.ra.phim de 1 dois "de .. troyer•· .. a fim de soc('orrer povos de on:,em, cost..imes, tradi- todo, a dispersividade e hcchcro ... 
,Jom-a ,\s;is qu·~ se ausentou. sem 

1
0 transatlantico "Presidente Hoover·• ções e inclin;1<.;ões as mJis antagoni- geneidade do seu cocfficiente hu-

,kença~ para pai5 t!Slrangeiro. 'q·.1e cO!"re, perigo dP afund ... 1·. cas m.1rchc1rem, através d~ multipla~ mano 

ITALIA ALLEMANHA 

RIOS, electricos, ferragens e!:~l\-~~ J!~irtc '~o.~~1~?;sõ~ ~~ê g!,~!u.~tis;:!.:;.; ~'!;; B~ei;;; ~~:;.'t"o': 
azu}êjOS e vidros, aOS ffiC, ~ ~t~~~~~~li:e~.e~·i:r~ª .. riuec~~~.ª·de~ ~;~:o:.r~~:s pésn:~~~~~sd~eq;:z ·,;i,~i:. FAZ~l\l ANNOS HOJE: fci~teºe!r·M::s:on Pinto, cotruner_ 

REGISTO 
]horeS preÇOS Vendenl á rua 1 ~l~rou que a !ta.lia hav•a se r.'i'tirado lium" ~erão postos á di5.po~içio da O .&!". Espendiáo Brandão, gerente 1 - A sra. Luzia Barbosa do NascL 

Barão do Trlumpho n.' 271. ~~ã!'i1~m!i~ ~:[~õc.'at!::J: é~';,.f:~ ~!~ª';!1/"vof:~~~:· J:~: .::,••:-:: 1 i:ar~1
Íª ataria ··universai·· de nos.sa :~~:°nu!s~~e~~r:~d:~~º~ºpr!~ 

Fascista'' bros do Dep~rtam1:::1to Fiscal Norte 1 - O jcven Atialberl.o Diruz. alumno Officlal. 
Americano. E' fóra d~ duvida agor-i. do G:vmnasio "Carneirp Leão·• des:11 1 - A sra. Luiza Maia. espo.sa do sr. 

1 
SAIBAM TODOS 11 ~óGh~~S3!7ºloNWGnumL1A1erT;;-EdR:'~RF.IA~~~-t··t1sA?', -:-,2 :im~n~p:!i~raerra~:;~r~~:ã;_r~;t r:r!i~~~ epigr~o ~; s~t~fl~oalR~;~~Z, fr~~er.J~º R~!.· d~~~~;!~:~ de. ... _ _., rn vôo tran::athntiC'o na pr1meira - O sr. E~tanislau Ventw·a dos - A senh:rita Emllia de Oliveira, 

met3éie de 1938. Sântos. commerchnte em Guarabira f: 1ha do sr Milton de Oliveira. Juiz 

l"e coUa.boraçáo com o dr Ale_ de ferido"' no d,:sa,.tre d~ trem de ~'esquita f scal do imp~<.. o de consu varre 
xis Corr~ o celebre aviador Lind- ontem_ coruhlera.Jo o maiur s:nis_ PQLQNIA n~o n~ F.srado de Goyaz. · - - A sra Lucia Oliveira Nunes eg_ 

1
. 

-- o na!:,so cc.nterraneo.. dr Sylvio munic'pal do têrmo de Anthenor Na_ 

ber~h inventou um mechanic;mo o re;;-htaclo na Inglaf,"'rra. _ O :cr. Severino Fr~1re. comn~er_ pesa ào sr Julio de Ca.:;tro NUiles, 

:t:.ª:eroe t::;!u~~ :~ ~i:.J:r:~; r ... CN1>RES, 11 - (.\ ll - Um VARSOVI~ 11 - (A B) - Iufor- e apt-. -.!l11 Ai_agcmr~ f cc~m;r~:~a nl~~a.CW1~;~·do tenente 
pel'mit..tir obstrvar a evolução de "le~r:r:mm ... de l\i"stow para O Dai açõ~_:i fided.Igr!a.S .:.s!-;eiur~m que Pl!_r I L~i; ~a~i!~:nle ?A~~~·rad~lh~o1~e1~- Scnr'.no Dias NO\'O, official da Poli-
certas dc.~nça.s. facto imp-essivel y Telr.µaph .. informa qae ff.i preso ucca~tao tlo ultimo conselho de..::::.;- ~nte zm 8 . Mamede · c~a Militar do Estado. 
de realizar até o presente. O in_ , gtncral Alkanb. C'Omm~nd:,.;.n~e em lia no ca~tello dos duques de . - - A 1r.e111n3 Ma ;a filha do sr - A senh:rita Luzia Soares. filha 
vento funccionou na. secção de b.~fo ela aviação uil.itvr .~ovietica: O wiU realiz"Ju se o :ic~ôrdo no s~nhdo Francisco· Mcre'ra de- Àlbuquerque, re· cl~ sr. E!pid1o Soares, residente em 
biologia do Palacio da Des:.-cber_ cncr:i l A)kanis foi urn do!i. que riz~- óe rcqucr..-!-r aos tnbunae-:; um . vc!("- sid::.nte em Serra Redonàa - Catolé do Rocha. 
ta da remnte Exposição de Pa. am enc<irccrar O mar-echal Tukll3.t- di~tum·• de tutt'la co lta O prmcipe 1- A sra Corma To_cano de Carva_ A.. S"'"ta Luzia Machado filha do 
rvlsad;o~. foOi ucmora~a!"o º .... ~r,.,··,.ãc~1al··c~a1t,i. ihee"a'ms~t~á er: ~::dd~:gt~ n:~sc!~;!t! Mt<.hacl. cons1à rado l~uco pr.r--".r.._ de- :i.J. e:i:osn do sr Asc:endino Toscano sr~ J~~ ~ M8.chad~. agricultor' residen-

.. ·" '-' " clar,do as sua:> mteriçoe') d.,.ijírt!"d ai .. cte Bntto funccian9.no da Fazenda t..: em Queimadas 
reLLindbcrgh é constituido por" ;unrcmc.. se com uma mulh<'r ts'":i 0 hta. Estadual ' Professor Gazzi de Sá _ Transcorre, 
um ~imples apparelho d,J vidro. r.~STAOOS UNIDOS O prO:"('SSO dºvera ~er le\ado ª ef. _ O tenen e Jo~e Heleodor

0 
do amanhã, a data natalicia do professor 

semelhante a um dispositivo or- ffito no tribunal ~e Os!rowo '.1º plO_ No.scimento official da Pol eia M111- Gazzi de Sá. regente da cadei!'a de 
dinario de bomba, e no ual um . _ _ xuno dia 15 A nona. do ~n~1c1pe 1\11- te.• do Eslc1do r:1usica ào. Lyceu Parahybano e direc_ 
figado ini>?iro, um rim ou outro WASHINGTON 11 - 1A U~IAOJ chael c&n\erteu-se a rcllgiao greg.>. _ A memna Mai1a filha do sr tor do coral "Villa Lobos", que. pelo 
qualquer orgão humano p·)de vi- - O go\:êmo esta.duniden~c p"dill e~_ ,...,ihcdo:xa ?ecebendo o sa"ramento Emygd O de Oltvelra Madruga resi motivo. deverá ser mu~to cumprimen.. 
ver indefinidamt·nte. O cora.('io ·Ja.reeimentos unrnedía.t..os á Russia. do baptismo d!J.r;inte. 0 mês passada dC;nte e;n Cu te c!e Guarabma · - tedo. 
fornete não sómente a. impressão _obre o paradeuo de um c:is_i ame O pain~rrha da Ig:---J~t Onhoà!Jx2. dí' 

1 

_ A mer..ma Mana, filha do sr - A senhorita Mari.a Luzia de Oli-
!ina:a.p:1s~:~c ~~t"fifcf:? e :12:; 14::ano recrntcJ!U.nt.e de: appar~C'ldo Va!'S0\:;2 resolveu dem1tt1r summana OlyntPo Pmhe1ro residente em CaJa- Hira, irmã do sr. João Bap~tsta de 
nccessarto á. manutenção da vida. Je 1\-Io~cou e cujo de!o tmo a cmbaL'(a. [ mente o pistor WuJec respon•,a vel ze1:as . Olive ·Ia escripturarlo do Mln1ster1o do 

ia )ankee alli ignora pt.lo facto _ A .:;enhonta Lyd1a A~hayde de Trabalho, neste Estado. 
:. P.lme1da f lha do sr João AthaydE- BAPTISADO~: o tiucleo Noelista vae pro- 1 de A.me1d,, funcctonano publico Bapt.iscu_se. hcn•cm. nesta cap'.tal, 

De5.de remotos tempos no 
Anam, Estado da Indochina fran_ 
cêsa, os perce"'!jos secros, engo_ 
lidos num pouco dagua. são con­
siderados como o rne?hor remedio 
contra a dentada. de cobras vcm·­
nc.sa.s. Não haven<lo na oC'casíão 
da n1orclida peni:wej0s se:Tts. 
póde a. victima engolir p~rceve_ 
jos mortos n!I mam.~nto. cs 
mulgados. A <1óse normal é 
de três clesses insectos. O tra_ 
tamento a.~ pouc-0 tempo, 
era. considerado como fazendo 
parte da pha.rmarcpéa ma:;i,-a, ou 
como feitiçaria. ~fas uma com_ 
munfoação rec "'nle de dr f.,uf,ng. 
corresuondente da So<'ieJade Mt>­
dieo-Cirurgica d:!. lndcchina. c:lc. 
vou de um gráo a curiosa thera_ 
peutica r,ots q1·~-. ~lsi=:.nalou. por 
uma observação medi<'a com to­
dus os c:::.ractc:-ist!cos <ic rigor sei 
entifico um caso de morú;da do 
pé por · serpente ven('no~a no 
qual a ab.:iorp"ã.o de seis perC'e­
vejos tinha Jlroduzido, em men'>s 
de um dia, a cura. daff perturba_ 
cões lo('aes e a ccssaçã:; da!ol dó 
res. ... 
A policia de Vienna acaba i!.1" to_ 
mar um...a. pnvider.tia in•,,r;,·s:,;ante: 
prohihiu que nr.... rf":-.taurante.s 
hoteii peruõ"s. "'te. a•: fatas 
fôssem aiJad ,,. E por quP? Por. 
que não p'lucos l,<..<;pcd ... :i <.. rre_ 
guezes_ r.áo po<',~ndo r.,1r.1:pra1· n•­
voh'ens l: ba'-1 , (;.:.,c.i !'.U!dC: u·.se, 
cu brigar ~ rua. pa_ :tram a fa. 
zeLo com a:s ,f3, t, sur,:u~hda 
dos nstaurantes, hotüi: r ·n­
flões •. ~te. o~ írr,;ucz.e--_ ou lv.!~Pe .. 
dt'S padrir·os <;.11e se ,trranjem 
com os bife~ duros " ª" fac~:, C'e­
g~ ... AcadH;:- a voli .. ia '1!!" esfC' 
• :IC'rlfi.ri rá r, ·u"l~o em bi·n(" 
firiri para a h11M;it1i1acl• vicnnen­
i,;e 11ue tenh..., ,. habito (lp suiC'idio 
e do ' s-ururú... Corta. e pr0,prio 
pe~or-0 ou o do .1d\·trsarlo com 

~~T Jº~abcL:1~\. ;;i.;~~v!l'!'º!"'!~H~-;: 
a~lm. df'.·et1{'orajar o~ !olU.i<"ittas 
ou dl""~:.rd,·iro~ . 

A EXFORTA\ÇãO D E 
ALGODÃO ATE' 

SETEl\1BRO 

De ja,zciro a setembro u.//1-
mo, etportJ111os 184.319 to-
11eladas de olP,odJo, no ,.afor de 
774 886 couto.~, equh·ale11tes a 
6.763-843 lihra,. 

Em co,rfronlo com igual 
periodo do 011110 pa . .,sadn, li­
i·emos, agora, o aug1,1cnlo de 
30 679 /mulada,, 73 079 ro11-
to.1, r 1 151 498 libras 

A e, porfaçáo <r fr= p,/n, 
.(ef!,uh,te.r portos : 

Saulm, 5 52.060 ro11f0\; 
Cabcdello, 66 910; Rtrtfe, 
55 139; Fortaleca, 34 018; 
Natal. 23 815; São Lni=, 
10.712; &facCJÔ, 10 361; //ba 
do Cajueiro, 8 289; Brlém 1 

5 451; Areia Branca, 4 052; 
Rio de f a11,•1ro, 2 O 5 6; Camo­
cim, 1 Oi l ccwfm; e out~o· 
ªinda 

Os nouos j1rinripars frrgu.' 
seI fmam m .{cg11i11ln : 

J,pão, 222 76 l co11lo.1; Al­
lemanha, 210 102i Grã Brc 
/a11ra, 146 429; f ·an(a, 
42 272; lia/ia, J4 661; Uuián 
Brl~o L11\·cwbitrgu/st1, 23.155; 
Porl11ga/ 1 20.780; Holla11da, 
l8 151; Chi11a, 17 HI; Po­
l,wia, 17 031; l-:!,ladm Uni­
Jns, 1 O $12; S11,•1.i", 1 209 
,·u11fm. <' 011/rot 11/11.fa 

j - A sra. Lmdalva Fonseca de Olr- o menino Braulio. filho do sr. Pedr:> mover Uli'I il Hatal dos F'O· ,·alh_o e.s;:sa do sr. Se_verlno Fousêca. Paulo de OliYeira. aqut residente, e 
•·eswrnte em Santa Rita de ma esposa, sra. Genoveva Costa. de bres" e llffl Rd!ro na Ca• - A' sra. Pnsclh Daniel de Mello. Oliveira. 

deia Publica t~~t~~ r~~c:[ana;~ºª~~1s~~{r!~!irif~~ tc1~i~,~~~~c~~º~ª1g~J~º!! ~~~ 
0 Nucleo N:•.:lista v.1.c promover da! sra. Cecilia Bezerra d:i. Cruz. 1 

::peq~: i:~~:::o u:u~:;ª\i~:sP!rfe:~ ncrio Oes~~du~~~ldem1r Bra&'a. funccio- m;T ~o:n~e~~!ª ~f;~eruht a:: :~t~: 
milia.s fixadas pelo no.iso serviço de - O sr. Heron·des da Silva Ramos. nuel Soares da Costa. funccionalio do 
Combate á Mendicancia e amparo á. i~n~~â~ª~;:> &.~.~~.zencta Estadual em :I:~i~r~~ _:~;~:ç:~ne: i: si~:~ 

1 
pobreza envergonhada. . _ o jcven Ncb:::n Vieira_ filho do serviram de padrlnhOS o sr. Antonio 

Estã;, á frente d'~sse grande movi_ F'r · d c 
m""nto de caridade, as senhoritas Car_ ~sict~·~r~~1 t:I~i~ir~uedes Vieira. ee~f~~~eZ:rrar~! ir~uz~ esposa, sra. 
mita Coêlho. Maria. de Lourdes Min_ - A s~nhorlta Onilda Travasses, fL VIAJANTES: 
dellos. Nayde Costa, Nadyr Coutinho lha do sr - Olivio Trava:csos de Medei Prefeito Benedicto Barbosa - Es~e_ 
~;;!~irnªoe?~~~- além de outros ele_ ~~iYresidente em Santa Luzia do Sa~ ;~ ~~~:::fo n::~~d~~r~to.~,;b~~.sod:~~ 

Essas distinctas s~nhoritas em reu- - A :::;enho:·ita Hor1nezinda dos San_ lagôa Nçva 
;.lião ha pouco effectuada resolveram os. filha do sr. João Baptista do.s S. s. pela manhã. tratou com -:J 
:onvidar para presidente da commissão ~nn e residente nesta <A1.pita1 sr In~erventor Argemiro de Figucirê_ 
de honra que amparará essa festa ~'E! _ o u. w·a1trudes Ramalhb, em. do de varias assumptos referentes ao 
caridade. a exma. sra. Alzira de F1_ .r..::gõào da Impren.s3 Oi! cial. muwc:pio que dirige. 
gue1rédo; para secretaria. a sra. Maria F.'\ZEl\I Al'.""NOS AM:.\~HA: Jornalista Wilson Madruga: _ Via-
Rlmos Maciel e para thesoureira, a O ~r. Jcg.qu;m Rodrigues. commer- ja.rá. '.1manhã, para Recife, em gozo 
sra. Octaviana Ribell"o. ~ ante em Caiçára de ferias. o nosso companheiro de tra_ 

Além dos commerciantes e capital1s_ 1-----·-------- bt1lhas. jornalista Wi!son Madruga 

~r!:e c~~~~h~~u::. ~:li~i:!~= c~mpanha Azambu!a Vill3 ~a~Jso~:~oco;1;:t;11d: ~Sf~~~i;;_~ 
se_ão esportulas ~ fabricas e grand~ c.1 "' n .. D f sa . leva u'a mer..sagem de saudac:ão da 
emprêsas commerc1aes que tenh•m in_ n:!)Va 1·fC• es rcy~r · qúe11a entidade aos jornalistas per: 
ter:sses nesta capital. Confcrme fõra annunciado, reuniu_ nambucanos. 

Pelas informações que colhemos, terá c;e na sext,a feir:i ultima. no Lyceu VISlTANTE~: 
que receber roupas uma media de P::ir~_hybano. ã Commissão Central da _ ~te_ve. hontem á noite. em visita 
tl""zentas familias, com um total de Cani ... panha P:·ó -Destroyer. á redacçao desta !olha. o sr. se ,erl 
mil pessõas Prestando contas de sua incumbencl!i, nC' Donato, funccicnario da Faz"ndá 

Na base de trinta réis por casa, sto o estudante Ncrma,nC.o Gui?des P ~·- Estadual em Esperança, e que se acha. 
precisos de nove p_ara dez contos p!l_ra reira recolheu, na occasião. a impo!"_ nesta rapital no trato de inter,•sses 
se fazer urna distr1bwção sntiste.cto;:u, tancia d,., 290SCOO proveniente da ven_ part~culares. · 
como pretead·:m as n'""E'listas ria Ce b:indf'ir01a.c;, peola commts:ão de fflSSAS: 

que é presidente. Sr. NelsOn Coelho Serrcio: - serli. 

m~ve~u~~o r!r~is!:Pt~:~~av~ag~7~ G~~i~
3
~~i:d:jfe~n~~~g~bn1aE~Jrt~ I~~C::!·1 ~%~~~pãôut:n:. h~:·a n~~ º1ªõ 

Pt:.bEca, á romeçar em 17 do cc.rrer._ bito da impress:io de 10 000 band('iras. dia por alma do saudcso conterr: neo. 
e pregado por frei Cesar, com aJc .. ~1- . Ig-ual destino dC'v~rão ter. tcdas as sr. Nelson Coêlho 8errão 

ções diarla qu? ~e encerrarão ct1a 1mport1nc1as arrecadadas ate que $.€-: Celebro.rã a me .. mo. o conego Ma.~ 
de Natal êom missa cet,~brad13 p.::-lo 1 J:im cobertas as primfirai-. des;pêsa.s thias Freire. 
cura da Sé. conego João Coutlnho, 1 C'.)F.I a rf'fe!"Jda impressão. 
communhão geral do." detentes e u n - - ... ..-- -
lauto café offerecldo prlas n:elist:J.s. 1 de Lourd~s Mindello e Zulmira Go_ 

Para s.c~ Jr toda.-; as medidas n · _ 1 mc3 entender _se_ã e amanhã com 
ce~sarias ao melhor exit:,: do rety ·o o r,,cademtro Durwal de Albuquerque, 

. as senhoritas Carmlta Coêlho, Mar.a dir.ctor da Cadeia Publica. 

ROLSAS typo Kodac f! outros tnl).. 

lfêlos. receheu um formi,la,·~·J lipdf. 

cl;i"'~.:'t.~:o~\o~~SUV'tO, i rua lia-
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JOÃO PESSôA - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

LIGA PARAHYBANA CONTRA 
A TUBERCULOSE 

E S T A T U T O S 
(Continuação) 

CAPITULO IV 

Do Conselho Director 

1 l - Exercicio e cargos 

EXCEDE DE OITO MILHõES E QUINHENTOS Mil CON­
TOS O VALOR DA PRODUCÇÃO AGRICOlA 

BRASILEIRA EM 1937 

A1t 6:::..0 
- O Conselho Director se compõe de vinte membros eleitos 

pela Assembléa Geral. dentre Os socios contribuintes em goso de seus direi.., 
tos, e de preferenci:::.. fundadores. as. quaes tomam a denominação de conSP· 
lheiros e con~ti .. uem duas cathegonas. pcnnanentes e trn.nsitortos. em 
egual numrro 

§ 1 ° - ~s conselhf>iros perman,.;ntes têm mandato vitalício só o 
perdendo por moln·o de cxclu~ão do quadro social. por destituição determ.1 
nada peh A.ssembláa G~ral. ou nas conc'içóe., pre,·lstl:ls n:s artigos 64.º e 65 õ 

§ 2. u - • O:; _con:)elheiros transitc:ios tê!r. exercicio por dois annos, 
começando em JAnnro de 11;.n anno e 1.enninand::> em dezembro do anno se_ 
guínte, sendo in€legiveis para o biennio seguinte. 

,.. 0:· - São conselheiros pcrmanente:3, aquFllcs soc1os fundadores 
que para tal f~rem el0itos pela Assembléa Geral, quando ~r.. constituição do 
l.º Consel::io DH·ector da L•ca. ou aqm'lle que. sendo o ma13 antigo dos con-. o que denunciam os res,,lfados das pesqujzas emDrehendidas pela Directoria (i"" IES• selheiros_ trnn,ilorios, passar a occupar autcmaticamente vaga que se dê d• 

• li ... conselheno permanente 

t1tistica da Producção I tttuicto ~Ç·ºa.~fa~\ fiJ1c~~e:~:n6~~s~1~~nsJf~eec~6r,pe;:an~~J!c;;á fr~~-
Foram diYulg:-.. dos já os resultados accusa ter alc9.nÇ:\do o valor da pro I presenta nos v~lores da economia 1 sitorio. -

do trabalho emprchendiclo pela Di ducrão agrícola brasileira em 1937- brasileira o qus.l, por ~i ~6 C'):tt. ·i .• 1 . f .5." - Sã'J ~cn(''éll!~eiros tr'1nc:itorios aquelles socios que para isto 

rectoria de Estatistica da Producçâ~ ~· cifra .de ~.771.95.8. conto~, que al~.,~~ bue c~m 
1

mais de um terço .'pa ·a o: fore~ el;i~~ºs ~el;~A~:~~
1'~:J.v~·;-Je con.selhciro transitaria. aquelle que para 

do Ministcrio da Agricultura, traba.. e a maior Já verificada. C:mparat1.
1 

va.lore,, dos prcductos drstmadoi á .sub.s 1tt.:..Lc fór e!:1to P"la Assembléa Grral. terá O seu 111.a:idato terminado 
lho esse qu :je clrcumscreveu aos vam~nte ao período basice e 1028_32 alimentação e forragens, oriundns da ne praz:> ~m que tPrmmaua norrr.a!m~nte o daquelle a c:uem subst.itue. 
numero; representativos do volum~ _ 100> 0 valor total da producção al lavoura brasílei!'!l . 7." - O facto d"' .:,ccupar car.go .n,~ Conselho .Director. r.ão exlme e, 

phyzico da c.tlmativa da safra dos canÇ'Ou no anno c<:rrente 29('í a !llab~ _ ELEVA_SE O ALGODAO I as~cciad1r~~ 6~~g~lgit~o~~'.lr~isD~~~;r~~uàlº~si.e~~fc~~a~i:d~sar~~s~n~~~da:~~ 
primeiro.: productos da grande la_ No confronto doz mdic~·s dos v:i, No quadro Sf'gUmte, pelo oua! s,.. membros ao;, cta Dir'ctoria e C:m~elho Technico, em reunião ordinaria na 
voura 113.:ionnl, p~ra o corrC'nt.e ar:1:>. lc<ei:i com cs do v...:lume phy!;'..Co da verifica a contr~buição perc"w ual de 1 1.ª q11inzena de _janel!'o, ou un reuniã::i cxtrao:di:i~ria. para o preenchimento 
Foram na.-.. r.upnLit:.das l)í?squizas producção nacional, verifica_se que, ca1a producto E de .cada gru"1J no to ... de vaga~r~~~~~·~i:J_:s g; ~n'='~i;1~!º d~o c~\:ê~tº: ~~:id~~~doSe empossarem em 
feitos c~tudos ccmparativos entre a ~mqJ:1nto a quantidade tendeu con_ tal dos valor:::5 .e<:.t1mados, ob~erva"."se seus cargos na ses~ão competerte, são consiclen:.dos renunciantes. ficando 
média da p;:;;ducção agric:ola do sectr:ivamcnte para alta, os v:ilorC'<s que nó pericdo m1chl 10.1;8_32 o: cm. estes vagos. 

~~:~~~::º ~:b/:q2i(~~~cse ªat:b~~l9~~t6a, 5e mantiveram até 1935 estaciona.{ co productos c~rnpre~cndidos no qu~.- sões con!!~ut1~:s.-;e~ i:J~~n1;~~~e~ep~rãºes~~~~t~~ t;~rct!::it~it.:m~ite s~ 
- n.º·'i. víndc a reagir, com s~gnificativa J dro das mat:nas pr:ma.<;, ou S:"Jam nunciad'J aos seus car&o~. 

sendo então denunciado o à.cs:::n-r·-1.. vt::lu1cia, nos do:s ultlmos annos, isto 
I 

akoal..: alg?dao em rama, caroç,:, de 
Vimento quantitativo dos 23 pro_ é. em 1935 e 37. A explicição ':'P..CC!'l_ algodao, coco e fumo, rfpresentavam 21 - Organização 

duetos computados nas i!l:,.·estigarõ·.s tra_ ;e ai:r..dl no auimento br:1sco ela somente 8% do valor total d~ p-ro. Art. 6G.º - O Conselho Director se organiz.1rá em: 
ettatlsticas permanentes dos s.: us ln_ prcducção das materi:is primas âe duct:'ão. Em 1937 elevam_se esses mes_ ai _ mesa: 
querito.s origem agrícola, estimulada:; pé..la mos valm·es para 24' · , contribuindo, b) - p 1tnario. 

a ~:~:~:~a~. d~~:~~~ .. dd: h
5

orn.,tR•map· '. s
8

0
0

b
1 

prccura dos mercado:: externo~ prin_ para esse augmento, rtuasi e::clusiva _ tos pelo§ C!Ó~~h~on~fJ~;ti;, ; 0~e1;:ri~~0umdfre~~:nt!n~!~i.s J:;~~;ar6:, ~~~~ 
..... ,J -. cíp:ilmente do ::i.Ieodão. que d

1

esviou, mente, o algcdão membros. 
Xavier, directcr daqunlc importantr das rulturac; norm:1lmente ctec.tinadas Fncerrando a, suet: pesqu!-:;~s. ;ã ~ 2 " _ Cnstitue-se o plenario dos demais conselheiros não elc1toe 
orgão da admini._,tra('ão publ:ca o 3.0S ;en':ros de alim ntacão, grand~ estudados em seus numero:, relativos . para a mesa. 
trabalho que acaba de , urgir ami{y3a pa: i,e das actividad,,. r?.ruaes. Emb~- 05 aspectos mai'5 lmpol' ante:· da pro I Art. G7.º -: A ~ef:a t.erá como fi:ialidade coo;denar e orientar as a.ctl"' 

outro aspecto e~tatist,c:o, aliás com.. ra 2 cu:·va do'=' valo:c dr.~ .mb-:tan_ ducção brasilej-'1, c~nsideracta no:; v1dades 1~t _c6~~º--:~oA~~:.,;;~\~~Çóes do conselho são tomadas mediante votaçao 
plemento do estudo anteriar o valor tias alímenticia!:i venha rtagindc num valores dos seus prinopaes prcductos, entre os seus membros. em caracter de absoluta pandade. reservado ao pre_ 
da produt:ção agrícola brasileira. rm ~entido ascenúon::il, a das m .. tzrias o trabalho "'laborado pela D. E. P. , sidente o voto de Minerva. 
1937. primas offerece asp<:ctt.>s I!l.:.•' r:olen_ publica no seu final o quadro dos re_ 3l - Reunióe.:,; 

Ante.5, porém, de pa~~ar Ro ntudo tos. .:ultados ab:.:')lutos. 
propr1amentl" dos dados apurados o Per nio e~tarem ainda_ 1-. ,.J:tlnient" Em synthese, extrahimos as s2guin .. ( Art. 69.º - O Conselho Director deve reuni~_se· . . . 
communica<lo da. D. E. P. cham; 8 apuradcs os dados rdativo/ é. pro_ ''1s cifras: a) - em sessões orclmanas, uma vez por mes, em dia e hora. prev1a-
attenção para do1·, pontos. e~~cllC iae:;: ducç:;í.o animal, exLracLva vegetal r s,,bstanc-h-t'. ~.Iimc.ntidas e fo1-ra_ mente 

1
~~r~d~;/~~~r{iõ~sp~~t~~:~~~vuias por convocação do seu presiden~e 

no proposito de evitar as constantes :.:;:iineral, refer<>ntes ao anno de lD3? gens - Em 19:;::;_32 - 6.231.&31; em cu da Directoria, pc.r nviso cscripto a todos os cm:.seiheiros ou -iivulgado pela 
confusões da maioria aos no. -:-:s esse estudo da D. f· P. não póde ar.', 1933 - 5 348.513; 193.!Í - 5.535.545; imprensa, com tres dias de anteccdencia pelo men-:-:s . i d' tir 
COmmentadores, QU;' f'P nt.-em aos V?._ :erecer urr.a comparação mui•.: cbjec_ 1935 -· 5.390.061; 1936 -'- 6.339.862: a O!·dtm§ d~n~fi~ de ~U~O~:~ris.DCl~:tg~a1~u~~.U~~n~:;; J~<:lSi;u~

1
%e~bros~C::ias 

1::-res attribuidos á µrcJducção, para ü,·a e que melhcr situe O ~Pntido 1937 cestimaln-a 1 - 6.G34.836. O r:afé só pódc Lnnar ciel:be1-.1 ções com o mmimo de 11 conselheiros presentes, res-
criticas muitas Lt.es r:rroal'.'as e con acti 11 do desdobramento da eco_ accm:ou de 1928.(32 a 1937 a~ ";Cguin_ pe1ladc.s us presente estatUlvS. 
clusões fal•a::;.E' assim que só se com~ nom:a nacional no sector de sua pro., tes cifras: 3.052.449, 2.073.c.:.;s 4J - Substituições 
putam n°:: ::;eus quacl:·o:s O.l p:-~nci_ jucç·;o do solo e .5Ub_solo. Entretan_ 1.929 ·318, 1.5sc.e35, 2 ·253 ·8 : 9 e, í'in:..L Ai t 70 o _ o presid~ni.e do Conselho D1rector pode substituir QuaL 
pae:::. productos d". i;:ar:.d lavoura. ~<,. ..,e trab:"tlho deverá s:::r feito mente, 2.212.472 qJ.er dos secretanos elicctnos faJtosos a r unlê.o po. um secretario ad-hoc 
bra:ilcir.:i., - sub~tancias alimenti_ drnt:o em pcuco, com os re~u!tados Ma.terias primas - Em 1928_32 esco'hido dentre os co::iselh.!1r~s presEntes ~;:0: ,~t::~:l~~u:;;ic;a t~~~ ::::· ,m ··a do ccnclusão. embora ruje:tos ~::i97~!; 1:::5 = /4~~8~331;; l~:016 = por um ';;"i, :~,scth~,lo~·;~~;,~ie:'.np~:!º,~t~ fa•l~~IZa~~un~~à se~~l~~.~~tit:~~ 

mltte, dado o seu estado ri tual, uma 
1 

pcskrio ·es correcções. 1.712.635 e, por ultimo, 19::::7 com t.re estes. 

avaliação segura e permanente, es. 1 ·.;,uB3TANCIAS ALIMENTICIAS E 2.137.122. O aigodão em ra 1na apre .. , 5J - .\ttribui~õcs 
tando por isrn mt ·mo r:-:cl•,idcs cs FORRAGEIRAS E MATERIAS senwu de 1928_3'.? a 1937 O$ re~ 11 lta:_1os 
productos da per;uena L1.· ·cur..1, da PRIMAS a rngu2r: 26-~.379, _ 437 .Cl3, 813.62'{, z;t.:_

72à'~lt~l:d~ ; 0
:~;.'if~~çp~r~~~~r~-t~~ret~bras para a Liga, por act_ 

granjas. e algllns 01.1tro:>, como a mf!__ 973.366, 1.179.224, 1.:,12.780. . ministração directa. ou 1iscal:.z1:1ção. ~o cas~ de empreitada., lev::mdo em conta 
mona, os product.o". iv)rti·~olils, etc., A iim d" facilitar estudos mal-; <Do "Correio d.1 Manhf:. ", do R101 

1 suas po.:,,;,,·ubilidade::; tCOll01~11cas e a necessidade daquelles; 
cujos dados <.inà:1 n1.,:, fr. 1 ~m wn:J. lomr:et,:,s da tendencia com que se publicado no U1a 19_11"'1337). relatorio~.1 ~p1:l~:;~~~~~bJ;: bi~~~ii:?à :u~~~;~l~o eT~~~~ci~~~s ~~:!i\;~~!es a~~ 
apreciaç-?i.c e:·tatl'.·li( .i b:.1.1:tante ;;"rri; apref,ent1:1m, inclividualmcnte, por s·~rviços, obras, fornecimentos. pessoal, etc., d~ Liga; 
ra. 0 outro ponto Imr.ortant que ~ g'ii.1P~~ e i.;or cl!l~es os d:.ver:os pro_ CASAS EM r AiVIDAU' C) _ cteni1tl1r qualq•..1er mcmlJro c;.a D1rec_c.0na ou do Conselho Tech• 
trnbalho 'l.~signala 3e r-• 1• :i1na a ci:-_ c!uctcs nacionac: o' trab:'!lt'<J divulg-a nica. em reunia.o L-xtraortiurnria. com a approvaçao de 3 4 dos conselheiros 

cumst-~ncia de ier' m e prrr_.03 ãtt1. - um <1uadro comprrhendendo o;; indL Alugam-se pela tem1)ora- presenve~; - approv~u o.o; r,:gulamentos sxiaes, regi.menlos internos. dcc1_ 
buidos aos productr::s :..igricoL::.s C,'.j ve ce~ df'\s valores do$ 23 princ1pa,:,s pro_ · t t da J la Oh-cetona· 
riftC3dos junto a:,., pr""'aJctorc:' íst~ du~tos agricolas cio µais cm campa ... da, 2 casas de telhas, lllu sões. lei;J .s~~à~t~~1:n;/;nJ,\:';:!1!r~5.s rni·.\ct~J~~~~drr~ J~,eni~ntd pará 

é, os preç~s de ,;-~nda do produc'i:c na ração cem a mtctia de 192s_3:?. saicadas, com lilZ e cacnn· o ctesei1~~1·~m;~\~iv~~ t;~:e ~ü;;;\~~~~~L~: ~1t\t~~~r'!e~1! ~~~1.t1~~'trimoniaes, 
faienda, considrrad'l_Cól rorr.o custo da Ob~,erva_se nrssa tabclla Qt'e o gru_ 1 • d i d L. 
producção, por um critc-rio 1~gico, po tio.j ctrLaes cpr~.;;enta um-a curv~ ba, situadas á praça Ribet .. ou man~~.e~ã~efib~i;i~:l:~~?e_ :S v~Ja~º!ii:X1;;~~cuªpe1~~~~tt:'.· dr· bens p:1trL 
consequente de um 111qnento p,,-nl':!- e!.cenc.on:1.l .seguida, que mais se ele_ 1 d' B , 

8 
S JOS e }87 momaes Julgado::. 11nprc-~tavct:) ou 1n;1prov,:1ta.c1'> pel:1 Lt~a. CUJO producto 

nence Jur,t,:, 1. ce1ca dt t.re, mil e "ª a partir de 13313 Cem excC'Dç:io do ro e a1 l O n . . i deve .::.cr appl1c8do e111 cu ros be'ls pat!.m::>m.1e~ c:11v~ p .• It:'cu em contrario ' · A ( RIZ A I de ? ... uo Conselho ad.rtfcreudum da Assemblea Geral , 
quinhentos ,1~ 1cu'torl!s mf.J1,n:?tit"s l tiigo e da :J\'c1a, t3a:1s o> p:.oducb"' tratar na J - "" 11 , _ di~CULlL e .... o!.v r na ;.,. Qllmze.u..i --- ctl:t.~.nbro. ~oln,e o c..rca_ 
espec1aes e 01_;ãos ad"1.fni·t•.,t1 o Já 1·1t1apa.5sam, de muito. o p"riodo ____ - -- ---- ----
d1ffundldc,s por todo O t iritono r:.a_ bos1co No gr11po cutros productos de l tõ 

c10nal, cnticodo'" e corrig1dc::. p .. ld. or1g1 .m ,•f';;etel. a cun:i també!TI r- 11" O NOVO ' 
secção competente torl:i.n~nte a.,ce1'1ente. No grupo 

fruchs de me:;:i, após attingir, em TE X ACO Salienta ainda r- ~ n·gundo trnb.1_ 
lho que ::.s estat!st.1.:as dos ""ln1v d:1 
producção, quP são v·. !'·r"~ 1:i1~ài )S 

ponderado.s, t ..:chmcamente não téra1 
a fiignif:c:1.c.. lo ~u"', q~:a~i ... cmpr .. ,. a_ 
pre:iaçõe~ üg rl , querrm f>mprc tar _ 
lhe::. São n.r"' n,o, ir.dices que, a _ 
:r,alyzados ci t r.,o ... amenL, o!fereccm 
margem 1\ "' udo .... de crdem ec:o:;10_ 
mica e sacia, dv mais al~o if'lLeres.c. 0

. 

MAIS DE OITO MILHOEb E QUL 
NHENTOfl MIL CONTOS 

A ana.lys~ í'':r.-cutada p-la D. E P 

PECA 

1034 e 193\ se-u i:uaximo de elevação, ~-
~cffre i1ge1ro dt c.:lm10, nos dois anno, r'J...,,,.·: ~c..'J 

MOTOR o l \,~çO 
s~W 

ultimo.~. 

O DEC!,INIO DO CAPE. 

A cun·a do gr:.ipo t?rcd.ucto, t ro!~i_ 
('a.o'. influ~·ndarla pelo café. cujos 
valores declinam sen,ivelmcnte até 
103õ e ~º mantêm oscillante nos dois 
annos subsequentes, tem uma gran.. 
de S!gnificaç:io quando .se conhece a 
elev2da percentag~m que o café re_ 

S DEUSE~. 

Q\ REDUZ AS DESPEZAS 
COM CONCERTOS 

(SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomp.uavel. A' veada em 

Jtdu P CIHI da ddau.. L- 1 I J J .A L I t 1 1 I J 
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f~i~~ ~~Cli§sl 
DR, LAURO WAt#OERLEY ) 

l • ~ D C.LL',l.C·\ GYNECOLOGICA OA r,!ATERNUBDI! 

i 
C'll F: r, ~ 'LINICA CUIUJ:GIÇA DO INSTIIDil'O DI, i'RO. 

IEC.,y \O A' 1Nt·ANUI4, CJitUB.GIAO DO IIOSl'JTA.L 
"SANTA lSABEL" 

T,lAr!.Ml!.,"TO MEDICO CIRURGICO DAS D04',IÇAS DO UTE­
h.0, OVARIL'S, 'nWMPAS E DAS VIAS URINARJAl:I DA MULhlm 

~ 
Diathermia - Electrocoagulação - Raios vioktas 
BUA DmEITA, J89 -:- DAS S A'S li li.ORAS 

PBCNE DA RESIDENCIA, 20 
.... _____ ......... _ .... _____________ _ 

e: .. ., da l'Ccc1 1 e d, 
Dllc t r 

d1. -µe.-;a p.:..ra o exerci, io seguinte, 

J -- te" :ar a~nu 1lment:R ~ s e: nta,<;: d;, Dircctc.. . .-fa.; 
j) - uut.;iiz .. 1· ct· ?E'Z~ exaaordinarias; 

organizado p:.la 

1 - e, 1 L ·!' ... r ·e as decbõcs tonmdas pela Dircctor:a nos G,..:os 
nL o.~ do :µr ~ L ;:, e t1u.. c. • .s. 

CA!'ITULO \' 

Do (;.::;nsel'l-:o T;:c hnico 

1) - Exi:rl'ido 

-~ . 73 ° - o e, n.sdh,-. Tech:1~co tem caracLt'r consultíro e se c.:om 
póe d(" int.:o mt.: n"J.·o::., 4t1e tor,1am a i.ltnominaç:lo de e:on.sul_i.or.·.s t~chnicos, 
;.!. rnl>er· o cli.ectcr usic1ogJ. o directm: geral de Saud.? Pubhra do tst..do ,;; 
trcs soJos e:ont;:ib11int! md1~adc:s JJP.le. Assembléa Geral. ctevend:1 t,er uni me~ 
L·1co um n~enheiro E' o ou.tr0 t:.dvoe:ado. 

' A,'·· ·74 ° - o Cor,:. 1110 Terhnlco se renovará c:idn dols anrn,s. junt.:i_ 
mente e , :1 Di ori~i. p:dend0 entretanto os seus membros &.:nT11 ree!~ito3. 

''.: L 73." A prt!.~·1denc.a do _Cor.::clho Techn_ico ca_be tJX'.lti~·amcnte 
ao dir2cto~ L1~i:-lrq,, fF·ndo e ~ ~ub~1'.:ituido em seus unpecümentos, pc,r um 
c.:.:;nsu~r.,r mdic.:..cto p ·lo.:: dcm,,ts. 

Ai t. c,6." - A rcn..:.nci .. á presl.dencia do Conselho Director i.mpmtn 
no. do ca-:-go de dircct.or tls~o1og::,, devendo a Asser11bléa Geral elcg?r o 
.svbst;.ti..;to. 

A, 'i': o __ AI; vagas dos dem".l.i$ :~ultorE:S. s~rá::> preenchidas por 
inüica·"âo o o gáo cv rtent .. :.1.a. c~.1.ronn!dade do artigo 73.0

• e o mandat'J 
do.: s11b.-tl· li.11Ls :,cab&rc'i, ~1a d~ a em que terminarle.. noITaalm::onte. o da. 
quelles a q:.ie ·:enh2.n subJ::~tuir. . . 

A1 t. J . ' us c:.n.si.1lto~."S tecl1nicos devem a"smmr o exerc1cio .de 

r~~~ ~~~i~\Yi.1~;~1~0° c~~~J!~~d~;r;~!\!~c~~~t~~s;,ãeo Po:::a s:3: c~~/icc:d~ i~~~ 
como \'agos. 

2) - R ... uniões 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
Novembro 3 '.495$300 PREFEITURA MUNICIPAL DE CA. I Imposto de feira 

J AZElRAS • Oec,m;i.s p1 ediaes 

Balancete da r..eceita e Despêsa da I Estat.istica d.1 pro. ducção 

220Sooo 
931$400 
p73~'5 00 

_JJ ___ _ 

Prefeitur1 de Cajazetras, ref,2rente n.o Gado abatido para o 
mls de maio de 1937. consumo publico 379SOOO Teta! 

14SOOO 

ll:580SOOO 

11:580$00() 
RECEITA Aferição de pc,os 

Ü~Yersôes publ1c.1,; 
Rendas dos Tributos: Imposto cedular s\rend3 

Licenças para abertura e 
runcclonamento de esta­
belecitnentcs commcrci~es 

Licença parn construcção 
e recon.strucç:io 

liquida da-s propnc­
dades 

225$000 lfci~::~~:cr:::,·;:,• ~ar~:e:o:ci~:c-

2:281~400 
2:696$000 RenJas diversas 89$000 !PREFEITURA MUNICIPAL DE -----1 SÃO JOSE' DE PIRANHAS 

Licença para fixação de 
.:i.nnunci~s 

106$400 Som.mo. d:t receito. 6 :217$900 BJhnct .:.: e dcspc:z:i, rcfcrêntc :10 

Imposto - Predial e Ter-
ritorial 

Impo~to Cectular 
Imposto de Diversões 
Impos:o de F'eira 
Matricub de Ve-hiculos 
Aferlç5.o d.e balanças, pe_ 

sos e medidas 
Taxa de plaqueamento 
D1ve:-sas Rendas 
Imposto de Estatística e 

Prcdu:ção 
Imposto de Caridade 

190$000 Saldo que vem do mez mcz de .1gosro de 1937 

110$7001 antt.::nor 
63$600 

2:3~~:;~ ITotal 
1 :506$900 

265$000 DESPEZA 

RECEITA 
6: 3 2 8$600 

I

L,cenças 
Imposto de Fec-a 
lndustn:1 e Profiss5.o ~n;~g Con,clho Municipal Imposto Predial 

102$00-0 ( emp.rcgados) 13 0$000 Imposto de Estatis-
Prefeitura (empregados) J:174SOOU I t,ca da ProJucção 

1:805$200 Fiscalização (empregados) 200$000 

1

G,do abatido 
9SOOO Thesouraria ( emprega· Aferição 

9:379$600 de.;) 1 :082$600 Taxa de Limpesa Publica 
. . !Iluminação publica 425S,oo Patrimonio 

Rendas Indastriaes - Patnmonw: t LimpcsJ publica 90$000 Imposto Cedular si a 

Renda do Matadouro e instrucção publica (con- 1 renda de ímmovcis 
Açougue 2:270$600 1 tribuiç:io de 15 "[º) 9J2S600 1 ruraes 

Renda dos Mi;rcados Cam_ Cerni rerios 5 OSOOO Imposto sobre vchiculos 
~o Casa Nova 163$500 Subvenção 60SOOO Rendas Diversas 

~~~; ct';;''ki~~:;:r~~Luz 2:~m~gg Despesas diversas 1:284SIOO Divida Activa 

5:468$500 
750$750 

$ 
6:510$000 

847$000 
787S5 oo 

S• 
s 

154$000 

s 
s 

894SOOO 
47$100 

Divida passiva 577$200 1 
5:421$700 15 :45 8$850 

Renda ErTaordinaria: 

Multa de M.:ra e Infra_ 
cção ás posturas muni_ 
cipaes 

Entradas de Diversas O. 
rigens 

Leilões 

Somma dJ despesa 6:006$000 Saldo do mez de julho 17:227$700 
Saldo que passou plra o 

mcz de Novembro 
Total 

322$600 
6:328$60() 

43$300 

62$500 
1
1 

6$500 Prefeitura Municipal de Concei· 

32:686$550 

DESPEZA 
Art. 79.º - o Conselho Techn:c:> reune.se em ses.sões r-xtraorC:ina Divida Activa 708$900 ção, 5 de novembro de 1937. 

ri:-s. quc,.ndo cor.voc:ado p?l:J. Directclia ou _Consz.lho Dirr.ctnr. mecli:1n~e noti_ 
flc,,çá.: por escnpto aos seu~ m~mbros. toaa vez que aqm::llcs nec0$Snem a 221$200 João Fausto de I'igueirêdo - P re-
.-.uJ. opi11i2.o sobn. materia techmca. 

Art. 80.º - O Conselho Te~hnico se reune em caracter ordin?..rio. Remia com.. Applicaçáo Espe.cial: 

~~:~t~-~~ud
1
~el~:c s~~.:·~;~~id~~t!~ta apr•ciaç~c. mediante c~n;-ocação dos dema~ [ Taxa de Calçamento 

fe.ito. !'.l te~ • ...,.., 

Camara Municípal 
Prefeitura 
Fiscalisação 
Thesourar!a 

200$000 
3 '.860$000 

480$000 
2:025$900 
4:614$000 

165$000 
10Sooo 

284$000 

irt. 81." - Toao o par~r que tiver que emittir o Conseiho Techm_ 
co terá a ~Clj, clg,bort1çlo con:í:iada pé.'lo presidente ao consultor eLp?ci:alizado r 
~:-~~~~nt~.-:P~~ i.r~fi~:,.~~~.~~t!ntt.pro·-1ado p. elo Conseiho, sera er.v,ad, pelo SaJ~ºl9~~ mês de ab.-il 

Art. OZº - O Co·I.S!:lho Tc.chnico funccicn'.:'.tá t..[;m. qu&lC'!'JCr num-?ro 
po,·C:m so poei...-:rá dellbe~·1.r cem a preseno:.:a de. no m~nlmo tres de seu3 mam_ 
br)~ _ e ª" reso~'.!Çó~~ ~e~ ;'.o tcman.:'<" ·n_edl~nte._ votsç~.o ent~e o~ presentes. [ 
(O!Lider::mdo-se approva~a 4uandr.: . obtiver v«:>w hworavcl da maioria 

A;t. 82.' - Pari c:.,.Ja 1:l!!úi.;;. e, pre!i1de1:te de.s1g,1.art:. u..--n f''!crerario 
DES~SA 

~~;t:c~aq~~ll at~~~rta:~~ih~~1 ~~~ 1'li~:1 e d!p~~~~e;J; d;,~b~~:i~1;.~rg:;:t~f/ Verba L• Pr.:feitura: 
será transcripta cm livro 1:spec·:11. 

3) - Attribuições a:, pessoal 

~-i.~'1dºa;-p~!Jce~t~i~~~ç~~~u~~pfo~n~e~h~o!~~rfct~· Director!9. e Con_ Verba - 2.n Fiscalização: 
se::lho Director. e referentes á elaboraçSo de reg1:1Iar.1entos. regimentes inter~ 
JJOS, etc .• para cs se~viços e dep"l.~U'.J.a;;r;.to~ da Liga. sobre _as ~. ·_•n!..2.g2ns de 
~rem creado.::i .:impltaclos ou abolldo.s r:<:>rv1ços c:ue esta re:::üizc. r.nbre a. c.rm~ 

a) pes.;oal 

pra. vcr!da, m'oct1fl( n.ç0~::;. per~nut.ta _ e con5tr~cçá.o. C.:: ~ lnns patrim:n J.!:"~;. Verba - 3.11 Thesouraria: 
bJ - apre. ~·r.:..u. por in1c1a!.:>"a propna_ suggrst.~.;s ~obre as mesmas 

m~teria~· a que :...e re 1..:;rc a alir.t:!a a. 
P.rt 85.º - Sã-:: ott;:ib.uiç.{k:.; do presi~níe: 

a) pessoal 

241$600 

15 :864$100 

Antonio Jacobino de Sousa - Se. 
crecario 

Obras Publicas 
Estradas de Rod.1gem 

19 .322$888 PREFEITURA MUNICIPAL _· --1 PEDRAS DE FôGO 
35: 186$988 

DE 
Uluminacão 
Limpesa -Publica 
lnstrucção, Assistcncia 

á lnfancia e á 1vbter­
nid:ide e combate ás 
en<lemlls ruraes ( ~ê,) 

1 :200$000 

'1:040$000 

420$000 

(Sédc em Espírito Santo) 

Balancête da Receita e Dcspeç:1 do Cemitcríoç 
mez Je Outubro de 1937. Subvencões 

RECEITA 

Rendas po.trironiaes: 
Fei,~- \.1 
Gado Abatido 

Despesa; Diversas 
Deleg de Policia, Ca­

deia, Quarteis e alu­
gueis de e.isas 

1: 199$400 Material p1ra o expcdi-
816$700 ente da Pref e Camar1 

45S300 Telegr2mnus e portes 

s 
180$000 

75SOOO 

472$000 

10$000 
23$900 

:e'- :i. m:;erci ~~·~~~~~-ter.3d;1.~i~~~in àJo °ctr:~~~~d.e~t~iJ~rij::~~nàf!pZ! i::a~;:1~ Verba - 4.º Fazenda Municipal: 

Cemitcriôs 
LicençJ.s biversas 
Imposto Predial 
Estatistic:1 
Aferição 

1: 839~600 Jury, audiencias, pre-
692);700 gões, etc. 

1 :071$100•
1
sen·iço Eleitoral 

240$000 
260 ·ooo 

18SOOO 
1ixandc,_~Jt:_p~·~~~n~~1~

1
a1~ a~~r~~~};~c;~~n~ilt

1
ae~t'e~ti: r~f:;;;i~~ em q1.1e fi_ V~i~:a/·" - Obras Pu_ 2:979$300 

4~em t:."1.p:e;:;1os os pa:.. ..:, res do Co:::-fih::. s~!Jre a materia em consu1t.:.. a) pessoai 1:279$300 
l 3~200 ,Soccorros á md1gcnces 
42);3 00 1 E, entu.1es c) - organL 1r g_ r :t.ividadcs d.o Co!l<~lho. cuidando do r:1~'i.:;to n 370$000 

~,:;ic~1J/~JilituctoS. t1s ue u .s ,ea.;,5:-s e fa::-.1do a!·ch;.\cr copia de todos m_. verba _ G.• Limpêsa Publica: Publica 167$700 
Imposto Cedular 
Taxa de Limpcsa 
Divida Activ.1 
Renda cjapplicaç5o 
Estorno 

116$90-0 I 13 :287$800 
:-:·t~8-~~e-;_:a;-~·go1f~·;~~~~{~e! ~~b\~~:~1:!to;~s P~::tfj?~~~{ ~~ ~;si~~al 1: 173$600 
b> - ;..rndo o cc.nsulto~· te::hnico arivcgaCo. 1 :,p:.,~s;..nt,ir em Juizo r. l0$000 

especial 54$400 •Saldo que passa parJ 
28$500 · o mez seguinte: 

1: 183$600 Em :1cçõcs no Banco Lir. :1, o:.·gnni ... J.r minutas de cont..ra·..:tos. apresent2r pL....:1os de nrgnniznção e 
refo:-ma de ~st.atuto.;_ regim€ntas internos, regulamentos sociaes leis ~ubsi 
c;f::n.ias e e;ompl~m:ntar~s. dar parecer scbre a ma.teria jUI-ià.!c:t. 'auxiliar Õ Verba _ 7.ª Emprêsa de Luz: 
presidente em todcs m; C:'.l":os rpe c:-..ija:n a tcchnka jui'iàica; 

Saldo do mez de setem­
bro 5 :492$200 do Estado 

4 :026S400 Em caixa na Thcsou. 
1 :000 000 

e> - sendo e con.c.;u!tor techn.Lo. medlco. d.ir par0ce:- sobre os pla. 
no.e; de orcamz,·Çt.to e 1·v~1~Iaxr..~r..to~. cic_s ··seniç.-.>.> t~c~1nico:." da LigJ.; 

a) pe.ssoal 
b) material 

1: 196$000 
231$800 

1;427$800 

6:087$800 caria 

DESPfSA 

IS:398$750 

32:686$550 dJ - srndJ o r~n:mltor techmc:1 -engenhei:.·:---. compete d.li' parecer 
wbre plar.os dt! ectifi~açao. r'-'Ior:nas e aJ.a.pt,1çfo de im novel:. sob1·e ccn 
_'..r~d:s .:i. st•1eri:i real~z..;..cos __ com fi!'r:1a_: p·uticulares p1.ra os 111 , mos fin& 
ta ... ~r a <1V?L .... ';t.o yar~ c1~c:Il~ de ve~'!d:::t o~ compra c".e inimovu~. :...dXili, .. i Verba _ 8.• Assistencía 
f--if'~~!~~eld:. f

1
~/i'.:,caltzaçao aa ... tcru:tr 1cc;J~~ e obras que se fa..;arn. tt~do nc, social 2:716$700 I Govêrno do Município 

Fiscalizacão 
llluminaÇão 

1
1 :041$700 Prefeitura Municipal de São José 

i:. tad >, ~'.o-;Jit~1iU~í;,ii~::~llt~~~}1~c~~ni~~~ !~~~~~r lt':~13~~ç:1.!jdop1c~!;f~1?i~ Verba - 9.ª Cemiterio: 
'1l,.hllico. 

120$000 

1 

Serviços e Melhoramen-

240$000 1 de Piranhas, em 1° . de setembro de 
1:130$400 1937. 

{ConH!l.úa) 

JóS GALHAES 
Ili'. li D 1 O O Pf.CIALll:'l'A li 

'!' 1("1: ~u~utr~ TB.'\TAll1Z."ITO z <>l'M.A!,O!:;J D.MI úO!ll'i(' ,. 

l 
008 L 01,, OUVW06, N•.&U 1: QA!tOANT.!1. 

C..:c: Ulrlo: - ll: " D•~ "~ (,.-<IM, 1114, '" ! M. ~ i..,..,., 

=-­
' 

K<ooiol~ ::.:..., - ilsa \ ue,11,ie ile Potlol..., lfL 

,oAO I" l!l!OA 
~~-,~~~~~~ 

i DR. Gin.como ZACCARA 
11:SPl!:CIALISTA 

\' Í 8 fl urinarias - Syphili~ 

f'x Jn•emo do1 arn!;os do prof. Ba~nA na S. Casa, .to prof. '06t·· 
miro Valverde na Pobcllnka Geral do Rio die Janeiro, ns rur..da­

çio Oa!fré Guinle 

Clona .itm\o: Rua Barl!.o do TT!umpbo, tN 
Dlru:lemente du 2 ia e 

l 

11 

11 

a) pessoal 
Verba - 1.ª Gamara Mu 

nicipal -
V':'rba - 11.• Subvenções 
Verba - 12 .. , Aposentados 

tos 
300$000 Limpes, Publica 
225SOOO Fôro e Policia 
166•666 Assis Social. Soce. 

Publico, Verba - 13.• Despêsas Diversas: 
Tnstrucção 

e) acqui.::içfi.o de ma-
teriaes e concertos 

d> escrivã-0 policia 
e1 t.s.riv5.o jury 
fJ offe. justlca 
g) réos pobres 

Evencuaes 
2~~og Despesas Geraes 
50$000 Cemitcrios 

120SOOO lnactivos 
30$000 Arrecadação 

565$200 

13: 623$566 Saldo que passa. p.ua 

João Faustino de Almeida - The-
3 :22 8$400 1 soureiro 

135S5oo _ 

406$600 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
l\!ISERICORD!A 

150~500 Bala<1cêre da receita e despesa do 
462SSOO mez de Agosto de 1937. 
174$500 

99SOOO 
109SOOO 

60$000 Licença 

RECEITA 

846$300 
1

. Imposto PrediJl 
Imposto .de Feira 

8 :084$70U Renda do Mercado Pu-
1 blico 

285$000 
765$200 
569$500 

5 80$000 
Saldo para o mês de ju­

nho de 1937 21:563$422 l 1'-========================="•1 
35: 185$988 

Ctjazeiras. 31 de maio de 1937. 
Em.ygdio de As~is - Th:>soureiro. 
J. .!t-fattos - Prefeito :Municipal. 

PRHEITURA MUNICIPAL DE 

A&VOGADOS 

Cü, TCEIÇi...O 

! Ba!ancêtc da receita e despesa d~ 

BIAUJUCIO O!I.ACCDO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 
ac!vo1Mlüa tnM:rlpto, na Ordem, oom escriptur'io á rua R~publJca do 
~erii 31. t.• andJ.", (enUJ?a Assemblf.aJ no Rio de Janeiro, acompanharo 
caJ.1Saa per&n~ • Cõrte Suprema, cn,.arre,am .. 1110 de preparoe., defendem 
Juntt, Ao SJJN!rlor Tribuna) EleU-oral. Impetram .-..hat:eu .. corpos .. e m1wD­
d11dos lle ~rall('A, fut-m cobra:i('a.s commbr<'1a<"!I e partJcvla.:.e!t tcatam. 
ele nataraliz.'lçlo e cartas de chamada de extran,:elroa, etfeotnàm reGe .. 

blmentoa no.• -dlvel"So11 J\1.loisteriot1, 'Ihesour11 e demais repar!l,:ót! p11-
blilsu. prea&am e lev-.nt&m flanou. d.1.ndo todaa e qt,ae1qaer lnformaçôa 
1u lhca fõrem aollal&adu, tallo com seruranoa, prea$eaa • :aplln 
•• ren. ....... RHTITA 

1 

Prcfcitur.1 .rcfrrc·n.te. ;10 mez de Ou-

) 

tubro de 1937 

'O:,_.,.. ______ _,_-=--==-----==-====----"' Lic<ni;as d,verus 1 :400$000 , "'==-=--=====-=======--=--====--



A ll'-!ÃO --- Domingo, 12 de dczemb<-o de 1937 

AGUA FIGARO 

1 
OE' ~:E mo~tt~,;:~=l~o ::. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
ITABAYA:--!NA 

m: 

Tinge em preto e castanho. Re:,h;te aos baohos •ucto nesunado ªº cuidado da cutts· 

~ente;,, f;•ios C à() filar. é um crêm• de belleza de formulD 

========-~==================:!)' ~special e que possúe as vitamina!:! 

BJlancête do movi:nt!nto c.lJ Thc­
so-ura.ri:1 d:1 Prefeitura. 11unicipJl J~ 
ltab:1.yann.1, durante o ma di! .~­
tembro de 1937 

Est.1:istic.1 d1 Produç:io 
Rt'nda de l.uz Elcc 1 rií.:,l 
Rendo do lVlcrcJdo Pu-

blico 
Rend.1s dos Cemitcrio~ 

Somma d.1 rccci~.1 
Slldo de Julho 

DESPESA 

458$000 Remas n:verrn.'> 

6 l l' '00 1 

260$000 
1;Souo 

5 -f6~600 Fr, ft:::tura: 
:291,600 

: ~ 3 8~: 00 

Pt.~ ·oa1 
"Mner!al 

D~SPf;SA 

Caman ?viunicipa.l: 

260$000 Pe,cscol 

1 :207$000 

16:298$100 

20 :301$300 

950$000 
326$900 

1: 276$900 

los suecos da alfac:e e outras pro_ 
orledades tonlcas oar aa pelle. 

As vitamlnas que contém o Crême 
de Alface estimulam e accekram o 
,JroceS5o de reprodurção da~ ct"llulaf 
:oro as quaes a pf'llt• e:-::perimeota. 
uma renovação completa; suas cellu. 
tas neci:ssitadas de vida. sõ.o ~.ub.sti. 
tuida:s por outraJ novas, sans e vt .. 
goro<::a.s Ein. resua10: a!tirmn.mos 
-iuc o Cr.:.ime de Airace "B1·1lha.nte": 

1. 0 - Iropr1.m~ um,1 ahura sadia é 
~ez. 

TOd.OJI os hom'8-M!., mulheres e erean• 
ça.i. a.nemlt'08, nl&jCrO~ e lati.flit<IO", 110-
dem hoJ~ J,!o.nl'ulr n:1.1>hlame1tl~ JJC'lto, 
força; o }õ:t,ltdt-1 ullll.1.a11<10 a no,·n ma­
neira de tomar o Oít>o du l-1(ado du 
Bacalhau em P1u,llll1a& col.HJ.rlas dt! as-
1ucar. 

RECEITA 

Saldo de Agosto 
Licenças 
Imposto de Feira 
Imposto Predial 
fü,tat\stica Municipal 
Gado Abatido 
P..ferição 
T JXa de Limpesa Publica 
Taxa de Limpesa Publica 
Patrimonio 
Rendas Diversas 

793S600 
1 :779SOOO 
2:771$100 

12,341S200 
2 :022$800 
l :897$500 

75Sooo 
1:592$00 

1 :592SOOO 
1: 148$700 

950~00Ô 
fisc1lis.1eão 
Thcsou:-ari:1 
Obras Publicas 
Limp~,;a Publica 
I!1umin.1ç:io Puhlic.1 
Dcspc~J'i Di\·crs.1s 
Cct11iccrio 

5 O l ~ ! 00 

1

1-.attri"l 
41 ~$4~0 

60$000 
100~000 

2."' - Slaavisa e r,!resca. a c11tl~. pro~ 
tegendo_a. contra os C!fP.ito.s do sol 
Jo ar e da poeira. 

3.º - Suppnme a côr f'ncardida, 
a~ manchas e os pan.."106 da pfl'lle. 

Nada me Ih o r do que as rnstllhas 
M~.Co~· á base de í)Ieo dt• FiJ!ado de 
Bat'ulhau, .:utrnda,·t-ls e multo 1:lrtcaze~ 
para re~1;1.~el11,1L·er toda a lamllla, desde 
a a,O~lnha ah! ao Pedrinho de dois &ll· 
nos dl.! ldarf,·, E,perlrnenh,. h J>astUhua 
1\1.cCo~-. 1lu rnnte :m .Jlas e se ollo au~­
meutar de 2 a. 3 k1Jos, sell dinheiro lbe 
Jf'.rà resUWldo. 

25 :)76$900 

Somm:1 d,\ dcspcs:1 
SJ!do pJr.1 Setembro 

22s.,ooo 
9SlJ:.64L:O !Th•sour:1.rin: 
771~0c!l 1 

30'-'000 Pe-'soal 
M: t~rial 

3:198$200 1 

2: 640SOOO j Fisc2boção_ 

1 

Obras Pubh:-a'"' 
5: 8 3 sSz no f Estra~as ~e Roda.gen: 

I1lummaçao Pv.bLca 

Thc-:ou~.1ri:1 d.1 Prcfcitur:1 :\! uni,.;i- I Cemltnio; 
p.11 de Ivl:'iaicor<li:1, cm 4 de Sl!tem_ 

bro de 19 3 7 . rgf~i:i~l 
SebJstião Rodrigues - Sccrct1no . 

Thcsoureiro 1 
Visto: S1.:b.1'itiio Gomes Pri- , Subvenções:' 

feito j 

1 Hni:::"!)1L 1 de- São V;cen_ 
PREFEITURA MU!'IICIPAL DE I de Paulo 

PILAR Band" de 11.íl!..'-iCl 21 c!e Ou_ 
tubro 

BJlancete da R.::c,"lia e Despêsa do ~tro a,, Sau'-ic 
municipio de Pihr ;-eferente ao mês s ccorro Publico 
de novr.ibro d 1931. 

P .. ECEI'l'A 

1 :954SOOO 
l:W!SOOO 

s 

Der.;pP.c:;as Diversas 
In~ctivcs 
Grn.tific~<'~es 
Event~nes 

160SO:JO 

2:461S200 
500$000 

2:962$000 
350$000 

2 :568$700 
M9$700 
112$500 

335~000 
21$000 

356$000 

4 • - Evita e previne a t•ndencla j\ Aluguel de Quartos do 
formaçã.o de rugas. Mcrc:1do de Pirpiritu. 

5.º - ~rmltte uma "rnaquillage" b:1 
perfeita e mantfm o pó de arroz por Alug\.lel de B:il:mças e 
'llUita.s horas com uniformidade. mfdida,; 

Experlmcnt~ o Crême de Alfa1...~ Açougue Publico-Alu-
''Brilhaute'' e ficará maravilhada guel de Tarimbas 

c. Rt:ral s. Rita 2:060$000 Sombra do Mercado 
Deoc·-ito ·:m c·c no Ban- Cemiterio 

c·c d~ Estado 69-7$100 Aguada-Poço C.irlo, 
DiEheiro em cofre na Gomes 

Prefeitura 4: 655S60J 

S0mm3. 35 :343$300 

The .... ouraria d:t Prefeitura MUIJ.i".'i­
pal cte Santa Ri~a, em 6 de setembro RENDAS DJVERSAS 

Cria de Go<lo 

I
de 1937. 

200!--000 ~;!g::lo Bapitsta de Sousa. thet.ou 
S,Jogos 
Expediente 

250~000 1 e iro· 
500$000 

64$200 

1 :014'200 
600~200 

Dr. Fla·do MarO'ia Filho. prefeito. 

PREFEITURA MUNI!'ICIPAL 
DE PEDRAS DE FOGO 

~~~~~i~ Balancete da Rec~itn_ e Despe;:.a do 
mês de agosto 1-622$100 

TAXA 
Taxa de Limpesa Publi-

e, 

Aferição de pesos ~ me­
didas 

954$500 2: 927S300 RECEITA: 

DESPESA 
39SOOO 

1 PREFEITURA 
713$700 Pessoal 

l Material 
3 8 5 Soo o Camara Municipal 

1 :647S900 \ THESOURARIA 
217$000 Pes.soal 

11ateri:il 
31$400 Fiscalisação 

Obras Publicas 
:034$000 llluminação Public, 

Limpesa Publica 
lnstrucção Publica 

5Soon CEM!TERIOS 
1 :171$000 Pessoal 

164-$000 Material 

HOS40J 

Subvenções, Centro de 
Sau'de e Hospital de 
São Vicente de PJu­
la 

Soccorro Publico 
323$000 Despesas Divers,s 

[ rnactlvo_s 

450$000 
176$700 
360$000 

2:292$000 
150S000 
250SOOO 
879$000 

98SJOO 
2:127-600 

200$000 

)00$000 
15, 000 

1 :7ooSooo 
36$400 

842S6oo 
180~000 
509$500 
525$000 
5 oosooo 

Liceiv'2.s Diversas 
Impc.cto P•·ediel 
Imposto Cedv1a.r 
Irr:pcsto d? Feira 
Gado Aba' ido 
Ir..:Ju.stria e ProfiFsã.o 
Renda P~trim:nial 
Matricula de Vehi:u!o 
Rrndas Di\·ers.as 
Aferição 

53~SOJO 1 " t · · s 14 .397~30J R_ndas Pa nmom[l.es: 

1: 28"180() \ Saldo pata dezembro 5 904"'000 

1 

F· ira. 

5!~;~ 20 301$300 Gad~. Al;nhdo 
:~~~;ig 

I 
RENDA 

187S800 , Eventuaes 
Gratificações 

510$800 Divida P,ssiYa 

EXTRA-ORÇAMENTO: \saldo para Outubro 13 :784$900 

n:.vida Activa 

Saldo do mês de outJbro 

DESPi':SA 

Prefeiturs. Mw11cipar: 
pessoal 

P.i'efeitura Municip:ü: 
matc:ial 

Fis~ali~ação: 
al 

Thesourf'.ria · - 7'o 
Obras Publicas 
n1um1rrn.ção Publica: 

pesso_ 

75$000 1 1 Ctrn enos 
---~ Prefe1tt..r:l Mumc rx.1 d" Itabayana, 

S cm 4 ele de""embro d? 19~7 
7 2~2$3()0 ~11.l.êta Nut!es Be~r, a - Thesoure1- Licenc?.s Dher~as 
8 305S!OO ra Jmpo,to Prtd11l 

AllJ~r,'0 Horeirn - F::-~rlpturario. Esta'i!,tk.a. 
15:527$'±00 "\'1:STQ· - Rinaiura Dantas - Pre- Affericão 

:eito Interino. V:>hicul('s 

1 

Tmp:1sto Cedular 
PREFEITUP,A MlmTCIPAL DE Rendas Diversa.s 

SANTA RITA Taxa de Limp~za Publica 
780SOOO D:·1ida Aetiva 

Br'.lrr.:rwüte da .T'?.Pf'F:Ha e Despeza ~l ; R clap::,licr,çã:J espe_ 
98$400 1 Prr e•'u a Jlf1i .. mc1pal M Santa Rifa cial (I 

Tf'lei.Hvo ao mt;S de aqosto de 1937 
s 

819S800 RECEITA· 
618$400 

53S500 

1 :478$400 

640$30{) 
358$500 
577$100 

WS.100 
80$900 

100$800 
351$800 
162S2:10 
10:;ssJO 

11W4JO 

Recebido do Adminis­
tr1dor d1 Mesa de 
Rendas de Guarabira 
relativo a 5 O 0 1° do 
Imposto de Industria 
e profissão 

Somma total 
Saldo do mcz de julho 

2:703$000 DEPOSITO 

4 : 181s~OO No Blnco Central 

4: 888'>500 Pll:>r - Uzina de Luz -
1><SSOal 

1 

L'ccnr:fl 2 715$20:1 
!mp-:s~'J de F"ira 2:628$00() &.ldo .. io mt's de julho 

224S700 Imi-,c~·r,:, Pr~di~l . 548~P,OO ----
j Jm ic:t'""' de Estat1.stica 346$9'):1 9:069$90'.l Pilar - Uzina de L!..lz -

material 
Gurinhem - Uzina G.e Luz 
- pessoal 
Gurinh~rn - Uzina ie Luz 
- material 
serrinha - Uzina par_ 

ticular - consumo 
P:voados a k{'rosen3 

Im:trucc:ão Publica 
Cemiterio 
Subvenções 
Policia e Justiç~: 

m,:,rn?l e mnt<>riat 
D~spêsas Divers.'J s: 
A~istencia Judl: iariu. e 

So!"corros Pui.Jlic~ 
Ev~ntuaes 

1: 092$400 . Afl<ncão 105SOOO 

1 

Imo-:: .·o dr "\-.!11icu!o 210~0Gt) DESPEZ.\: 

80SOOO ~;:e\r---: ... ?i~,•~l~a 5 1~~~6~ 1 Gnvêrnc do Ml!nicipo 
l:B2assoo In_1~t·'"c c.!r ?l·atricu1a 44Sfl0-0 Fisc~li2aç5o 

1 

D!ncb A· t. \ a __ 170S3UJ ! ;1_l~~:~:~tt~_t:--c; Publicas aog:r~ Somma C:964..SOO;J II 1mpez~ Publica 
l r. êro ? P.>licia 

3 .853s;ooo Ft1i.rim.nic: 1 A;.sis. -'3. &ice. Publicas 
1: o37S60ü 1 M t • Iii.etruecã.o 

f>OSQ-00 ... a avouro f}~7Sf.OO Even~uaes 
1\•"'l'"arlrJ 1!J2o:"icf(JO 

I 
D21n?za,; Ger3es 215

SOOO I Ó~~~i,el"iO 1 OliS000 'Cemiterios 
412$-00ú Ts,:a d Limpeza Pub:ica 66$000 

1 

Jnsctlvo, 

1 
Arreca.da~ão 

Indi..:.sh ia e Profiss~ 

34-0$000 
199$500 . Rec~b1c10 SO '- o dO ari '.:CJ-

539~500 r ··!-;Jiç, n<, s; rnês2s de 
$ )1 c,h. 0 i' lho 14:055$000 

----

Saldo que pa!sa 
setembro 

para 

DESPESA 

1 _220scoo I Gabinete do Prefeito 
24osooo r Prefeitura 

2:437S50fl • Thesouraria 
646rnOO Fiscaliz:1cão 
3278400 Illuminação 4~!~:g Limpos:, Publica 
350S80f'J Cem.iterios 
1ig~~gg Conservação do proprios 

1125000 Evcntu:ies 
60~000 Despesas Divenas 

554$800 Instrncção Publica 

6:7175000 Ob'.as Publicas . 
1Ass1stencu Publica 

2: 352S900 1 Endemias ru.raes 
Tiro de Guerra 41 

9:069S900 Banda de musica Dlv!.d:;1. Pas.,:;iva 
E:·-1.emias Ruraes 

i.,il) 

íir.fo.n_ 

----1 d d.2 nei Est.1.tlo n mu-

518$800 SrmlJlf' . 22:333~13':J"l Th 0 scur3riq_ cJn refei~ura Municipal 
Saldo de JUlli.O 13:009$70~ e;a PJedr;g;

7
~e Fógo, em 10 de SCtem· 

Agencia de Estatitstic:1 
Municipal 

Ssldo p:ira o mê_:; De de_ 
zc·mbro 

8: 943SlOO Scmmn G•1 ai 
6:584$300 

DESPEZA: 

15 :527$400 p.-,reitur. 

Th'."snurat·ia ca f>t'rfeitura 1VIunkl- ;G~~~~~r:di~ 
pal de Pllar, em 3 de C::ezembro de 1937. Po::rc:-ont~p,-el'l..! 

.José Patva lrtnão;; - Thes:ureiro_ 
lntf'rinn 

VISTO: - Jau:ne Montenegro Ro_ 
cha - Prefeito interino. 

"'.'J\1.unin~çiíri Publico. 
t'' -r-~; P 0 tblicas 
T-'1 xa ri-.' Limpeza Publica 
cerni: rh 
TnsLnu:·ç.·io Pnblica 

PREFEITURA MUN"fCIPAL DE ITA- ~:
1
f:si~~~1~l- -iicipel 

BAYANA 1-:'.,.,..D'.""f'i.·ntf' 
c:··aiif:c: - ... 

Tumonc:lriJç?o do movimento da I Alu~ris rlC' Predio 
tliec;;ouraria rPft>rPnle a, mês de no_ Subv::n,..;-·'J á Musira 
vtmbro de 1937 P..t>::~c-n~· <leria 

RECEITA 

4:003$200 

Divir'1 P~:....lva 
[',·t·nt• ne..-
H: g:cne Inf1.ntil 

35 :343$30) lnactivos 

Raul Fernandes, thesoureirn. 

Visto: Moacyr Cartaxo. prefeito. Saldo para setembro: 
1 :nG~OJO Em documentos das dcs-m;~g~ PREFEITURA MUNICIPAL DE 

90,s101 GUARABIRA 
1 :500S000 
3:080S90t1 B.1lancête d:1 receita e despesa em 

ii~~~g~ IAgosto de 1937 _ 

pesai com os jui7c1 
que pre,;;idiam as elei­
ções deste municipio 
cm 1935 

1 :2•4~')1).] 
100<;0'1~ RECEITA 
!!,=-4.-.;;)í)) 

7~~~65~ 1 Licenç:1 
13!1".í):}íl I Impo-.to r!c Fcir:1 
~~;;65 1 Gado abatido _ 

Em dinheiro 

3:275~300 1DEPOSITO 
3:3778500 No fünco Central 
1 :069$900 

,1f,S500 e urbano) 2:430$900 
1 :ooo• .. o_ 00 

1 

Impo,to Predial ( Runl 

6228000 Tax:1 de EstatisticJ. 

25 :376$900 

Prefeitura Municipal de It.1b1y.1n-
2,214s500 na, 4 de outubro de 1937 

Juliêtta Nunes Bezerra - Thc-

18:541$)00 
2:3528700 

soureira 
Alberto Moreira 

rio 
Escriptura-

20 , 894$oo:) _ Vi~J~;o Odon de Sá Cav1lc1nti 

1 :000$000 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGôA DO MONTEJRO 

21: 894$000 
Balancête da receita e despesa em 

30 de junho de 1937 _ 

RECEITA 1 :o76S4oc 
862S4oo 
8 5 9Sooo Licenços . 

2 ,8SOSlOO Imposto de Feira 

3 ,629$SOO Imposto Pred11l 
1 :878SOOO G~do :°'bmdo -

85 ~ 000 f D,versoes_ publicas 
1: l 5 2Sooc Patnmon10 
• 80g000 R~ndas D,~ersos 

637s800 D1v1da act,va 

1:189$9001 Rs 
184$400 
5 HS600 Saldo Anterior 

474S900 1 
320$11(•·' 
434$00") 

550$0M 
90$000 DESPESAS 

16 ,920830,1 Camara Municipal 

!
Prefeitura Municipal 
Piscalizaç ão 

1 

Thesourari:.1 
Obres Publicas 

1 Estradas de rodagem 

2 : 5 89s:;300 1 Lim~es•. publica 
1 : 3 84-S+no Cem,tcnos 

1 Instrucç~o 

20 , 894$000 Subvençoes_ 
1 Despesas diversa! 

1 :oooSooo I Rs 
Saldo que passa 

21: 894$000 

370$000 
1 :394!\900 
,,,4€8S9ü0 

997il600 
44$000 

209$000 
4 50S\ooo 
45080011 

8:3S3S5o0 
10:776~20) 

19:159$703 

l 80SODO 
1:)30$000 

_l20SOOO 
1 :257$375 
1: 349$\00 

193$500 
1 :027$00~ 

50$00'J 
420$000 
170$000 

2 :921$800 

9:219$17> 
9:940$52o 

19:159$70_\ 

B.:lda de outubro 
Li·'Cnçao: 
Impo.!-lo de Fe-ra 
lmpoc::to Prf'dhl 
F"tatisti"'I Munlc.lpal 
Gario Abatido 
Af,..rição 

90$000 Somma 
3 ;047$800 
3:0fi5$700 lj S::i.ld.o par'l. setembro: 
4:514•200 

15 :393$900 Mun:ciral . . 1 :247$00º 
Jmpo-.to Tcrnton.11 Ur­

b.1no 
Thcsouraria da Prefeitura Munic.i-

41SOOG pai de Guarabira em 31 de agosto d,, 
Thesouraria d, Prefeitura ,os 

de julho de 1937 

~~291~900 rfln()~:ito f'nl c·c Limil!l. 
~MOO da, 1 -i C1.ix1. Runl de 

2:'lC~~SOO , ~n 'l R t1. 
45 .0-00 Drpc.:-.11.0 a Pr.lzo Fixo, n·1 

Pat"lmon'o 
ln11 -0bre vehlr1 'o 

1937 
11 :4+1$600 i VISTO: 

1 Perfeito 
1 Severino 

Antonio Dias de Freit:1, - Secrc-
Pirncntel da Cunha tario Thcsoureiro 

1 VISTO: Sizenando R.1plml de 
Rczende - Thezoureiro Deus - Prefeito 

12:53GS700 
'RI :NDA PATRI\IONIAL: 



Dr, Go11çalvea 
Feneandes 

J;r-Aux. ·rechnlco da Dl­
rectorb de Ji1glene Men.. 
tal e ruslstente Inst, de 
Al<s!stenda a Psychopathas 
cl.e Pernambuco (serviço 
do Prof. Ulysses Pemam ... 
Dt:CRllO). Medico especia­
lista doo Hospltaes Santa 
l.l&bel e ,Juliano Moreira. 

Agente Municipal 
Estatistica 

de 

A UNIÃO - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

240$000 V E R D A D E s E D I T A E s 
19,575$466 p O S I T I V A s 

Saldo para o mez de se- EDITAL N.' 95 - COM.l\USSAO Em enveloppes separados das pro_ 

tembro de 1937 22 :799$324 SOBRE O "PAR A l S O ~! ;,~~~Rt,~necim~~~~ d';,º~~~~e =~;, i."c1~~~>':.,r~~t!/~:"g"0ão0.ai::;:: 
s o V I E T I e o '' m~t::!ª

1
a Escola de 'Agronomia de ~:;:ci~ed;~a~~:~~~~~ua~:~ 

Areia: cumprido as ex.lgencias de que trata 
(DISTRIBUIDO á i111 'ire11- l reducçõo de 2" x l li2". o artigo 32 do regulamento a que se 

l' 20 uniões de 1 1 ·2". refere o dec. 20.291, de 12 de agosto 
Cajaseiras, 31 de ag,.osto de 1937 sa pelo Servira t!e Divulgação 2

5 
urendio~ecsçõdees 

2
d~. 4" x 2". de 1931 Oei dos dois terços) bem 

J M P f · M · · 1 do gabinete do Chefe de Po/1. com d ão d tr t. •-1 atos - re eito unic1pa 2 reducções de 1112" x 1 ·•. ed1·taº1·. a cauç e que a a esuc 

42:3745790 

Emygdio Assis - Thcsoureiro . eia do Di_çtricto Federal ) ni!i~o n;_~.~ros de canno ferro galva_ Os prop0nentes obrlgar_s,i!:-áo 
6 

Cllnt.,. e•J>"cl1>lli:ada 11as doem.- PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO, 10 (A B ) _ "Uma pro· 50 tês de 1 x 3!4". tornar effectivo o comprlmisso ~ que 
do SYSTEMA NERVOSO . SERRA DE CUITE' paganda anti-communista, qpenas d

0
12~

1
/J~etros carmo ferro galvaniza_ :~ap;~=~~, ~:.~na~d~ ~6~~:Ct~ 

Com. - Raa Raqae •• Ca:du, Balancete do mez de setembro de baseado nos affirmações dos adversa- 200 uniões de l ". na P rocuradoria da Fa:aenda com o 
348, - t.• 1937 . rios dessa cxotica ideologia, não chega 50 dit.a:.. de 314". ~f:~d:a:imc~,c~el~c~as. ·c~mpósp;oelvlau. 

KestL - .A:t'. Moatetrn Ca Fran. 

1

. RECEITA a ser tão cfficicnte como a publicaçã0 1 torneira d1° JJassagem 2 ". 
ea., 11· -# ê7~-.....-- de uma serie de verdades sobre o to dtiia~e d:~ª:sa~ .. ·1 l '2". ~~~. a~ii~r~ferro;

0 :n~~:ia;,b~~m~ 
- JO&O PESSOA - \Licenças • 

6445200 
11

paraizo sovietice", utilizando-se o 10 ditas de vasar 3 4". valor do f<rnec1meuto. a qual rever_ 
11,,,==-==========- jimposto de feira l:lB 6S600 material que é fornecido, involun- 2 tés de 4". terá~ favor do Ertado, no caso de 

MUNICIPAL DE /Decima 1:086$000 tariamente, pela propria imprensa io câlfci:l~°: i: .. ~"- ~~f~~~: iºf;~~!~~~~àdS:.m aca•J~Õ 
PREFEITURA Estat1Stica de Produção 144$300 officiosa da U. R. S. S. 10 ditos de l ". referidC• Tribunal. 

AS G d Ab t d 
769

g
900 

O "dominio Sr:1lin", temos dito, 10 r.urva.s de l", Fica reser•,ado ao Estado o direito 
CAJASEIR Paªtr~mom~ 1 o 103$600 é o regime mais brutal que a Hic;toria g>s di;~~o~:n~e!" deverão fazer no ~~v:11~~~1:irr!n~{:,Se~~·d;~~~ªJedoef~ 

D d Impost Obr V h I loosooo conh_ece .. e sob elle ca_mpeia ª. fome, Thesouro do Estado, uma caução em [ectuar a compra do material cons_ 
Balancête da Receita e espesa o / • o 5 e e 1cu os 

mu111c1p10 de Capze1ras, referente ,') Matuculas 108SOOO a misena e /1; opprcssaod A ISSO re- e~rh~~r~ort~e;~e~~req~ev:!~~1f{
0;:= ta~~m:~~rx:i:· Compras 30 de no .. 

mez de ao-osto de 1937. !Rendas Diversas 958$000 1 trucam os e..; ~~sor-s _as, doutnnas ra garantb dh contra~to no caso de I vembro de 1937 _ J ctlnlz.a Lima 
b Industria e Profissão 3. 811$3 00 1 comn~uniscas que nao e vc:dadc. acceitacão da propost,~. . , Filho, presidente da. Ccmmissã.o de 

DA RECEITA Saldo anterior 466$400 que sao exaggeros dos adversarias do .A? propostas d_ever.ao ser escnptas !Compras. 
RENDA DOS TRIBUTOS lregime idéal do communismo" . :ig~~J!, ºJe ~~ttffg~tª'!;:~ ~a;i: -

Licença para :1bertura e 
funcc de estabele· 
cimentos commer-

cíaes 
Licença para jogos licitas 
Licença de construcção 

e rcconstrucção 
Imposto Predial 
Imposto Cedular 
Imposto de Diversões 
Imposto de Feira 
Matricula de V chicu los 
Ta,ca de Pbq ueamen to 
Diversas Rendas 

Total 9:378$300 Essa res~os:a, entretanto, e mais I rns. emendas cu borrões, em duas COMMISSA.O DE SANEAMENTO 
uma vez, e tirada dos ekmcntos que vias sendo uma devidamente sellada I DE CAMPINA GRANDE _ Concor_ 

nos fornecem os proprios j?rnaes d:i !!~~~/st:~~~~~d~e J;~: e~ s:li~r~~ · re~ia de uma calha med.idora para 
U R S S e de outros pa1scs, onde mo e Por extenrn. :gttos - O Escriptorio Satu..""nino de 

2 :720$000 Prefeitura 
200$000 Fiscalização 

! Thesouraria 

DESPESA 

210$900 'Obras Publicas 
2 :968$20~ Estradas de rodagem 

1 :2 !3$00ú II!lumimção 
2 :797S700 Limpesa Publica 
1: 190$5 00 Instrucção contribui· 

95$000 ção de 10 ºIº) 
21$000 Cemirerios 

o partido communista ainda tem vi· Os prop'Jnl"ntes devtrão marrar o \ r to, em nome do Gov~rno da Pa-
635 $300 d I ai prazo para en,rega do material of_ rahyba, receberá até o dia 10 de de-
21 oSooo J ª eg rerscido. zembro á.s 14 horas propostas para o 
978$800 VeJamol-a : As nrop!-st:ls deverão ser entre_ fornecunento . para a apparelhagem 

O jornal "Isostjia", em seu nume- gues ne~ta Commissáo. em c,nvelop_ de _calha medidora, comprehendend_o 
609Sl00 ro de 14 de agosto deste anno u- pes fechados. a~_é ás proximidades da registra~or de descarga.B e os demais 
916$500 1 - . . . ' P reunião co Triounal da Fazenda accessonos neC€SSElrios. para a des-

2 .
2008000 

blica :i seguinte not1c1a, :i um cí\nto ,,. 1,.. nãn s-e:-:\ n·,te::; d~c: 14 horas do carga maxima de 138 litros por segun_ 
· de sua terceira pagina : dia 11 de dezemb:-o vindouro. do, destlna.1a á Commlssão de S::mea-
l59$000 "O Commissariado do Povo U:i Em t..nvdopp~.s 1:cJJ1rados das_ pro_ rnento de ~ampina Grande. 

A · l , d JJCStn.s. '>5 con':'urrentes deverao a_ A.s condiçoes dt pagamento e Cl8 pra_ 

vmcia d:i Ukra.ma e as regioes scptcn - c.ual no ex_ :·rc1c10 passad_o. Cf:l t.dao A.s propostas pod~rão &er apresen.. 
62$000 

1 

Subvenções 
Despesas diversas 

825$400 Hygiene Infantil 
____ 8S_ º_º_º IEstatistica Municipal 

imposto de Estatística e 
Producção 

Imposto de Caridade 

12:311$700 !Total 

546S300 1 g~icu tu~a esta _toman ° .ª5 !'1:!CtT prer.:>r,«n.r re<'ibo;; de ha:ver pago os zos de fornecimento constarão das pro-
355000 s~na~ medidas a .f ,m 

1

de en.~iar a Pro- tp.1po.ãtc:s fcr]"'r~J.. mumcipal -~~t~- postas. 

35$000 . d C . b . cit> h"vrr "11111prldo as ex1genc1as de tadas no Escriptono Saturn1no de 
978$900 tnon_aes O . a~caso, cinco com oi~s que t~at::.. ~ "ãrtigo 32 do regulamen Brito. - Sala 1517 - Edificio de ""A 

2455800 
Ide _oito camm.hoes de generos dc_prr I toª. ·ur-: "ê~r,")fn:' o d~c. 20.2~1, cJ,

0

12 NOITE" - Rio_de Janeiro_ Brasil 
~ meira necess1d2de Essas provi<,Ões de ~;;o ,k df; '931 ne1 dos üois t.r_ ou na Commlssao de San~amento de 

200,lj!OOO deverão ser entregues aos Soviets mu- ços,. b~m ,::-.·mo, d11 c:aução de que Campina Grande. 
. . d. .b . • , f . 

1 

Lrnta este .últel. . _ 1-------------
7 :

7498700 
mc1paes, e a 1stn u1çao sera eir;; os p~·ononentes obriga~ :se_a_o a 

Saldo por, Outubro 
$ contra a apresentação de vales, d~· torn. r e1~P, .vo o c=.:mpromi..:so a que 1 ~-=============:s 

RENDAS INDUSTRIAES Somma 

i '
628 600 

vês que ª mercadoria é destinada.

1 

~~"' P~'ic~:
1
;~~

1 
a\~t~:~1~ ~~<;;:;:ct~ F A Y O RITA PARAHY. 

9 :378$300 ex~lusivamente,. aos membros ms- ua Procur~.doria da F~zç.nda,. com o BANA 
criptas no Partido Communista rus- pra;.:;o max.mo de 10 dias_ apos s9ll;l-

PATRIMONIO 
Rehda do Matadouro e 

Açougue 
Rcnd,. dos Mercados e 

Campo Cosa Nova 
Renda dos Cemiterios 
Renda da Empresa de 

Í.uz 

so" cíon::id~ a concu:-rencia. com previa 

Outubro de 
I~so quer dizer, cm outras pda· cpaeut•.çnãtºe_ª;_·_~a"torai~eit~l;' ;r~b~~n~~b~mô CID •e &c,rkioa ~ ~. 

Serra do Cuité, 8 de Notarcr• A cta. z:
287

$
300 1937 

vras, que a fome reina naquellas I valor do icrnec:imrnto a qual rever_ J 

Manoel Leonel da Costa - O The- p~o~in~ias do ~hamado ')>araizo so- , ~!~~is:o f~~º~niga~:;~~Ill ngai::ºju~~ Praça Anton1o Rabello, n.• U 

85$ooa soureiro v1et1co , que sao oecessanos soccor- tificada e ~unct;:i.mentada a juizo do (Antiga Viração) 
71$500 Visto _ João Venancio da Fon- ros urgentes, e que taes soccorros só referido Tr:bunal. _ d· . 

sêca _ O Prefeito se~ão distribuid_os aos m~mbros ins.- to~cea :~~~~r:~ºa ªgre~:~~~o, c~ai~~~- 1 PIAn• l'f..nhybana - ªDlara•' 

3:2025000 cnptos no parttdo, ou seJa, uma m.,-J do a nova concurrencia, ou deixar _de 
PREFEITURA MUN!CIPAL DE ML noria irrisoria de 5 % effectuar a compra do material 

5 :645s800 SF;RICORDIA . De outra~ vez~s, tambem_ temos ,<-~o~~ç~t~sl: :e~~~pras. 29 de _no 
dito qu~ na Russ1a, u;u reduzido n,<- vembro de 1937. _ J. Cunha Lnna 

RENDA EXTRAORDIN ARIA m~ª1~n~~~ub~~ ~!~~:
7

. e de.spê.sa do mero de despotas governa, escravi- r-·!ho presidente da Commissão de 
zando, milhões de infelizes, sujeitos Compras. 

Result&do do rortelo doo , eou­
PonS-br1ndes gratuitos reallzado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
f'arahybana, em eua l!éde t Pra... 
ca Antonio Rabeilo, 12. no dia 
11 de dezrrnbro, ás 15 horas. 

Leilões 
Divida Activa 

5 8$000 
94$800 

152$800 

~CEirA 

Licença 
Imposto Predial 
Imposto de Feira 

ás execuções em massa, e ás explora- EDITAL N.º F-;- - COMMISSAO 
ções de toda ordem E, logo retru· DE COMPRAS - Abre con~urrencia 
caram os defensores das idéas mar- para o fornecimento do seguinte ma-

xistas~ que faltamos á verdade te~~~~ a Directaria de F. Producção 

1 . 0 Premio 
2.º 
3.' 
4.º 
s.• 

3346 
2123 
~992 
1325 
7631 

RENDA COM APPLICAÇÃO 

Rendas do Açougue Publico 
ltstat'sLica Producção 
Renda Luz Eledrlca 
lndu.stria e Proflssáo 
Renda do .Mercado Publico 
Taxa de Llmpêsa P~b~ lca 
Rendas dos Cemiteri~ 

645$000 
251$000 
491$000 
482$000 
953$000 
503$100 

Mais uma vez vamos provar a exa-1 P. Agrar,:,micas: 
tidão de nossa affirmativa, usando 10 arados Montanha rcversivel. com 
elementos fornecidos por um depu rodas reguladoras, aiveca de 8 polle_ 
tado communista, o' sr M:irce Ca~ f~as r;;i is~~~<il~los. bico sobresa_ 
chin, que publicou no "L' l-lumanité" e~oe, arados de aiveca fixa, timão e 
de 25. de outubro de 1937,. a seguinte rabiça de ferro. bico de 8 pollegadas, 
noticia : reda reguladora. regulador de p:o .. 

Resultado do sorteio dos cou­
porus-brindes gratuitos, realizado 
pelo Club de sorteios Fayorlta 
Parahybana. em sua séde á Pra­
ça Antonio Rabello, 12, no clia 
11 de -dezembro, á.s 19 horas. 

ESPECIAL 

Taxa de Calçamento 
Taxa de Limpeza Publica 

Somma total 
Saldo do mez de julho 

de 1937 

417$400 
5 4$000 

471$400 

18:581$700 

23:793$090 

42: )74$790 

Somma da receita 
Saldo do mês anterior 

DESP!:SA 

8:086$600 
130$000 
116$000 
11$000 

1~;~1:gg Os operarias da Terceira Interna- !:1r~~~~~te~e largura de leiva, bico 
cional demonstram o seu patrio- 3 sulcadores com rodas regulad~ras,. 

15 :380$500 tismo of/erecendo ao governo central regulador de profundidade, timao e 
a totalidade de suas colheitas de trigo rebica_ de ferro peso approximado de 

l.º Premio 
2.º ~. 
4 .• 
s.• 

3061 
1904 
.5124 
Z785 
9680 e milho O novo decreto - lei, auto· 1

1
~0 ~~~sdoo de encosta. revers1vels, 

6:300$000 
1 
rizando o sequestro dessas colheitas.. com timão e rabica. de madeira, rod_a 

500$000 1 n:i Russia Asiatica, na, fronteiras regula.dora. e regula.c'.,r de profundL J. Pessõa, 11 de dezembro de 1937. 
512$000 orientaes na Provincia do Ural nas dade de l::-iva. 

220$000 rcg1oes septentnonaes o auc~so e adub~s Pa.ra algodão e cereaes de um 
JOSE' DO CARMO SILVA, agt. 

fiscal da. Serção. 
DA DESPEZA 

Prefeitura 
F:~calizaçáo 
Thesouraria 
Illum!nação Publica 
Limpêsa Publica 
Obras Publicas 
tnstrucção Publica 
Depart. de Esta tistica 
Cemiterio 

1 :886$900 1 . - , . d C ' 2 sem~adeiras e distrlbuidcras de 

525SOOO na parte central do Kas:ikcan, foi pro- s1Ulco e Nda reguladora. 
2 :674S00!) mulgado a fim de apressar ::as oprra 2 clllti\·adores de 8 discos d~ 16 pol_ 

A8Cf:NUlNO NOBEEGA A 
CIA., NDCC!alODAJ'IOL 

Prefeitura 
Pessoal 
Material 
fiscalizJção 
Thcsouraria 
Fazenda Municipal 
Obras Publico, 
I.impeza Publica 
Empreza de Luz 
l'essoal 
Matcri:tl 
Assic;:téricia Socia.1 
Cemiterio 
Pessoal 
Camara Municipal 
Pessoal 
Subvenções 
Escohs Ruraes 
Apôsentados 
Dec;:pe~JS Diversas 
Impre · 5e! e publicJçõcs 
conccnos e acquisição 

mJtcrial 
Escrivão de policia 
Escrivão do jury 
Offic·1es de justiça 
Serv1cn e1ritoral 
I ventu:1.c."' 

1 :200$00~ 
300$000 

1 :040$00~ 
420$000 

1 :214$70') 
6:298$300 
1: 5 96$700 

Oêspêsas Diversas 
Divida Passiva 

3omma da despêsa 
3aldo para novembro 

400$000 ções e evitar incidentes" legadas com discos reversive1S, ala-
9~~:~g . Em !iniuagcm cl.i~a, ac; palavras ~i~~1e~~guladora. &aento e carro 

1:333$800 1nconic1cntemente cscnptas por um 60 carpideiras com rabiças, ala_ 

15
:
3
0S$800 dos agentes do Komintern, na Fran· 11anca reguladora de. profundldii.de e_ 

76$700 ça, most~a~ que na maioria das ~i;:in- ~u;p~~: ::Stoe~~:i~nhas sobre&len-
des provrncias da U R S S., os 1{) €S~c.rip1cadores com 12 dentas 

15:380$500 camponêses não "offerecem, patrio- :lesmontaveis. roda dianteira, regula_ 
cicamentc, as suas colheitas'', tanto dor de largura e profundidade. 

oaf~~s~~!~o~:ia.~<.:~~i~~~~e:r,::1e que foi nccessario um decreto _ lei ~ cultivac\orcs de molas_ roda dian_ 
1:196$000 1937. para obrigal·os, atravéz de um s~- ~~1{: .e manivella i;eguladora de lar ... 

2
·.8
5

4
02

1!_
1

80l' o
0 

Sebastião Rodrigues _ Secretario_ questro, a aquiescerem ás determina- Os proponentes deverá.o fazer no 
~ '' Thes;:ureiro. - çõe~ do governo u ,, ~~~i~~ ~~ :(~t~bre u:~a~~~ç!~o:: 

E, de ou:~o hdo. º. Pravd:i .de 14 vel do fornecimento, que servirá para 
120$000 VISTO: - Sebastião Gomes da Sil de agosto, Jª annunc1a.va que tinham gs.ranti?~ do contracto, no caso de 

'la - Prefeito Municipal. - sido presos 1 4 5 O agriculcores pefo acceitação da proposta. 
1
' crime de resistencia ás autoridades A~ propostas deverão ser escrlptas 

sovieticas, qua~t~ a~ cu,!nprimento ~g~!~~ º~e d!~~c'k:f!i~3:cm eras~: 
832$500 BARATINHAS MIUDAS do decreto - le, p citado ras. emendas ou borrões. duas vias, 
166$666 Quaesquer cornment:irios em torno .;;endo uma devidamente sellada CseL 

Só desapparecem com o uso do unJco d~s factos que reg~~tamos •. são inu.- ~~n:~~~ª~r~~2$0e°! e ~gua~i!iª~d~r 
180$100 ?roducto liquido que attrahe e exter .. te1s Os factos gntam ~uito ~a1> extenso . 

tHlna as form.lgutnba, caseiras e toda I alto que todas as pregaçoes doutrina· Os proponentes deverão marcar o 
especie de baratas / rias " ~;~i:. para entrega do material offe-

)00$000 

A SYPHILIS! FLAGELLO 
QUE TANTO ASSOLA A 
HUMANIDADE SOFFRE-

DORA ! 
O Pharma~eutico Francisco de Oli­

veira _Barbosa. Diplomado pela Aca~ 
ifroia de Pl1'1rmacia de Ouro Preto, 
Wqdo em vista dos tnnumeros resuL 
~e.dos obtidos na cura radical de pes. 
·õas a qt~m aconselha o uso do "EH­
dr de :"Jog,~eira ", do Pharmac<::utico 

f' Chimico João da Silva Silveira, re. 
<'.1Jltadoo estes que prova com pessôa.s 
<:· ir' Já .~ achavam em estado desani­
rr..ador de ~';:" curarem da syphilis, ter. 
rivel fhgello que tanto assola a hu­
manidade soff!'ectora, attesta que é 

~~:er:~~11:n~~uP~.:~~r~~~ s~ni~i;~i~Õ 
depurativo que ?.té então conhece. 

VICTORIA. Espirlto Santo. 
Francisco de Oliveira. Barbosa 

Pharmaceutico 
(Firma reconhecida) 

)62$000 
70$000 
50$000 

120Moo 
98$100 

425$900 

ºB.ARAFORMJGA J1"' / Poupe seu tempo confiando as su~s As propostas deverão ser ientregues 
e:ncontra-Se nas bõas Pharmacias e cobranças ao Departamento de Pro- nesta Commissão, em enveloppes te. Para registros de fJrmas, marcas e 

D r1aa I curadoria da Ortaniz.1çáo "l\HNER. chados. até á.3 prox!rnidades da reu_ livros comlQ<'tCia("S na Junta. Com. 
Ult.OGA= LOND&ltl VA" á rua. Ma<"iel Pjnheiro. 306, oue n~ão do Tribunal da Fazenda, que mercia1 ! ne,:-i.rtamento de- Procura-

i para êsses serviços, mantém um ad. nao será antes das 14 horas do dia do.ia (la. Oni-:a.niza.c:ão ··1\-JINERVA" 
Rua Maciel Pinbelro, 121 · vog-;ido 17 de der.e-mbro vindouro. ' :\-Ta( if'J Pinlu iro. !ro6. ' 



A UNIÃO - Domíni:o, 12 de dezembro de 1937 

INFOR MAÇÕES REGISTRO DE FIRMA 
• • • O de .reto !cderal n.0 916, de 

A INSPECTORIA DO SERVIÇO DE I FlllR.\ ~IEDIA (Sertão) 24 de outubro de 1890 art. 11. é o que 
PLANTAS TEXTEIS INFORi.\IA rcigula o registro d~ firmas commer_ 

'") Tvpo 3 41$000 cie.es. 
COMl"vIERCIO ALGODOEIRO I '"' po J • • • • • • 37$000 Sendo um caso reg,.tlarizado por um , 

O desP:1\'olv1mento reL.tivo QU:? se FIBl!.A CURIJ.'A (Matta) g3to~iedade .. Pcrtanto o comn_1ercian_ 
d~creto não h:J. d:tvida :u s11,1 obri-.1 

vem operando na c:.iltura, na manu- te, (não im,porta:ido _ o ca;, 11:.cl que 
factura e nas tranc,acções d:i .f1b-a do Typo 3 · , . 40SOOO esse negocie), que amda nã,., preen_ 
algodão produzido no Brasil septentrL Typo 5 . · .. . .. , .•. , . , , , 36$00~ cheu essa formal1d::i.de. esta sujeito 

1 

o~1~ e ~'êrid:cnal, iiâo con.:egd~iram, - De Recife. ás penalidad. e~ da lei. A finalidade. do 
~t~aª· i~~~~~ª{ã6 qvuºe ura:~is ct!pect~= decreto 916 é unicamen~ valorizar o 
versos artigos da m:uavilhosf\. malva- Mercado f'.rme. c.:mmerciante, dundo-o vialor jur1dL 
cea, fabricadas principalmente. na Eu- co. Não se percebe a fuga de uma ' 
ropa e na America. ~~~·~~~çáo quando essa vem nos bene_ 

do~~it~ :t.,·c.i~ro ~~~-1:1e~:!e ~~ntr~~= - Cotarão pelos 15 ktlos. Reg'stre sua firma e S(?jo, um com_ 
to é, de Janeiro a agosto ultimo 1mp r_ FIIlR/\ MEDIA (Sedio) merciante regu1'ar. 
támos de d1ve1.sos pontos do globo 11371 O Departamento de Procuradoria da 
toneladas de flor.:_ tec1d:s e d1verrns Tepo 42$000 Organilz.:i.ção MINERVA, encarrega-, 

~r~:JJi~om!~1~~ª ~~r~~º~- ct~
00

3ºt1~; ! Typo 5 41
~
000 ! ~~bi~~.seir:!~Lm~~%s as:~µ~:F~ 

contos de re•s e equ1va1'::ntes em -curo l FTBRA CURTA r!\tATTA) 1 Judicialmente de Utulos mantendo 
a 271 OOÔ l1br::1s Tal ,qtuaçâo orig1- 1 ! para ec:ses serv1çcs um advogado 
na-se das condições em que se 8*1am Typo 3 . . . . . 40$000 O Dror.r~nmento de Procu1 adone. 
as fabricas de, fiação ex sten 1,~s :io Tvpo 5 39SOOO da ORGANIZAÇÃO MINERVA, está 
país que. aJem de não produzirem suL · funcc10n3.ndo l r .... a Maciel P nheiro. 
!Ic1entemente, e,p ,RJm0 nte o f:.cs de _ Do Rio de Jane:io 306 n.a m'"'sma ,"la à0 -,: ° C&rto,io do 
titulas acima de 50 são em sua ma tabelhão Tr0v:u,,sos. • • • 
ioria inefficirntes para .as .n!cessida= 1 Entradas . . . . . . 963 fds. k.ilos. 
des,actuaes_d:, no.:;rn terntono. E' sem Sahidas .. . . .. 200 fds. kiJos. lr--------------
du_v.da, devido a sem~lhant•:> estado de stock . . . . . . . . 12.486 fds. kilos. 
c01sas que estames comprando grandes 
partidas de fios á Inglaterra e aos Mercado estavel. 
Estados Unidos. 

Sendo o Brasll um país novo e es- Disponlvel. 
senc1almente agriccla é logico que será 
melhor intensificar a cultura do seu 
vasto solo do que d•::sviar inconscien­
temente. os b:~ços indi.Spens:1veis á 
Javour.'.l. para as :ndustri.as. Não obs_ 

Co~ação pelos 10 !los. 

FIBRA LONGA (Seridó) 

tante, com a racionalizaçãc dos pro_ Typo 3 .. 
cessas culturaes pod~mo3 ir gradati_ T:·po 4 

. . 38$500 a 39$000 
310500 a 380000 

vamente nos emancipando de tão ex­
gotant•.e e evitavcl importação de artL 
gos de algodão 

FIBUA MEDI.\ (Sertão) 

33$000 a 38S5LO 
35$000 a 35$500 

. Os p:deres publiccs vão por em pra_ T:vpo 3 
t~,c.a um se:viço effic:en~ de expan_ Tro 5 . 
sao da exploração moderna do solo e -
da ampliaçii.o. economica do, nossos RECEBEDORIA DE RENDAS DO ES_ 
parques in.dus.naes atravéz da o:xe I TADO DA PARAHY.BA 
cuçã~ de Lnanciamento officiàl de e= 
mer?encia p'lra amorteC':r ~s cr~s Pauta dos principaes generos de 
cychcas, ter.do como ponto de apoio · producção e mnnufactur&.. do Estado [ 

f/~~~ ~;~e sed~st~~~~}J~ci~:~ti; p~~:u'!:~ 1 su§~\~~!n! ~~re~toa df2 erf'::~bro de 
nos agncultores e industriaes. devida_ · 193'!. J 

m•2:nte ~::ntrolados pelos Ministerios 
da Agricultura e do Tr~balho. Por L1.tro: 

SERVIÇO DZ PLANTAS TEXTEIS 
NO ESTADO DA PARAHYEA 

Aguardente de canna 
Aguardente de mel ou cachaça. 
Alcool 

Distribuição de seme 11tes para o pro- , Por 1.;Ho: 
xi.mo plantio 1 

Safra 1933 ~9 A]go~~o ~t";fº Secidó 
Agric;ultor Par_chybano - poupe !1~~d;~ emª c!roço 

~~&~~~· t~~~~}-~~-e ~fa~tt~~e;~~~~~~ ! f.ltiº
0
d.:o rebeneficiado - Ser_ 

;:s :e~ecsci~n~~~r· ~e;~~~:~ ~u~t~h~; ! AJ;-dão reb·:neflciado -M:at_ 

sem~nte. . 1 A.lr:0dão residuos dP piôlho 
Nao ernpregu•? no seu plantio semen_ beneficiado ou Unter 

!~ ~xij~goc~~ifrcea!;º~in~ra~i~8~u:ii~: Alfiieãrit.nti~~d~uos de piõlho 
d1ções de sanidade e da qualidade da R.esiduos de piôlho bruto de 
variedade adequada á z,:na onde está descaroçador 
situada a sua pr:priedade. Arroz descascado 

O Sen1f-;o de PlC!ntas Texteis neste Assucar refinado je 1.ª 
Estado avisa aos srs. agriculto:-es de Assucar refinado 'Ce 2.• 
algodão que distró 11::·á sementes pu_ As.sucar de usina 
ras da varied2d? ··:.Iocó" e I!_i•)5 de_ Assucar triturado 
vidamente expurgada.e para plontio e A.ssu-:ar crystal 
rep!antío da safrn D18 39. Assucar branco 

As referidas scm·:ntcs proveem dos Assucar demerara. 
Campos de Coopêl!'n.\áo mantid.cs pela As.sucar someno 
Inspectoria do Sfrv..ço da Plantas Assucar mascavinho 

x:~!~is nr~s;~~.~~J~\eei~~~,~ c~!~~ 1 ~~~:~ :~i~ª:~!~ ou 3.º jacto 
bo~ rendimento cul,.u-ai. aita produ_ Assucar bruto melado 
div.d.1.de <le fibra. r;,sistencia t..s doen- B,Jrr~cha de man~a?Cira 

i~i:~e~f:g;~/ c:~~~- r.ultural superior l ~~~!t~;1ª n~~io:aª!1çoba 
Os interes~dos d~\'em adquerir as Café 

sementes nos Postos do Ser;;l.ço de Café moído 
Plantas Texteis. scnno que os destL I Cóco 
nadas a di.'.itribuição de sementc.s ''Mo 
có" ficam situo.dos e:n Po!nbal, Patos~ Por kilo: 
Santa Luzia S. Mamende. Picuhy, 
Itaperoá Pend•znci.a no municip'o de 
Scledade e os designudos para ~ dis­
tribuição de H_l05 e•:itão localizados 
em E$pirito Santo, 83.pé Gurinhr::m 
Afagôa Grande, Gttar~l)irã, em Bo.na: 
neiras na CooperaLva de Fumo. cm 
P~hr Itribayana, Mo~':'i"o, Ingá. Cam~ 
pma Gra:i.de cu em .. Tolo Pe5$(,~. na 
.c:éde da Insp~::-toria. á avenida Barão 
do Triumph.' n.º 454. 

COTAÇÃO DO ALGODAO 

Da 10-12_1937 

- De- Ca!l1p;na Grandr. , 

Mercac:o Calmo. 

Cotação pelos 15 kilos. 

nmu LONGA (Seridó) 

T°''DO 1 .. 
Typo 5 .... 

FIGRA. ME:•)IA i'lertio) 

<"'.'=t"!1~n 
40;000 

Couros de bol sêccos salgados 
Couros de boi, sêccos espi­

chados 
Couros de boi, sêc.ços flõr de 

sal 
Couros verdes 
Cow·os de bode 
Cou~o.-. de ca"'nciro 
Courinhos de outras especies 

de animae~ 

Por litro: 

Farinha de mandioca 
Fel ião mulatinho 
Feijão macassa 
Fava 
Milho 
Olco refinado de semente de 

al':!'o:if:o 
Oleo cru' de semente de al­

''Odúo 
Oleo de semente de !tamon& 

Por kilo: 
I":.Fta de semente de algodão 
Raspas de sona polida 
Raspas de sona envernizada 
Semente de algodão 
Semente de mamona 
Tacões ou quadras de raspas 

$450 
S300 
$550 

3$000 
2$900 
1$200 

1$500 

1$450 

$600 

$900 

..$250 
"l'.$2()0 

$950 
$900 
$850 
$770 
,150 
$720 
$680 
$600 
$550 
$460 
S460 
$420 

1$500 
1$500 
$200 

1$200 
~$000 

40$000 

2$200 

3$500 

2$50() 
1$500 

10$000 
9$000 

4$600 

$600 
$50() 
$400 
$400 
$250 

1$700 

1$000 
1$500 

$260 
3$000 
3$700 

$220 
$250 

Typo 
Typo 5 ,. 

. . . . 41$000 
. . . . 3C$000 de so!la 2$000 

Vaquêta ou couros preparados 6$500 

Todo commerclante é ob;-igaCo 
a registrar sun firma n,;1. Junt 1 

Commercial do E<:tado. C~so con­
trario é conside:o.do um com­
merciant.: irregular, sujO?ito ás P~­
nalidades da lei. 
R~g:stro de finnss e :no.rcac. ou 

livros na Junta Commercial dão 
mu'.to trabalho e p.:,r co:is"g'nin­
te depend:::n de :nuito tc!npo. O 
commerciante int· l!ig.__•1!te não 
perde ~eu p1 ecio: o tempo com 
esses s:rviços, ccnfia ao Dep"r­
tamento cl~ Prxurado:-ia da Or-
ganlzação ?~IINER.VA, que, além 
de sa encarre:;ar ct' :so mantém 
um aàvogado para colJro.nças de 
titulas amigavel e judkhlrr.ente. 

A Org0nização MINETIVA é a 
unica n~sta CS.Dltal que J)o-;tue 
um Dep::u-: .:'lmcnto com pz:,sc!.'J 
especializado em se!'v:ços de Re-

:!~t;~í:!:~as, marcas e livros 

VEPARTAlvIENTO D'E PROCU­
RA.r:ORIA DA ORG-'1.NIZ411~C.\Q 
l\II:-;ER'/.~. 
Rua Maciel Pinh~iro, 306 -

sala do 4.° Cartorio do Tabel!ião 
Travrssos 

FlllR ~ Cl RTA IMaHo) 

Typo 3 •.• 30:ilOO 
38$000 

Os demais productos cort!)-tam da 
Pauta çcral. / r-============c'\'\ 

Typo 5 .. 

- De João Pessõa. 

?d{·rc:1d:,. esta vel. 

- Cot cBo pr. Ios 15 kílos. e. 

FlJU.A LONG \ (Scri!fl!1crº 

,J,1fio PPssôa. 4 de dezeml.ro de 1937. 

- VERANISTAS ATTENÇ;\0 ? 1 

•·casa A:ml" :v·aba d~ receber gran-

ESTHER HOLMU 
PEDROSA 

' de quantidade de sapato11 para banho Professore diplomacia, avisa 

!
•_~tá v~~d-endo a_u_tulo d~ redame. 2:os srs. paes d~ famlli:l Que en-

1 Seu-. titulos já v,·ncidos ha tanto fejo, em fUa residl'ncia e em do-
trmoo e aind,t não !ôram pagos? De- micilios, R trat:lr à rua Mar.iel 

- _ 1 sina primnrio. plano, ~rte e sol-

~, ... ooo pa"l'i .i.mcPt(; de Pcnfuradorh da Cr- Pinheiro n.0 3".i6 
. 39$000 ganizaç."io ",',IINFRVA'", l\laclcl Pi- ~========--=-"' 

E STÀ CE.RTO JUQUINHA 

' VOU PASSAR A DAR-TE 

GOSTO TÀO RUI\V\ . •• 

E M ULSÃO DE SCOTT 

TODO O DIA ... 

..... 
TODO DIJ:. ASSIM ACONTECE ... 
Isto succedeco!"llmuitas 
criar,ças: ellas não po­
dam trctgar o c,eo puro 
d0 f gad.:. -:.a b .calhau; 
tomc:·ln, pc . e:11, iacilr..1en­
"le a tI:tru c;ão de Scott 4 
ve2es ma .s 1aci1 de dige­
rir que o oleo puro - con-

tcr:do ainda caldo e se­
dio. naturalmente que é 
melhor. Tomam-na com 
um sorriso nos labios. E 
a Emulsão ajuda-as a 
crescer fortes com saú­
de, infensas aos resfria­
dos e outras molestias. 

_,...,,";J ·' ··[f:f !f}"il*', ;i_~ ;--~.~(Jl~~ ~r~n 
t,i; u u ~ _ ~- J..!i ~ 6i.iil Lll b ill 
Para su~ garanl1a \~ Faca economia prefe­
,ão acc01te se bsh éutos. rindo o vidro grande. 

f0DO l!:STE COlt'fEJO DE SOFI<'RIMENTOS SI!: 
RESUME NL:U MAL UNICO - DESORDENS 
DO APPARELHO GASTRO-INTESTINAL, -
DESORIENTA O DOENTE, ATORMENTA-O NAS 
HORAS DE PRAZER, OU DURANTE O SOMNO, 
QU.\NDO CONSEGUE DORMIR. A ACÇAO DI­
Rl;CTA E EFFlCAZ SOBRE O ESTOMAGO, FI-
GA.DO E INTESTINOS QUE EXERCEM AS 
rJLULAS DO ABIHDE MOSS SE TRADUZ NO 
DESAPPARECIMENTO DESSES SOFRIMENTOS 

A.Kentee para os E-stados de Parahyba. e Rio G. do Norte: 

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO. 366 l!:nd. Tel. - ALMEIDA 

---J OAO PESSOA---

..-fRANS FUSAO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicot1 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 

EXGOTADOS, ANEMICOS, 
MAES QUE CRIAM, MAGROS, 

CRIANÇAS RACfflTICAS, 

Receberão o effeito da tnui,,fasão h 
sangue e a tonificaçá-0 geral do orp ... 

nismo, com o 

10$ ou mais diariamente poderão ganhar em sua. proprla casa 
. q u:mdo dedicarem suas horas vagas á original, artistica e ren .. 

dosa industria "M. A. N. I. S. ''. Para informações, escrever a 
A. N. I. S. ", Rua do Passeio. 56 - sala 141 - Rio de Janeiro. Receberá 

um folheto gratl..;; c:{plicativo. Se desejar amostra do trabalho a executar, basta 
remetter Rs. 3SOOO . 

CLINICA DE OLHOS 
-DO-

DR, EDUARDO CAVALCANTI 
<EX-INTERNO DO PROF. F . FIGUEIRl':DO) 

:llcdieo do Hospital Santa IsabeL 

Consultorlo, - Rua Barão do Trlumpho. 438. 1.• 
Con~uJtas; - De 9 âs 11 , e de 14 é.s 17 horas. 

JOAO PESSOA - .- PARAHYBA 

PRECISAMDO DEPURAR O SANGUE ? 
Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 

Combale o Rte~UMATISMO e a SYPHILIS em todos 
--- os seus periodos ---

MIL n AR E s DE CURADOS? 
VFNDE-SII EM TODA PARTE 



A l~IÃO - Domi11jl'o, 12 ele clez~mbt:o ele 19.37 

PiWPRIEDADE DE WANDERL.EY & Cia. L TOA. 

TEMPORADA DA GARGALHADA 

] 
E SUA C01IPANHIA HOJE A'S VINTE I-IORAS EM PONTO, SUBIRA 

A SCENA A REVISTA DE "DE CHOCOLAT" 

o 
Cadeiras á venda durante o dia na bilheteria do PLAZA 

PRE~;6S: ('.4DE!R 1..§ l'\Ul!ERADAS ci$-l@~t - C'!DEIRA.S A 'I nuu.s 3$300 - GERA.IL 2$~09 

PLAZA 11 AGUARDE 
11 

- "MAl\1fÃE EU QUERO ... " 
O grande su::cess:;::, de .J . .\RAHA.CA. 

:::S:cje ás 3 í/2 hc,:ra.s 
:n-:l.atinée 

(; O 111 P ,1. ~ IH A. 

JARARACA 

1 
.1 S ·. NT,- .ROSI HOJE A'S 6 E MEIA E A'S 8 1 2 HORAS 

SESSA.O PO.Pi l~1Ul 
PREÇO UNICO 700 REIS 

Palpite Errado ... e ser amada! 
Preço uuieo- - - ~$~00 CLARK GABLE - METRO GOLDWYN MA VER 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA l 
------ ··- --- f,. 

Existem muitos rcmedios para Gnppe, Resfriados e Febres diversas, reme, 
dios que fazem duninuir a ncçáo dir~im,dora drn, Rins, fonte de vital irnporumcia 

A "CASSIA VIRGINICA" é femt.1io garantidamente ínoffensivo, que truito 
póde ser usado r,i:>r pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra J 

idade, sem n.en,hurv •nconveniente 
"CASSIA VffiGI1'i1:CA" regula a fWlcçáo dos Rins,, ~ um antl febril serr 

lRual para Grlppe~ R~s(riados e todas !i.tl febrM lnfeccioima. 
- l.listmitndê c•m menção i11,n1Cc.a ~ z: Con,re110 Mecfo::e de .Pern&.mbau -

,nnm Pil.Oe!'.IÇTO QUlll ACOMPA!UiA =A VID!tOJ 
----- .......... & ......... - .... ., .............. Ili 

MOVEIS GERDAU OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS lNDUSTRIAES DE FIACAO 1 

_ E _ :vende-Se abaixo as machinas deS- J 

e A M A s P A T E N T E s :i::?~J~;~r::. de pam,o PLATI ! 
1

1 potente calandra JACKSON & 
e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupas, BRos Ltct. 

t I • '"' b · . l est1ra..gem com '3 eabPçt..s e 3 en. pen eac erras, mesas de ca ece1ra, grupos de diversos ty- tregas pa1-a marca, MAS::>NS BOCH. 

pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
1 
Df !,itas de rerro com 1 metro e 7~ 

guarda-louças, bufet;,, trinchantes, mêsas de filtro com c...nt, cada uma. 

pedra marmore, etc. ca!t!~~~;1. de aramado !abri. 

Tudo a preços baratos ! Antes de effectuar as 
1
/ ~~tor para caldeira cte p,essão de 

suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 2 reostatos para amtor"" eiactrlros 

das mercadorias. 1ªT~~'.'i!~ ;:~~ª 0 ;.;;,,,:;~:ºp.;~~~~~ 
J OS E' ME NEGO LO ;::~~~mpma Grande. Estado cl< ' 

Praça Pedro Americo, 71 
JOÃO PESSôA 

DR. ONILDO M. CHAVE~ 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRU, 

DOENÇAS INTERNAS 

~ec1o.lldade· - M:olesttas tn!ecto-contagiosaa 

TRATAMENTO DA TUBEHCULOSg PULMONAR PELO P,IBUMO. 
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

0.11S11Uorlo - Rtt.-.. Duque de Carias. 34Fi - t.0 andar. 

1". OSORIO ABA'i1f 
"1r11r~·-'o ,,. A..W.. ola l'elll,.. 

e ,.. OIJ'! tpJ R•n"- INit.J 
Oi'ERACOES E VIN 
- URINARIAS -

t'r"tm.i,nto medico e olnu-lU<, 
d.,. ~oeµ~as d,. ore~ proe­
t1.ta he.glg& e rlna. Cy.stz>'W.0-

'J;ia& e n.rdti.roscop.:.U. 
Oonmlt&s du 10 '-> 11 • •• 

ltl 4ol UI. horu 
G<ma'al~o; - I<UA &.ri<, l,o 

r'rJ1ll1!.r,'ic, j(j(). 

---.:--
- IOAO Pl'.BSOA --

~•--.ílJIUl'~t~ 

A'LVARO JORGE & CIA. 
!OAl!l.& .P'UNDAJJA DI l!!UJ 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM-GROSSO 
l'lraç• Dr. Alva~ Maohuo, 1 • IS I Praça 15 11• No ... mbff, H • H 

ENl)~J!iyOS: COD!óOS i.lSADOS: 
T•l•,:ramma - • Della • lllascoile, ~ln • 
Te.io•oono - 131 Partlcllla<M 

Mlt!frtM FILIAES 
1 -nt-

. Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Gnarahira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

''Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

CJ)aiDAm a attençllo (!e 11Da numerosa tregn~ da C1'plfitl • do 
l.nt..erlor e dos demais commerctan.Les em geral para o ~u r.o:mpleto e 

t ve.r1ad1r..al.mo sortimento de mercador!1:1,s que recelx-m seD'l.&.Cl8lm.E:nl.e '1.os 
prtnclpaes centros do pais e do e~m.ngelro e que estão wndendo por 

1 preçosA~~~~;e:Í,P~ADCB A CONCEDER OS M.'ELHOR!:B 
PRECCS EM TODAS AS SUAS VENOAS, BF.M TJ:n,[l!;R,l;M OS 
CONCORRENTES. 

PRT.QOS '°JCOEPC10N.A)l:8 PARA nNDA8 A' Vll'!TAII 
Além df'! outros tnilum.era veta e.rt110111JJ tt!m pe~n.eQ~me;rt.e tlU1 

,eu stooi: os seguintes: 
X&rqne df': todos os b'J>o!lt fa.r'mha d• trl~o nacf(<TI.~ ~ t-XtTan­

fe.ft d~ todail 'as marcas, assaear trltm:atfo, cel"VeJBII: A.nta..rctlca, 
Teotonfa. e Ca.scatlnha, kero.,ene1 p7Al&ca, -.,J de Maca• e llo Estado, 
~:,,alhaa. completo oortlment() do maot~Jgas, oa.pel para Jornal • pa­
pel "Nftrte". anos de ~u A4 (JllaJ'ldatles, le\te condensado ·Mooa.,. e 
·Vtgõr", Joagat e 'ffdros, J.IJJ,l1a.., ""Bifpo" e •corritnte". arame farpado 

' •merlcano '"Iowa .. e g;rampqs pq,,c(II. cercai, eSJ)Olêta ªRB,. l' chumbo 
para c&Çn., ?ela Rbt, ,;11cco de •va'!l, nac:lonaJ e extranrelro, eh, preto, 
todos <,9 tempiros. buu.c;a • E81çella... completo 1tOrtlmento de coa­
~rvu e l"lnhOI naolonaea o estrangeiros. ohocoia&ea e ltomlMlu. 

· Venham H certincar dessa realidade H que pteci­

am compra.r barato ! 1 

JOÃO PiSSOA PARAHYBA DO NORTE 
R"'stdcr:cl~: - Roa Engenhf'iro Retumba, :!3'7 

CONSULTAS DAS 16 All 18 HORAS DIARIAMENTE IIPPPA«. 
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AMANtlã NO 
MESMO 

R E X 
AUTOR D E 

UM! FINISSIMA COMEDIA SOCIAL DO 
ACONTECEU NAQUELLA NOITE!!! 

'i 
11-I 

ELL\ - o meteorn ela téla, que SUl'ge, fascina, pnnde os olhos, os sentidos, que re1,1·esenta, canta, dansa ... 
ELI.,E - o galü sympathico: iig~1rn que tem brilhado tambem ao lado elas grandes estrellas. 

GINGER ROGERS GEORGE B R EN T 

cad,: um ql:erendo o outi·o em ... ma terias de amôr, e dahi as "::hispas" que 1·esaltam nesse delicioso romance 

ll,=t ·~ 'l 

E. M P S S ô A 
VAIUOS LINDOS MODELOS DE - BERNARD NEWMAN UM DOS PRIMEIROS COSTUREIROS 

DE HOLLYWOOD ! 

Com A L .t N 1\1 O W B R A Y 

_j 
Uma pro<lc_;cção luxuosa de - PAI\1DRO S. BERMAN - para a - R. K. O. RADIO - a Marca dos Millionarios 

QUINTA-FEIRA .,,RO~!MA - :::'E:\'br\CiGNAL RE,i.BE!l­
TURA DO - J~GUAR E - CO ~:.'.'T ~ME !E "!!lFOI;. 
MADO PAIL1. C.J llHLMORA'"' O S!...l- 4.'° A~!"h\E!:St11.nlú! 

E1n lantamento espc~:.ial 

Shirley Temple - em 

OLHOS ~MC!~TADORES 

R 
D CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIO 

Hatinée ás 3 - Soirée âs 6,30 e 8.30 ---- Soi.ee ás 6.30 e 8.15 ----

tlti!JE - Em vespual no - fEUPPU 
---- A", : HORAS ---

Um "far-wc.::t" se.n:;.acional t 

D I e K r \) R A N - am 
ENTRE ltffllOS E PERUAS 

Juntsm.;nt.e a 3,'"' ,eri" do 

DCMINADOR DAS SU YAS 
Com "Ri"x'' UNl\'ER.SAL. 

GUARI 
A MARCHA GLORIOSA DA JUVENTUDE BRASILEIRA ! 

O PRIMEigO FILM BRASILEIRO PARA TODO 
O MUl\'DO ! 

Argumento revoltante que reveh o genio 
ele um homem poderoso ! 

QUINTA,-FEJR.1 PROXIMA - DIA 16 DE m,:l';fü',lBIU) -
REABERTURA DO - SEU CINEM.1. - E COM'J11Er.10Il'I.­
ÇAO DO SEU 4.0 ANNI'l'ERSARIO ! ! ! PELA PRIMEl­
RA VEZ, NO FILM MAIS GJ,ORIOSO D.~ E~TaELLL'IHA 

--- QUERIDA ! ! ! --- ' 

RAUL ROULIEN-em 
EMIL JANNINGS 

O GRITO DA MOCIDADE - em -

SHIRLEY TEl'ilPLE 
- em -

UMA NOTAVEL PRODUCÇAO DA - D. N. 

Importante: - Rc;te f-ilm só Sf'ri exhibido no - REX 
voltando lego d~pois para o sul l 

ABNEGAÇÃO OLHOS ENCA TADORES 
Complementas: - NACIONAIJ D. F B. - FOX MOVIE-

TONE NEWS - jornal recebido por avião. 1 

M E T R o p o L E 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas seo;:sões ás 6.30 e 8 hora.s - HOJE 

Um romance de amõ:- espl<:ndiclo e "'D.lante. Um amõr que apenas poderia 
florescer cm corações de amantes como estes ... numa época como a nossa l 

MYRNA LOY - WAF~'iER BAXTER - em 

ESPOSA l,, AMAftTE 
Com Claire Trevor - Ian Hunter 

Um supt"r-romance da 20 th CENTURY FOX 
-- -

HOJE á-; 21 2 da taràe - Alert.t Gu1vt<1da. - A animada matL e:! d> 
todos \'O:ês. A l.3 -:eri. do D0:\11~1ADOR DAS SELVAS - o cão. lobc, o 

---- bravo Rin - Tin - Tin _ ----

SENHORITAS ! Nlo esqueçum que e"tc casino é o que vos honra com 
melhorC...i fi!m.3. Assim . ~ndo i.:::uha.n apr.:uar amanhã Sl~~-r· da,. ?':ioç:t~ 
PAT O'BRIEN - num not O vel p~-..pel, em - IIIULHER DE MEDICO. 

OPTiMA AiiQU;SiÇ.10 

Um dra:11a da - UFA -AP-T 

Com9lemer.to: - NACIONAL D. F Il. 

de p,..s.:;s"t*-

/ EPILEPSIA n 

ATAQU ES 
EPILEPTICOS 

De volta. da Europa, forne-
ÇO i:-raU.. .. quem remetter-

1 

me um enveloppc sellado. 
para resposta. o nome de um 
re-medio d~ effeito fulminante 
nos ataques cpileptic<V.i. Cartas 

1 
para o Dr. OTTO LANDER 

1 

- Caixa. Postal, 3. 747 - Rio 

! 
de Janeiro. 

CAO DESAPPAREGlaO 
Pede.se á pessôa que en-

controu ou der noticias de 
um cão, tamanho regular, 
branco com malhas pretas 
e orelhas pretas, cora uma 
colleira, desapparecido na 
noite ele 

Uma obra pr!ma da - FOX 

CI~ s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões L 6 1 2 e 8 horas - HOJE 

Per amõr delle, Ton!ta tro.:ou por peroJas ac; s1Jas m1ss::mgas e contas, 
por escarpias d:? baile.s as suas ruc:ticas sandalla..s. Mas não trocou o co­

ração pelo de nenhuma outra mulher ! 

S y I v i a S i d n e y - em 

CASADOS POR DESPEITO 
Com GENE RAYMOUND 

UM POEMA VIBRANTE DA - PARAl\lOUNT 

M.atinf:e á.-. 2 1 2 hora.s - A lucta do homem pela conquista. do ouro 
i \'\'ílliam. 80:,1d, em - OURO FLAM!\tE.Jl..,..VTE - Juntam!nte a l.ª serie do 

D01'lfNAD0R DAS SELVAS - Prcf;o $500 - Atter..ção ! - Todas ::is 
crianç.:s pa:;arão o mesmo ingresso. 

Amanhã _ "S-e.s.sã~ Gigante'' - Pl'eço geral S600 - Attendendo a muit:.>.i 1 

p~didcs será rcprtwdo o sentimental flltn - ALDEIA ESQUECIDA -
' com Vkginia \Veidl?r, 

ATTENÇAO r ximo criterio tanto nas vendas dos 
artigos do seu ramo, como nos con­
certos de joias e relogios. 

lmerli:ilmnenlc, sem nenhum irn-
prci lho. Local oplimo. Bairro domingo passado, 
,te .J:: •uarihC" bonde ú. )Orla -g J Precisando V- s. comprar Joias, re. Av. B. Rohan n.0 180 João Pe.w'>'l. 

\ end· -,,.- llllln lm:i ""'ª <ie jawnida Flo,:iano Pei,oto n ·º ela av. Tiradentes, o obse- IObl.O, e Ob)CCtOS para pi:esmte, «e .. - -~~ 
ronsltll<'ÇUO mo<! rua, lo_ib de 311,. Trata-se 11:t mesma 'a\'CllÍ- 1 quio ele informar na geren• dirigiia-se á "CASA PONTE,;", av Seu, t!lnL,s s.'io cob,adoo com s,,gu. 
alvcnnl'1a, e0n1 1nsl.lllaçoes de l· 'WO 1 - 8 Rohan. lBO que encontrará va-, r:i-nta e prestua, quandc forem _<'on. 
"Krnt . e lltz, tendo . COll!lllod.:>s 1 < ,l, • ' • [ CÍa desta folha, que será ge. 1 riarto sort!ment~ das mai., roc<nte, t~io~r:Ai1'\~~-:i~~1J\.<t 
,ufhr1cnlc p:_,ra lam1li:1. O! .. LUNETA"' DE GRANDE "-LCANCE 

1 

_ ~ t , t'f' , l· 1 nov.:.dades e pelos rn~nores preços. •·MINERVA"', á rua Maciel Pin.hei-
<·ornpr,ulur pode oecup:11· im. A' venda - Santo Elias. 180 Ilel OSamen e gl a 1 !Ca( a. A "CASA PONTES mantera o ma. ro, 306. 

CINE REPUBLICA 
HOJE Duas ; ás 6,30 e 8 hnras da noil ~ - HOJE 

Um empolganli:· imn .. UP' r.film d· "Paramount ·•, com 
CLIVE llROOCK e 1\IARJORIE R.\llfflE.\U 

SILENCIO 
Cinta de agrauo ("Pral i>~lo ~eu enredo sugg~tivo f! inlerpretação edmiravcl. 

Ccmplrm nto; - UM NACIOI'{AL ,n. F. B ) 
Prel'.'oo: ~· J t:'as.:._ 1•100. - Cil.c.nça..·, esL..ldant.es e 2.ª classe $600 

HOJE - Em "mat·pée·· ás 2 horas da tarde 

o PILOTO INDOMAVEL 
Form:da.vc.-1 film de aventuras com RICHARD TALMADGE (o hom<'rn g::ito> 

---- Juntament~ com a 5.ª serie de ----

A VOl TA DE CHANDú (O MAGICO) 
Por BELA l,UGOSI Preços: - S600 e S400 

VEM - O HOMEJ\L LE,\O - com Bust.<r Grabbe 

AGUARDEM - CASADOS POR DESPEITO - com Sylvia Siu1~1y 
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SEC ÇÃO L IVRE 
NELSON COt L HO SE RR AO 

7.' Dia 

Antonia Barbosa Serrii.o e familia convidam aos seus pa. 
rentes e nn1igos para assislire~ ú n1~ssa de 7. 0 dia, que. mandan1 
celehrar no dia 13 (segunda-feira), as 6 horas, na Igr~Ja da Ca­
thedrnl, por alma do seu inesquecível esposo - NELSON COf:. 
LHO SERRÃO. 

Desde já agradecem a todos que acompanharam se~IS. _res­
h)s 111orlaes e aos que con1pareceren1 a esse acto ele rehg1ao e 
piedade chris!.i. 

GENOV EVA DUARTE DE SO USA 

~ 
T rigesimo dia 

Manuel Feod11ippe d.e Sousa Junior, Rachel Duarte de 
Sousa Lir,.a, Nocmi, Maria José, Reynaldo, Beatriz, Fernando e 
Geraldo Duarte de Sousa, Gerson Pessôa de Figueirêdo Lima, 
Laura Carneiro de Sousa, Maria Ignez e Luiz Vanildo de Sousa 
Lima, conddam aos seus parentes e amigos para assistirem ás 
missns de trigesimo dia que mandam celebrar no dia 18 do corren- r 
te, no convento de S. Francisco, em Recife, na matriz da cidade 
do Cabo, em Pernambuco, ás 7 horas, no convento do Rosario em j 

João Pessôa. na matriz de N. S . da Bôa Viagem em Alagôa Gran-1 
de, ás 6 noras, pelo dencanço eterno de sua esposa, mãe, sogra e 
, .vó, Genoveva Duarte de Sousa, fallecida em 18 de Novembro na 
cidade do Cabo, residencia de seu filho Reynaldo. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
a este acto de piedade christã. 

FR ANC I SCO L UIZ D A PA Z 

• Missa de 7: dia 

João de Barros Cavalcanti e familia profundamente sen. 
tidos com o fallecimento de seu cunhado, Francisco Lu iz da Paz, 
convidam os parentes e amigos para assistfrem a missa que man­
dam celebrar na Matriz de Lourdes, ás 6 horas do proximo dia 13 
\segunda - feira), pelo que antecipam seus agradecimentos. 

LEILÃO 
ANDRADE LIMA 

SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRAS 
Ultimas leilões do restante do grande stock de mercad,,­

rias, n1ovcis, cofres, nrniações, carteiras, etc., etc., que pertence_ 
r!Utl á extincta firma F. H. \'ergára, á praça 15 de Novembro, 
n. 21. ás 14 horas cm ponto. 

Andrade Lima, leiloeiro official, venderá ao coner do 
martello, lodo restante das ditas mercadorias, como ainda ar111a- 1 
ções, balcões, cofres, 111olores, etc., ele. Assim lamhhn vinhos, 
cervejas, etc., e ainda uma infinidade de mercadorias e peque-1 
nos objec!os, ao correr do mnrtello. 

Segunda, terça e quarta.feiras. 
Aproveitem a melhor opportunidade para compra de vi- 1 

nhos finos para o Natal, co1110 li<"ôres, etc., por preço ao alcance . 
de todos, além de muitos outros artigos. 

A'praça 15 de Novembro, 21, onde estiver o signal do 
leiloeiro official Andrade Lima. 

GRANDIOSO LEILÃO DE FINIS­
SIMOS MOVEIS 

NA PROXIMA SEMANA 

'\:·istides Fantini. leiloeiro official, devidamente autori· 
zado pelo exmo . sr. Engenheiro Civil Ignacio de Sousa Moraes, 
que ,.;,e ret;ra para o sul do paiz, levará a leilão os finissimos mo­
veis 3 baixo descriminados : 

Sale de visita, dormitorio, sala d~ refeição, 
tamente novo, imbuia, christaes, espelhos, pratas, 
1narcr Spart, autQmoveis, caminhões, bireaux, cofre', 
dros, etc. 

tudo comple 
louças radio 
tapetes. qua-

Avisamo~ aos ex.mos. noivos e exmas. familias de fino 
trato que o referido leilão occorrerá na proxima semana, devendo 
srr public2do neste jornal o dia e hora de sua realização. 

Agente distribuidor no Estado: 

R, DE LIMA SHTOS 
RUA BARAO DA PASSAGEM, 9 

João PI ssôa -:- Parahyba 

PORQUE CONTINUAR 
A SOFFRER 

D O E STOMAGO 
vi.zto que se tem á mão um remedio 
seguro que ctesde maitos annos vem 
alllvtando mphares dr- µessôas que 
soffriam de males estomacaes. Este 
r-emedio é a Magnesia Bisurada que 
allivia porqué neutr2lt.'· :o o_ excesso de 
t:t.cidez causa dz tantos mccmmodoc; 
digestivos q\,\e !e accumula no esto­
mago. Meia colher de café. ou dois 
ou três tabletes de Magnesta ...... 1sura. 
da em um pouco ct,1gua tomada de_ 
pois das refeiçõe~ faz tl~snpparec;:.-r 
as azias os azedumes do estom1.go. 
os pczJdumes as !1au::ias as 1,flf-c.d. 
1únci9.s e oufros incon,modo~ digestL 
vos callSactos por um excesso de aci_ 

1:rzine~taç~o~o~si~lt!~irisd~ss:;~~~n~ 

/--

~J 
Abdias Ferreira Coutinho e t, Esmernldina 

Hollanda Çoutinho, têm a grata satisfação de com. 
municar aos seus parentes e amigos, o nascimento 
de sua primogenita ZELIA MARIA. 

João Pessôa, 11 - 12 - 37. 

A v. Princeza Izabel, 700. 

·-----,··------- ---
JUNTA COMMER CIAL DA 

PARAFíYBA 
João Pessôa, 10 de Dezembro de 1937. 

CERTIDÃO 
Certifico em cumpriment" ao despacho exarado pelo 

sr. 1>residente da Junta Commei·cial na petição d:1 Sociedade 
Cooperativa de Responsabili!dacle Limitada Banco dos Pro­
prietarios da Parahyba, com séJe nesta Capital, que foram 
archivados por despacho desta M M Junta, em data de 10 
(dez) de Dezembro do corrente anno, os seguintes documen. 
tos : - Acta da Assembléa Ge: ai de Constituição e Instai· 
laçãn dessa Sociedade Cooperai iva, contendo inte_gralmente 
os 1,ovos Estatutos e lista nominath·a de seus associados, com 
indkação de nacionalidade, idnde, estado civil, prof~ssão, 
resi,lencia e numero e valor da3 quotas - partes suhscnpta~. 
no total d~ 3 .128 (três mi! cento e vinto o_ito) quotas • partes, 
sommando rs 312:800SOOO (tre :entos e doze cor.tos e oito. 
centos mil réis) E para que a _>resente certidão produza os 
effo,tos para os quaes foi requel"ida, eu, Mardokeu Lins Pes­
sôa de Mello, 4.' escripturario da Junta Commercial do Estado 
da Parahyba a datylographei. Eu, Romualdo Fonsêca, 2.° es­
cript urario, a subs~revo e assigno. (Ass.) ROMU~LDO FON­
SÊCA, 2." escripturario servindo de escripturano secreta. 
rio. 

TRIBUNAL DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo nesta 

Secretaria . 
Appellação Civel do termo de Pilar, comarca de 

Itabayana. Appellante D. Theophila Clementina 
Ferreira de Andrade. Appellados Abilio Dantas & 
Cia. 

Com vista ao advogado da parte appellada, Bel. 
Severino Baptista Lins de Albuquerque, pelo prazo 
da lei, em 11 de dezembro de 1937. 

do sua perfeita 3SSimilação. 0.0 me.s- r 
mo tempo que suavisa as paredes tr _ 
ritadas do estomago A Magne5ia Bí- \ 
surada encontra-se á venda em todas 1 
•JS pharmactas. 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADV 

r .OA DUQUE DE CAXIA~ . tt• 

THESOURO DO POVO 

Club lle Mcrcai'-•rl.. I• 
TOUR"INlJO ,1, ClA. 
Carta Patente n.• l 

A-.. Bee.urepalre Rohan o.• ~~7 

Piano •!Jô~ Sporth'e Para .. 
IIJ'hne" 

Reoultado doo oorteloe para 
contagem de pontoe do plano 
"' BOio Sport1vo Parahyl:>ano". 
rea.llu.do 1,m 1ua lédo., t a,enlda 
Beaurepai.re Rohan, 267. no dia 
11 de dezembro, ás 19 l 2 horas. 

1. 0 Premio 
2.º 
3 o 

4.º 
5 o 

3150 
1032 
63~2 
2764 
613~ 

~ • ., .... :,,.,...-;11 

J. Pessôa, 11 de dezcmbr~ ·de 1937 .... 

----
Centro Beneficente dos 

Barbeiros 
De ordem do companheiro presi_ 

dente desta associação conviào a to­
dos os associados quites pa:ra compa­
recer á sessão de Assembléa Geral. a 
realizar se no dia 14 do corrente. á,..., 
19 horJ-S na !éde provisoria_ á rua 

A' rua das Trinchei. 
ras, n.0 544, ha necessi 0 

dade de cosinheira, ar. 
rumadeira e jardineiro. 

Eugenia To.<:c'"no n. 29. a fim de se C"'-HTRO DOS "HAUffEURS 
proceder á eleição da nova Dll"ecto. a:.rn " 
ri~~li~n~~ tlit:i:a~ /.~3

~ecretario. f DA PARAHYBA DO NORTE 

UNIÃO GRAPHICA BENEFI· 2: convocação de Assem-
CENTE PARAHYBANA biéa Geral Extraordinaria 

Assembléa Geral Ordinaria 

De ordem do sr. Presi. 
dente ficam convidados to. 
dos os associados, no gozo 
de seus dit'eitos sociaes a 

São convidados to-los os sccios quL 
tes com e.st.e Centro a comparecerem 
á sessão 1e Assembléa Geral Extraor­
dinaria. que tem de SE. realizar no dia. 
13 do corrente ás 19 horas em sua sé_ 
de prooria a rua Diego Velho 318. o 
a.ssumPto enquadra-se no art. 21 dos 
nossos estatutos. 

Josaphat Fialho - l." Secretario. 
SEBASTIÃO VIANNA, agt. fis­

cal do imp. de con~. no impe­
dimento do fiscal de clubs. , comparecerem á sessão de V. , s, precisa conhtcer 

· as leis sociaes ! T ourinho & Cia., conccssio­
narlOII . 

Re.sult::tdo do Plano ''Bóio Sporti-1 
vo Parahybano '". da semana de 

6 a 11 do lorr-nte: 
!.º PREMIO 

Diversos coupon,; r0m 13 ponto,;;. 
2.º PRF.lVfT() 

Dh·er.:=os c9uports com 4 pontos 

Assembléa Geral ordinaria, 
para eleição dos novos dire. 
ctores, á realizar-se no pro• 
dmo domingo, 12 do cor. 
rente, ás 13 horas, em sua 
séde provisoria, á rua 13 de 
:\'raio, 127. 

João Pessôa, 6 de dezem. 
bro de 1937 . 

A ·1 Collectanea Cruz" facilita 
todos os informe> aos empr<'ga· 
rt,:-,res r empregado.s, trazendo a 
L1?1 de 8 horac;i, a de Féria1J e a 62 

1 dispema. inju··ta. 
Em t-odas a.s Livradas da ca­

pital 

Rouplnhas para creaaças 
ampl~raav:loberaJJ\!;ª,~1.•dlme ernol~t.a~ ~:P1·~Jt::: S R"b · 1 O 
m•nto 'a• Pr~,r;'rlorl,l 'rla ORGANl. amueJ 1 e irO, . SeCre. NOTO e ... rlado oortlm• nte a pre~oo Luxo e conforto ! 

Arrnt1a , Pra,a Pedro Americo. 71. 
' ,em conc11J'ffnola, na CASA VEStl, 1 :ci~~Z~o."nJ~~T~;~~;, ;~~!fro, ~~- tario. no. ru lhdel PIJlluiln, IM. 
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JOÃO PESSOA - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

DITAES 
ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA - fim de que os Interessados reclamem 

EDITAL N.º 44 - Pelo presente edi- 1 seus direitos no prazo de vinte (20) 
tal fica intimado o senhor Elias Go- dias. durante os quaes se acharão em 
mes Egypto. segundo radio_telegra- cartorio o requerimento e documentos. 
ph'sta do vapor naciGnal "Lages" a a- Dado e passado nesta cidade de Cam-

~~e:n~~~~l;e~~t~ ~~~l~~t~º!~!!~ 1 f~~t º;~~d:ra::i; ~~ d~:v:e~,~ar: 
peito de um processo que corre nesta Cave.lcanti, e.scr.ivã o dactylographe1 e 
Alfandega p2ferente á aprehensão de subscrevo. A escrivã Maria das Neves 
um apparelho de radio, de fabricação Tavares Cavalcanti. (Ass.) Julio Ri. 
argent.ina, sob pena de revelia. (proc. que. Conforme: dou fé. Campina 
n.' 2.22911937). Grande. 1611111937. A escrivã Maria 

Alfandega d,' João Pessôa, 13 de no_ das Neves Tavares Cavaloanti. 
vembro d':' 1937. 

Alfredo Gomes - Escrlv!lo do ln- EDITAL N.0 97 - COMMISSAO 

EPILEPSIA 
O seu moderno tratamento 

"TARNAL"' esmaga a EPILEP­
SIA sobre a TERRA. 

GOTTAS HEROICAS 
sedativo incomparavel 

Nas horas de dór lembrai-vos 
logo das 

GOTTAS - HEROICAS 

Productos de grande acceitação 
nas praças do Rio de Janei!'o, 
s. Paulo, Minas Geraes, B:.hia, 

Curityba e outras. quertto. DE COMPRA.S - Abre concurrencia 1 

- 1 para o fornecimento do seguinte ma 

D:~i~%s1;.,;:/i!~A~~8f~T.Ji teria!. - A' venda em todas as Drogarias 
TAL N.0 18-A - Aforamento d.e ter-1 Para a Direotoria de Fomento da I e bôas Pha1·macias. 
renos de marinha e proprio :iacional Producção (Serviços de. irrigações): L'tboratorio "ISA ... Rua Viscon-
- De ordem do sr. delegado fiscal do 4 motores_bomba "C1alta" com ca.. de de P1rajá n.º 585. Rio d~ 

~!~ii~:~u~a~i.o~~r~:steE!fÍt~do,p~~~~ 1 ~~;~~:3epc~ª~or:le:a:m;65.~uralltr: -- Janeiro --
requereu o aforamento dos terrenos 13 mts. com o gasto n;:rmal de um (1) 
de marinha. e proprio :nacion~.1. situa.- litro de oleo combustível, ou equiva_ 
dcs á praia Formosa, d.istricto de Ce- lente.. . . 
bedello, municipio de João Pessôa_ Para o servu;o Topographzco da 

Para rnformrições. Travessa Av. 
João Machado n.° 36 
João Pessõa 

Os detalhes technicos e deinals es- l Theodclito Gurley. C.[..do nJ dia. :::!, e i:ererente a ~oncur-
clarecimentos constam do edital n.~ 18 1 Mi.la falante de 4 mts. nncia admi.11.istrativa para 1ornee1-
pub1icado no jornal official A UNIAo; a B~lisas de ponta de aço. nit:n'.o de material do consumn ~ esta 

CUIDADOS OUE SE DEVEM TER 
COM AS CRIANÇAS 

Como facilmente se comprchendc-. Le_ite de Magne ... ia d!' P~illips subs~i­
rá, 0 esumago de uma criança re-1 tutu-a total~ente. pel:l. s1mples razao 
cem-nascida ê de uma delic:1deza tX- de que pos.sue cmcoenta vezes m.al.S 
tra.ordinaria. Qualqutr cci:;a o .~t- poder ant.i-acido e não. d.llue 'J l~1rn, 
fecta e a mais lc·.:c 1mprudencia pode nem altera o seu sabor. . 
ser fatal. Os med1cos .reconhecem que o Le1-

A colicas. a prL<;ão de ventre e os te de Magnes1a de Phill1ps <:1esem­
vomitos ::.:áo r:.s desordens mais fre- pe~a u~ papel de grande m~por­
quentes nessa tenra ~dade, sobretudo tanc1a, nao ~6 durante a lactaçao e 
se se alimenta a cr~ança com leite o desenvolvimento das ~rle.nças, mas 
de vacca. Evitar ess.i.s desordens é tambem durante o penado da gra­
mais facil que curai-as. Basta par'l videz. 
isso ~eutr Jlizar. ?S acides presentes Mas. ao comprar Lete de Magnetia, 
no le1~e e mod1f1c~l-o de tal mcd_o exija o legitimo, isto é. o de PHIL­
que evite a ~ormaçao ~e grumos ac1- 1 L!PS. Recuse as imitações! 
dos que a criança vormta: e que soem Economise preferindo o vidro maior: 
se~~ü~!~~!n~: :~~~:,;;oli~asague. de trê.s vezes' a quantidade do menor, 
cal para es<.:e fim. Hoje, porém, 0 pelo dobro do preço, apenas. 

CONCURSO DE MUSICAS PARA O 
CARNAVAL DE 1938 

!lf!!'ile Esta do. 1 mrs,ua repartição: 

desta. ('e,pital, em sua. edição de 19 de Para a Repartição de Aguas e Es- Dclr~aci..1.. no exerc1ci? de 1938. 
novembro de 1937. 1 gotos: a, .bmete da Delegacia Fiscal na Pa- A realização desse certame pela P R l - 4 - Radio Taba-

Administração do Dorn1nlo <la Unl- 1 Motor bkctrico triphasico 2:?0_ rah_. ,, l 10 d~ dcze:nbro d~ 1937 
ão 19 de novembro d<: 19137. - Sa- 2ao ,·ott.s de uoo a 1.soo_ rotações. 0 chefe Arnaldo Fiuu,,iréc;o 1• ára da Parahyba. - Encerra-se no dia 15 de janeiro O 
bmo de Campos, escrivao encarregado O:; propontnte.5 d"'vera.o fa7.,er no · _ 
dJ AdmiPJ.stmçio. Classe o. 1 T,1r,ourn do Estado. uma caução cm I Y D.' "ATO Do·~. OPERARIOS EM prazo das inscripções. - Premios aos vencedores 

- dinheiro. de ~'1ó sobre o valo~ prova_ s , N L if r'ivrr, DE JOAO t t 060 

n. t z E~SoA p raralwb:i em comLinrt:;ão com a § Unice - Nao sera.o ~evolvidos A DMINISTRAÇ 'O DO DOMIN!O Vfl do fornec1m{'ntc. que servirá para Ir.:º'· ~TRUCCE .. D.OITAL - Pelo resente A P. R. 1. 4 Radio Tabajan, da \pagadas pelo con_corren ~e v1c on . 
DA UNIAO NA P,tRAHYBA - EDI- 1 ::;'.ara.n i.1_ do contl'acto. no caso de íitn.m can~rlad"s todos os ~ocios deste Associ8.ç5.Ó Parahyban.t de Impren.sa os originaes das musicas e!lv1adns pr:._ 
TA..L N.º 19-A - Aforamento de ter- cceitaçao da proposto._. . . Sv:1_dicflto pa•·a - uma sessão- d0 Assem. e outras entidades :nter\!~'.iadas na ra concurso. 
renos acrescido e alagado de mari. ~ p~·opost~s ~e:c.ra'? ser es.:-npt:is I bl~.l Genl O~din~.ria. a reafuar-Se n'> prop<tganda da musica. norde.sttna, 1 § s .. º - ~· obrigatoria a remessa 
nha - De ordem do sr. delegado fis-1 t.ulta ou da.ct~ 10~rapnadas e aSSJg~ ])JO"' n dia 13 do corrente segunda- lança para O ca1navrl de 1938, um I em cmco vias dactylogra.phadas ~os 
cal do Thesouro Nacional neste Es- nadas , de m :do 1_:_givel. sem rasu~~. 

1 
ftil'.t p ... c; !~1 hcr~, na séde .<;ocial. á concurso sob as segumtes bases: versos que acompanh::i.rem rr!usica. 

tado faço publico que a firma. A. F. emend 15 ou b?r~oes, em du.a..~ ,v1a.s, · ··~:.1 ·Benjamim Constant 117, a fim a) _ concurso p:1ra. frevo: de maracatú ou do frevo-cai:çao os 
do Amaral & Filho requereu o afora-

1

._,,e::1clo l,ma cte;ictamente, sella'..la ~s~llo \dr proccder_~e 6.. eleição 'da Commis- b) concurso para nHltacaLus; quaes de modo nen~um. deverao con-
mento dOs tx?rreno.:; accre....::c!do e al2,-. ""~tat~ual de 2·JOOO e sell<? de sauae), t~o Ex:::cu'i\'a e cto ConselhJ Fiscal pa- r) concu:.-so pr,:-a frevos-c;nções; t~r phrases de calao ou sentido du_ 
gado de marinha situados ao Norte I cunt..:ndo preço em c.lgansmo e por I l''J v tnennio !938 - 1940. l.º _ Para O concurso oe frcvos 

I 
b10. 

do Porto do Gapim, no legar denomi- · ~xten.'Jo. _ João Pes..c::ôa O d€ dezembro de 1937 as musicas será.o apres~nt ... das corr. f 7.º :-- O con~urS? será encerra-
nado outr'ora "Zumby". em João Pes- .. º 3~ p:opon(>n~es devera.o 11:~rcar o ,l:an.uel Izi<ioro da Silva, Presidente orchestração e uma reducçào parR do no dia 15. de Ja.ne1ro., na séde da 
só:3_ neste Est:ido. q.a.z .... para ent1ega do materLl offe_ dt. Junta Govn:1ativa piano. Radio TabaJara, respeitando-se !l_ 

Os detalhes technfcos e demais ~~ rcuoo. _ Visto: Dustan Miranda. 2 o _ Para O concurso óe ma.:aci_ quella data no carimbo do correio pa-
clarecimentos constam do edital n.º A,, prposta~ 9evcrao ser entregues ~ú.s: igueimer.tc orchestr ... ção, e re. ra os candida.tos residentes fora da 
19. publicadv no jornal official A n~s\a Cm~,!11~ªº·. ~~ . enveloppes fe_ EDITAL de citação - 3,a Vara - d·.icção p:1r~l piano. capital. 
UNIAO. desta capital, er.i sua edição cJr~1 o~ a.~ ás pi O,üI11Jdades da r<'~- 3 .. C1rtorio - O dr. José de Miran_ d frevo § 8.º - Os candidatos poderão, ca_ 
de A~~nf~~r~vçea!onbrdoo ,Dleo!!?}lo d• Uni- i n,?t> ~~.t. ~1~~1~.i14 d~o~!/câiªcti~u1/1~~ da. H~nriques, .J;,:~ Suppl~nte em ex:-r - ca;{~õ;;, ~~1~,;odici;~i~c~~~grct~~'iJ.h ~ ;esiaueiA~mpÔth~~r. ;;e orki~~:n~~ 

ão em 19 de novembro de 1937. - clr;~mb.o ~o c.r:-er1:e ª1à,no. l Fe.s!'ô:i, capital do Estadc da Parahy- t~evç e ~:~t~cç~~ ~ar~ piario - acompanhados duma sobrecart~ de~-
"' ~ ........... ... \ ci~io na 3.' vara da comarca de João r t · .. auto co·n ')rc es ., 

:~t'~/~d<;~':G~:~çif'~~;ngrre- f~J;!;.· e1;~~~::~i~r;;f{}iii~}~~~~~ baF:; s;~~d:uiªte~!io •;feio denuncie. }:1::çito t":"ei'.':::~;;~túd: ~:[;'. f~~: ~~H;n;~O ~:;:me:tore;:

1

: 0:cur~ 
ADiIINISTRAÇA.O DO DOMINIO postos federal municipal .estadual, i~oo:~a~~s~!~~o.J~~~ 01;1e:i~0~

1º!~ c1ipta cada tll~da cm ba;~o ~l:. lc~~; so será. feito por uma C'Ommis.são de 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI- 10 excrci:-i~ pa~ ido. certiàão de ha_ i'd".· de. solte1·,·o. residente em Oitizeir:, ta correspon en et ao ~ª~1?-on.al- uro profissionaes, entre estes um repre_ 
TAL N.o 20_ A _ AFORAMENTO DE ~ cumprido as exigencias de que " - - dúve ter car3 c er • .;i • :- sentante da P. R, 1. 4. (,.utro da 
TERRENO DE MARINHA - De or_ L J.t:l o artigo 32 do reg: mcnt des~:i com.:.rca, como incurr~ n~ s~n- tiipta~ phrases de calão e ~em dubto A. P. I. e outro da "A União". 
dem do sr. Delega-do Fis:al do Thesou- que se refere o dec. 20·.291 de 12 de cção de., art. 134 da Canso 1 açao as sentido. § 10.º _ Não poderão entrar em 
ro Nacional neste Estado. feço publico ,·go,;to de 1931 (lei dos dÕis terços). Lt:is Pena•?s, não ~oi O mesmo enc-:n- § 2 o _ A má qnalid~de da letr:.. concurso musicas de outros concur­
quc sr. Giovanni Petruccl requereu O bern como, da cauçã' de que trata ti:ado para ser ~itado, conforme- se poderã. dar lugar a d_e.:.cla!".Sificação sos anteriores ou já vulgarizadas. 
aforn.mento do terreno de marinha be- , te edital. ve dos autcs do processo, pe.lo que I immediata do marac3tll ou do frc_ § 11.º - Os premias a distribuir 
nEficiado com parte da casa n.º 376, Os proponentes brigar_se_ão a ter~ 11:an~ou passar_ : presente .Editai de vo-cançf~o, ,·ü;to que formam um to são os seguintes'. 
antigli 96. de. praia Formosa .. dlstricto nar cffe:-tivo o ccmpromisso a que se ciLüç.a.O -~º m;srr.o dei:iuncndo .. velo do letr~1 e musica a) - Frevo: 1.0 lagar - 450$000. 
•le Cabedello, rnunicipio de Joã.o Pes_ propu?eram. ca~o:;o seja acceita a sua qual ° Cha e, tem por c_ttado a _fun de s:. 4 o - As orclÍestraçóes devem vir Frevo: 2.º lagar - 250$000. 
sôa. m•ste Estado. :''.·opo~ta, assiL:nando contracto na compar~cer na .M:ila aas aumenctas o~ · seo-uintes partes· b) - Maracatú: 1.0 l.ogar -

Os detalhes technicos e demais es- P.ocuradoria da Fazenda. com o pra_ de~-t~ Juizo, n? pavimento ~rre~ dJ e l.º ~ sa;. o.lto; 2.º ~ sax. tenor; 450$000. 
clnrecimcntos constam do edital n.º "'.O rnaximo de. 10 dias. após sclucio- predio n.~ ~2 a rua das .Trincheiras. 3 o _ ,;:x J.lto; 4.0 

- sax. baryton0. Maracatú: 2.0 legar - 250$000. 
20 publicado ::10 jornal offldal "A u_ n~da a concurrencia. com pre\;a parz:. asststir e.o summario de culo~ j 1:º pislcn· 2.c pi~tcm. 1.0 trombone. c) - lrevo-c.anção: 1.0 lagar -
nJão" .desta capital, em sua edição de ~e.ução arbitrada pelo Tribunal com e ser processado pelo crim~ ?e que e 2 o trom.bÔne. Contr?. .bnsso em dO 400$000. 
26 de novembro de 1937. petcnte. não inferior a 5% sobre Õ accusa"1o, sob pena de re\~ha · ~ara I e' uma parte de pbno. Frevo_canção: 2.0 logar - 200$000. 

Adm' . - ln1 U tã v:~lor do forncc::nento, a qual rever_ constu. sera o presente Edital af!ixa_ § unico - A instrumentação actma 11 o - Em caso de empate na 

26 d(> ~:~!~~~: ~~ ~;3~. 0 da n o, terá a favor do Esta.do, no caso de d: no local do C?~tume e publicado \ comprehende-Se s:m;;nte pz..ra as claSSificação, será dividido o premio. 
r ~sei.são do contracto sem a j n~ Imprensa ,Qfflcial. na f?rma da marchas fiêvo_canção e maracat~. Ai:, 12.0 - As musicas do concurso se-

Sabtno de Campos - Escrivão en_ tificad.::. P. fundamentada ac ~i~o ~~ lei; Dado. o pa.":S'.ado n•2sta cidade de I marchas frêvos ficarão a criteno do rão divulgadas pela jazz da P. R. l, 

;rregddO da Admtnistra~ão - elas.se ,·c;i~1ºr_,;;;~~'.;~~\o Estado o direito fif?° ~:º}óã~m B!~.~~ d;;z,~~~~o F~~ 1 ~~:~/~fe~~~:n~~ !~'g.'à~vl~;';' ;:- 4. 13.º - Os concurrentes deverão en-
- ele annu!lar a p:·escnte . chamando a , lho. ~cnvao .. o s~bscrev:. (~.) José l che.straçáo. . viar toda a sua. correspondencia pa_ 

ADMT,VTSTRAÇAO DO DOMINTO ,,~.'.)\'J. c,c,ncur.cencia, ou àcixar de "'f- Ide ~11:an~c .Henr_U[uC's._ ConL:mP com 1 § 5.º _ As m .. usic.as pren_nada.s po. Caixa Postal 110. 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI_ fc:tuar a compra do material con.s o o.igmal, aou fe. Joao Pessoa, 10 de derfio ;.;P.r imprns.."'a:::. l!T~vi:1.oas (" oro. ra & P. R: L 4. Ra.illo Tahaj~ra 
TAL N.º 2l_A_ - Aforame11;to de ,ter_ 1 t:,nt::- da mesma. - dezembro de 1937.. _ 
renos de ,nar,n/,a e propno nacwnal I Cmmis.são de Compras J.• de de, O escrivão de crime: Joao Bezerrµ IMPORTANTE REDE DE 
- D\ ~rdem do 

1
sr. delegado fiscal · .,::.ml.lro de 1937 _ J. ·cunha V,na de Mello Fzlllo. 

do Tne,ouro Nac.onal neste Estado. "ilho presid ,te "ª C . - d CAUAES 
faço nubllc.o que ª. Companhia de ComTJras. ... ornnus.sao e EDITAL MONTEP!O DOS li 
?e-r~ Norte do Brasll requereu o a... , • FUNCCIONARIOS PUBLICOS - 2. Mu~ta grnte ignora e:-:_tstir no rim 
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Sl~€nte João Pes'sõa. na vil~ e d.is_ j "'DITAL l'i:'." 98 - Cumm~siio de Com- pelo artigo l.º da Lei n.0 57 d·" 31 d:" primentn cm geral não pa~sa <le 3 
incto de Cab€dello. munitipio de pres - Proroga par:i o dia 14 do ccr_ dezernbrc de 1935. •para a eleição de ctntimctros. 
João Pessôa. 1 rcnt{'_ o pr:..1.0 para E"ntre-ga das p!o_ um dos membros da Direct:ri2. do E que ccmplic~çõe:c. no~ póde trazt>r 

0.'1 detalhes technicos e demais cs PJ~tas e",,. que trat~ o Edital n.º 01 de 4 Mont?pio dos Funccionarios Publicos, ao crganismo a obstni,.ão (:e uma par_ 
cl3rccimentrs ('Oostam do edits.l n.; 'de outub:&o do corre'."!lC anno. refer,'n- ficam convo:ados todcs os as3:cia10~ te de~·ses im1rrtant~s c~na(>s filtrado -
21. publicado r.o . ,.iornal official A 1 IP a ronco1rencia p.1ra ricqUL"-içã~. ~e para uma nova reunião d? Assemblêa res do ~an~uc ! 
UNIAO de.ste capital em .sua edição I m?t~nae.s dcst·n· adas .:.. o .nº. "º ed1flc10 Ge:·a1. a realizar_~,:, dep:is de amanhã. Trabalhando inc<'s.-.antemente, ~ 1 dP 1 de dezembro de i937. do Jn_-,tJtuto de Edur'lcáo 13 do ccrrente mês. pelas 14 horas, r~ns da. nt'ssôas .sadi::i.-: devem exLnilur 

Administração do Dominio da. Uni- Conunissf,0 de Co"i,pras 9 de de_ nesta ~ecretaria. para o m=smo fim. por dic1 Cerca de litrn (' meio de se-
ão 1 de d"~·embro de 1937 - Sabino Z"mbro de- 1937 Ness.:1 se~ã-: proceder-se_á a eleição ereção composta de a;,11a, ur~a. acid:> 
riP. Campo.}. e:;;criváo encarregado da J. C'un~10 _ Lm1a Filho - Presidente com o numero dP contribuintes que tirico. ir,a'nia corant, e detnctos cc-
Adminlstraç5.o - _cksse G 

11da Commissa." de _:o:~1pras. compare::er. Iulares. Qulndo a ·ir,;1.a F-e torr.a es-
c.assa. é signal de que os tubos flltra-

COM ARCA DE CAMPINA GF..AN_ ORDKil DO~ ADVOGADOS DO Secretaria do Montepio, 11 de de_ cicres do.e; r1ns se atha.m obstruidcs por 
DE - EDITAL - Fallencia da "So. BRASIL SECÇ AO DO ESTADO DA zembro dl 1937. venenos. L"'SO é seri::.t r, mc:"..çn á ~aúde 
ciedade Exportadora Lttjaytte, Luce_ l PA.RAHYD,t. - EDITAL - Faço sa_ o pacienle c~meça .1 srntlr dôref. lotn-
na Ltaa." - o dr. Julie Rique, Juiz 1· b~r a ~uem m.terC$sar possa que o bel. Jcaquini Pinheiro - 3'3cretario. bares. ciai.ice.. lum.bago, incha,;ão na.s 
de Direito à.a 2.• vara da comarca de Antonio . 0-,~ldmo Guedes requ·~reu a m;;ios "'Ob o 0111 ·s ou nos péf. dôres 

e
ctocm. pina Grnnde. c:n virtude iia lei, 1!sA·~~·.·oj~·".,ºct'o11

5
>cadoo n

3
0,.q,.u_
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.a
1
,drn~ dSea Ocçra?

0
emdc~ºt~ EX[itCIClO UE 193i - P.LCEBE. reum~t.llicri/ tÕi{tcir::i.s, ; er~t~baçbes 

u ,, L ... ~ .._. DORI.\ DE RE'\'D.'\S DE J0..1..0 PES_ vi.sua<'~ e r:.nsaço. 

Vl
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que por parte da "Exportadora de p::11·a o offerecimcnto de impugnação~ re,.; ,r fo.(o publ1c:1 flllC' dcv..:r.10 SPl' em quando. Paru limnar. desinflamar 
Productos BTaslleiros S. A ... lhe fo-1 pJ.gos.· '.)em muH·~ até º· uhimo dta e actl•:ar ('S rins el'fraquecidos por 
ram cprcrentado..c:: 0 reQ•ierlmento e J ão Pes.sô2.. 10 d·· dezembro de 1937 C.: .. t<> me á bJc..:1. do cotre dc~ta re- rxcesso de t.rabalho. não ha como ns 
documentos para a ~ua habilitação co- , _ _. . _ pJrLçj,o. a.-. quartis prLLações . dt'J Pilulai; de Poster, rcn:cdio aconselh3-
Il?º credor retardatario da fallida '"So_ 1 Sµn<',.,o Pess,>a Gmmaracs - l." Se_ il~1po.:.to dt INDUSTRIA E PR~FIS_ ele por uma longa cxi)eriencia de va-
CLedade Exp'.lrtadora Lafayette, Luce_ \ Cl't. ~ . .trio S.'\C m~,ic;- dt· 1

1m conto de ,·eis 1 :_:ri::.:•-:;,s ..:e:::.º':.:ª::.:º;:;õr..:s~--------
na, Limitada", pela importJ.n"ia de t 1:000~0001 re fc1entc ao ccrrcntf> 

i~t1;c~~~;: e etr~1~~º!11~ft/ ~f~E' q~1~~;: ! r-t~J~,i,~l~g~d: \?isc!ll~\;~ie~ ~ft/~= cx1~-~~i~~cção da fi"c~·bedoria de Rcn- dPL;~~~~~ dt> Sousa. Canalho. chefe 
centos ré?S (559:733$400). Pa.ra e. o df" q1:~m interessar possa. p:ira n 1ct_ .:; C'm Jciio PC'':iÔR_ 11 ele dei.cmbro ! Vi .. lo J. Santns Cué-lho Filho. d\-
consta: mandou passar o present.€ a ui: ;1J n 9. de 1 deste mC.s, µubll - de- 1931 · ri·c 1 e 

,._ r. -·• ~ 

Trinta íinnos de successo 
são o melhor tecla me pa rn 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra .1 
tar e embcllezar os cabcl­
los. Extingue a caspa, ces-
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á côr naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém sncs de 
prata e usa•se .j 

como loção.. • 

Vidro ....... ' 
Pelo correio., • , 

Oep."CasaAJexan.d"te" 
Ou,..idor. 14~ .. Rio 

O! VINHO 
Só 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcoi fabricantes: TITO SILVA & tia. 

Jtã• Fe•••" 
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D 
ESCRIPTORIO DE 

ENGENHARIA 
Genmetra JOSE' DOMINGOS CALZAVARA 
Diplomado pel9. E':coh Snp.:.Thr de Enq;f'nharla de Pad\Hl, 
na I~alia rl'ri:-.t1·0 ~10 l\.!lni.sterio da Etiucação e Saude 
Publica. e 'con~clho Regional de Enp'1lh:1ria e Architectw.·a. 

TilABALllOS TOPOGRAPHICOS 

Drmar<"acão df' ten,1s - Linhas di·.cisorias - Vi;:;torias -
1 Perltagerá - Pa:rt!lh:>s - avivrnt..:.çtí.o dos limites, etc .. etc. 

Levantam('nfo de pi'.lntas de ('idades e vm.:1~ - Projectos 
de n·111umtntos - Nivelamenta.s, etc .. etc. 

Estcdo de estn<l"'~ de roô:i.~cm - Planos cotados - Le­
vantam('nt-0 topograpbir.o de pred· ão co:n cun'as de ni­

vcl cte. etr. 
,:;:studos dos rurc:c,:.. d'agun - Canses - Rios - Aç:.1des -
S::mdJ.gC''15 e< m lei1:mt..:.mento dos p. ~·fis - Drenagem -

1rri;2ação, etc., etc. 

Organ1z9.ção de plantas de propri~dades com classificaçQ.o 
d~s terre.s, de ac, ilid1 com analy~e chimico.pbysiologica e 

as exlgenctas dos moderiws traços cUlturaes. 
Acceita sem ar.mu"nto de pret,;o, trabalhos em qualquer 
ponto do Estado. Preços d~ toda a conveniencia na de­

marcaç;io dal,; datas de sesmarias. 

PtÇ".I, sem romprnrnis.c-os, 1;r('ÇOS e condições. 

Av. Dom Vidal, 107 - João Pessôa - Est. da Pnrahyba 

CLINICA DE OLHOS 
- DO -

DR. EDUARDO CA V ALCANTI 
,EX-INTERNO DO PROF. F. FIGUEIRf:DO) 

l\'!EDICO DO HOSPITP.L SANTA ISABEL 

Consultorlo: - Rua Barão do Trium;Jho. 43g' 1.0 

Consulta~: - De 9 :ís 11, e de 14 ôi.1.; 17 horas. 
JOAO PESSOA -.- PARAHYBA 

1

\1 CL::~ •: ;;:~:;G;~Tt:~·::·R :A:l: E 

FOR~lADO PELA UNnr.;;RSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

1 

Espeda.Jida do Hotpital Santa babel, da lnspcc. toda Sa­
nJtaria. EsccJar e do l>i. pcn"!aa:--.io de Tubcrcc1Jos.e 

DIATHERMIA, ELECTRO-COAµUi,AÇAO, RAIOS 
INI-'RA-'IEl;!.MELI:IOS E VIOLli.'TAS. 

Consultas diarias, pela manhã, da.s ll á.s 12; t, '"'rdB 

[ 

das 16 4 18 nor•, 
Consultortc,; - P..ua. Duqt~e de Caxias, 312, 1.• 

_ Resldencla: - P..1.<a General Oso~i.o, 180. - Tel. 259 

1 DR. ISAAC F ~INBAUM 
F.x-assii;;t~nt~ de ('llnfc:s. :Mcdka do Hospital du, Cente­
narlo, 1\..edico d') Dosriit11! Santa LabeJ e do Instituto 

de Prot~('ça.o á •~1fanria. 
DOBNÇAS DAS CRIANÇAS 

;?0€nça'i d.., aclulto: Coraçã9. aorta, estomago, intet:tlno, 

~

d.gado, r1ns, ::i:Ani;ue e nutriçao. Tr_atam.ent.o da neura.sthenia 

Cousurto.rfo: - F.-a:"t ::~M!1'd~PT~!~pho, 420 - 1. 0 andar. 
(Po::- cima do Bar..co Céutral) . 

• Co~ltas: - D.e 1.3 ás 18 ho1·as, diariamente. 
Res1dcnc1a: - nua Barão do Triumpho, 353 

ACCEI'.rA C!!AJ\IADOS A QUAlaQUER HORA 

1 Ex-lnt .. t°no rc.ld n1.e e u-medko in temo do Hospital 

l 
Pedro n do Recif~. Pratica nos H~pitaes de S .. Franc·is<'o 
d, Au~ e Sa'lta Casa de Mls.cricordia llo Rio de .Janeiro) 
DOENÇ!\S DO COl'l,AÇ!IO E AORTA. ESTOMAGO FI: 

GAI;O. INTESTINO E RINS. ' 
ConsuJlas das 14 á.s 18 horas. 

CONSUl/llll:TO. - J>C'Q\JE UE C'AXIAS 55& 
RESJDENq.\: - AYF~'1IDA l'ADRE 11umi,\ 118 

Jo~o. fc~sºa -::- Para.hyba 
==---·==-=.o,;::========9 

r---- - -----

-~;-.- =-=--=-=-===-------=-J 

CA 
IR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO l 

D01!NCAS DAS CRIANÇA!! - CLINJCA MZDIC.t 

1 --- E;u GE1'.1L ---

OoDrll-: - Rua Duque de Cal<ln.,, 812 <De H 6' 18 11'1.) 

--- ':°e!ephone, 281 --­

RJJS!Dl!:NCL\: - ATh:.IDA VIDAL DE Nr:GRJJ:lPOEl, 111 

---- Tclephone, 155 ----

R, IEWTDlt LACERDA 
OONBUJ:,TAS COMMUNS AS SEOUNDA-PEIRAS, QU~ 

lAS E SEXTAS, D.18 Q AS 13 HORAH 

Noa dem•ts tJl.u ntelil, ~ô atttnderi rm comultorlo, M c11-
4D&ff em bara prt:viameate marcada 

OLl!ilCA MEDICA 

1 
Doença, Ntrvoaat e Mentan. Tratamento da Tnbl""rcalose 

pelo l''DjEU!IIO'l.OP.AX e a FRENWECTO~A . 
, l(\l!lli Duque de Ca.xlae. 50. - Te!•pllúlle, 1 b 

---.J' 

D0EN(.AS DOS OLHOS 

IR, H, COlTl BBltro 
EX-.\SSISTEN'.rE DOS SEKV1Ç0S DE OLHOS DO PtlOF. 

SANSOU NO RIO UE JANFilRO 

OCULISTA DO .dO.'lPITAL SANTA ISABEL 
Ttat11mento medico e oprr~torio das doença& d91 olhos 
Con. ui.orle>: - Rus Duque de Caxias, 312 ,Alto da Pllar-

íl 

ma.cb V~ras, 1.º andar) 
Res1den1ca: - Av..:nlda JUBJ ez Tavora, 113 

!.:==Oo==ns=ul=taa==: =-=Da=,=l=O=l=J2=11&==12=e=(l=a=s=l=8=à8=1=7=1>.=o=ru===1i 

ODON BEZERRA 
CAVALCANTI 

ADVOGADO 

João Pessôa 

r,= --==================tr- J 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
Llli&ALVA GA 11 

Clinica-Cirurgica e Prothcse Odontologica 
Odontopedil: 

t;onaaltarlo: - Duque de C:u:laa, 5ft4 - 1 ... anil•t 
CONSULTAS - DAS ~4 ~·s !'i !IORAB 

~,==========~ 

IR, JOAO SOARES 
CLl~ICA DJII: t:BlANÇAS 

l>a Crtche u Casa dos Expo•loa •o Rio •• Jaa<IJ'• 
(St::vi\o de lactentes) 

etedtco <10 Servl~o de Hygtrne Infantil ô.o :tst&dc• 
e do Instituto d~ Proll cção e Assiste~cla á In!ancia 

Consui.tas dia.rias r~as 16 ás 18 hr.P "• á. R'1a Direita, 348 
(A1tos da So.ne\etia \Vcrne{) 

RlluID.imCJ -1,: - P,na Dlõgo Velho, :114 (ParQU 
Boloo àe Lucenf\) 

=======,==========·=:d) 

BEL, PEREIRA IIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

.tCCflTA CAUSAS CIVIS, COMMERCIAl!S E CRUll­
NAJ:S NA CAPITAL l! NO rnTERIOR no KST~O 

1 
1 

D o 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tratamento pel!l chimtotherapla assoctaán à phya1ctberapl&: 
<Ultra-violeta, onde.s longas, curta6, uJt~a-curt.H e 

hydrollleraplaJ. 

Re•ldcncla e COnsultorlo: - Rua Du.que de Caxias, &li. 
OunauUa.t: Secundas, ,,uartas e sexta.a du a i~ 11 , tlae 

14 áa 17 bo,,.., 

Terça,, QUlntaa e aabbadoa das H ... 17 hona. 

L:>ENÇAS D!! SENHORAS - PARTúS - Ol't:RAÇO,ES 

IRA, NEUSA DE ANDRADE 
Connltorlo: - Raa B<J.rio odo Triamo-., W-1.0 aa._r. 

CONSULTAS - DE 14 A'B 17 BORAIII 

--- Ue&ldencl&: --­

SU,\ l!PITACIO PESSOA, cn 

tr===================~ 

DR, J, WANDREGISELO 
ESPl:t'IALl'lTA EM ltfOLESTIAS :>O<; OUYJDO 

'l!M.IZ E GA.ltOAN'fA 

Coll811lth ..... H io 11 borv 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Co.~las, 348 - 1.0 andar 

KESIDF.NCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

HORTERCIO DE SOUSA RIBEIRQ 
ADVOGADO 

ACCJ:ITA CIIAJIIADOS P~R.\ Ql'.)AJ,QUEB PONTO DO 
NTERJOR DO .1,;ST~O 

!Uenlda João 'º Hatt"' lJ'I 

CAMP~NA GRANDE 

r,-=========="'""=======, 

DR, ALUIZIO AFFOHSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escri!)tori.:>: - Epitacio Pessôa, 11 '.! 
CAMPINA GRANDE 

1 

l 
'~ r========..,,-=========41 

LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
- DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex·interno do Labora.torio do Hospital Pedro n em Recife 
e a.ctual ana.lysta do~ Hospila.es CÕlonia Juliano Moreira 

e Santa I:sabel. 

HORARIO: - Das 14 ás 18 hora,;. 

Rua Barão do Tritimpho, n. 0 444. l.º andar 
JOAO PESSO.\ P A R A H Y B .\ 

ir--

JOSE MOUSlNHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 
AVENIDA JOAO MACHADO, 1,1 

1 

l_TAMBlA' 
.10.&0 Pll:BBOA 

-:-. João Pel!SÔa 
.. 

• :::::»4'-

l!>,--=~~======c,:--=-=-=~=---~...1 

SEVERINO PESSôA 
GUIMARÃES 

ADVOGADO 
AV. TIRADENTES, 214 

.João Pessôa 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tllloloi;!sta e radiologista do µi!ljlensario d• Toberc91-

• chefe de cllnka da Santa Casa de Mlscrlcor.U.. 
CO!MÇAO, VASOS E TUBERCULOSE. 

Tratamento da Tuberculose pelo pneumothorax artlftclal 
MlbercallnU.herapla, phrcniccptomia, phnnlalcoo. ' 

lJ-.3.ção, do., etc. 
Cunltorlt: 31%, Rua Duque de Caxla, 

:O.. 11 ú ta - Daa 15 é.s 17 • 
Telepllene 198 J0.10 '1!!110& 
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A Loçlo BrUhante ru l'Olta, a cõ1 
natural primitiva. (<.!I.Ot&nh,. loura 
doirada ou negra) em i-ouco tempo 
Nlo é tintura. Nlo mtm~l1a e nlr 
..uJa. o seu uso f :1n:p,.,, r..,,n e &&Ta· 

dalelÍ,oçio BrUnr.nte t uma !cn!uJ• 1 

~entU'ica do .rande botan!i.;.o .ar 
<lround, cujo l!egn:do custuo 200 con 
los, ds réill. 

A Lo,ão Brilhante e2tlngu@ M cu­
pu, o prurido, a ,eõorrbli.a. e toda1 
s af!ecçõea pa,as1taria., do cabello 

unim cem.o, comhr..t~ " calvice. Fo1 
e.pprovada ~lo Depé'.rtamento Na.cle­
ne.l d~ SaOae Publ\ca. e é recommen­
dada pelo., prt:ic!pr.c• lmtltu8'>1 Ili 
ff"ve1~n.. ~n ~t1'RTIR'fllfT1'\ 

Agentes: - J, R, DE YASCONCELLOS & CU!., 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

Emmagrcclmento, tosee 1ccca, febre, d,lres no 

peito, restrtado!t frequentes e mão estar 1á.o 

symptbon1as de fraqacza pulmon,y e porta 

aberta á tuberculose 

V A D I O L 
li excl"ll~nte para as pessôas asstw enfraquecidas, porq!le é 11m pode• 
ro~o tonko do pnJmfio fraco. 

Qodqoer pessôa. póde tomar o VANADIOL para forta.tece?-ae 
e eni:oTdar. 

A.ciente.o fil.r& os FFõt&dos de Parabyba e Rio Grande de:> No.te -

ALMEIDA & COSTA l •o., MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Tele.-. ALMEIDA - Jo"' P-6.1 

L. urz FERitANDO & CI . 1 L TOA. 
CIP.URCilA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPAR!:­
LHOS Dl!J DA'lHERMIA, APP.,RELHOS DE hA10S X Dü8 Mg­
LHOflE!: FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ l', T0U0S OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Jh:pre•~ntant~ exclusivos nHtt; E~ta.doi 

CORREA & CIA, 
UU • OJI.D!'Á POSTAL, 51 -.- END- TEL. - l'!Dl.BAN 

.rL·, Rua Maciel Pinheiro, 269 
NOVA PELLE BRANCA FEZ111,====~===========s!I 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quan<!o minha pelle era escura 1 · 

gros:;étra, !1acctda, tendo Póros d:Ja· 
tados e cravos. eu não tinha admira­
dores nem convit~s.-. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que tr~ou millha sorte 
em 3 dias. E cu Que não tinha ne­
nhum preteIJdente, r<..~bt agora :J 
pedldos de casamento ao mesmo tem 
po". M. Valery. ,. 

Toda mulher pode aclan1.r1 suavi· 
zar P, embcllczar sua pelle, usando 
diariamf':nte o Créme Rugol, cuja pc­
netrac.:ão UL:>tanta,ea af:'"a.lmo. a irrtta. 
ção das g1andula.s cutaneas, fecha o.s 
póros dilatados e d!tso1ve os cravo:.. 
completam-ente, não dt>ümnd'> v~ sti 
g10 algum. o Crême Rugol é o all· 
mento sem egtuJ parJ. n prn~. po1.~ 
branqueia a trul.,s escura. e Mlav:y,a e 
maUI 1rritnda em 3 di:15. !'nrno.ndo-f) 
branca, bella, fre-M.a e rir -·tt o qur 
ta.mbem lhe tra:-t. sort~. ~r1men 
t,p n Cri°!~ HllQ:Ol f' fle..arfl Plll"Antcfl. 
além de toroar ~··u rn~to !irrr-.n•".f'. 

CAB~lLOS BRANCOS 
Evitarn-.se e desapp~rerem com 

"LOÇAO JUVllNII,·' 
Usada como loção, não é tintura 

Use e ll 10 mude 
Depo~tto: Ph.1.r·11:1c:ta MINERVA 

Rua da Rep~1tlica - ,João Pessôa 
DROGARIA PASTEUR 

Rna Maciel Pinheiro, 618 
Pf-PCO: - 6$000 

PAnA DCEHÇAS DO Pm.r.~AO ? 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,-Chim, JOãO DA SILVA SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 
PODJlROSO F'OR'IIFICA"ITE ! - GRANDll CONSUl\10 ! 

ARISTIDES F ANTINI 
LEILOEIRO OFFICIAL 

Agencia,: Praça Pedro Americo, 71 

João Pessôa 

SI lSCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraqueCido, a 

Toase póde cxícnual-o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmante, que 

allivi.am a Tosse, os expectorantes que facilitam 

a eliminação do catarrho e os desinfectan!es que 

protegem os Pulmões fruen<lo uma limpeza em 

}egra nas vias respiralorias. 

Ueado nos Hospitaes da .Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e outros me<licos de grande clinica. 

É altamente cooi:-~ntra<lo; bastam poucas dósedl, 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

Da'., ARAUJO FREITAS & C. 

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OR~F.R\'.!CAO 

lviaria ViC'ira Pe~sôa cem 40 annoc; 
de idade, casada, residente á av. 1.0 

de l\•Ia1o n.0 31, nesta cnpitr . 
Severino d~ Cunha cavalc.-cnt.e com 

ta anr.os de id~de c:-isado, aux1lit1.r do 
commerdn r .?S1de!'ltc á rua 13 de 
Maio nº 633. nesta capital. 

Genczio Gambarra Filho, com 29 
annos, ca . .-Rdo, funccionario publico. 
t·csiàente em Piancõ, Estado da Para­
hyba. 

OURIVES 88 - 1110 --
RYPG!.ITO RHlEH~O 1 

FREIRE 
CONTADOR DIPLOMADO 

Escrlpt.as avulsas, contr1eto e 
dtstracto, pericia, rectificação 
de e~cr1ptas e revlsão de ba­
lanços. abertura '! encerra-

mento de escr:lptas. 
PREÇOS MOD!COS. Manorl Victaliano d" Canalh0 Ro­

cha com 26 anno.". ca~ado. funccio. 1 
nario publico e residente tm C.ibe- RUA DA PAUfEIR,\, 543 
dello. J o i o P e 1 • õ ~ 

ca~~~~.v;~~~~Ni~~o cl~e ~~:;~oR~~~: ~============= 
sidentr nesta crioital. 

Dr. Oswa!do Elizeu Joffily Pereira, 
com 36 anno.;, de idade, .caado, me~ 
rtico e resident..,_ cm Nova Cruz 1 GentH Coitinho de Lu<'cna com 38 
1.nnos casado coromerdantC e resi­
ient 'á rua ' Dnr5.o da Pas.c.agcm, 
'lesta capitel. 

Chamada de flbit.n<t 
:,u~ sPm m1-1I1 a 2R ele fevueiro 
~R~ com rnultA 20 de nrnren 1!)~7 
"">~!l sem multa 15 de mar<',,. 
lR9 rom multa !l dP e\-."11 19S'l' 

)90 sem multa 30 de ma.rC" 
:qo cem mnlta 20 cte Rbril Hl'l'1 
191 :.em mu\t~ 15 ahril 
·J9l com multa 5 de maio 1937 
192 Fcm mnlta :lO !i(' nbril 
'1:J2 com mnlta. 20 t1e maio 1937 
;g3 :;•'m multa 15 de maio 
~9? com multa 5 de junho 1937 
694. sem m11lta 31) de ma1o 
,94 com multa 20 dt- Junho 1937 

'195 sem mnlta 15 de junho 
r,95 C'om mlllta fi rtP julho 1937 
196 sem· multa. 30 de junho 
r,95 com multa 20 de julho 1937 
i,r,7 fE'm multa 15 de julho 
697 com multa 5 de Rgosto 193'1 
t.;!J8 s.em Q.1nltn 30 n,, julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
f'i9Çl !'.rm mult:'l 15 de agost.o 
699 com muHR. 5 ctc setembro 1937 
701') sem mulrn 30 ele ngosto 

-.~mprêsa Limpeza Geral 
Encc1amentos de soalhos com 

distribuição de cera a machina, 
pcrfeilo polimento, a car~o de 
competente enccrndor, ccnh·ac­
tos fobre met:os quadr:idos por 
preços especiaes e pagamentos 
mensaes 

Limpeza de plr.cas de metal, 
etc .. c0m pagamentos mensaes 
de 5$000. 

Pinturas a duco de moveis de 
vime, predios. e!-iquadrilhns, re­
formas de estufamentos, e feitio.::s: 
de empanadas, etc 

A UNICA NO GENERO 

J. VESPASIII.NO 
Rua Maciel Pinheiro, 262 

1.0 anda; 

CURSO DE FERIAS 

B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

1 ~g{ ~~,r;; ~,\W: fg ~~ !~~~g;b 1937 

":~=-=-=========================,!) \'.01 com i.rnlta 5 de outubro 
J 02 sem mult~ 30 de setembro 

Prof. João Vinagre avisa A.os in_ 
tere~!'"ados qu, dur::mte as fe1 ias 
escolares mantém um curso parti­
,·ular, prepar:::ndo alumno.3 para o 
rx~.111~~ de actmi.' .j.o aoo F.stabele­
cimentos de Ensino Secu:1da.rio, o 
qual ttmcc1ona c1 i .. ri"'mr1,tc no 
"'"runo E 0·roJ:'lr ºThomás ':\.lind~llo'' 
de 8 ás 11 horas. ' 

A quem ·,nt11ressar possa 702 C'!lm multa 20 de outut-ro - ----1 703 ,em nrnlt,i 15 de 011tut.ro 
fl E X En!'.innm-se Portui:::uê:·. Arlthmeti- 703 ..-om mnlta !'; de non•mbro 

a e Inr·h:.'. no prriodo das fPrta.c; f"S· QUER V, $, FORfJ.. '110º'4 c,eomm ',n1,',','1't1a ?2,10 ~dee ºn'o''v'e'bmrobro 
COM MOTOR CO, '.J'Cr..,oo A OLEO ol:J.res. a cÕ1T1eçar de 1. 0 rle uovembro 

CRU', GASOLINA ou ELECTRJCO ')T;~~7:; com Firmino snva, r"a Ind1o 

r- ' Pyrag!be. 105. 1 

!S PESSôAS ÇUE TOSSEM 
A~ p1?ssõa~ q11e se1tresfrlam e se 

(m:stlpAm fnciJmcnte; n~ que sentem 

l ,~R~~~ em~1fd~n;!d~~e~e:p~u~1J!.% ~~ 
1 rom A vni T"rmca e o gargar.ta 1D­

rJ::1P1m:tda; FI~ que soffrem de uma 

-----· j ~·l~~~1r-![:n~~1lt:;b~~asM:U~th;~~OSac~ 
rommet I t,' 1s d~ coq11eluche, poderão 

' 1 N a c"rtPZ'· ~Je q"e 0 seu remedio é 
() 'Xarone s· fJ Jn"o E' um r,Md11f'tn 
C'iPnfifIC" a ffr ... ntar'0 robre a f6r. 

1 m~ c!C' t11n s brm"lSO xarope. E' o 11nl. 
1 fí' que nii.o nt'lca n esLorna~o nrm o!­

. ins Al?P co,1~n tonlro <'9lrnante P t;:i, 

~I~ 1 ~~r;c~~ª~ft~ªc t~i~~V,~~~~~t:5 r~!~f1i. 
PEÇ.\\1 CATALOGOS E ta 3. n•~pL-a< o, tnrn~ndo-a mais un. 

INFOP.MAÇõES 11la: lln::ia <' f:':lrtnler.e os bronchios 
ncpresent?nte rvHnnêro a- nf'lomm:içõ..-~ e hnnectin. 

F , REIS 
rio ~ô'I p:lln,ões a 1nvasá(J de perigo_ 

o.<1 microhins. 
Ao p11bl1cn rccomme-ndamoo o xa. 

ropc S~io ,J < 5.o tMrs c11rar tos~e"-, 
Rl'A BARÃO DA P.\SSAGF..'\f. 1? bronrlilteg asth.ma, grlppe, coqui:-111 

Joio Pe •ô,1 - Par•b7ba clle, catarrh,s, deflllxos, constipações. 

FICAR•SE ? ] ·o., sem multa 15 de novembro 
'"r-:: rnrn m111t.~ fi rlP drzembro 

Use Vigonal f(Ue ~ o mrlhllr 
fm·tiritanff! p:-1T"::- 1;1q pr~'11;..,!t 
anemicas nervo5as 011 f'nfra­
qaecidas.' 

o v,ironal rortirka. n ~anc-ll,.. 
a.Hmenta o cercbro, tonifiC'a o5 

nervo, abre o appetitl", robus­
i~<'t o orP."au.icroo, 

Vlgonat é 58 % n,ai!\ tko em 
snbstancl;ig nutritiva!ól que qual­
quer oatro fortificante, 

Ah1w A 

11, Pavio 

1

706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 
7íl7 ~r,11 m111tn lfi dt"7.embro 
ííl7 Nm multa 5 dP jnnr,Jro dE' 1938 
708 sem multa 30 drzrmllro 1937 
70;3 c:om multa 20 janeiro 1938 
70<l srm nrnltL1 15 ja1wiro 1938 
70() com nrnlt,1 5 ff•vcrl'iro 1038 
710 .,em mu!la 3U janriro 1038 
710 cr.~1 mull :1 20 t'cverE'iro 1D:l8 
711 ·~ 'r~, multa l.i fevereiro 1938 
711 com nrnll.J 5 tnrnço 1938 
11 ·? ~em mult:l 28 fe\'erdro 1938 
712 com multa 20 março 1938 
713 "·m multa 15 março 1938 
i"l3 com nn1lta 5 abril 1938 
7H s<'m multa 30 março 1938 
714 com mulu. ~o nbril 1938 

Quota an.nual: 
::.:;pm multa 31 de d"'7.fmbro Hl3'7 
Com multa 31 ele janeiro 1008 

sc..-rc-t:i1i:1 ci·c.1. "A Pr,~v1clente'' 3 d(' 
Dezembro de ! 937 ' 

I\fnr.ianuo 1\fartin~ Botêlho, !.0 se­
trf tnno 

Par:1 n·g-i ... tro <lf' fi,·nrn,. rnftr<•as ~ 
lin-ns ('Omm<'r<'iaP:s? Derartam<'uto dC' 
Prot"nrr1<1oria da Crgani-.rnçao "~ti .. 
NERY.\ ", ru<1 !\-facicl Pinheiro, 306. 

Pagamento ad1antad(). Residen_ 
eia: - 13 de I\laio, 51. 

SERVIÇO MECHANICO 
JOAO PAULINO NETTO e«­
<'nta C\Jm pcrf{'ic;>ão servic:os mc­
chanicos em machinas de- <-..c,e­
ver, costura, moton·rdeta, bi­
cyC'leta e rldrnlas, etc., etc .• 
com pintura a. duro e nickcl.J.,em. 

PRllÇOS DE PROrAGA°'DA 

Praça D , Adaucto. S:fdc tfo 
Jn .. (ituto S. Jo~·e 

CASA A' VEHDA 
Vende-se á rua Flistu C'es:1.r tatê 

pouco Vidal dt• NegrtJro,1. a r,r,~a n . ., 
84, de r('gubr a<·t·cunodn<"õer;, oit.i.o li. 
vre ao nasccntt>, Com 01 t.('n·iros tfa 
íAgôa, m•ará de es,1ulna, f'm nctl~ 
lente 1dlnariry p2.ra t'C" 'idrn,..i· rr!l.tar 
aam....,. 



4 JOÃO PESSôA - Domini:o, 12 de dezembre d• 1937 

NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
BASILEU G,OIES ., .... 
Praça Antbenor Na'.yarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. (PATRIMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete DUQUE DE CAXIAS 

Linha Belém - S. Francisco 

COMMANDANTE .RIPPER 
MANÃOS 

Paquete CAMPOS SALLES 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Sahirá no dia 16 de novembro para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. Sahirá no dia 14 de dez: mbro para Recife, Sa.hirá no dia 23 vindouro para Recife 

Maceió, Ba.hia, Rio de Janeiro, Santos, Para- Maceió,, Bahia, Victoria. Rio de Janeiro; San: 
naguá., Antonina, S. Francisco, Montevidéo e tos, Paranaguâ, Antonina e S. Francisco. 
Buenos Ayres. 

Sahirá. no dia 15 do corrente para Nabl, 
Fortaleza S. Luiz Santa1•em, Obidos. Parin­
tins, Itac~atiar:1 e Manáos. 

Linha Tutoya - Porto Alegre 
Cargueiro CAMPOS Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete PRUDENTE DE MORAES Sahirá no dia 18 para Natal, Macau e Areia 
Branca. . Sahirá no dia 16 para Recife, Maceió, Bahia. 

~~~:~~ª·e ~~rt~e Ai:;~1.ro, Santos, Rio Grande, 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

CARGUEIRO "0SWALDO ARANHA" - Esperado do sul, deve­
rá chegar em nosso porto no proximo dia 15 deste, o cargueiro "Oswaldo 
Aranha''. Após a necessaria demora, sahirá para Macau. 

CARGUEIRO "PIC.ATINY" - Esperado do sul, deverá. checar 
em nosso porto no proximo dia 12 deste o cargueiro "PJRATINY" da 
Cía. Carbonifera R. Grandense. Após a. necessaria demora, sahirá para. 
Recife, Maceió, Rio, S::mtos, Rio Grande, Porto Alegre. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
ltUA BARAO DA PASSAGEM ri.• 13 - TELEPBONE N• UI 

ALUGAM-SE UM OBSEQUIO 
O primelro andar e o terreo do pre­

dio 173. r, rua Duque de Caxias; a O professor Sizenando 
~:~ ~

4
~r:ç~-u~ª A1~~:~e~~~~~~~.º 1~3~ Costa pede encarecidamen .. 

_Tr_at_a_r_n_ .. _s_t._u_lt_im_o. ______ , te á pessôa que encontrou 

Locomovei de 6 cavallos 
Vendese um, de fabricação inglêsa 

com pouco tempo de u~o, em perfei_ 
tiss1mo estado de funccionamento e 
por preço de occasião. A tratar com 
Aristides Fantini - Leiloeiro. Praça 
Pedro Americo, 71. 

D A U R A SANTIAGO 
RANGEL 1>repara alumnos 
para exames de admissão. 

Rua São José, 216 . 

um seu dossier com notas 
muitos preciosas sobre es­
tatisticas e alguns docu­
mentos, o grnnde favor de 
entregai-o nesta reclacção 
ou no n.0 70, á Avenida 
Guedes Pereira, 1.0 andar. 

ALUGAM-SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 

LLOYD NACIONAL S. A. - seoE RIO DE JANEIRO 
----- --·-·---

lll!l"VllJO a .. l'JDO Pt:LO 

PASSAGEIROS 

PAQUttT•N .,.,1.s• PT•lli CAB:E1>1:LLO • PO•To illtOll.a 

1 "SUL" 
PAS8A.GEIROS " N O R T E " 

' 

PAQUETE "ARATIMB0'" - Espe_ 

Es~tr~foU~!R~elé:,~:~!'!rat~: dia 16 do corrente sahindo no mesmo dia 

12 do corrente sahindo no mesmo dia 15 do corrente sahinclo no mesmo dia 
p~ra Rec1f2

1 
Maceió, Bahia, Rio de 

Janeiro. Santos, Paranagt!á e Ante· para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
I~ina, para onde recebe Cf,rga. 

CARGUEIRO "ARASSú" - Espe­
rado de Sa~1tos e escalas no dia 15 do 
corrente snnhindo no mesmo dia para 
Natal. Macau, Camocim e Tutoya, 
para onde rec~be carga. 

Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 

P.elotas e Porto Alegre, para onde re. 

cebe carga e passageiros. 

PARA DEl\1.AIS INFORMÀÇõES COM OS AGENTES: 
CUHHA REGO IRMAOS 

Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 0 87. 

COMPANHIA NASIO:~AL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL UE PASSAGEIROS E (ARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOII 

"ITABERA" 

Chegará no dia 14 do corrente, t:rça-feira, sahirá 
no mesmo dia. para: Recife, Maceió, Baria, Victoria, Rio 
de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina. Florianopolis, 
Jmbituba, Rio Grande, PI. lotas e Porto Ale~!'e. 

PROXD!AS SABIDAS:: 

"ITAGIBA" - Sexta-feira, 24 do corrente. 

AVISO 

Rer.ebemos tambem cargas para ~eu~o, AracaJtt, 
Dhéos, 8. Francisco e ItaJahY, com cUicladosa baldeação 
no R1o de Jandro, bem como para Campos, no Estado 
do Rlo, em trafego mutuo com a .. Lecpoldl!la Railway". 

A Companhia ncebe ca.rgas e eneommendu até a 
vespera da liahida. dof. seus vapores. 

"ITAQUATIA" - Quinta-feira, 30 do corrente. 

Os conslgnstarloo de CArgas devem retirai-ao do tra­
plcht da Companhia dentro do praw de três (3) dlaa, 
após A. descarga. findo o qur..1, tncidlráo as mesma.a em 
armazenagem. 

ATTENÇAO avenida Epitacio Pessôa e -~---·------------------------
Armando Cnrvnlho, executa com recentemente construidas. Paca puaacena, encommentt.-:., e d:es,in~~t:i:::~: ::c:~ºP:~!s á~!:n~:;3;9 na vespera da aahlda doa paquetea. 

f;;;~t~,: ~~~~t;;ª i;;,';,?ro~ai,"~g~!: A tratar na mesma avenida w I L L I A M s & c I A . 

~~1::~e~~~~i~~ec~~~m~ ~13[g_Jie~~~i~ I na casa n. o 821 _ Praça Anthenor Navarro n.ª 5 - Phone !H 

cidade. 1 O P. T I M O P O N T O I VENDE-SE a casa n.0 
Dispõe aind:1 dr ma.china apropria-

;;:p/~~ª tr",\~;~~r~,~~~":e/;ebíii~~lq~~~ CASAS _ Vende-se a ca- Dr. Arnaldt DI Lascto PARA QUALQUER RAMO DE NE- 1~5, á rua Borges da Fon-
mbr?,~r:,~· eic~a da União, 70. sa n.° 53, á avenida João d:, Ex-Interno ªº Hospital de ,\110- fi;;g• A~·u .. c<;;~~::LD~1:-i:~~~: seca. Preço commodo A 

CEm frente à Padaria Paulista). Matta, nesta cidade. A tra- nadoa (Serviço do Prof. Ulys.ses i Traspassa se O contracto deste optl. •

1 

tratar na mesma. 
tar com o dr. Camillo de Pernambucano). Medico Intemn mo local, por motivo de viagem Pro_ 

COFRE PROVA DE FOGO Hollanda ou com a senhori- <10 Sanatorlo Recife • ' irar Senhorzmho, no Restauunt 
h M · 

1 

Constanc1a em Campina, ou com 
Vende-se um quasi novo n ª 1 aria José de Hollan- Aristides l'antmt. 1c,1oe1ro officlal, á A L U G A • S E 

· da Chaves, residente á ave- ::LI!lt'JCA MJ!DJCA Praç Pedr Amerl O "1 João 
com segredo, por mo<1ico ·ct G 1 o · P • ª 0 

co n. · -
Ili f e_nderda snr10 n.° 113. Doença., Nervosa., • Men\P,N 1 ~S::~:~taria do ,Montepio. 22[W937. Um appartamento espaçoso, 

preço. A tratar TI!l l'U!l l\'[a. ne• a ci 8 e. Consull-0rlo: Rua João Pe.ssr .... 3'18 <ass.l - Joaquim Pinheiro, secre. com .duas jane11as para a rua 5 
ciel Pinheiro, n. o 303. - 2.º a.,dnr (Ediftclo d'A Prl- tario. de Agosto, agua corrente e sa. 

OPTIMA OCCASUiO 
\'[. ·nE.SE um optimo tt'rrcno to. 

do muraôo, rn("dinào 22.50 x 48,00. 
situado na -Avrnida l\-linas G"raes, 
quasi junto a ru1. d:t Palmeira. Per. 
to de omnibu-. e bonrlts. A tratar t"m 
Trin<'heiras. H. ou Barão da Pa":sa. 
gcm. 60, 1.0 andar. 

VEl'UIE·SE na Rua Benja­
min Cnn!'ltant, a casa n.0 

40·1 e o terrrno adjacente. 
A tratar na mesma. 

EXTERNATO CONCiEIÇAO 
CABRAL 

do Instituto S. José 

RUA SA' ANDRADE, 313 
<Esquina da Maciel Pinheiro) 

Curso de Ferias 

a:i~~e~l sa~t;:i0 \.~':reh~a.~. "'d tt F d rreamento. Proprio para escrip-

1 

Ili e e agun es torio commercial, consoltorio 
Pereir~::e 

0
2°:,;~' m Diplomada pela Academia de Córte medico ·ou de dentista. No ponto 

_ RECI?'W _ ! e Costura de Pernambuco. de e~t..\dia mais central do Varadouro. Rua 

1 
nesta cidade offerece os ~eus treba- I\ilaciel Pinheiro, 74, l.º andar. 

>:<:=============-"' lhos á distl~cta sociedade pessc«nsr. A tratar com Antonio Menino, "ª 

1 

ALUGA•SE 
I 

Executa com perfeição em:ovaeo para portaria da A UNIÃO. 
crear..ças e ca~~mentos vestldoc; em 

Aluga...se O 1.ª anda.r da e&!& n.• / qunlquer mort~lo. Enslna um curso 
122, á l'Ua Peregrino de carvan,,,, de cozinha pratica, constando de me_ APIARIO MARIA IRE• 

o.,ttmas accommoda~ões. nús especiars. artist!ca em lindo .,_ NE - Vendt- puro Md de 

1 

A tratar na rua Duque: de C&:da.! tylo, e rs bicos em qualquer feitio sob 

Acco!_tam-•e alumnos para. exame de O
• "

14 ~a:::t~~d~n:;' /;~:i~~;>;t•;~:!rr~: Ahelhas "Italianas e Uru'l· 
adm"'"° e materias av~l•as como se- , CASA PARA VENDER ga-se de prrp:,rnr mesas adaptadas sú, v. João Machado, 
jam · Português, Frances e MP.tema- para gurys anniver<.ar\o r.m geral e 
tica. Vcnde-<e • ºª'ª n.• 40, á pra,;,>' casamentos: Tudo pelo menor preço 1155 ou Cap. José Pes-

Anlas dag 8 horas ás 11 e das 13 1 1817. ne .. ta C"apit.31. A tratar na me5· cr1m as ma.fores vantagens. A trathl ! ôa 2:; 
ís 17. ' ,na. das H áa 17 hona. á Avenida João Machado, 436. IIJ • "• 
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Agricola 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

[ 4 PLGNAS ~ 
João Pessôa - Domingo, 12 de dezembro de 1937 

Toque fogo nos garranchos e restos que ficaram do algodoal herbaceo plantac!o no começo deste anno. Esses detrictos são 1>orta. 
dores dos grandes inimigos do algodão, a broca, a fagarta rosada e o curuquerê que atacarão rudemente os novos roçados cujos donos não 
tomarem este conselho. Depois <le queimados os restos de cultura o terreno deve ser a~ado para enterrar a cinza e os ovos dos insectos. As. 
sim teremos uma terra mais fertil e mais ou menos isenta de pragas. 

DECALOGO DO PLANTADOR DE MAMONA 1 

!i c~liina elo iri'iO S?tá os DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUC-
auspicaGs ci@ e11tilm:ia~mo 

PIMENTEL Goi\lEs . do GHêrno parahybano ÇÃO E DE PESQUISAS AGRONOMICAS 
1) - Escolha teneno profundo, pe1·meavel, se pos- Os srs. Inte1Tentor Federal e e o M 1\1 u N I e A D o N.· 5 3 

· J d t j Secretário da Agricultura, em-
S!V€ es ocac o; penhactos euthusiasticamente em PREPARE UMA GRANDE SAFRA DE !ALGODÃO PARA 1338 

2) - Are e gradeie cuidadosamante; incrementar a polycultura na 

3) - Se tiver estnime de cu1·,·al distribua.o no Par:,hyba fra,_aram um plano de \ l •lt.1 de hn,p•, e o < 11. !'"" '''º f.1<·c1s e de Liio h:113ta 
~tç~~ \asb~s1mo e de grande lll'lllC,í.i preJUclH.·1 11, .nuito 111::usJ('xecu<·.:io. 

campo, numa media ele 10.000 kilos por hectare e o en. rnte,essc, afim de fomentar to- "s planlios cio ,,ue « ,·sr.is- ;-.:
0 

No«le,le devemos estar 

t 1 n a C- . l l l da_s as lavouras de_ valor. econo- sez e " irregulariclcle de chu- i·emJ)re 1,re1iaraclos para annos erre con UI a · ra ,ao rasa, segmc a e e nova grac agem; mico notavel, cuJas cx,gencias 1, .. ,·.,·. <.> 11,, 111,. 111 ,.,. 111,rc ,· u,,11 , 
... ele chuvas escnss~iS e irregulares. 

4) - Receba semente de mamona ela Directoria de natun:es po_ssam ser satisfei,as cr.lpado do q1,e :1 n.:lureza. 0 anno de rn:l8 pode ser mais 

ro ucçao; do nosso Estado, 111iclawl sarni de ,il;w];•() (111 111:J, drnrns podem ser poucas C es_ 
p d _ pelas cond1çoes de solo e clima I o s<..:düo te da lido uma for- irrl'.gular do que este anno. As 

5) - Plante duas sen1entes por cova COITI o espa. X este elevado proposito, ss · si se li,esse rn1.i>1:1Iid,, o curd- cass~s. porem a safra ele algo­
e.xciac;. so~icitaram de varies go- )qu(::re e passndo o l'ult1v:1;ior n·- dão scsá enorme ~e os fazendei­

çamento de 3,5 metros em todos os sentidos se a tena é ,ernos estaduacs as melhores lpcl1das v,,,, 11(., Ji:iPhis. IJc rns se apparelhmTm desde iá 
bôa ou adubada, e clE! 3 metros se as terras são fracas ou sementes e mudas de trigo, ma- belo, " c•dliY,Hlur, n,.,t .. :Hio '" pnra preparar uma safra formi-

b 
mona, videira e 0~1tras plantas hcrY.ts du:?ni11h1s e 1al'1ti~a·!l~', davcl. 

não adu adas; <1ue podem ser cult!rndas na Pa_ a i>cnet.açao e a e1J11•,·n: ,"º rL; 

1 

- Co1110? 6) - Quando as plantinhas tiverem quinze a vinte n,hyba, _hanndo recebido hon: a;;u,1 111> suksolü 1,·;iz u,,, i,;i·,:,,-
. "' . 1 tem a pnme1ra resposta, que foi . ele :1pro, e>1tamen '.o ela agua <hl, Fazendo agora a poda cn_ 

centimetros, arranque a peor, em cada CO\ a, deixando, , a do Interventor Pedro Ludovico, rhmss. i 'ma drn, a ,_, ,sim ;ipru- prirhosa cios "lgodoacs, quei-

portanto só uma l)lanta l)Ol' CÓYa. : chefe do executivo do Estado de 

1

., c1tad:1 yale por ll1u1las. nes~ mando os restos de culturas --
' ' 1 Goyaz. tnundo-sc u cunHtL1crl', o c1ue e galhos scccos, 1naçãs estragadas, 

7) - Quando as plantinhas alcançarem os cinco. s. Excia., que vem trabalhan- Jaci_ limo, imped,•-sc .. que o _:1Ign- batleas, ele. - passando o cul-
t" t, d ·ílt . . b. . · l · do com energia, desde o princL 1vJe1ro L'.:,sll' com a 1 ,11,1:<ç~11 :lc th·a<lor nos algocloaes, mesmo 

enta cen 1me los e a Ul a, COI te O loto teun1na , • pio de seu governo pelo soergui_ ''º"" folhas '" l'('St'I'\ :IS qm• ia quando não haja matto, trazen-
8) - Passe constantemente o cultivador, cruzan. : mento da econo;,,ia goyana, cmpreg, r 11:1 forn ,,c:«1 de ""í"'- do_os ,nteirame,lle limpos, e eles· 

d O lt. 1 -, l' , , t . ·l · . . , t b, pas,sou ao sr. Interventor Arge- lhos. !ruindo, com pulverização, o eu-
0•0. CU 1vaco1 1mpa1a o e11eno e l e1xai a, am em, 'miro Je Figueirêdo um attenci-' ,·,;, o comem it1iell'. "'l' ro•n- ruquerc ou brgula ela íolha. 

o sólo mais permeavel, mais apto para uma g1·ancle safra; oso telegramma, em que infor- . prehen:'" islo · E: Iodo .. homem ,\ Oirecloria de Proclucç:'iü, 

) C Ih h ' - f"' 1ID'lV'l e~tnr expedindo providen jde acç:ao, ((LIC esl~t rt.•:-.ohido 'l solicitada, 1nandnrú um technico 
9 - O a OS cac OS a propo1·çao que Oi em ama. · ci;s ºno· s~ntido de en\'iar ao go: f(anhar .ciinh:iro, depui_s de rum- ensinar a podar algocliio, a pul-

durecendo; vcrno parahyüano semente do prehen·,rr pue un pratica prinrL \'erizar, e empreslarú pulveriza-

lO) _ Colloque-os num teiTeil'o de terra bem SO• trigo que vem sendo. cultivado I dores e eullivadores. 
com extrnordmario ex,to, ha um te de grandes plantios do munL Eslit na vontade do fazendeL 

cada, bem limpo e deixe que tomem alguns dias ele sol. Se seculo, na chapada dos \'iadei- cipio mineiro de Patos, serão os ro obter em 1938 unm safra f01-

d h . · ( b ·t . d J ) 0 t· , ,. d ros. alicerces da futura grnnde cu!-· midavel. 
a e 1scenc1a a a €1 .Ul a as capsu as ~S 1\ e. emo• Esta semente e mais a que nos tura de trigo que se estenderá I Estará o senhor disposto a 
rando passe um rolo por cima. Utilizando uma peneira \'irá de l\linas Geraes, provenien- r,as montanhas da Parahyba. ler uma gnrnde safra? 

e auxiliado pelo vento, separe as bagas das cascas. IRRIGACõES MECHANICAS NA PARAH-YBA 
Quem tem um cultivador, machinazinha ba ta, ~ TRABALHOS MODELA!?.ES QUE O DR. FLAVIO RIBEIRO VÊM DESENVOLVENDO 

de facil manejo, tem vinte operados µara limpar o matto NA USINA S. RITA 
da plantação. Peça uma demonstração á Directoria de 
Producção. 

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO da fazenda Ge. 
nipapo, municipio de GHarabil'a, clistricto de Alagoinha. 

Area - 7 hectares. 
Aradura e gradagem 
Plantio ... . ....... . 
Replantio ....... , ,· .... . 
Custo da semente ... . 
Capinas mechanicas-.. 
Capinas manuaes . . . . 
Desbaste ......... , 
Combate ao curuquerê 
Colheita ............... . 
Ordenado do feitor . . . . . . . . . . 

140$000 
82$000 \ 

35$000 
416$000 
220$000 

Despesas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Volume da colheita - 602 anolms de 16 kilos. 

165$000 
632SOOO 
480$000 
120$000 

Valor da colheita ........... . 
Lucro ................... . 
Data - 9 de clezembl'o ele 1937. 

8.668$800 
6.330$800 

Fazendeiro - Nicomedes ~Iartins Araujo lrrig·ação de cannaviaes na 1/,ina Santa Rit.a, Ue proj)iil:dade do dr. Flavio Ribtiro. Esta irrig.1«.-áo está. sendo 
feita com uma bon1ba centrifuga d~ l~ poll~.,.._J.:.:..;, puxa.da. por um tractor •· Fordson .. 

Marcha victoriof<a a ra. fazem uma elite ele intelli. 
VISTO: - Pimentel Gomes - Director. cionalização da lavoura pa- J gencia e ele larga , isão, en-

rahybana. Tudos os proble. 'cabeçando o empolgante 
Anda.se melhor com duas perr,as. E' melhor plan. 

t l 1- 1 · t d d mas \'cem sendo cuidados movimento de 1·cnovação ar a goc ao e mamona e o que cm .. amen e uma as uas , . 
culturas. Na mamorta' a economia do agricultor se am. com enthusiasrno e clt,sYello econom1ca ela Parahyba. 
parará quando lhe faltar algodi'io. 1 por muito 0 faêendeiros que Entre e,"SéS pai 1hyban0s 

que tão bem comprehendem 
os nm,~os diversos probJe. 
mas agrícolas, está o dr. 
Flavio Ribeiro, propl'ietario 
d-t uzina Santa Rita. Aquel. 
le indu:::trial possue um dos 

--------------
A MAMONA É CULTURA SEM PRAGAS. CULTURA FACIL, SE­

MENTE GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 
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Um plantio de mamona dura varios annos e produz sempre excellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, especi~lmente semente seleccionada. A Directoria de Producção tem optima semente e excellentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

DI::P.\RT.\'.\!ENTO '\ACIONAL IH PRODl'CÇÃO VEGETAL 

Serviço de Fructicultura 

Estação Exp~rimcnt:il de Fructicullura Tropical 
ESPIRITO SANTO - PARAHYBA 

Quttdro d'.?monstrat'.vo do mov!mento de: mudas fructiferas feit: por este Estab.:?lecimento durante o anno de 1935. com a ind:cação das variedades vendidas e dos muni:ipios que ,adquiriram. 

NATUREZA E DENJMINAÇÃO DOS 
PRODUCTOS 

1 

1 

1 
1 ,1oao 
1 Pr,sóa 1 

1 1 

____________ E_S_T_A_D_o __ D_A __ P_A_R_A_H_Y_B_A ______________ II Outros \ 

Ba­
na­
r.ei­
ras 

_________ M_U_N_I_c IP 1 o_s ______________ l, Estados J Total 

Ma- 1 . 1 Pe_ 1 1 \ 1 Ala- 1 Cam_ ! 1 S. 1 Rio G. 1 de 
man_ \ Ca1ça_ dras Sfl- j Serra_ 1 SJnta Gua_ 1 g:a Pi- Ita- ! pina 1 ! João Ido Norte mudas 
gua- ra d·~ pé ria 1 Rita j rr.bira I Gr.1n- lar banªYn-a 

1

1 Grdaen_ 1

1 

Ar<!ia I do I Pedro \ vendidas 
pe Fógo I J 1 1 de 1 1 Cariry I Velho ----------------------------------------------------------------

EnxerLo de Iaranje'.ra Bahia .. 
Idem, idem, Pêra 
Idem, idem, Selecta 
IQ.em, idem, Lima , .... , 
Idem, de tangerina Dancy . . . . . . 
Idem, de Grape-Fruit ......... . 

Enxertos de Citrus - Somma 

MUDAS DIVERSAS 

Manguefras . 
Pinheiras .. 
Sapotimiros 
Abacateiros .. 
Fructeira pão 

Mudas diversas, vendidas - Somma 

1 

I 
•• 1 

1 

1 

1 

...... 1 

1 

975 
'/ 
1 

11 

994 

280 1 

7Q 

350 

=I 
-1 
- ! 

1 

1€3 1 

:: 1 

10 ; 
10 
- 1 

205 

- i 
r. 

1 

10 1 

=I 
=I 
10 

- ' 
=I 
- 1 
- 1 

532 \ 331 \ 50 
1 

eo5 I 2.046 \ 190 / 225 / ·115 1 156 i 
40 1 5 60 100 1 224 1 15 1 - 1 - 1 3ll 

~i : 5 1 ~ : [ 1~! 1 - ! = 1 = 1 15 

1 
1 

- 1 
=I 

7 1 

-= 1 -= ' - i -
10

/ -= 1 =1 
654 ' 341 / 160 745 i 2.526 105 225 175 1 

1 / / 1, 

~! ~! ~i ~I ~I 
1

1 1 1 1 

209 

1 
120 I 
- 1 
4 [ 

_: 1 

1 

1 

1 

1 

950 1 

10 1 

- 1 
10 1 

10 
- 1 

- 1 
980 1 

1 

1 

1 

- 1 
- 1 
- 1 
- 1 

25 

25 

100 

100 

6.813 
591 
146 
24ii 

99 
10 

7 .904 

122 
40 

4 
4 
7 

187 

----------------------------------------
Estação Expcrime~Lal de Fruct-lcultura Trop',cz.l, 25 de Nove n-::b :-o de 1937. JOAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Director 

MINJSTERIO DA AGRICULTURA 

DEPARTA:.IENTO NACIONAL DE PRODl'.CÇAO 
YEGETAL 

Serviço de Fructicultura 

Estação Experimental de Fructicultura Tropirnl 
ESPIRITO SANTO - PARAHYBA 

Demonslração da rer::da an·ecadada per este Estabelecimento durante o anno 
de 1935, com a indicação do qua.ntum mensalmente. 

RENDA ARRECADADA 

Janeiro .......•••..........•... 
F1e\ll~reiro . . . . . . . . . . • • . . 
Março •..........•.... 
Abril ........ ,, 
Ma1o ......... . 
Junho ..... . 
JUiho ..... . 
~osto .. , .... . 
Setembro ............... . 
Outubro .••.•..• · ••..••.•.. 
Novembr.:, ............•... 
Dezembro ........•....... 

Somma - Rs ..••••••. 

243$500 
1: 128SOOD 

595SOOO 
4 :642$400 

829$700 
3:401$800 
2: 272$000 
2:621$500 

502$500 
60$830 

226SOOO 
181$800 

16 :705$000 

1937. 
Estação EXrerlmental de Fructicultura Trcpical. 25 de novembro d~ 

J:JAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Dircctor 

QUEM QUER GANHAR DINHEIRO PLANTA .MAMO­
NA. QUEM QUER GANHAR MUITO DINHEIRO PLANTA 
MUITA MAMONA. 

melhores apparelhamentos I Agricultor que não planta 

b
aglrlicolas do Estado e tra. algodão pelos processos da 
a 1a os seus campos de ac. . , _ , 

côrdo com os methodos que D1eectona de Producçao e 
a sciencia recommenda. agricultor fadado á eterna 

O importante problema pobreza. 
cannavieiro que constitue a 
necessidade da irrigação, 
foi comprehendido 1 o g o 
pelo proprietario da Usina 
S. Rita, que dotou o sua 
propriedade de machinismo 
moderno provrio, capaz de 
enfrentar victoriosamente 
a calamidade das estiadas 
periodicas, 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

DEPARTA\IE~TO NACIONAL DE PRODUCÇÃO 
YEGETAL 

1 

Publicamos, hoje, os qua. j 
dros estatísticos do movi- j 
mento ela Estacão ele Fruc. l 
tic;ilturn Tropi,cal de Espi. 1 

rito Santo durante O anno ! Serviço de Fructicultura 
de 1935 . 1 Estação Experimental de Fructicultura Tropical 

No proximo numero des- ESPIRITO SANTO - PARAHYBA 

1 t bl
. Quadro demonstrativo da prcducção deste Estabelecimento durante o exercício 

te supp emen.o pu 1ca1·e. de 1935. 

mos os dados relativos a 
1936 e 1937, para que o pu. 
blico verifique o muito que 
se tem feito pelo progresso 
rJo Estado naquelle depar. 
tamento publico. 

Os dados que apresef\l;a->. 
mos e vamos apresentar 
nos foram cedidos gentil. 
mente pelo agronomo Joa. 
quim Ferreira de Carvalho, 
esforçado clirector da Esta. 
ção e competente technico a 
quem muito eleve a fructi. 
cultura parahybana. 

NATUREZA DOS PRODUCTOS 

Enxert:s de 1aranjeira Bahia . . . . 
Idem, idem, Pêra 
Idem idem, sei.teta 
Idem· idem, Lima . 
Idem· de tangerina Dancy 
Idem: de Grapc_Fruit 

'j.rotal dos enxertos .. 

MUDAS DIVERSAS 

Mangueiras . 
Pinheiras . . . . (.. . 
Sapotizeircs . . . . . . . . . . 
Aba:ateiros - pé franco 
Abacateiros - enxertos . 
Fructeira pão . . . . . . 

Total das mudas .... 

FRUCTAS DIVERSAS 

Laranjas .. 

1 Quantidade 1 

7. 249 \ A differen:)a que ~ 
591 l observa entre a quanti-
146 1 <l!lde de mudas venà>d3S 
245 j e a quantidade prcduzi-

94 1 da, refere_se a permuta 
10 1 entre agricultores (auto-

--
1 rização constante de 

8. 335 portaria do E.'u!lo. Sr. 
Ministro da Agricultura 
cle 6 d& março de. 1935.}. 
plantio nesta Repartição 

122 e ~nnuta ou tessáo a 
40 estabelecJ..mentos conge. 
8 
2 
2 
7 

181 

neres. 

,-

Mangas ... , 

FORMIGUINHAS CASEIRAS ~~~!nas : : . : : : : : : : : : '' .. i,· 

S1 d"'so.ppareeem com o mo do unlca I Abacaxis . . . . . . . . . . . . 

6.279 
600 

8.200 
395 

1.312 

:,~~j .- ...... 

EJZ~~;-·-r 
()T'Oduct.o liquido ou~ attrabe e es:te-r. 1 

mina 'as tormfdnha:s caf',eiru o toda Total das fructas . . 1 16. 786 IV'• • 

P-~;,o.Mf" dP bPTO.tB~ __________________ ! ________ _ 

Encontr:~!ª:!º-=º~!:z:.e1azi • 
1937 

Estação Experimental de Fructicultura Tropical, 25 de novembro de 

Dro,rartas J.OAQUIM FERREIRA DE CARVALHO - Dlrector 
DROGARIA LONDRES 

'Rllh. MRf"IPI Plnhp1J'n UI PARA GARANTIR A PRODUCÇÃO 
ALGODOEIRA 

(COMMUNICADO DA DIRECTORIA DE l'RODUCÇÃOl 
O algodão foi, é e continuará a ser a grande riqueza agrí­

cola do trecho de Brasil que habitamos; 
Ha presentemente, super - producção de algodão; 
Poderemos, porém, continuar a produzir muit-0 algodão e 

a ganhar muito dinheiro em algodão se quizerem os agricultores 
tacionalizar a sua cultura; 

Para ._•sto se torna indispensavet : 
a) preparar o solo com arados e grade o que melhora as 

condkões da terra, torna-a mais apta a aproveitar a agua das chu-
vas e· maiH fertil: ~ 

b) usar semente bôa, com germil\ação garantida. semente 
capaz de produzir algodoeiros muito productivos e de fibra unifor­
me, sedosa, forte e longa; 

e) limpar as culturas com o cultivador, o que barateia 
extraordinariamente a producção; 

d) combater todas as pragas que appareçam, começando 
pelo Curuquerê ou lagarta da folha; 

Nos clichés que illustram 
esta materia podemos ver 
duas bombas centrifugas de 
12 e 8 pollegadas, acciona. 
das por tractores, irrigando 
os cannaviaes d a que 11 e 
grnncle estabelecimento in. 
dustrial ela Parahyba. 

Outra bomba ('(nhifut;"a, l1 i~1 rnm 8 pcllcg-ad;.ts e tambcm accionada por 
um tra-ctor ··Ford~on", jnigamfo 03 !)em trat'\d_-s ('acna,·iaes da m.ina. 

e) colher cuidadosamente o algodão, empregando dois 
saccos, para separar o algodão sadio é limpo do sujo e estra-
1.{ado; 

f) recorrer á Dircctoria de Producção em todos os mo­
ment,,s de difíiculdade on incerteza. Santa Rita, nas ,,ar7.ta frrteis do rio Parahyba 

O DINHEIRO FACILITA A VIDA, 
IONA, YENNA BUSCAR A SEMENTE NA 

UM PLANTIO DE MAMONA DA' DINHEIRG, FACILITE 
DIRECTORIA \>E PRODUCÇAO, 

A SUA PLANTH80 ••• ' 
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U1~ pomar b~ plantado é dinhe,ro collorado no melhor ba 1co ao melhor jaro. l\ a<la mais c·erto do que o velho adagio: - "Laran­
ja no pé, dinheiro na mão". Toco lu.bit· , te c e ter ras no littorai rle-.e, sem perda de tempo, fazer um:i encnmmer.da de enxertos na Esta. 
çi\o de Fructicultura Tr{lpical rlc EJpirit· , ' nto. Custa $750 cada um aos ag,!cultores qce ~e r egistarem no Ministerio da Agricultura. São 
enxertos que produ~rão os p:-:meiros fr udos dois annos depois de plantados. E o registo é inteiramente gratuito, bm,tamlo preencl-\cr as res. 
pectivas formulas, que são encontra:las n '.l Fazenda Simõe:s Lopes, nesta capital. 

O MEL ASI L ALGO D o IRRIGAÇÃO MECHANICA EM 
SERRARIA 

A proposito do :irtt<Y > que sob O r1.'l w·l2 (llstu!Jm l.o dt~ ement . De I Uma proV~ d<.' q•1e houve lucn na \' ~m an n d<' estudo e de cbse1vaç:b Scb1e O campo do sr. Carlos Lira, 

ti tu lo ;1cun.1 o :it~t0n~·110 P muit-.'l ~~~1.~'> 11;, g;n:d:.i Ld~~ J~n~º ~~;t1
~~

1
t~1;;1- ~~ 1;at,l~e'lsi~~~tu!c1t1..t5n;! p~~~0~ 1~e:~r <i,~U\~a~~!~';iido C'~~:nd~oes~~l~en i em Piiões de Se1~ana, va~os trans-

GO.ln cs p~1 bl1cou no "Coricln d 1 j\f 1- L, e. 10 , t1rnl un , 11 orloL r:> pai.,_ te rc tu.,imen e a nova á1cr. do Bsta: 1 à o al~Jcl::i.0 exp" 1m("ntando em cul: crever um topico co rela tono do Ins. ­
n h3.", do R 10. :ut1go que foi trans- l :i i:.74 8"1 " Ge- ')O }:,lo~ ou lQ dc_São Plulo J;1., qu'st tod:'1. semea L1 ..:i) tcch,1l,.."tr,"~ t..t> e nt1v tdas t: 1, .... t:.r Agricola Lemos de Sant'Anna. 

cnpto neste. su ppkr,1cnw, o dr. Jose i.:1,.., ' n" ~·/ tf C 11~/;1f.~~o s.1" .i_~~ 1~~ 

1 

d; ;~~e~eJ~\-s~rtJ~:ie:~;c1~~r ~ 1~3,_n~i~ çc-~~-1~t~ ~~ZI~~~ne ~ ~~~~:i~tom~th~: "Far:e do campo do sr. Carlos L1-
GJubald1 D .1nt1s, ch .. ..1.e do S1.:n1co i.: 1 tl11L,l 1, t, ,nno um nl,gi.•..ie "e:. cli:- tt'rr.oo 1.ao fcJ('m de fama_ 1-Etim"ntfwos d') Q'te eit \Hl fc~ iJ~rig_ado com o ~otor-bomb:J. 
de Cla.ss1f1caç5.o de al!.!;o<li.o cm S ..., 1i J ah. rn 1u1, d ., _ .• 1, .e ::'ldc \él'- 1m1~ p1odui.:.,aa até ~uper ni r,. E qua.tê., ~ r1zJc ~ de mmha c:ndu_ da Direc ~na de froducça::,, N_ota -s~ 
Paulo, csc1 e, cu, sob O mls!"llO L l Uk 'jl , l .. ~ 1 ~ _ g.i.le.. 10_1 a.1, t~tta} Ora se ,ª Ia, 0111 a ~,., algo~~,., ':::> ~u ~ n.ao f:"JI il acada de frente 

I 

grandz d1f!ercnça na vegetaça-:, d1.l 

? artigo que VJm0s pubJic...u .1b. tXO 
1

~ l (,~ ~l ~lldO P' h~ ; -~l ~\Vld1\
1
~rO ~~S ~:e° 3~~Li~ t~V;l~t~!).S'J;\~fc~~~:~~l?I~t~ ' ~\r\~~~!~;/ ílh.::,tr .. ? Cti,nna irriga?ª. e nã_o irrigada E~= 

JU n tamcntc com a rc\p,)'-Lª do ª.!s::o- · r ·r ~ r 1 ,ro\ \.;I d~ 431_. 17-1 al_ o c'!e,..'1mmo da!u decorrente mf!mr ,t o alr ·:~ão é cu! ura tr::-pical, exi- ~:l anto 11.lqu.~ll~ º. ~fllham~nto é mai .. 
numo Pimentel Gome,, .1.1•1(1.i com a ~ ·e f' ,"'. L r ,. m act!rutt:r 420 ~~:".. r2ducÇáo dns á1:<:>c1s . ·m.:.o _ci·ma quPntc_ durante t?dfl_ a l mt-=nso e os md1v1duos ie de,Sfnvol-
m ·ma ep·gr ph· 1

1 
-o mil aLFt .re cm nnmeros re- ?.fesmo '2m annos ?e::f:,-vonytF. cJ- ·.i.~ nda. - l~u':11do na pnm~r:i n:ram nrn.i.5 rapidamente e com m&.is 

L\ 
1 ª (.;. clt, 11 C\' • !T'.O : :::.c.nal o a!çoclao da, ro1~. gran_ 1,.. _,e e_ c:-"cC'.) na :::.(·gtinda N~ta con_ e: .:berançia nesta as plantas são 

Escr ~~·c O ~rrono11:o Cnt-~:'<lj D· U- , l~P tdi~(\-- ~ ~1fó.0T;:~~~ t\~~~\~'ª~~1 to~ dl~l~~r
0
;/'{~d~~fct~~:·c1e5)2jr:m me_ ~r~ª/:::~,~c=-t:~.··c~ '.~Jlg~f~~ircºu !re~ª~7;1/ rachiticàs, ; afi:.hamento é mínimo C 

tas no Cerrem da l,Ianh ... · L6 .O'~." ·1 l<ilo:~ do alg:~ct:.:i.') ,3-1:1 C.!1-- l~1c:;· Brasil algad:-:eir')_ tom a rxpansá~ ':ie-':'n,'·-"::v.::_:-e ~:rH1i'>_ e _robusto, fructi- :::, coloração é de Wl:1i verde ct.esmab -
Çom a titulo acim::t di!:tincb cul- I' . p• • ár 1 teren,o,; prod11cco.o N~sa la.voura em todo;.; os quadn .. n!e.., \ca u~m _e forn"r:c fibra abundante.: de noV.mc.!c-se a:é touceiras mor tas 

e:: ,. , '
0 . . , ,, . 1 . ,o.- ..ilqn~ r crtrc 1 -:G7 a 1.542 ki ào nc.~o tc·T·t 1rL ond3 as cond ÇC'.'i :moa _~ :cr <>, B:-rwn em "C_ott;:,n 1. '. • 1.,. 0 

gt~:Sdºdiv~i~~~t Ji~:n:.i.~ 1~ 1ev:·~~\;;;J~;. 1 i .s. Lll :.:lncln J~.3 11 Si3 anob:-..:1 _de 15 r:t·. clh1a e c;i.1tr.:is fac u~·<'s _incfü:pc·n~'-~- c':)ntrm« ~ que affi'.'~·,o: '·Bemg . a ª falta de humictac ... · 
. l e, -t <- • 1 1~ t r e., r· tim 1

1 tlJs _i;or ~l·.1u.e1r~· Pt-de-se p ... 5 to- ·;n,; a :sua c1.1ltu:·a Ih~ JUEtlí.1quem {X _ ':1'l .ve a :i warm d;mnt-e._ the g10_ 111 \ ien e a,'.) ...... eu _3 'n ~ ~\ 
1.~. _º; ;roª 1 1 r C"'nn ~ 1 • .., 1,ar'\ a producçãJ 'ctes l.'lor.::.çáo eccnJmi::>9.: D~vlct-0 o.o extra_ w ng ci cat_tcn flS ccmmercial crop i,:; PI f 1 · • d I" 

thc_e. cm ~"·,!';.'/';e{1"1 '';;
1-"pt\· /t "nn.o JOJ .a:·,o'"" por nlqucir. e ;; cidnerb clo:cn\'clv1mcnto da cultura n,,tu··_:•, hmt>d t;, such climr.r,s" Í:'!i' ar aré!!1Jelía e qUll !• 

':ªr a lI!B~ ap~a ucu_c ~ ( e .... :1v 1 ~ 1 0 C.ll(' é "Cce·;t11 ,ct 1111 .ntc ma ·:s baixo· cld cm São P:tUJ~ o Bro.·-il (''ili fc;rm~:·n- V1.rarr _·,1 e1n '' Ag:-icul'\:r-.:i.l Met,earolo- Ú .J t d 
t.-,Pl~U~Çao ec.vnt~~~l'. ·· 1 d~,~-~~- iu~e:~o{ \ l:U~ a d: :;nno p:i.c :..ado cri.lcular\n em c!ú a!gc..::iâo a·o mund(? clarn.nte tocln 6V. thr C'f1C('t of wcüh~r. ::n cropsº', 3111 para f !r Uffll ren il 

.,.) ?~.-e o l)lC, ((:_ro_ Vt.Jl{.IC) ...' 11~1· nu 1,10 arrr'.:t.:·. E:._e:::; são os da~ o ai,no. Q11:.n:.dJ •ern:mam a,., n::::ssas C:!z: ''A f.Pl'.1~'1""'1t:1rn éo 11r11Kipal !J.c certa e grande 
Manh; .. ep~ C)llr•i' -~~ 1~ qu: m~:· .. - ~ ,r_ - "'.Tl ".".·ee d') <l-".:o•n,volví:n-~1- ~aJ.ras. c::nno ;:i.~ora acontece. começam trr_ da d'•,~;1',;lu1ç· •J g.2ognq:1h_ica do ,:i.1: 
ce ºte"i._ .11~cnL d 1., • ~ ~- ·.,. ce~ · - t: rt1, : ra tr> 1 como se vem f:,,z.endo a:- du Nutte Todos vendem e o pa11. c,.r·110 N'. 1 .~ oóde ~er Ct!lt.vaJo com 1 
~C!l I)ª~ \~li e~ . ..,cu~ l ;~-

5ª ~~l! .. i'õ ~· '1g' l. Vrj;1m e:, p.~·,.:m (l que d's_ ~·e e.ll_~:·ndcc"'. Cnio que n.L é 0\1t.r" f';·.c, _ccmr,J .'(;laí!' o_nc.· ... 3 terr..perrura Pl•nsa (_>Jll pluniar. larunjcirns 
.ªº V0IS P·~ n l.U_e ~ i.: • ~e i 

1 
:f t1 C" , r;,s,;~1to O .r. Pim· ntel Go_ 0 object1·,·o do te'.'lrntoso collabor:idor - "i't · 1 J n ,.. !'~.o mf~rio:- a ,7 oa , , I" 

1
. J , ., J: r ~ . ·. ,. 

,em proJnz1!1do "ha". c.m~o. ·~'". - , n cif'ste cc11C..:-;ti.1.1d" org.i.o. o j-:,•·n.l:i<.::ta 7ft : ,a.> F: 1 ·25 1 25,5 grallii ccntigra- de <Jll,I I( .tl ~ ·, ~l _i;z " :-.t!~1 c,~ -
fr!l de algo~ao __ d~ C- r,1o.dm:1no. vull 0 s~, de s a» f,e .... uinte.~ ::i.!Crma- Pimentel Gonl'.:s. Te,nh'.:: c2rtezu ele pl'P uo-, ·· 1 tC·llll"\l'H{lf, a E<.:f.u·p,, dr l- rudi-
nao ~e 1:_recb::t11?· m:-l~~or P \~ ~1 1

-1·" t" "' . - 1:-.E.::Si!n'smo •nanl!Po;;t~cl.c n0 ~rnbalho l'J n:rn·-·:t"C' d" B!'3.c:il o algodoe1r n1Hura Tr,,pi1.:~1l de Espirilu 
ª~Tt.~ç~o d~ }~ ~, ~-

1
.rna. ~ ~r ~ i ! ! •· &:te anno. o :1g1~~·iJlLr ( de Sã') ; Que 1:1"' \ _:1ho r" fcrm<lo fo! uni~a- n1~cnt.ra _o .::."'u. cl.ma :<l;a1 E' plan _ San lo ? Lelilhrc-sc q uc um hl•t·-

cx~ oia9ao .-.,j - t'-
1ª ic~ _.cl0I1'f · 1 ~. Jl:.:l \'ende,1 ·gou:io de 20 COO a fl'fnt::- m:tl\ : .. d: por d· d"s a11:.d<1 m t,, :;J ce 1.:-\•l·'·c;r> .em óante. quandc \ ·, , l , 1- . l . I· ., · ,· _ 

ec..nomica dessa cultma. _ :..n-b;-i p~·· '!) ·7do por ma~nif·co e ccmµie~cs. e: no os divul~a.~-:,s f'_,'.l i:'l ci!.:-: <' h1:.:1l~ade. Germin'l e l,ll;l .>1.Jn .P,.~n~l .. u 0
1 

(Olll ,H~\n JCI 
_Lendo attentam?ntc ·'.1 th~ I ao "

1
\ \:! 07, dP ... -,,-·,·ttar as m~is loucas e$Pe ! meados dri. __ ?c-us.l !-:,;ra ho.1e feliz- ,,·~--cc rn:ii)..,·.m 1:+:3_ As chuvas con- i l a:, Hl' q~1c.11cl,tth• e.:•, do ~l'gundo 

P. imentel G.Jmcs. _qu.ei.·-m~ p.i ·n ~ 1 .:e 3 nJ Nord~~.Le. Mas cclheu ape- ! mente rect t·crt''::"S. em v;sta. d".l ennr_ ~~l":L'ºIT'~ ·n. r-::c·: 1··n~~1..c:; :l':' dias "llSOla-
1

nnno cm cliantl', u;na ren<lu. qt..e 
as. su~s ~cnclu.-,oe~., .fº1 m .. ~ 1~~ ,l .·a .. , JV e --rob:z.s p:ir lltctare. E apuró11 m~ volume f. cpe a mesma a~tingiu'·. r.:c.1·,s. far!iitunc:o trac·o.i:: culturaes. \~l'' <l .. • 2:800~:flOtl a 8 conlc>s de 
mtencion~c.as que .: -f ...... 1:1. P-,; 1m -. . . l<.!. m_ -;m I unid.-d · ie ~ui,::-rfkie fÓ 

I 
Gur,.r!do ~urt~!TI 0s i::r rne,r2s flóres ri..c:; í • ,,. 

duplo eno. Em p~ni.cno lLlt:,ar. P·. 1- 6f')".G" quan.Jo 1.}J.StárQ ~o~~.Gan. P.~l Re~p:nde :,, ag~ol"lomo Pimcnlcl Go- cli1..wa-- 1Jt'<> _·.arr·. fores. e treq•.1t:nk~s , 1~1s. . . .. .. 
q~~l' tomou por ba:>c um ermo e.:-:ccp l:c'\ó n1ra teve as.,;,11 um prejqizo de .. tr.{'s: [tf'.~rT"~nl ~e finas e c.~prirsa5:. E ~ee:u':'_ A Estaç:10 de l· 1 ucucu ll u ra 
c1-::~almente desfavot.~vel_ q:.1al seJa O 2"U oo::i contes de reis! 1' "Tive, ha cl'.:i.s. o prazer cte iêr Uf!l !C ~::cca ·c,u_,.,,; absoluta Justam::nt~ 1 tem ~;).{l!Jil ex:.•rlos lk rilus pura 
actu1l . E e .. ~ segundo. po~q~e rr~rs1:~~ Vi:'j9mcs o qi(~ h" de verclncle r..essas 3rtigo do t~-1~ntos:, Jornau.<;ta Gan- ,'1.l'ndo os capulhcs amaclm;cem e s~ \('nde1 Siío t:rn.c•1los s;.1chos, j'l 
tomando e..:.e anno em}Jr .... gou __ , .... úu> d ... clétracões 1b,ddi Danta• om lJUe conte taH1. outro abiem A c ... lhc1ta d.e algoc.ã-0 cnxub j ') t- , i 
af~stad~s da r~;11

1
~ctc_. N~- P~,inei;o Ern pi infiro lugar a pr,ducç:io não rubllcado pcr"u1r.1 ~rn o t1tUlo que e f(rte s.;- faz em tempo magnif1cc~ O c:oltl - ª 1~110 \ l' l'S ao .. t ~cn<a .w 

ca.so. na.o se cli_ .... ~ut. ... e cbu~ D. l> ': de 30 mrcbas po1 hecta1c, r.:omo 'encima e~ta' lmhas ii0rc:rste e porém um comunc o de vreço cl~ l!S.>00 111 11, lendo o' 
ou .má a~ap_tab.1hdade de tµn.l r t:O "mJs at:a.:o m:?..S d:? 42 apprnximada- D1;:;,3. eu que a lavoma algod:::eira -n'ls zr.,uto d1c::pares conglomerada!.. H" I H'Ultotcs 1('gtsl1.tdos no !\I 1-
a determmada cul~·-ira cJm a exv~.r1 ... 11-.-::.te um' pequeno euo que vaP paul1Sta cio ultnno anno fô1a un cm d'"!~, grupos o nc1dc.s~c hum1do ·J n~~leno cl l \ •f!u.:uau1 l o alwt1-
enc1a de u1;1 ann.o: Se u. co~1ct1 ,.,~e~ ... [ln tc .. n1.r tvdos cs, calculas Em se_ 1rac3t..,o e q ~e e:a nas t..:rra~ no1... r, semi-ar do E se cbs€n a que_ rne.srl]C, , l 

1 
~ ~O' <°" 

11 
is S~l lS ('Oll1-

do tempo sao propir:ias. podem ·-\: - gundc lugar o calc1tl:) d'.J talentoso tin,1c: que ", tnco11tr~na o n.el11Jr n n~rde te, as 111elhore.s reg1óec; sar l\1( 11 o l e ,J " • ' 
o analy~ta ':\ c~nclus?~.' PXC"' i~a~C:)- .Or'l·'.llJ ·ta e.Lta l'fHldO. Admittmdo.se tBrn.sil algodr~ ro. a::. 1n:?.is nue.'l~es e as mais secc_as_. JH ~ls 
t~ ~pt_m~.is.La,;;. ~ ~.: ac;:;fa,~'"t!.\:e1 0~~- r:i qne :ldma dic:s; L.:;to é um p:ejuiir) o illu."tr.~ t~:hniso n:io co:nes·.ou a A. c·siln. e .·seri·•.ó com seus 500 mU.1 :\J.o pri ra essd gr.tndc oppor_ 
gara JU.:itamente ao ll ~o c:pp_. to. CQ- dr· 200-- p'.lr h i..:tare ou 180$CCO pc!' r-artc mal: imuortante de mmha the_ mc·trC's d" cl11was annuaes e seu eh_ lunídade . .--\rrnn.i<', s<'lll den,1ora, 
mo ,1-':!eltzme~te acoJl'....,nu_~n~ \J.',') rlq_uere p:ur,.)1a. •f'iiamo~ ·qu:~ isso 1· 5_._ A'firm:>11. ·r()rém que Qs dad:..-; m= ard~Lt" 6 a rnelh~r to:?:·:a de al-

1 
· 

presc.""11,1-. Co_.,~urr.a_ ;.m ·/~1.L, S mu.tiplicado i:,2Ia irea planta.da, .... que eu apn<~r.ta,·a n-ío representa- r:rc-:3'lo do Br~-n :nt"";ro Ja a zon:- logo no colll(.'CO e O ll1\'l'fllO, u ma 
des~ 1f1.tw·e;J .t..ii.nr ª _ff!..di.:i de ,.··: ;)C:; alqur~ .. :es. d.\n:1 uma hypothe- Yam s verd de. C"•".03 eram os sen'i br:e.:~ir3.. c:::n 1:,mi:eraturat. medias eh: n •nda bôa ~ cer la, p lantando º" 
vanos annos pois que w:.. •1·n se 0~- t:c-\ p·rcla GC" 220 or,J e.entes e não e estes dem •.<:~r:l\''"'..tn qac a CQis~• n·•o 1D a 2J g:sa11s e m~i.s de l 200 millL optimos enxer~os _.que a Estaç:\u 
tem apanh.:ido mais exa_cto das c:::onà1- ics.oo~ c=,mo o.Hin:::1. .u. FeI!zrruntP fôr-.J. tão rUJ<'l1 cum0 Psn~"ft.m mer:.;s d€ c·l:~1v?. e o Htt.oral e a mat_ de Frur licultur:.\ iornt.'l'C'. 
çóes. Não se ~1ou e J·J~r-ül~t~ l:'l- · n::í.J é t~:af'to Em primeiro lur;a,r, Acrcct·to piaJn<'~::~ n:':'.c; ds.c!o:s for.ne_ ! t.J c"'n ~5:i de temperatura media e 
lr.~tel Gome" P :r .:ss:- ~r~L_no :o pr~ - pr ·duc:;áJ al~cd(· :·a de São P:iul0 cJC:oF pel~ sr. Q3nbald1 Dnntas, Jor- , p"'u\-i')s dad;::' oue v2cP. de 1.50".> a 2.203 d" 
feriu tira~ d.:i. actual e: t,_çao o.lg:od,.~- ,·oi di;triblilr'l no anno y::~ssado por na:ista qu:?. ha tempr~ ctesfructo. m_L rn·ll.i'll. t;:cs, fã:: a<; pç;:;res regiões al- Quem quer ganhar l• 
eira. .s_ab1d3mentc de:::iavarav~l ai I"'1ai~ c'l. 61.C'.):J ll\'r~dor?s, nJ.' ~uJ. Ii.ha ~-dmir~1l'ão. Os mêus. porém, t1_ rr j:s~iras do n(n:d-2ste. fº • d • 
C':llclusoes qu~ Ievara1:1: a. conori_nno:· n~aicri'.:\ pequen9s prÔprlctaTiOS. A per_ Vl'J.'.1~11 .. o.::ige•n q11e me p.ireceu _d: I•:a ."c::,·t.ç~_'":;e.It" n-:irte_n.m~:ric~n~. nheitO n ão lCa lll eCJSO: 
Sao Paulo como_ reg:1ao 1mprotu11 a c..u1h.gem de fazzncl::.s grande é rela- 1.'.'.:'lh~.,..~s. Calhi_cs de uma revista ;:,e; co·,-JiçÕ"'~. embor:'l. m-:!n::>s fav~ora- J d-
cultura ela. 1l-l3"odao. . tiv-Jrnente peauena. Para a mJ.toria ~chn hli. que se publica em S. Pau!o.1y2is. f°1.~ !-;:;u,~lment~ bóris. O vcra~~é planta a go 3 0, mamona, 

Por N-;&e, methodo. podcnamos ,pro- r!os peqw::nos propri:'ta:·ics néio h,1. pos_ á. _erl'r a igo de fundo, encon~rri o !ranc::u1:1en'e t:"c-pi~'ll. No ~eptf'ntr1ao ÍUIDO e cebôJa pe}OS ntethO• 
var. P9r exemplo ,que a Par:ihyua e , Dilidade dPc f1·~ação elo cust~ d: pro_ scgumt_e· - . . ) ,:·:::, z:.in al1;.od~e1rn a temperatura ct . .:-
luga1· maci<'qundo a cullu_ra do algo - clucç5.o. poís que tcd'J o trabalho ~ "E·ta ter1111nc.da a safra al:)Cdoe1ra I Vt'ráo. d!z_nO<; \\"orr'?n em seu "Agn. dos aconselhados pela Dire-
daJ. ca.:o io~na-;se•n".s 1_,'lO .ª ~ctu---.1 :.:,eraiment"" fü o peh propria familia. do corrente anr,o agric;ola. ('Ult11ral Metr.orclc;y", alcança .. 
s1fra a me!hor de sua histor~a. debai_ Fm hyp( the.:e a1gumo. seria yi_e . . . . O rcsi..:lt(ld:; e~·~nomico foi desastroso. :25º,5 _ No .:u!, ª· t nfje 27°.2'. O. cl1m:t ctoria de Fomento da Pro-
Xo de todos o• pontos de v~ta .. m3s a ~·oc.r .;r:oo por hect.are como affrrmou. o Prcdu.cç. do rz..k1ma p.~r área e typos I é bn.,·.- ·:.t _ ctiz2m Chol~y e Cln1e~ em 
de annas atraz. P,m, ntrl o-mes Cll ainda . znferbrcs coin fl aagravante da que_ ··G:.o-r-;:::rJ.nhiC' º"nrralc Amer que, ducção Vegetal. 

Mesmo. pmt:m. usanclo os dados r-e- 1 ·920SC~10 por ~llqu"ire. Sr~undo ·n_ êa bnie:ca d,.• J)Te~o_s no mercado. A~:sL:alasif". 
fe_rente[ á exploraçfi.o •.::lgod0e1ra dr forlll::içOes do dr_ qruz Marti~. ch'.?fe A 7Yo.C:ucçáti 11L<..cl1a pOT alqueire f:1n [ 011das d? a_r quf'nte. partindo do - - ----- ----­
Sao ~aulo. neste armo. cJmo 1rz o rb Sºrviço Sc;.;,ntiuco do In.shtuto A- I tcC.:o o Estar!o _foi de 7? arroba.<;. A tclfo dn 1'.lf·~1co. pe~r-::rr2m as ter.a. god:í.o abarrotando caminhões em es­
&~ •. P 1~ncntel Gonlf:s. :.t, ·Urrs. conth

1
- ~.'.roncm1co .. n.s grande. f:izendas. on. c!e s/.>rte .· dos lc.vr. ,.,,·r,r·::, foi a ruina d[!~ 1 r. .• l;cd~.e· .. ns _ A rh. uvàs ~a~ ·.frequent<'! l ,.a.cÍas. ci,;;:arcadas, de o~dn. s d. e frio 

~es .::a~ 1nexa:tas porqU!J!!to ,,.. __ ,., ,dub:-,1 :n .·n•,::irr:~nte cam 400SOGO nraclzinistas. Este! pagaram alaoda-'J ,, for·,,.,i (c··,n:1. no norae~~!', .ctu,a;t •·r::jucicJndo a g-:iminaç&.J, De um? 
Ct(_!S o~ u:formapcs ~fi:l c,ue f.e '1PO t\ .i. GOC.,O ... ::> C. fc·rlil ~::.ll, :>s por 2,lquuré'. 1 a 2J~OíJO por a.rroOq catos de que re _ e; ceri~~o '!e(-;e :1t1vo. A colheita 1 .. ~- fe C. a situação foi tal que Jornaes de 
n~.o sao a expresção C'.a rcalidadl;'. E é que pod1'nam apre.:) ntar- um c:i...~o cetmam, 1w peor das l!ypothesc:o. ty .. mo n::i n<:rdest,e) ~~ faz n~ epoca ,ma.~s IS P:?.Ulo clamaram. No sul. em Ita­
po:sivel que ha tres ~1e_;~'-:, a-~~n, ~ fl-"- fe 1:9()-S. 003 p.or :ilc;u:.'.'~re, ncste_anno· µC:. 4 e 5: ~ t:vcram que se confonnal' ir~c('·' da am!~ .- :.the dr1e:st pe:·.cd. J,etíninga. a semente náo nasc ia! Es_ 
vista o.s tenha forn, ~l.. P • ..::i,u .. !lL. 1•~::l~ '.: :_ sf~ ca~os a sua pro<lucç:,o mé:- . com a medu· 7 e a. 1 cn• 1n-:Lntu V~· h1tne.,-. La;•::im distrituindu, srmente ~em po-
11;~e p..::rlodo era_ e 01.,e .. >~ 1:? .. :ne!~~ 1 C:1-:1. .rm e.·: . .:J.. entcm.Ente sui::e,:ior a lOJ l .?Ie_-mc t•,r;.•im. os lavradOre.~ tiyeram . Nu; r.:./ado. s d~ S. Paulc\ R.b .. ~e clei gcrmin~tiv~! E umu nota. da Se-
a1g:odoe1ros d.e SaJ Pa1.Ho q,...c " <A·- PlT·:IJas 1:1,•· alqueire•. No 1,~c~int~. po_ e :tlc t E.qas 75 arrobas, vendidas a J-:1.ne1ro €'_ Pnrana e na ~~t,iao m_n_ cr~ta~ia d9. AgricuJ··..ira expl cou oca_ 
tual sa!ra uao J~al"" ·. fl':l d<.· • - . · ·, •· r-m á med1,1 do E,:ado de &a:> Paula, :f!c.UJ. dera::i l :5cú~1JOO, quando. ris u'onr.l d€ (l.lf,no..c:; GLrr1·~.'- ia o ch~Ht é e:--. uma onda de trio occas1anara o 
lG0.000. 000 riu d., mt..IT1

') i3o._oon. Q-Ç:J ca!cuiou aqL.?lle technico. p~·:a efo;tc ãe. pr:.?as <!'! pradu~·r.:ão dessa <1uanhda. d:f {l'.feP:.?'. O.e., vcróe·,. gnH·.as_ i altL ·r:~·fjmz~ vultoso. o meu c~ro Gari ­
ki~o.s cm 1-:1h.:.!l,··_ r,pc~r_(L· t.r...:. Com- ,,nno. um c:uüo d~ producça:> e!1Lte ele- .se elri;ara,n a 2:COO~OOO; loqo o~ t11de. :iao m•u:...o meno-3 trop1c:::i.es ~o baidi Dantas lembrnr.se_â disto. 
nus:ão licdc\·J.l ~cb :n11~11a f"'l,";.\?-. , 20DS a l :300$C.t.:!O qu~ é bem_ d1ffe- ;-;rr,r1,1.i:ecs ,ncntceam a 500$000 por al. cme e~ da "c:ttc,n _b2lt" ye.nkee. Sao f:-;t-s ccndiçoes não muito bôa.s cn_ 
mantido com \igcr a ~ua 1d ·a d(· i,.tffm. r.··1~ 0

• do apr.'!st'ntaCh pelJ :;1·. Pimentel que~re .. E,ii summa. a lavoura algº .. \;:::rõcs fr~sc'."ls. O sr. Halland, grandr fn.(luecendo a planta, to:mam_r....:, su. 
safra actUJ.1 ma101: ~l~ qui:: a P>.S,.,d. Cromes . ,:aezra v~ul<ta perd~u.. no corrente trr-lrn)co que ~~ enc::.:ntra á frent,-~ d:t \Eta a uma mul'.ictão de I?rag:~, O 
D e f 1::~to" J".1 cl,,,s1hca;-.ic.., ate hgr Do exposto. veri f tca_S{' que sendo o ~nno_a9nc~·/a, 3(00~0 contos. O cüm- ~-:n'"·oca ~o 3.lgodoeiro em S. P..1.ulo. Cc·uauerê, que é pouco preJudc1al no 
::v i mültU"s de 1,a\o'i. _r ~C\~!D"., all · - e ~""o médio de pr')1ucçãS} de um al - me:-_c1')_ por nw vez, sofj~eu ~na.rrrJr"". j:.:i o ,erlf1c1-1ra. D:' rac~o 'l tcmoerâtu_ r.orct€st"?. cnde ha a.nnos seguidos em 
glr até fln,s .de lei., 1ri: o, qu?ndo . se ~w i: :--. em São Pat•lo. n:1 :--afra a· n dn r,;·e1u1 :cs cctis 1.â'Js pela rnfenoridadc ra m"d _1 :-:!'.:' outubro_ :1 c1ht' L em Cam oue l1io app:tr 2ce , no Crará observei-
esgotn. a .,:_:11~ ~:mcb .1 1~! nu.co. ::,l J em cur.,·'1, lerei, l :~!lO~OOO, _F! t,endo dcs tt,'JJOS _r~"cbicios e p'!lo stock de al r:!nBs z:na algodoc1rn puull.,;t.i. o~di:- ~ uma y:·z, e muito parcialmente, cm 
cm _r('dor de 204 .mlh•J, · ~-- a l· ,L _,s "'ido nlant itlC>.s 4~0 OC:J 3 'que1rC's, se- cvdõt, Cn -,J~. dós q:we:: não te pôde , f1· ·cr~ ra o In5tituto Agr· nom1c'J ciw ann~si faz surto repetidos. nn. 
nd·hc1onc1rti1-·.:. c.:1 te1:1. CW 2.JUO.ú0,1 ki- f,':r:-~·p q·•.-. o cinhC'irc c\C'spt n clido ne~ _ r'€s1Je11c,"•nr . c..ré; :.. r Ut'- v;,ried:t~u qu~ ~e nbn . FIJ.alm€nte. Em s. P:iulo. Em T rnhy 
k,~ "<lcsclass1fJr:r.::Qc.'-" c 1

\ d:,, "_1·->fu - 1 :1 ~::i.c:-._. t>m loci' o E.-tado de S;ia E' natural que os meios a'godoe:ros t1m 1n ;,1ratin·ng1., e or:enas. confor_ cl-1 1"~6 \·i.sitei com o meu µr~z3d·J 
g)" náo ço~.1pu,E.Jrv; 1111 ,si l1~~i"a ?'ulo. ( ,ct, o 2 1·r(:nd1m.nto e pr('_ e."' 'jcrn tc·nr,do,;; dr panico_ 'T,, Df:>~_hd"l r'e ~arvnlhn, d•~ 2~ 0 .3 m;fg:o'"' C3millo vatÍ.ni. algod~aes qu~ 
g~ral_ bnn como cut.ro __ nnt1 e\~ a,., l- :·arJ u.,, t "rras t ' ·1 venda ao.~ 0" la~·rt1d re":> e ,;:_ ü•c'PC"W<;, tendo 1_-,..:11 n u1tu 1nfr-no•: a. :'.:5 e ~7 g1:m.s u·.ho.m .,id·., pul•::r1z_1ct:s ma.is de Q:--1ª -
ci~o d1;~t.·w lo no :~1t1 · --r p')r 1,i.,t-1 r; .. e rc · 'Vl··rr "· !, 1 cl 04?. C',..{l ccmt:::s . tl'!v;.'1.a a p0r('".1lagc,,;, r!os que pe"?.- · i rv: .·.l:·s 1'! rior:·b· 

1
"' b~i'i ile1ro e_ ;1' tro ·1cz::-s. A bró~a _q"Ja:~i ctec:C";nhr~1da 

úl03 rnt:s ric t~r bcLe, 1rt·:c...o t· .~ c,t.,;·r ·i mt..d, men e. Se t m~s0 mos o 6.nt em o_~, r.,d::nor o c.11ltw'1 do algo e-' :n.l_: !t l' r!:'_:\-re:"1C'3na e tla05 l ·:> n:rd'"'st('_ preJucl1ca, no sul, ternH'L 
co:ns"g1anle 1J!:1 inc1'Jiclo ·:·t _ refe, d,t r ero medin t ':! ve11dn de 20 ,OüO r-.::r ('ão rara m "tarem novu,; cult:.Lrc...~ · ccmo I!1~ "P ;i ·a· .. ;e.; i:7 \V-:trr('~1, QU~ m€ntc -,lguffiac lavoura·a E a l.1.g,~r-
< t.rt.Wt.·,. t,.cmc, qnP ~ -"~.fr.1 11.· - 1"r·c' c1e alf!'Jrlã'l tm can:;çJ apre_ A I faliu. n1i Zurntti.Stra. mas t e1 "'l·t-:t::t cm rcol~'.':1. _ ..:.i :·c_àdn. apezar do ;,idmin.vel serv1ç~ 
1•wl. i93.:i:,7 cio E l~do ac Sao P U- nL,1.ch ~'lo H Pm <>nt•l C'-ctnF", 'e_ : n:-·:.;.-..'.'- p:: ul~tana '·Ouro _Bnl!l~"::", E. r.t~ -.a. FCJ. A __ d "'lril)ui\ao dP ~hu.,. e" çon-r Je df"' ~emPntC"s q\\e S. P ~lulo 
lo rrocl1. '') rea:1n ni 210.000.:JU~ ,mo um:1. r·nda brwa. na .1)re .. ent'.! e.::i : u mur. ro ele .c1gr: '.e. L1 E" acr~- ''ª r•"'":a ', r!'!:,u;.E>. ser,c .. rna~. rao (' l ·~sue nã:, clcix:.1, u.- vi:-z·,-s. um un1co 
ktlo~ ctc ;i .;, , em pl ,,..,a To1rn .. nC~- ~1:ra. <'e 86:J.0·1·1 e 11t ,_, .m nmc1t um 01te!. ~10 qu tr:1n',cre~· ct~ publTcaça'> c1.t::~1:i cn:\" m1J1fo <'.!1 J:l1_:eir, /"- alqr.ç:lceiro cem to:,o O;., .::f'us capulho:-:. 
==~ o 1'-, r l~.r. :•l J c\r> pi 1n 't mt> o ...... _ ,,,r.ro 1.1 . J4'l '1."0 r',.nt".''I. Entr~- 0 1e,·h111c,1. O r1ri,,c~ 5ao, "'>mo . .::e V! ·v·º!-_ IVi e n1. rç.J __ qu·1nda ''-' dao n 110- srdios. 
te. an 1.10 CllC''l de 7;.:? 1•<:.1r r 1i! J. - ~ 'J>r"ju.z -' de 3C-O _( )0 l ,,ntos apre. d(:'.l,1 exc1ti"!V.Jmcnv1 dtl 1a __ Estão cr•_r_ r "-~~· ,.. f' ca1:~21 ~. As c~uva.<.; r r eJu _ E' per c: t ac:: e ou trns que affi rreo que 
11fl.::a- "I qu ·t .ou 11n .. 1l) de age• o 'li.\•do j)<lo _;;)·. P1m.,.ntr l Qomes_e .:i. .J::i'> Par:1 -?.ll'"lu g!Jna. E...,tao C:f!"tdo:,? ~<ama fr-"- n~aç-.1_0 da,;_ flo r t'.S E m m . e mç~ h or Brasil al!j::c;ch·;.> se en rc..ntr_a 
<·m e· t ~(," n) ,r . 1 ·l:1 L ~ 1 .. ,:: a• .1 r · 3.lid~ci,, aq111 c\'.po t~, v . .e uma. dtffe _ C :--..,arv1u .... m .. :..-• 1 . \ E1.• ,_ chJ\ r-' l rc11c1alm"n1.e e c_m 1;0 nordeste' " nas suas regiões m aJ,.S 
1oi Ul! G\l(L 00'1 ')l)'J 1 \o:; f nrlo ntl. b 1n u.zom,,· 1 . M~1:~ l)rrc1samo" A c)u 1 r::1 P" !"L~ da ~1,csc, ou antt>s .. 1 f: :~q: ."nC i..l . quando ns ca1rnl~1,-..,; ~b1'r- :- ~ c·cas e muj.5' quente!:> 
~50 .c~·t} r·,3 de c1.roc•J e· 21J. 1100. cot, ~;er wm:!s re~1 ,f ica \L''S. O prc5. r:n1" i ··n~,T,,~, f•:.:. ma.b fllY> . s 1.1r~· · ''.: Ja a!ve1 ·m 05. f'.'~,i1?03. E a Pllll!1'l o <.1dn1 in~v€'l e que s. P a ulo, mau_ 
e;,_, p'uma, drt' p l ·iancto_SC' p·qt1 ..,1Hb jn•f'dn rl" ,·encta uu.-an•c a ::;afl'.! 1:1i:> e:-!\ ron\".r .rf'~O.:) á vontn0 St...:J."'." 1:.fra9ucr.1<"'i e_.ª colhe. t a chf_ g1~do tudo i.sto. produz _mu.t-0 al~~º-
110r~,nl : [!··n,. e- v1: n mp1i. .-..w. e~ [To,;,~ 20.0CO ~f' b"m tc..:nha h8nd-: 1. ;::- c-•, rr,:~amos. que J m~l!1or 1 . .-1! e e. ~ n 1:~c ~s1c!~de de !>!'cça r oã E ccntlnuor â. prcduzm do. E prJ-

1 ,, • <.' , .. ~1 .... r icl 1 n.-,• .. 10 l l" 1 ;.r: J. ..:"• no tU,' 1PÇo , cm.f'r?nde vo_. 3.r:: .·1 pJ _,., rl .".!i;· 0 re tn< r;-;. . .1:a. 1n, ,; .'o c:n ic,rr1ros como se secc1 cluzirá cada '.'CZ m 31s. O brasilei ro .d-' 
1·1 ad dL .. ..ip, rflcif' q·J1 1 . ..,. " 1 11 m1mu ~UJ>f'f On-"· a e. D ba~e. r r_;-1ór'1 1un _";1 ·z,a-. E a -snn ,. 11d <·' l•' 1 . E. P aulo é um pR.dráo de gloria n 1. 
Jl3·,10 e o ~IQU"lr<> df" n 4 tt• f r . · ct 1 : ··~1:nrlo F1dc ! e ihe:- fo! ua Jm,~:,_ cc1 11-1.t11r~I. qu" o 1"111 ç, ~~ 7 r T Gar.b".l)c.li Da n to.s qne (' ll ti=n.tl. Nfio ~morcc-a_ H.ío rccu .... 
~ · La din{l:r a prod :e<; 1.0. tu1al l . r ?"J(lüO Anproxf m ac\·)mente . e q u~ 1·;J d::i Ag!':cullm.1 •:hi e n ºJ, ra; c-p1 u ,-, m '.1 :rnno. E ~tà c~rto. T ·abalh1. E qo :ind o a:; c~ud içôes I~-
rn· -1 tMil,, ntt' DJ1ntaw.1 NãQ e hr.tl '·· 1 1c1 ,cJa r-t 1 parJ. São P ;rnl'1 u.rcrc ~<;; grand~ 11 J d :-..:r:, 'v 1 . nt, d· · 1 ·· . a nr, :s n u n·· p:ir·t a lt,Pd;-10 ft!l ! r-r:•m cnr1;u r .1ça-.s:~ ctl"· sc·en riJ e ln 
}rcv-li.ic n !ir('a c:,.::-:i.cta em q1 ·,lq11"'1 e C'.h UI'' Ri>l).{)''O r;nçs . Mesm" cuJ~m•;ci d,1. n:ilv&C"'.! 1 u.: ;>jt ' :1 r·n ~~/·· · -LI J.J mui·n . reQ ue11•Ps. i~1Ut'.l 1 \·esc. Res t a a nós fil hos de out ro.<.; 
r , pã,, · Igod'.:ICira d:> n •Jrn o o er , cad'.s pn1,,en1w:. o lucr ~ .. - o ,t-·1s rr. i:)es br f 1 ·,.r t o b :• . n , Y· !,fr,1 df" itr. s, r-·: ·n!.,~n:n ~~ ~·),J ado,; imi nl o. Só a i::. 1m o B rnsll 
I '. S1•') P aulo. po r em I _L..il~ l; l da ir d11cç•o J. l~?d';~1 r ;1. pan- s.f··il"'•-.; qu.1,-, J flq11,:,:Ia. errei? Crc!'"I J ~ , ; :i; q1i1nc!o t·""'llrl e_ r r"'2'~ r d.:> st- r á ~rance Se ª"i!n occttpar{~. f'n 
ttr um.a a\alhçáo btm po:~11 lt..iri-.1 .. ..1fna:1C,aS'."UJ d :! çu,.·nãJ. Nlof'Jia 111r.r:1 · o un r·)!1rcnt r te,irt , .. n·a.L"m _ trl:a3n:içê~s. olug .. rdestncado Qu. 
e a r e a 1 i d" ,;i e. que é 1 a~t 2 n , ) :i:,t r:ranc·J" qu .m mJ n1;,im ü _sto. Fo_ L,r .'-'1te C:e ct .., ··rs na cal. -elt :.1 , de al_ m. :·::-ce·· 

Façam a pro peri ... atle da P arahyba e do Urasil plantando mais e melhor. O Govê::-no do Estado e~t·i apto e disposto cada vez mais 
a ajudar e proteger os que desejam produzir. Facam campo., de mamona, arroz, algodi:o, forno, abacaxi, ca1wa de assucar, ou cpnstruam po. 
mares para garantia do fu tura. D2 tudo i to a Directoria ele Produccão e a E ~tacão de Frudicultura Tropical de Espirito S,mto teem opti. 
nu1s sementes e mudas para dar ou vender ao prei.:o de custo. E clar-lhe-ão as instrucções necessarias e, por emprestimo, as machi11as agri­
colas que forem predsas para o trabalho. 
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Reflorestemos as nossas terr as imprestaveis para bôa,5 lavouras, especialmente os terrenos i!}gremes. Assim melhoraremos o nosso 
clima, regularizaremos a humidade do solo e evitaremos erosões prejudiciaes, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E ' necessario ape. 
nas saber escolher as melhores essencias florestaes. A Directoria de Producção poderá fornecer algumas sementes e mudas e dar preciosos 
conselhos a respeito. 

A MAMONEIRA é cultura facil e lucrativa. No cam­
po experimental de Pilar, em terras pobres, a colheita 
attinge a mais de 2.000 kilos de bagas por hectare. O sr. 
Oliel, em Serra da Raiz, tem colhido, em média, quatro 
e meio kilos de bagas por pé. Dahi pretender plantar 30 
hectares de mamona no proximo anno. A Directoria de 
Producção está rem~ttendo optima semente de mamona 
para todos os municipios. A semente será distribuida gra­
tuitamente. Entenda-se com o inspecior agricola da re­
gião ou com o prefeito municipal. Faça um plantio de 
mamona. E duplicará o plantio no anno proximo. 

COMO TRATAR OS COOUEIRAES 
PIMENTEL GOMES 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA 
PRAÇA EXPORTADORA Mercado com prador Typo KILOS 

Resumo da pa1·te já publicada . . . . . . 364.040 
Campina Grande J oão Pessôa A 900 

B 950 
Fortaleza B 1.500 

Esperança João Pessôa B 650 
Natal A 880 

B 275 
Fortaleza B 1. 500 
Rio Tinto B 240 
Alagôa Grande B 50 

Total até o dia 4 de dezembro 370.985 

Um a visita aos nossos coquei- pc,h111cl'i<'. ,\ sc•i,:i circula c,,m MAIS UMA VICTORIA DA Campos de Demonstração 
Municipaes 

Fa111ndo agricultura com 
ag:ia do sub-solo 

Em companhia da Inspector Alpheu 
Ra.bel!o. de Sousa, esteve em dia desta 
~emana na D'.rectoria de Producçâo o 
agricultor Domiciano Braga Pires, pro_ 
prietario da fazenda '· Paquetá'', var­
zea do rio Piranlrn.s

1 
do citado municL 

p'o àe Soma 
O sr. Domiciano conversou demora_ 

damente com o dr. Pimentel Gomes 
sobre agricultura mechanica, expondo 
mui'o interessado, o progr( .so que os 
campos de irrigação vêm inic·.ando no 

•alto sertão parahybano, dizendo, a 
nais, das vantagens que elle proprio 
em obtido com o systhema de irri­
~ação. 

Com o ctr. P:mentel Gomes acertou 
o adeantado agricultor sertanejo a 
acquisição de 100 mJdas de coqueirv 
; o numero p-0.s.sivel de canna P .O.J ., 
para plantio na sua fazend,a ainda 
neste mês de dezembro. rnes mostra quan to é pequen a '1 l.tiffi.euldad,• . M. 11ilos. C(h'OS, in- IRRIGAÇÃO taECHANICA 

prod ucçiio de cocos por umda- suff1uenternenlc a t11!1enladc,,, 

de de s 11 perficic. Emquanlo n,1 ;ca,•u, ,mma~uro.~. ,\ sa l r,1. soffrc Uma carta do De ordem do Sr. Secretario da Algodoaes da variedade 
Jn di a os ingkzes conseguem c0

- ,uma reducçao nao dcsprez,wl · _ agronomo mocó produzem bem quan. 
Jher em mcJia, 120 cocos p,a·. Todas as le1-ra;, col' t c,cep("º Agricultura, o agronomo Pimcc- d _ d d 
a n n~s a nossa producção niío das c,traordinariamenle fertcis, Jayme Camara, inspector tel Gomes, Director de Fomen~o O sao po a os antes das 
deve {,1tr:1pa%ar IH a :J2. E co_ \< esta, ,ão ralissirnas, p1ecis,1101 agricola de Campina da Producção e de Pesqu!zas A- primei~s chuvas; limpos 
quei ro, 11a que não produzem 

1 

.:e, a<1111w,. 1·,u ,010 con,i,kr, .. ,o Grande gronom,cas, <leu. mstrucçoes ar,.; com 
O 

cultivador- pulveri. 
mais de oito. E outros nada pro· tcrtil, cuJa safra sat isfaz ao pro- mspectores agncolas para que 1 ' • 

d uzem. pricl:irio, Cjllando .IC!ub:1110 pr, ,- percorram as diversas prefeitu- zadOS COm arsentato de 
Em gemi não ha u ma sclecçãc, duzirá ~alrn nn)ilo !naior .e lu- Recebemos do Inspe.c'.or .Agrícola de ras do Estado e escolham os ter- chumbo quando atacado· 

cuidadosa na escolha dos c()cos ,erns ma,or•'s. E nnntn 1nm, rn- campina Grande, o segmnte omc,o, lrenos para os campos de demons- de curuquerê E dão então 
destinados ao plantio; nos can- 1<:J{lnal plantar hem 11111.1 :)equcna que mostra maJ..s uma victona da ir- tracão municipaes, de accordo l if· 'I ' 
k iros não se seleccionam, n o mo- J arcll, de faei l conlrole, do q , ,:gação mechanica preconizada e pos- co~ as necessidades daR lavou- ucros magn lCOS, ucro 
mento da mud~ ]):Ira o lui;,,r de- kr 7-lr:tnile arc:1 Clll <'lll t,,o Jl"·- ta em pratica pela Directona de FO- Iras a serem experimentadas. que O torna1n uma cultura 
fi nitivo. as plantas capazes de 1 ,!u_zindu potirn. _Os lacl'<ls, 1,0 mento da Producção: J Como já é do conhecimento de valiosíssima. 
prod u zi r grandes safras _(e _c~t~~. J.>-fllnrtro ~<t~o, S<lO 111::uores de, Illmo. sr. todos

1 0 programma de governo J - -------------
~âo fnc111 nenle r econhec1n~1s); o que no segun<lo. Dr. Pimentel Gomes agora traçado pelo interventor 
plantio é muitas vezes mal feito, Todo <"<H111e1rat déw sei: ach :_ Director de Producção Argemiro de Figueirêdo dieta ás Producção - João Pessôa 
have ndo q uasi sempre urnn eco- b:.1do Em:1 ,·ez por :.1nno. l:..m. ·;f'- João Pessôa: - 1 - Communico- prefeituras a abrigatoriedade da Inspector Lemos Sant'anna visi-
no1n ia exager:1c.Ja de leITt·no; t s lrn1hr1, ou :·111 p•·1rÇí>. H:t nu11•a~ vos que effectuei uma irrigaçãci em creação de depart.ameJito agrico- tau os terrenos onde a prefeitu­
cu lluras süo aban,donadas e ro- formulns de adubação ])'1rn c•>- uma cultura de canna, no Engenho las municipaes, subordinados ao ra de Caiçára fará o campo da 
bre111-se de hervns dan1ni nhas q ueira 1. Y ejamos Lllgu rna~ · :\as "S. João", no mumcip'.o de C. Gran_ plano de acção da Di~·ectoría de cu ltur a de mamona, arroz e a­
q u a n do não são as proprins ar - Hossa"i praias,. onde s~ en,011- de com resultado satisfac~orio. Fomento, e providos de machinas gave. _ Saudações. _ Francis­
vorcs deribadas que rche11tam trnm os <'<,qnein.ie, ·natore!-) e 2 - A canna cm questão vinha sof- agricolas. motor-bomba, insectici- co Costa. - Prefeito :Municipal". 
vigorosas dos tocos qu~ penn l- me lhores, ~ 1rn.u 1ança, em cpo- frendo grandemente com a falta dagua, das e materiaes necessarios á a- 41 Anthenor NaYarro, 7 _ 12 _ 
necen1 vivos; nas co lheitas ro:·- cas deternunactas, enorm< quan- estando a~eaçada de mon~r. . lgricultura mechanica. A~sim, to- 37 - Dr. Pimentel Gomes -
tam-se folhas que ainda são u teis Hdade de algns. E as ~tlgas cons- 3 - Aff1rmo que com uma nova ir- das as prefeituras terão o seu Director Producção - João Pes­
p a r a a Plan ta, <li1n inuido, t~s~in1, ülu~n1 opt~ino. aduh:> para r ·- rigação ficará de _t-Oct~. salva. campo de demonstraçã0 irriga'-lo, sôa - Escolhi um terreno aqui 
o seu vigor, a sua produchv1cb- que1ros. (Co lh idas sao pos~as • 4 - o Prcpn2ta110. sr. Lu's de abrangendo trina area de dois a de dois hectares para o campo 
de; ninguem pensa em adubação, ,,eccar. Descobrem-se dcp01s ·is Mello flcou b."6tante satLSfe1to com os I mais hectares, area essa que se- de demonstracção municipal. -
t•tn r egra; o con1hale ús prag~~s e rai.zes do coqueiro nun1 c~rc ul,) resultado~ ob idos rá plantsda de lavouras desconhe-1Saudações. - Inspector Alpheu 
inexis tente. cu.i a nrea - do tion co ª ex- Saudaço~.ii - Agro Jayme Camara, cidas ou pouco cuidado~ na regi - Rabello". 

Compreh ende-se, assim, por- lremidade <lo cir<'ulo-dc< e m edir 1 t 
q u e os nossos coqueirac:< apre- um me lro e me io de co m prido. nspec or flº Os campos serão dirigidos " Alagôa Nova, 6 - 12 - 37 
sen tam ·1s vezes 11111 aspecto de Espalha_se a alga em quan ti dack _ ;'!'Jor um tech111co agnco la o~ ca- Dr. Pim:ntel _Gomes ::-- Director 
accent tlada deca;\encia e porqu,· sufficiente e eohre-se. O effei lo Q . h· d, ,pataz_ru ral pago pela prefe'.tura ,Producçao ~oao Pessoa - Este-
pr od uzem relativamente mul<,> lé lento,_ mais certo . . \ a lga ~e ~em ~uer. ga~ ar. 1- e d.m~1do directamente po1 te- 1ve hoJe aqui~ agror:omo Laude-
pouco. _ decn,!1poe dentro de_ al~uns me- nhe1ro nao flca 1ndec1so: ch~1cos ra D1recto ri a de Fo- ,miro de 

0

A:me1da, afim de trata_r 
Coqueiraes productivos sao os ses, lorneccndo, ent-to, a pbnl", ~ 

1 

me,1to . . da funduçao d~ . c.ampo exper1-
ulantados em terras não enchar - ma teria organica ,, saes de so- J planta algodao, mamona, . Es~as parbculandades fo~am m_ental do mumc1p10. - Sauda­
êadas, ma, onde h3ja .hum.ida,.k dio, de phosphoro, ele potassio, fumo e cebôla pelos metho- 1'.llagmadas ,·,sand~ a alta fma - ,çoes . . - Ben~d_icto .. Barbosa. -
5u fficiente e bem tratados. O, ele. • l>dade de trazer o mcremento da Prefeito Mumc,pal. 
coqueiraes' d,·vem ser l;mpos. j E1»pre~a-se, ,nmbem, .ª ,·· dos ~conselhados pela Dire-

1 

polycultura, o .qu': é abs~luta- J .Cajaseiras, 7 - 12-:-:- 37 - Dr. 
Is to con scgue-s.e facilmente d. es- gumtc mistura, por coque,ro a- ctona de Fomento da Pro- , mente !lecessar10 a estab1Itdade JP1me_ntel Gom_es - D:1 ector Pro-
de que se empregue a grade de ,,ullo : _ econom1ca do Estado. ducç~o - Joao Pessoa - Com-
rl iscos em passagens varias e Estrume ele cmr:d 4 labs. ducçao Vegetal. De accordo com esse program- mumco-vos que de accordo com 
bem fe itas. !Cinza l,;i la tas 1 - ma, .-arias já teem sido as pre- as rnssas orde ns vim a Cajasei-

Na co lheita evita-se tirar co_ ~f .. ,lum-se hem o estru"'º e a feituras visitadas pelos inspecto- ras, para escolher o terreno para 
cos Yerc!es. E na limpa se retira,r cinza l' fa:c_S(· a ·1pnlicaçüo. Et'- ele de coqu eiro muito pouco pro- res agrícolas, estando, em muitas o campo de demonstracção muni-
1penas as pa llllas seccas. A p:•1- 1ei10 leito, en,hora m ais rapido duc lor. O u as pragas des tróe,u dellas, já escolhid o o terreno dos cipal. Como o prefeito daqui ain-
ma deYe cahir natura !mente. O Ido 'fUl' no prim,•iro c:iso. os benefí cios cb aduhaçifo. campos. da não r egressou da Capital, na-
LO.p1ciro permilte que ella '.·· Pode-se ainda usar por CO· E coqueiracs praguejados s:10 Até agora recebemos as se- <la pude fazer . - Saudações. -
d,•,!>renda quando niio mais nl- c;ucir<i: mu itos no nosso li tora l. guintes communicações: Inspector Alpheu Rabello. 
ccs~i ta della. Enquanto a p3ll>' 1 !EslerC'o de cu1TI1 •l hlas Muitos são os insec tos q ue , e "Araruna, 9 - 12 -1937 - GUARABIRA, 10 - Dr. Pimen-
0,!:1 pre,a ao coqueiro tem Sl!º <1 orla de mam,,.,a 1,2,j lq;. h ospedam n os coqu eiros. I-la, po1 Dr. P imentel Gomes - Drectoria tel Gomes Dircctoria Producção 
utilidade. A principio é o laho 'Farinha de pci,c 1 lu. exemplo, o gra nde escaraheidec Produccão - ,João Pessôa - A - _ João Pessôa . 
1 :\:orio chi mico do coqueiro, onde !Farinha de os,ns :~ kg. dynaslineo St rategus a loeus, n~ gronomÓ Lemos Santanna inspe- Virtude haver assumido cargo 
·1 Sl i,J brula se lr.:.nsl'onn;i P' 1 J\.aini.. l 1 j , ... g. ,corcnli oni<leos Rhina ba rbí roe cionou local onde esta prefeitu- ha poueos dias não me foi pos· 

i, a et.1:,orada .. Quando entrn , Si, ~ph.1!0 de pol:lSsio . tL, 1,f;. tsi~, Ho m a lon a les calvem es, ra fará o campo experimental de sive l ainda attender solicitação 
'dl't ~ule11c1~ cr.11gram <~a p:.ih!t:• , E,t.a f'2n11tiln km ~ado us:..Hb Rh ,n cho phorus palmaru n1, o 1:- ma mon~1. agave e fructicultura. in~pector agricola referente ter .. 

1 ~.1r:1 o c.º~í_:1e_11~0 phosp11.!tos . e ~ 111, .. 
1 
Ce~·I:.1,?, e.<.~n1 ._h~)~,u re:u lla~l;1,- 1 r ~loptero. rh op~locer~ Bras~~I1.~ [Saudações . . _ Moreira, resp pe- refio car.npo expe;·i~e~tação, . 0 

1C" potdssuos Depms do <e- 1 L1tn nos J.l fiz .1lt, 111.ts ex1l- a:styra. os ch u~so m C' IJ devs h 1spi 1o secretano" que farPI breve . Sabintano !\laia 
<' rn ler retirado da palma lu- riencia de :idulJ:içtio de coqu .. i- :n eo~ Mechistome la. corall!na e J "São ,José Piranhas 9 _ 12 _ prefeito. ' 
o que ella pode dar. esta (\e,.· ros, entre as quaes um:, :1·1 p'.·o- ,i\lcc1stomeb marg-m a ta. roda; ,1937 _ Dr. Pimente l Gomes _ 

,; i,dc -,.e e ca.e. o. c'.,rlc .de f,. pnt>dn'.lc do ~:· Homual<10 !,,. lestns p ragas podem se r corn hat ,- IDirectoria Producção .João Esteve na Direetoria de Fo­
lnas inarlnras 1111 \l~d, ru, 11:""w Ill('- Pm. ~a opimno <Jaq u(~IJe SC'iÜ":•>r ldns co ~H (-'\.It?. _ Pessôa ~ Prefeito aqui diz que menta o prefeito Eduardo Fer­
nns, que o c?qtte iro re_ll_re das l'oqueu~os estc n : 1s p:1ssaran1 :1 , A D_1rectona de P rorlucçao te-1 não canse uiu a inda O terreno réira de Maman u.1 e ue veio 
11.dm :1.._, drpm" d(' ,0 Ju hl11 zado1,;, !nroduz1r; out ros, dec:uiC'ntes, !'! l mu ito prazer en1 receber con- g s· A th t t ' d gd P •

11
q f . 

l l l 1 · - · ! l · 1 lt d 1 1 l ! 1 para o campo . ... 1go n enor ra ar o campo aque a pre e1 -os ,.,•11. n ''"Jl 1:1 os e I"' a,·,,,, q 11 c- q11aS1 "'" a pro, uz1am, e crn ,11 su as os sen rn res p llll ac ores N S d - I t lt S d · f li 
sae~ qu e mu it..1s vezes são rela- · 1fras m uil11 gr;111 d Ps .. \ c:o lhei la de coq u eiro~; eJn auxi li a i-os 111) 1Af';rro.R tu lla~~es. - nspeC' oi· ~1:f" l\i egun o 1n ~rr:;a aque e 
t ivmn enl f' raros no •;o l t, e q uL 

1
1 lr inJicn u . ernprego de n1ac h inas ugri co las: J f Deu a t O • 

9 
e 1 • ~ amanguap~ er ,1. um ca~-

~ào ir,i ispensan·is ú \"ida das ~<'111 setn p re, pon~ m , a aduba- :1as arlu huções; n o cc,niha le ús. u_as Es rada.s, 8 - 1 .... - 37 
1

P~ tr es. ~ezes ~a1or do que o IJ -
p lanlas. t <:iio tein túo gra ndes e ffe itos. A:. pragns; n a csro lha d e roqu e iros Dr. P 1mPnte l Gomes - D1 recto1· mJ.t~ mrn1mo fixado pelo governo . 

.\dc·111:,is o CDrl,· (\ IS pahn ,., '\CZºS () coquei m i se en cont ra CP1 produet ore, ck semen te,; n a se- 1 A n· t . d p d - b cl t . . 
m:1<lur:1s tPm outro ,1,,rll,D. (1 <olos pby"<':tlllCll lC impro pri»., 1 lecr,ão, nos ca n teiros, de pla n- IreC Orla e rO UCÇaO Sa C eS l Uir O que 
<'acho repousa no pt'ci<>lo da p:1<- p:11-;1 "'t" p l:t n la . 0 11 em kr1.' t inh as que m os tr:1re m os cara- 1 está destruindo suas laranjeiras. Peca o auxilio da Di-

! ;'."' :l Cor l:Hl:t n pahna f ,t·a '.l cad1,1 ('ll('ha r nulas . Ou rm ll' r ras m 11 i- clf•res qu e in d icmn grnP<ie pro- • d _ . ~ , , 
p en ,Ien te soffrendo l <P·(•><·s no to ,ceras. Ou o coqul' irn d esce,·- du clh irlade. rector1a e Producçao e seu laranJal tera sauàe . 

A Parahyba está passando agora por uma nova phase de intenso recrudescimento da protecção agricola . Pelo programma de 
acção que está sendo traçaclo e posto em execução pelo sr . interventor dr. Argemiro de Figueirêclo, todas as prefeituras terão obrigatoria­
mente o seu Departamento ele Agricultura dir·igido por um technico agrícola, e provido de um campo experimental e de machinas agrarias 
diversas, inclusive de irrigação. Os serviços, que serão controlados pela Directoria de Fomento da Producção, vão trazer inestimaveis bene­
fícios á agricultura . Urge que os nossos lavradores venham ao encontro dos esforços do Govêrno, augmentando as suas lavouras e as fa. 
zendo pelos methodos modernos . Para facilitar os trabalhos, a Directoria tem á disposição dos interessados, inteiramente gratuitos, machi­
nas agricolas, sementes scleccionaclas, insecticidas e technicos habilitados. 
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